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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média'
l. lO.I�.O milibarc:s. Temp�ratura média 291�
,\m,lXlma,m,sola�a,o 42,0 mlnima 20,2° ( No Pla-

�aJto
média mJOlm� 12.6° ) Cumulus Stratus

e claro durante o dia a meio encoberl� à noile:
, empo no.Planalto: Bom durante o dia peque-
r nos nevoeiros esparsos à noír T

.
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e, ernpo no lito-

, [8.. om, ura�te o dia Com pequenos nevoeiros. esparsos a noite Previsão: A. Seixas Netto.
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A maioria dos empregados dos.postos de gasolina passa várias horas do dia na 'ociosidade. A redução do movimento,de vendas pode levar ao desemprego.

�Antes
de adquirir telefones de tercei­

ros, consulte a Telesc sobre a possibi­
«íace de pronta instalação. I
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No
rastro
da
gasolina
os· aumentos

,

1:

Incidentes repercutem
.tensam nte no .País

•

I

.,

la.se
sucedem
Os recentes aumentos dos .preços
da gasolina, do óleo diesel e da

energia elétrica já começaram a

desencadear uma onda de

majorações nos principais
produtos consumidos pelo povo.
Embora a Sunab ·negue que os

. reflexos daqueles aumentos
sejam imediatos,
os comerciantes afirmam que os

-reajustes nós gêneros alimentícios
estão se fazendo senti r..

Enquanto isso, o movimento nos

postos de gasolina caiu sensivelmente,
notadamente no meio da semana.

O "encha o tanque" passou a ser

frase raramente ouvida nesses locais.
Grande número de proprietários de

automóveis passou a utilizar

seus carros mais raramente.

'Teme-se desemprego nos postos
revendedores de gasolin� (Página'16).

�'

o Campeonato Brasileiro
de Caça Submari na,

�. a Copa Atlântico
de Arremesso e o

'; 1.° Sul Brasileiro I'
de Wind Glider foram _.1

iniciados ontem /
na praia de Ponta das .

, Canas, corre a-:/competições
sendo divididas
em duas(etapas. _

O encerr menta geral
��_ ocorrerá esta tarde.

O forte vento

prejudicou um pouco

==--"I.--""�"""
as provas (Página 7).

Irã: um dos
reféns'é

agpr
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Jónio analisCJ

o discurso

de Tancredo
antes de

:n� 'deddi,'

Partido do Governo
deve ter na Câmara

210 parlamentaresI
Brasília - Mesmo contando com os "rnalufistas" do MDB,
dificilmente o parado de sustentação do Governo na Câmara

�nseguirá reunirem torno de sua legenda os 211 deputados que
Ih� ssegurariam a imprescindível maioria absoluta para apro­
vaçao de emendas constitucionais e de projetos de leis comple­
mentares. Os especialistas em cálculos eleitorais e partidários.
como o deputado Daso Coimbra (Arena-Ri) . esperam no

máximo 210 deputados no "Arenão",

Depel)dendo do que decidirem ex-pessedisias da bancada
mineira. e alguns ex-udenistas também. o PDB dos Srs. Tan­
credo Neves, Magalhães Pinto. Herbert Levy. Chagas Freitas e

vários ex-governadores será a segunda agremiação da Câmara.
com cerca de 100 deputados A terceira será a do Sr . Ulysses
Guimarães e os "autênticos" com aproximadamente 90 'repre­
sentantes e. finalmente. a quarta será O PTB com cerca de 20,
incluídos aí os quatro deputados que ainda estão acreditando
na possibilidade de formar o PT. Ct)f1I o Lula e outros dirigentes
stndicais.'

,

São Paulo - "Vou estudar o dis­
curso do senador Tancredo Neves
e o convite do Sr. Olavo Setúbal e

segunda-feira direi alguma coisa
ao ex-prefeito paulistano", pro­
meteu ontem o ex-presidente
JânioQuadros, após se reunir por
urna h ra em sua residência no
Jardim Acapulco. nas proximi­
dades da Praia de Pernambuco.
no Guarujá, com o ex-prefeito de
São Paulo, Sr. Olavo Setúbal. que
convidou a ingressar no partido

, senador mineiro.
O ex-presidente e o ex-prefeito

oaulistano estiveram reunidos das
10 às II horas de ontem. quando
o Sr Olavo Setúbal além de en-

lregar d íntegra do discurso com Traduzindo esses grupos em número de \0105. o Governo
tem na Câmara cerca de 10 milhões; o PDB 4 milhões e 200 mil:

que o senador Tancredo Neves
o PMDB mais ou menosJ mlhôes e 800 mil; e o PTB 600 mil.lançou o seu partido. convidou
No Senado. entretanto, o "Arenão' fica com 35. o PDB 5, oformalmente o ex-presidente a in-
PMDB com 25 e o PTB com 2. Todavia, tanto na Câmara como

regrar a agremiação O ex-

presidente acertou um novo en-
Senado o quadro poderá ser alterado.mas sempre, na opinião
de experimentados congressistas, no sentido do crescimento docentro com o ex-prefeito para id d

.

d
hoje "quando lhe direi o que achei

parti o e oposição mo erada do Sr. Tancredo Neves. que é

do discurso. Mas ainda não vou
considerado mesmo no grupo arenisia como "o partido do
futuro". ou seja. que fatalmente será poder a médio prazo.dar uma resposta se ingresso ou E Jll votos. o PM DB é majoritário no

'

Senado. graças aosnão ilO partido, porque preciso de
, SRS. Franco Montoro e Pedro Simon. que juntos receberam

mal, tempo para analisar", mais sete milhões de votos do total de 17 milhões e 500 mil do
- NãD lenho condições para MDB. A Arena teve aproximadamente 13 milhões e 160 mil.

uma resposta definitiva no mo- PT NA BAHIA
mente quanto ao ingresso em

qualquer partido. porque não co-
Salvador - Paralelo a uma série de compromissos que o

nheço nenhum programa com-
Ministro do Trabalho. Murilo Macedo, cumprirá em Salv O{-

pleto. Insisto em que só entrarei
dor. um grupo de líderes sindicais Iará o lançamento do n�deo

num partido depois de definidas
do partido dos trabalhad()re� (PT> da Bahia. com o proposuo

vid "as ( ue ele se dispuser a abra. de se constituir em organizaçao naeional rlorruando com todos
1S t et . 1-. •. os setores interessados na transformação Lia atual ordem eco-
çar e pregar - reiterou o Sr Janlo .'

!'r"
. '

Quadros
nOJ11lca e po I lea .

O.L

tuida
a,' proprietária dos meios de

produção, portanto, pro­
priedade

é

social e não esta­

tal. Ele qrer que os resulta­
dos desse iipo de exploração
econômica tenham uma fi­
nalidade social,
devolvendo-se à sociedade
parte dos lucros das empre­
sas públicas , sociedades de
economia mista y outras.

para constituir umfundo so-

cial
. I

MANIFESTO
Rio - O manifesto de lan­

çamento do partido de opo­
sição 'não-radical será lido
da tribuna da Câmara ,

amanhã ou na próxima
terça-feira, pelo deputado
Jorge Vargas (Arena-MG).
que foi ontem escolhido pelo
deputado Magalhães Pinto,
a quem visitou na Clínica
Sorocaba, para representá­
lo em face da impossibili­
dade da sua presença. em

Brasília antes do recesso par­
lamentar.
Embora as visitas estejam

rest<tas. o deputado Ma­
galhães Pinto continua a

recuperar-se da operação da
vesicula e é possível que sua

alta seja antecipada para
hbje, A recomendação mé-
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Brasília - A grai uidade total
do ensino, em todos os ní­
veis. a defesa dos interesses
dos trabalhadores e do pe­
quenoe médio empresário, a
reforma agraria a devolu­
ção à sociedade de parte dos
lucros das empresas públicas
e o condicionamento do
lucro ao interesse social,
embora defenda a existência
da iniciativa privada. são al­
guns pontos do programa do
Partido Trabalhista Brasi­
leiro que será examinado

pelo bloco trabalhista antes

de sua publicação pelo Diá­
rio Oficial da União.
O Nacionalismo é o prin­

cípio fundamental do traba­
lhismo. que pretende Im­

plantar no País Lima

democracia-social e defende
a convocação imediata de
uma assembléia nacional
constituinte e a modificação
das estruturas agrária e eco­

nômica.

Segundo o programa do
PTB. a propriedade tem

Junção social e seu uso está
condicionado ao bem-estar
coleiiv o.

Para o PTB é a sociedade.
representada pelo Estado.

'--------.----------------_.------.,----�--------�

dica é de que ele evite ao má­
ximo falar. Ontem estiveram
na Clínica Sorocaba o mare­

chal Nelson de Melo, gene­
ral Hugo Abreu. senador
João Calmon (Arena-Eâ),
deputados Paulo Torres
(Arena-Rl), Felipe Pena e

Marcelo Cerqueira. do
MOB fluminense,
Com sua assinatura

aposta ao documento tra­

zido de ; Brasília pelo depu­
tado Jorge Vargas. o Sr.

Magalhaês Pinto tornou-se
o 75. o parlamentar do par­
tido cuja formação foi anun­
cíada no início da semana

pelo senador Tancredo Ne­
ves. A previsão do Sr. Jorge
Vargas é de que a agremia­
ção vá contar com I t O depu­
tados e de 12 a 15 senadores.
A decisão de lançar o p�

tido de oposição não-radical
em Brasília. segundo expli­
cou o deputado Jorge Var­

gas, foi tomada na reunião
de moderados do MDB e

dissidentes da Arena. reali­
zada na quinta-feira em sua

residência. "Chegamos à
conclusão de que é l indis­
pensável o lançamento do

partido na Câmara. para ter

maior ressonância','.
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o Sistema Consuldata
agilíza a implanw"'" dos
processos de eoIl';:' Lição
e reduz o. CU'.ito .Jpe'i&\çional
de W:"" �;I ipre5R.

� Foll' ,

·1

pc'r sua leI após exercer também o governo. Lles­
tacou como presiden1e do Partido. oComenJador
'Franci.sco José de Oli�elra (posteriormente. tam­
bém orupant.: itenerário do governo rrolÍlKlaJ).

Foi lima fase calma. poli!lcamente. >:111 Santa
Calarina. pOIS a coligação das forças dispUI3nte"
amainou os Interesses. que foram compostos
através da di\ isão Llos cargos e das benesses do

poder,

Novo Candidato

Pa, a as eleições da I::!a Legislatura imperial.
aparece entre a calma políti.ca local. um candidato
ardente: Luiz Deifino Llos Samos que não com­

punha partido. uma e,pécie rara de autenlicidade
e independenclu. LUIZ Delfina formou-se em m1;?­

dicina. no Rio de J�lneiro. com �8 anos. e lá
mesmo demolhtrou S{.\:lS qlJulid.:des de liderança.
tumàncto conla do mOI IlTlento acadêmit:",. Esle

jOlelll inqrumenLOU aquI em Santa Calarina uma

campanha entre seus patrício,. ljuc para a época.
fora inusitada, Escrc�eu a cada U111 dos eleitores
manifestando as suas pOSSibilidades. programou
sua atuação polilica. pedindo "O nece,sário apoio
da população catarinense", Sua apariçã;) nas ruas
- diziam os jornais da época - se con\lituia em

atração. pelo porle do comportamento. a educa" ,

ção. a elegância simples e o seu desprclO peios
-

poJerosos_ Dizia na sua campanha; "()ue e�iges
ele mim'! o prestígiO do pas<;ado"" I:. respondia:
"Não tenho Iiga�ões com o passado . .: esta posi­
çiio. é a,mais forte garantia que vos PO%O oferecer
para o futuro". E acrescentava: "Na desordem dm,

princípios políticos. que têm trabalhado. confun­
dido. aniquflado a grandeza dos partiJos. eu me

5111to feliz em não ter de �aCl1dlr o pó do passado
para entrar. sem vestígios do caminho andado. ii.
porta do PO[\ ir. que se descerra grandioso à terra
de Santa Cruz" (35),

.

Luiz Delfino apresentava-se como o candidato

,

do futuro. das nmas gerac;ôes que n'lo �sta\al11

..:ompromeudas c envoilidas pelos gnlpo<; tradi·
cional> que dispunham LIns mc�allisl1Hb. do poder,
Os libeLlis já tinham seu, nJanos trajado,; e não
Iri:llll admirlr J intromi,são de t:'io ll;;tiQosa c fu­
lura liLlera;lça, A.ssilll é que o direl�r':j;"O Mcr ..

<.:dnul". na edição de 31 de maio de 1'04. assina-
131 a em editorial. "lastimar sinceramente não

poder recomendar ao, sufrágios Llos (btarin�nses
o nome de'sse nosso patrído. que ranLo brilharia
por seus talcnlos na Câmara dos Srs, Vepuiado,.
onde sua poderosa pala\ ra poJeria coTitribuir di­
c!l!mente para o triunfo dos prindFio� libenüs e

para J <;atisfação de muitas das neccssdadc, yue
senk a ProvínCia". pois ,-!ue. "o panid,) já havia
assentado irrevogavelmente nas can.iidaluras
de Silveira de SOU1J (JO�lOl e de Melo 1I\1vin".
Naturalmente que os candid�tos tr.xlkionais .

venceram () pkilO. n,s lib�J'ais. Os con,eji\ adore�.
liduaun' p0f JO:lO Pin:o tambem eran conheCi­
do" como "AJcalrão" ou "VJnagrista;·. porque d

"Botica do An1Jro" - ponto de encontro - fi­
cala próxima ii Ponte do Vinagre, "Alcatrão",

porque um do:; ramos de «()mércio dos' frmãos.
Lu? ljue eram negociantes c armadore,. era o

alcalrão, "Basilicão" era o Jpelido dos Itht:rais. já
que o Dr. Silveira de Sou/.!. farmâCéullL'O.'i!liu\d
receitas ao, pobres em grande qualltld1\tie:

LUI! Dclflno som�nte conseguiu ele'ger-,e como
reprcsentanlt' de Sanla CutarinJ no senado. �8'

uno,·depois. \

Ainda sob a influência do Gabinete lacarias,
Silveira de SOllza é nomeado preSidente Ja Pro­
víncia da Bahia (exonerando-se algum tempo de­

pois) e Melo e Alvin vai governar o Ceará. Aquele
é nomeado por Zacarias para a pasta do Ministé­
rio Exterior. em s.:u (dUmo Gabinete.
reelegendo-se os dOts prócerê's Itberais catannense
pará 13.0 Legi,:!atura imperial. mais ullla ,\ez. em

1867 (36)
'Em "'%8 ocorre a rearliculação conservadora

Características:
1 - Adaptação do sistema às

necessidades da Empresa.
2 - Manual de informações para

entrada de dados.
3 - Manutenção Permanente do Sistema,

com rápida agilização na mudança de
qualquer alteração da Legislação �

t
i

liCO!h__ 'i
• Controle de Estoque
.. Correção Monetária dd B,llal /­
.e Controle de Cobrança
.. Controle de Contas Com'f 8:meãn, �

Em 18t> I as divergências poiíticas na Província
continuam canJentes entre os grupos que di pu­
tam () controle do poder. Surgem órgãos de im­

prensa nO\os como "O Argos". "O Mercador".
"A Estrela" e o "Livro Negro"" este último. em

Ilgllagem ferina e violenta.

Naquele ano, ocuparam a presidênçia da Pro­
\íncIa. João José de Andrade Pinto. tomando

posse el11 17 Lle abril, na qualidade de vice"'

pre,idente. para entregar o c<jrgo, na mesma data,
a Ignácio d3 Cunha Gaivão. que a 17 de no­

vembro. passou a Vicente Pires da Motta. A Mesa
da 13" Legislatura da Câmara dos Deputados
provinciais era presidida por Marcelino Antonio
Du lra_ contando a Casa com � I deputados.
Em março de 1862 cai o Gabinete Conservador
liderado por Caxias. Surge a chamada "era libe­
ral"[ol11 d ascensão política de Zavarias de Góes e

Vasconcelos, Na famo,a sessão da Câmara. em

que se t.:niS�:t a· afirmação do nova éiabínetec o

catarinense Lamego da COSia vota conlra.

declarando-se "conservador puro". Não con. e­

guildo a dissolução da Câmara. lacarias retira­

,;e,,! sendo chamado para organizar no,o ministé­
rio o já idoso Marques de Olinda. que segundo
CABRA L. convida o catarinense Silveira de
Souza P?l'3 a presidência da Província de Per­
I][unbuco.

Em 1863 a Câmara é nOl amenle dissolvida.
';cndo eleitos depurados "à Geral" por Santa Cata­
rina. Sihc:ra de Souza e Melo e AI\-in, ü conse­

lheiro Úlcan;;s. arma. então a" Liga". ou seja. UIll
grupo liberal de deputados. unidos à dissidências
Llos consen adores moJerados. Com isto. em

_ t II I Xt>-l, ele sobe ao poder. formando-se. depois o

f ' ,Partido Progressista. uma fusão de liberais e

t l
cons�l'\adores moderados. Em Sanla Catari.na

,

eSIa agremiação foi entregue ao comando de João
FrancI�co de Souza Coutinho. Tendo sido este

') deSignado go\ernador da Província. entregou as

rédeas partidárias a Pedro Leitão da Cunha. que

U::::::-=======-::-=:....:::-==__=.==========::::;:;::X=;;:..===:::::==::=::::;==:============:=::im==1lllC·=::::ll=�z=,,�g=======e=-==="=====_=_==_=u=_=��=T=_===='-===::-=-=-=�-r::r:::=��'====:;;.1
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que rorma o �-t0 Gabinete ministerial do 1.° rei­
naJo, sob o comando do Visconde de ltahorav.
"<esta época -- conta BOlTEUX (37) ,- hou;'e
"tremendn reação. Do Amazonas ao Rio Grande
do Sul não ficou pedra sobre pedra: as demissões
'c fa7iam em massa. não escapando os morto�
Igrifos da reprodução). na frase tristemente ver­

Jadelra ele conhecido publicista pernambucano".
Santa Catarina também sofreu a nova intempé­

fie política ,� os liberaiS foram empurrados - sob
coa\;ão e temor - para o silencio. Em agosto
daquele ano. o adI ogado Manoel José de Oliveira
inqala na capital. o "Grêmio Conservador". As
eleições para lercadores . .fuízes de palo e para a'
üirnam dos deputados da Província foram v<!lH:i­
das IlIeralmente pelos consel'vadores,

Em 186.9 aparece no RIo ck Janeiro a reação
hbt'ràl sob o comando do Conselheiro Nabuco de
Ar"lljo. qUe com alguns oniigos funda o "C !ube da
Reforma". e o orgão do parttdo com o nome de a

"Reforma". O, liberais catarinenses tentam

recomporem-se. publicando o "Manifesto Libe­
rai" alravés o seu nmo órgão de imprensa. "A
Regen<.!fw;ão'·,
Em 0e/.cmbro de ! 8.70 ii fumac;a republicana in­

,anue a Provici,1 pela !califa do ··Manifesto".

invade a Prmíncla pela leitura do "Marisfesto".

publicc;do a 3 de dezembro daquele ano Ilas colu­
nas da "República" O embrião do fUI;lro Partido

Repubticano eSlá lançado sob o entusiasmo do
farmacêutico Raulino Julio Ad61pho Horn (Con,
tin'Ja).

(35) BOITEUX. op. eH. p .. 45/46
(36) CABRAL. .. História ..... p. J55

(37) BOlTEUX. op. ciL: p .. 56
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LA. Silveira Lenzi
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Chame a Consuldata.
Você terá maiores

informações sobre o

Sistema que vai deixar
sua Empresa alguns passos
adjante do tempo.
A Consuldata mantém uma

equipe de atendimento
a nível nacional.
É um completo Sistema de
processamento aqui em
Florianópolis mesmo,

Agora, você pode começar
a se programar.

��L1.
Consultoria e Processamei)'
Pano Alegre - Travessa da S"

('onj'" 203/204 F.: 42.118"
Horiunopolis . Av. Rio E

,_

Muríle Macedo r tg�.:.,'
pacto com sindicatos
para 'refrear greves

Salvador - O Ministro do Trabalho, Sr. Murilo Macedo. negoU'1ue o
Governo esteja buscando um pacto com o, sindicatos pura ferrar os
movimentos grevistas, "Nós conversamos preriodicamerte quanto há
assunto de interesse", disse, ontem, o ministro, que revelou o le.,r do
encontro que teve. em Brasília, com o deputado Benedito Mq'cího
(MDB-SP) e os líderes sindicais Luiz Inácio da Silva. o Lula, � José
Cicoti, ambos metalúrgicos de Sal1.to André.

Segundo o ministro, os representantes sindicais reívindícaram I ele ..

vaçâo do percentual de aumento salarial referente ao indice Nacíoral de.
Preços (lNP) , l.k 22 para 2ó.6·por cento. e uma definição quanto.aos
dirigentes afastados de seus sindicatos durante a ocorrência de n 'J'I, i-
mentos grevistas. .

Disse o Sr. Murilo Macedo. ao desembarcar no /\�r .....

porto Dois de Julho. que os dirigentes sindicais foram ao ívlinisléri� do
Trabalho "discutir a Lei de Reforma Salarial. Eles objetaram que (,22
por cento do "j]'l1�. dos illtimQs seis meses poderiam da distorção sa� rial
com os metalúrgicos. Eu disse que nao, eles responderam que ,Jl\'l.
Então pedi que fizessem um memoria! e enviassem ao ministério';

- Eles acham que o cálculo de 44 por cento do lndice Naciona. de
Preços do ano passado, cria uma distorção e i'ediram um acréscin I de
4.6 por cento. Nií.O vejo motivo para isso e pedi que eles colocassen
no payel e enviassem aoministério - reforçou o Ministro ,;)0 Traba
Outro assunto tratado roi a reintegração dos dirigentes smd

afastados de seivs cargos em virtude de greve. "Disse a eles que Ialguns processo' em mãos, enquanto os demais estão em andamei
.

e
'

devo esperar todos para dar urna decisão". explicou o �k. l\Il !IO
acedo, acrescentando que "a tenuencia é de analisar os processos ar

um despacho de acordo com o inquérito",
O Sr. Munia Macedo permanecerá em Salvador até amanhá Ons á

noite ele presidiu a formatura de 350 soldados do 35.0 Batalnãc Ao
Exército em cursos profissionalizantes. na Sub-Delegacir do Trat- .ro
de Feira de Santana. Hoje ele se hospeda no Hotel Meridien e aln.
com o governador Antônio Carlos Magalhães no Palácio de On,
pra depois participar de algumas solerudades.

Brizola critica os

.deputados que festão
no sucedâneo do MDB

Porto Alegre - Num telefonema para a Assembléia Leg'isbtt>:i , I'
gaúcha. dirigida aos 1 rabalhistas gaúchos, o ex-gov emador Li:;.. ,

nel Brizola fez um relato dos seus contatos em Brasína. critiÇ.:('Á (.
chamado sucedâneo do MDB pois "aglutinaram-se, assim, el\ i
torno de um partido que não tinha nome e nem programa' e i�;admitiu que o PlB obteve "'pequeno apoio" na áp;a parlamen!!;
mas que o partido será organizado "de baixo para cima. nas rui'i
fábricas" bairros. vilas e municípios do interior". ,�
O Sr. Leonel Brizola lamentou yue dez.enas de ,:ongre';,lsl' , r"eleitos p .los VOtOS trabalhistas e com discurso lrabalhis.a !),!,. �

palanques eleitorais. se escusasseíll a dar suas assina! uras ao pe ,l
djdo de.�egístro do PTB. muitos deles renegando as �uas propri"s ,I
ongens .

'

.
I

Para O ex-governador gaúcho, os parlamentare� que a,,�in, K
agiram, '-prefenratll, muitos deies. a promiscuidade eieitoraf'm l'
programa. esquecer a vontade de nos�o PO\o. reuni] -se. enfil'"

I li
com correntes que sempre comt'3teram o tr3balhislllO. a co <1PI- ;;1
nhm e a solldanedade dos, seus companheiros e do PO\O lI; h- �
Ihador". Admítíu o Sr. Leonel Brimla que. com e�se po-iu)!IH

..

"

mi�nto. "poderão úifl;;ullar. ê posôi\el. o re"�Llr:.;ill1ent(,-d( �
ttaba-

.

..

ihista. mas ,não ter&o cbndiçõe:; de Impedí-Io". ,�
Lembrou que fon,m o, trab�llhi,tas 'lue. em maioria. fundI'

raln \

MDB, e "sempre alimenta,"10� a esperal)(�a de Ljti(', 0 '11;-.10 ,

MDB. I
.

.

como Irente. pudesf\e a proposta do novo P fB ser uma alter"
'tiva partidária para as ,;;,ea� conseq1lcntes desse! Jp�nte. ,en,;'
inclusão do adesisn;o� do radicalismo t< de .:onservadorcs, .'

vendo cada uma dessas correntes a��urnir sua rróprí�l fi.,ionOI'·(
e fazer suas propostaS". ...

O ex-grlvernador,l;a,\Jrho o]1,Sf'.r\ ,1[1 qn " dl',,,dr no, ,,'li' r\i n
cont(ltQ�'. ertj São l�a�Ju. atrà\ ii, do "e,,,�e'JOl l-rall,�t) M,on <

defend�ll d,uas queslôes funúamt'nl:h; ":0{ nossa própria nntlH
que nos vem da, iu,las .,ociais do pa�"ado. Portanto. '" slgl
fTB como símbolo dessas lutas. que não eram simpk�'­
teses íeunidas como uma'elaboração mental qua!LJuer m

representam algo qtlt' pertence ao !1osso povo trabalhad'
- O PTB perten..:e a massa popular. aos trabalhadora:;

as cúpulas políticas, por rnai, resp,:it,lvelS yue SCjl1l1.
político vem para o �'TB. não é para mandar no p�wo. ma:.
servi-lo". O segundo'polll!) ressaltüdo por BnlOla e dt: q'lé
jamos formar um p,,,·tldo. ;; não UITid frente. a chamadJ b
geral. como se \em quaii!icando ,) VIDB llllilTlamel�te. Ufl
tido lem de ter defin\'�ões objetl1o:,. progral1l�l. e n:'o ter.

causa principal. sim\�!:.>; acomod,{�õL's eleitorais" ..
Estas idéias. BriJ/,1a garante qlP; pi'!:tende contlfluar ,

detido. fora do que. Chi rl;-1l11e de ullia 1I1lidaue como um fi!.J.
mesmo, <;imples arraf.ÜQs. deitor:.m para grupos t' pe�soas
que ludo continue como eSlú. em lugar de soluçõ,�s. cm s

uma adesãO' pura e SImples li gekia geral. �em qualquer se

consagrando a continuídé!de de LIIna sit uaçiio criada pe!o a

larisnlo para manter a �ubmissão de n(1SS0 povo"
No seu pronul1ciam"i1to. por tderone. Bmola observe

"os lil.)erai, e c\)n�;en;h:l')res logo ',e aglutlnararn nlllTIU pr
de partido. sob::. !iueranç�, do� Srs. Tal1eredo Ne,es e Nlag
Pinto. De outra panc.. desell \ [)hell-�C tdil 1110\ in1t'llto c'

vente. de deputado:, hs, .;orrcntt., da esquerda. Illlelecl'
elitIsta, ImpulSionado por a!gun..; liberaiS. como os 'Srs lJí
Guimarães e Teotônio \ liela. prefermdo a Idéia de Lima uni\.
como um fim em ,i II esl'lO. alrmé, de assinalllras num te

declarando que o� :,ignat<mos pretendiam continar unidos fi

outro partido qualquL�"" .

- Aglutinararn-se.:,Ol·;sim em torno de um partido (jlll I

tinha nome e nem prO�!:ailla. ma, q�l(' reI da\;�t a hcaernoDla
correntes contranas c ljt:c. 1ll0,mo, \-0uI Jnfqit:1Tlfi',�J htpn:c
dc

I
.. ,

I 1'!
.

-r I
.

1
\

que a a ternalt\a lo"r 0 ) 1. ,J momento retirou l aqllc ,

áreas mais con,eljuente, do antigo :l,,1DB. representada pc,r � •

grupo de senadores e Jep'urados. ljualqucr capacidade de .ieg
ciação. Quando,e urram conUl. já �;e CI contravam 11110bilrndn

por uma especie de a[\�la mo\ediç'I".
Brizola admite 'lue o PTB· "permanece e\ata111l.'illc corno,. 1

encontrava anteriormente". ob,cn ando qLle "nunCil contou co.

a possibilidade nos reorganllar \ la pai'lamenl dr. Ct'Il!J!1l1JPl
com poucos deputados e U1l1.,cnador. rvhlS nas próxim�t�eieiçõe�
teremos unJa numçrosa b�nc,llb no Sel1al�O e_l�p,_Ca�ll.ara. <­

tempo demol1!:>tr:.mí quem \I.!rcladciralllcnle represl!nLl um:! es­

perança para oPO\ n. quem ,c apre,enw realmente para .ell!11h
nar o autoritansmo e restabelecer a soheraTli:l naCional .

Indústrias recusaI}} a

conlpra de leite se o

Governo exigir aval
Belo HmÍ:i:onte - As inJÚ<.,Irins de bctil.JJlloS de MI'nas �ch er
tiram ontem o governador Francelino Pereira que'. ão se recu­

sar a comprar a rrodução de leilc do Esladt1 ,e o Governo núo 1'1financIar a compr:.l 00 p"(\Ulllti illrales tio úe�cOI1IO ue J1ütt'" .

pro!11i%ónas nrr:1i�. dhll1'J �"i]l.lo 1 a\ aI <ln, prodnior rura:.
em aliCIO cflcam1f1haJu .1>,) g()\(�rnad(lr. o prcSiJen(e do Sill·

dicalO da Indústria de LlticlI1ios,� Prodti\t)s DerJVado� de :'vfi­
nas. Sr. Felício l'vlartinho R.ihclr0. disse que \ ,.1f1G" InJú�tr:,h
estão sendo executada, e outras em regime espccial de risca.!ll.:!
ção. "sendo tratadas corno verdarJeira� margimlis" .

Lembrou o presidente do sindicato qll'': a recusa {!,as indúf,-
10 latiCÍnios é comprar a pn;Klução dt' leite poderá dcarrc­

andes prcjuiws a cCJi10111ia do [s!'tdn jú <{ue ,e in!':J", ,1

Jr safrado ano. corr� -pondcnte ao� llle�e, de cictemhro,
'0 e fevereiro e !\wrço,
rimou que. emh�ml eomprccll la a g!"!\e CI Ise finallCeila
lle paS�,,11l :1,; tnclllstrld d" I t(lCi1ll0S t) (,ml'mo e"Utí!ua(
ncorda com o retornll,H, direito ao crédito do 1(�M. 'lue lIfla o problema. Rcs,altou que enq�ianlO o tJD, JnlJ

, ajudado o setol - como nm (l �os II,! libera, �l de"
'

,.... 1]'1 adoçáó de cláw w'lid,i :';1ra
�s -- o (J:)\ •
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o Brasil inteiro comenta e debate o fato
.3rasília - o senador Evelásio' por cerca de 300 universitários de

'ieira (MDB-SC) disse ontem Santa Catarina (alguns dIsseram

[ue o episódio de Florianópolis, que eram pessoas vindas de ou­

luando o Presidente da Repú- tros Estados) e logo acornpa­
)lica foi insultado por centenas de nhada por centenas de pessoas.
iessoas, demonstra que "o rei está Mesmo admitindo que o fato

lU e o povo se encontra à beira de pode ser explicado pela psicologia.
ima explosão em consequência das multidões. tem de ser conside-
..Ia fome e das dificuldades sociais rado grave". .

c econômicas do país". "O Ministro das Minas e Ener-

Horianópolís foi, a seu ver, gia, Sr. César.Cais, apes�r dos

mais uma advertência ao Go- desmentidos ofICIaIS. foi atingido
vemo. que já cometeu o erro de por um motorista de praça, cate­
minimizar os episódios de São goria 'profissional que está trau­

Luiz, Maranhão, e Belo HOri- matizada com a política de suces­

zonte. Minas Gerais. "O mais �ivos aumentos de gasolina.
�ravr no quadro nacional é que o. Ainda recentemente, a TV mos­

.)re�id.�nte está sendo enganado e trou a violência deste grupo
) Ministério não desperta con-, contra os proprietários dos pos-
.ianca''. disse. tos de gasolina, "acrescentou.
"A reação popular em Sarita Como a situação econômica e

'::atarina deve ser analisada com social do País é, para ele, no mí­

scnçi.o. procuran�o o Governo nimo crítica, o Governo , de
'xtrair às suas lições, antes que acordo com o senador Evelásio

;CJ3 ;;;UltO tarde", disse. Todos os Vieira; deveria ser o primeiro a

porta-vozes do Governo, lembra dar exemplo de austeridade.
) scnador Evelásio Vieira, frisa- "Contudo, ocorre exatamente o

iam 'lue tinha sido ação isolada contrário. Nunca houve tanta

JI) no máximo 30 pessoas. Isto, "mordomia", os abusos se repe-
,

Dt':las informações que recebeu, tem impunemente, apesar das su-

não i: verdade. cessivas denúncias. e o serviço
,. ti. manifestação foi iniciada público fica a cada dia mais des-

moralizado".
O povo está literalmentescorn

fome. Quem recebe hoje menos de
dois salários mínimos, o maior
percentual da mão-de-obra brasi­
leira, não pode deixar de, estar
passando necessidades" . Neste
quadro, observa o Senador Eve­
lásio V ieira, o Presidente Figuei­
redo comparece a um churrasco
em Santa Catarina, onde seriam
consumidas três toneladas de
carne e seis mil litros de chopp.
"Só falta algum assessor

recomendar-lhe que se o povo não
tem pão deve comer brioches,
como o fez Maria Antonieta".

Enquanto isso, "é lógico que as

esperanças do país no Ministério
do Presidente Figueiredo estão

segundo o senador Evelásio
Vieira, se esvaziar",

_

"A crise nacional é grave e nao

pode ser resolvidae um p�sse de
mágica, ob�erva�mas _o pais exige
seriedade: Em vez disto, o que
ocorre? Os ministros. são acusa­

dos de corruptos e ineficientes,
porém continuam em seus cargos.
Os ministros se contradizem. se

.

criticam indiretamente. até de

público, e nada acontece".
_

'

"O próprio Presidente da Re­
pública. em quem o povo deposi­
tou grandes esperanças, está per­
dendo este crédito. No dia em que
foi anunciado o último aumento
do preço da gasolina, ele partici­
pou, com grande estardalhaço, de
uma seresta em Brasília, onde'
dançou, bebeu e se divertiu até de
madrugada".

.
"É compreensível - pondera o

Senador - que ele. tenha suas rea­

ções naturais, mas não pode es­

quecer que' é o Presidente da Re­

pública em um momento de crise.
Quando Churchill pediu sangue,
suor e lágrimas, o seu povo. o
acompanhou, mas ele deu exem­

plos. O 'presidente Figueiredo
me parece um homem franco, in­
teressado em acertar, mas é evi­
dente que está sendo mal assesso­
rado, talvez- até enganado".

Em Salvador, ao opinar sobre
os incidentes, registrados, sexta­
feira, em Florianópolis quando
da visita presidencial àquela ci­
dade, o Arcebispo-Primaz do
Brasil, Cardeal D. Avelar Bran­
dão Vilela. considerou, ontem, o
episódio "lamentável' sob todos
os aspectos, porque a populari-

dade 'que o presidente deseja al­

cançar é um problema que irá de­
pender dos acertos que deseja­
mos, das medidas por ele próprio
definidas e aprovadas".

- A popularidade significa o
acolhimento do povo ou atitudes
de reconhecimento pelo bem que
se consegue praticar. Muitas
vezes se pode pretender a popula­
ridade por outros métodos e ou­
tros modos, mas ela é basica­
mente acolhimento", acrescentou
o Cardeal em declaração ditada
ao repórter.

-. O que não se pode com­

preender - �ontinuou - é qpe,
numa recepçao ao representante
mais alto do Poder Executivo
grupos pretendam ferir a digni:
dade pessoal, ou funcional, de um
Chefe da Nação. Isto é fazer des­
cer demasiadamente 'qualquer
tipo de oposição ou de contesta­
ção a política do Governo. Este
caminho não conduz a nada de
concreto e pode provocar reações
que não concorreriam para o de­
senvolvimento da vida democrá­
tica do país". concluiu D. Avelar.

ADVERTÊNCIA
Os emedebistas enfatizaram bastante a questão da uni­

dade do partido oposicionista. Foram advertidos por um
participante que o episódio que culminou com a agressão
popular contra a comitiva do General Figueiredo, sexta­
feira em Florianópolis, deve ser recebido como um alerta
pelos oposicionistas. Argumentou que como o Partido
continua o mesmo. possivelmente a atuação continuará
sendo a mesma. com os políticos oposicionistas {na sua

MDS lageano fica todo no PMDS

I . Lages(Sucursal)-Em reunião realizada amanhã
.

de ontem, ern Lages, com presença do Prefeito Municipal
. Dircer Carneiro, o Deputado Federal Juarez Furtado.
deputado estadual Francisco Küster, suplente de senador

,

Maria Shirley Donato, bancada de vereadores e líderan­
ças partidárias, o MDB lageano decidiu perm��ecer

� coeso no PMDB - Partido de Mobilização Dernocráuco
Nacional, após a reforma,
Reafirmando os termos de um acordo assinado pelos

políticos com mandato e os militantes das bases (presi­
dentes de diretório e subdiretórios). afastando informa­
ções que davam conta do alinhamento de Juarez Furtado
com o Partido Independente do Senador Tancredo Ne­
ves, foi anunciado em reunião pública das lideranças
locais do MDB o transplante maciço do MDB para o que
consideram o sucedâneo verdadeiro da sua legenda. o

PMOB. O líder da Câmara de Vereadores. Edezio Caon,
garantiu que o Partido nem cresce nem diminui com a

reforma partidária. .

. grande maioria) tão distanciados das preocupações po- cia popular. Explicou que embora os organizadores do
pulares quanto o partido do Governo. Advertiu que a P.T. não houvessem aderido formalmente ao PMDB,
oposição - a continuar na mesma linha de atuação, - firmaram um acordo tácito. Preferiram manter-se por
poderá ser o-próximo alvo da fúria popular. hora numa atuação extra-parlamentar, mas apoiarão o
O líder da bancada emedebista na Assembléia, Fran- PM DB. lançando inclusive alguns candidatos porcisco Küster. disse que o novo partido terá novas propos- essa sigla. Alguns moderados que preteriram acompa­

tas, mais explícitas e que não será tragado pelo.povo, "a nhar Ulisses Guimarães -:- que possivelmente presidirá o
sanção popular se voltará contra aqueles políticos que partido - também comporão o PMDB, "que já conta
ficarem a reboque, não se adaptando à nova realidade". com 120 deputados e 20 senadores". Com essa adesão

Prosseguindo seu trabalho de mobilização popular, súbita. o PTB ficaria com dificuldades de viabilização,iniciado em ltajaí na última semana· .', o MDB prorno- POIS conta com apenas 21 congressistas, enquanto que o
verá em Lages no próximo dia nove, outra concentração, . P.1. de Tancredo, segundo o-Prefeito, corità com 40
com a presença do diretório estadual, políticos da região parlamentares emedebistas e 35 arenistas ..

.e o senador Jaison Barreto.
POSICIONAMENTO

AUTENTICIDADE
Lages (Sucursal) - O Prefeito lageano Dirceu 'carneiro, a
anunciar formalmente sua adesão ao PMDB - Partido
de Mobilização Democrática Nacional, segundo ele "a

continuação legítima do MDB", prometeu empenhar-se
pessoalmente para que o novo partido tenha um pro­
grama mais objetivo que o MDB:

- Sobre salários, distribuição de rendas, questão na­

cional. posição de cada segmento da sociedade deve ser

claramente definida.....a posição do novo partido-frisa
Dirceu, que explica �r esse o único expediente de exigir
de todos a obediência estrita aos princípios.do partido.

Para ele a nova sigla acolherá os chamados autênticos,
os ditos notáveis os não-alinhados e o grupo da tendên-

Carneiro diz que a bancada federal do MDB até o
momento deve convergir toda para. o pMDB, "não temos
notícia de nenhuma defecção". Explicou que- o senador
Jarson Barreto é um dos signatários do novp partido, mas
que o senador Evelásio Vieira estaria indéciso e até pro-
penso ao P.1.

.

Segundo o ernedebista, foi realizado em Lages uma
reunião com a bancada do partido e outras lideranças.
Na oportunidade foi firmado novo compromisso: todos
deverão permanecer na oposição. Carneiro frisa ainda
que "o projeto do Tancredo foi encarado por aqui como
uma oposição fria, instrumento de um dos segmentos
mais espoliativos do país - os banqueiros". I

Mendes deMello vai para
j o partido de Tancredo

Humeuau - (Sucursal) - O deputado federal Fran­
cisco Mendes de Mello, anunciou em Blumenau.
S11a adesão ao Partido que está sendo formado por
Tancredo Neves e Magalhães Pinto, confirmando ao
mesmo tempo que seu sogro, o senador EI elásio
Vieira, igualmente integra-se a "oposição responsá­
vel", liderada pelos dois políticos mineiros.
Explicando as razões desta opçao, Francrsco

Mendes declarou que não teria como explicar ãos
deitares sua permanência num partiJo onde figu­
ram os nomes de Miguel Arraes e Luiz Carlos Pres­
tes. "homens com pensamentos integralmente con­
trários aos meus". Lamentou também que o depu­
tado Ulisses Guimarães tenha descambado para a

esquerda. outra razão para nos filiarmos à oposição
moderada".

Mendes de Mello confirmou também a presença
de Tancredo Neves em Blurnenau, durante o mês de
fevereiro para a realização da primeira grande con­

centração dr' partido e informou que durante o
recesso parlamentar, o senador Evelásio Vieira fará
o lançámenta oficial do Partido em Santa Catarina,
.Segundo o deputado, o chamado partido Democrá­
tico Brasileiro conta corn'a adesão de seis deputados
federais (três da Arena e três do MDB). descartou a

possib.íiidade de ter sob esta legenda os prefeitos de
Joinville e Lages. Ele não confirmou a adesão do
prefeito de Blumenau, limitando-se a dizer queRenato Vianna garantiu que não iria para o Par­
tíáo do Governo, nem tampouco para a ala radical
cio MOB., portando, "deverá permanecer ao nosso
lado".

Incidente

tarinenses na Câmara Federal estiveram com o ge­
neral João Figueredo para mais uma vez reivindicar
para Santa Catarina o projeto Sidersul. Na ocasião,
o General foi claro, dizendo que a situação econô­
mica nacional não comportava tal investimento,
prometendo entretanto, iniciar o projeto antes da
conclusão de seu mandato", lembrou Mendes
de Mello.;__ ,

.

Para ele, esta posição do PresidetiTeCfesagradou
os catarinenses "que não' poderiam recebê-lo de
outra forma". Mendes de Mello entende também
que "com isso os catarinenses dão uma demonstra­
ção de sua insatisfação diante da péssima adminis­
tração do Governo Federal".
Vereador Confuso
Joinville - (sucursal) - Adiantando que encontra-se.
'''confuso e revoltado com a extinção do MDB", o
líder do Governo Municipal na Câmara de Verea­
dores, João Gaspar da Rosa assegurou que permane­
cerá no mesmo partido que será escolrudo pelo
grupo formado pelodeputado Pedro Ivo Campos e

Luiz Henrique da Silveria. Segundo ele, a sua re­

volta é contra "todos que de uma forma ou de outra
deixaram envolver-se nos hábeis planos do governo
que pretende perpetuar-se no poder".

. O vereador oposicionista admitiu. através de
nota oficial distribuída à imprensa, que pretende
concorrer à assembléia legislativa -nas pfdximas
eleições. "pelo trabalho que venho realizando,
estou em condições de disputar uma candí.datura à
Assembléia Legislativa e, caso não consiga, aban­
donarei a carreira política e retornarei ao comércio.
de onde saiu em 1974 como o terceiro vereador mais
votado do MDB"- disse.
Por outro lado. manifestou seu apoio à candida­

tura de Osni Pieske à Prefeitura Municipal "seja em
1982 ou até no próximo ano". Esta candidatura,
segundo o vereador, está sendo lançada pelo grupo
que illtegra juntamente com o prefeito Luiz Henri­
que da SIlveIra, Pedro Ivo Lamoos Valmor Maes
(Vereador do MDB) e o deputado Estadual Geová
Amarante.

Os acontecimentos de anteontem à tarde repercu­
tiram amplamente em B!umenau. onde o

assunto 'era comentado em quase' to­
d;1f os crrclllos. O deputado Mendes de
','1cUo atribuiu a reação popular a negativa do Go­
ema f-edel'al em apoiar a implantação do projeto
)tdersul em \ Santa Catarina.

.

Tef(;a-fei�a representantes_das duas bancadas C3-

()e Lucca quer escritório da
\ .

.,-oc.p funcionando no'Bras;1
q deputado Walmo; de Lucca (MDB-SC), solicitou
l1!a Câmara federal a imediata abertura. no Brasil
do :-�ritório da O�P (Organização _ppra a� Liber�
ti1� 10 da Palestlna), a rúvel de representação diplo­
Olal ica. argumenta�o que a organização é a autên­
tica representante d� povo' palestino. Para Walmor,
(1 Brasil não pode lhais protelar esta decisão pois
desta forma estará <Igindo de forma contrária às

�spirações democráticas do povo brasileiro, que de
a,o., .Ia ap61a a Ill'ta Jo povo palestino e a instalação
/JfJClal de seu escritóriO em nosso país.
W,;!mor lembrou que o povo palestino continua

��ndo violado em setlS mais primários direitos em­
bra a ONU, atra'fés de sua Assembléia Geral
t nha reconhecido o direito dos palestinos de retor�
'!rcn, à independência e soberania.nacionais sobre
5 a patria - a Palestira - e o direito de usar tõdos os
i'ios para a recuperação dos direitos nacionais. "0

�,ni··mo continua (\xp,lilsando p.alestinos de sua

j"'·,l,J. ,eiscento� m,i! palestinos e libaneses perde­
ral] ;lb50lutamente itudo, por que o sionismo pro­
,lei t1 perseguí-los <ité a morte, por terra, mar e ar.
On.muam ocup��do as terras palestmas, destr­
em cidades, 'am,.pliam-se cárceres e· as torturas.
e�1I1sam seus in�electuais. Temos h�e dois milh-
0' de

palestir;
sem pátria e outros dois milhões

,vivendo sob ocupação militar, sofrendo discrimina­
ção e torturas em sua própria terra".

.

O pov() palestino sofre com aintervenção impera­
lista, racIsta e slomsta do Ortente Médio, sob a

égide do .imperalismo norte-americano, mas se­

gundo Walmor mais forte.s são os poderes do povo.
"Quando se levantam d�m,aneira desassombrada e

dfgna contra o imperialIsmo. o r.acismo, o colonia­
lismo, j) reacionarismo e a opressão. são eles sempre
que vencem. Foram os poderes do povo que derro­
taram o imperialismo no Irã, na Nicaiágu"a;
no Vietnã, no Laos, em Angola, Moçambique e
outros países".

- �.

. A conciência civilizada levantou-se contra os na­

zistas que massacraram os judeus e também pro­
testa agora contra o sionismo imperialista que escra­

visa os palestinos. Walmor disse que os judeus que
sofreram um holocauslO não �odem �gor� p,erpelrar
o mesmo holocausto contra o povo pale,stino. "Ter:
rorista é aquele que defende seus direitos, sua famí­
lia. sua casa'! U colomalismo racista e imperialis·ta­
que tornou Israel um corredor imperialista no
Oriente Médio - chama os atos de defesa do povo
palestino de "massacre" e quando Israel ataca inti­
tula este gesto de represália". É uma intolerável
mistificação"

DRiA· MOEMA DESJARDINS
GilNECOLOGISTA E OBSTETRA
(

:.r..nsultas das 15 às 19 h()ras, no Centro Comercial
derbal Ramos da Silva, à 'Rua Felipe Schmidt. 21 -

andar, conjuntos 603 e 6ÓS - telefon�: 22-0471.
----------------------------�--------�

Deputado adverte: as

fundações educacionais

de se estão falindo.
A grave crise em que mergu­

lhou o sistema de ensino superior
fundacional de Santa Catarina
veio à tona ontem com o pedido
de socorro feito pela Assembléia
Legislativa ao presidente da Re­
pública e ao governador do Es­
tado através de mensagens envia- -

das a estas autoridades. O depu­
tado Geovah Amarante, do
MDB, que levantou o problema
em plenário, demonstrou através
de números que a manutenção
deste sistema - pioneiro em todo
o País - é altamente deficitária e

q ue poderá provocar até a falên­
cia de algumas das 18 instituições

, que o compõem.

Lembrando que as Fundações
Educacionais Municipais "consti­
tuern hoje um dos maiores patri­
mônios do Estado de Santa Cata­
rina", o parlamentar oposicio­
nista destacou que estas institui­
ções "equivalem-se juntas à maior
Universidade de Santa Catarina e

uma das maiores do País, com 78
cursos, 1.176 professores e apre­
xirnadarnente 15.500 alunos".

COM MANTER?

"O custo médio por aluno das
Fundações Educacionais - con­

tinuou Amarante - comparado
ao da Universidade. Federal de
Santa Catarina, é muito baixo,
permanecendo em torno de 15 mil
cruzeiros, enquanto na UFSC
atinge à cifra de cem mil cruzei­
ros". Acrescentou que "a clientela
das Fundações é em sua grande
maioria l'iobre e tem dificuldade
para pagar seus estudos".

Para o parlamentar, existe
"uma injustiça social flagrante no

tratamento dispensado para as'

Universidade Federais e em Santa
Catarina, para a Universidade
para o Desenvolvimento de Santa
Catarina (UDESC) e as Funda­
ções Ed ucacionais Municipais.
As Universidades Federais rece­
bem os recursos do Governo Fe-·
deral, enquanto a nossa Udesc
tem a folha de pagamento assegu­
rada pelo Governo do Estado e as

Fundações Municipais vivem da
contribuição dos alunos pobres e
de municípios debilitados'finan­
ceiramente.

general João Batista Figueiredo
fosse liberada um verba de 180
milhões para as instituições. Mas,
os recursos estão difíceis de ser
obtidos e não deverão sair - nem
uma parcela 'ainda em 1979. .

O telegrama. da Assembléia ao

Palácio do Planalto dá "conheci­
menta da situação aflitiva em que
se encontram 17 Fundações Edu­
cacinais do Estado. devido à ca­

rência de recursos financeiros des­
tinados à manutenção bem como

de outros compromissos de vital
importância para seu funciona­
mento". Revela ainda que estas
escolas "estão passando por série
crise financeira". E pede, final­
mente, a liberação de recursos a

fundo perdido conforme solicita­
ção já feita pelo Governo do Es­
tado". Segundo o documento, o
não atendimento desta solicitação
poderá "sem dúvida acarretar em

algumas falências de tão presti­
giosos órgãos de ensino".
O outro telegrama, ao Governo

do Estado, pede estudos dos órg­
ãos competentes "no sentido da
assinatura de convênio com a As­

sociação Caiarinense de Funda­

ções Educacionais a fim de trans­
ferir recursos na ordem de Cr$
5.300.000,00 para cursos superior
de.inido como .prioritário .ou de
Cr$ 4.000.000,00 destinado a

cada cursos superior definido
como não prioritário pelas auto­
ridades educacionais".

Em Curitiba, o Governador
Ney Braga enviou, ontem, ao pre­
sidente Figueiredo, telegrama de
solidariedade afirmando . que as

manifestações hostis ocorridas

quando de sua visita a Florianó­
polis, foram obra de "tão pequena
parcela. que não representa a po­
pulação -amíga e cordial de Santa
Catarina" e que os distúrbios não
têm nenhum sentido para quem é .

dotado do espírito de grandeza
que mais uma vez . foi demons­
trado a Nação brasileira em seu

discurso de sexta-feira.

Informados por telefone do
tumulto que cercou a estada do
Chefe do Governo em Santa Ca­
tarina, no mesmo instante em que
os fatos se desenrolavam em Flo­
rianópolis, o ex-Presidente Jânio
Quadros não quis tecer maiores
comentários sobre o assunto on­

tem.
O deputado Federal Adhemar

de Barros Filho (Arena-Si'), de­
clarou ontem que vê "com muita

preocupação os/ incidentes gue_
envolveram o Presidente Figuei­
redo em Florianópolis. O episó­
dio revela uma_ grande insatisfa­
ção popular diante dos aumentos
sucessivos dos preços, determi­
nados em gabinetes e que não
levam em conta 1 o povo".
- De certa forma - observou

o Deputado - compreendo, o

que aconteceu. Apenas rejeito a

forma violenta como ocorreram
os incidentes, porque entendo que

.
-" -- _._"

a política não se faz com v iolên­
cia".
"Precisamos amparar o chele

da Nação nesta hora difícil
dando-lhe a nossa solidariedade e

sustentando suas teses dernocrán­
cas. Fora daí poderemos carm­
nhar para o imprevisto que pode
significar o absurdo de U'TI<'

guerra civil", declarou ontem
ex-Governador de São Paulo. Sr.
Abreu Sodré, ao' comentar o in­
cidente verificado na visita do
Presidente Figueiredo ontem a

Florianópolis.
O ex-Governador paulist a con­

siderou "lamentável que x.lcmen­
tas extremistas não saibam se

comportar em seu direito de pro­
testo. O presidente Figueiredo
tem demonstrado um desejo cons ..

tante de dialogar com o povo.
Bem como o de garantir o que
vem prometendo. isto é a aber­
tura política".
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BAZAR SÃO PAULD
R. Traiano,12 e R. Deodoro,35

II ha de Santa Catarina

EM SÃO PAULO
•

"Trata-se de um sintoma gra­
víssimo, indicativo do caos que
estamos mergulhados", conside­
rou ontem' o ex-Presidente da Re­

pública, Jânio Quadros, ao co­

mentar os íncidentes que envolve­
ram o presidente João Baptista de

Figueiredo em Florianópolis.

Governo. do Estado de Santa Catarina

Nota Oficial
A visita a Santa Catarinado Presidente João

Figueiredo, cujo programa foi integralmente
cumprido, significou a assinatura de convê ..

nios que asseguraram vultosos recursos para
investimentos no Estado,. visando a execução
de obras de infra-estrutura no Distrito Indus­
trial de Joinville, assistência técnica e finan­
ceira a cooperativas, regularização das terras
de Peperi nos municípios de Mondaí, De;s­
canso e Itapiranga, construção de módulos

esportivos em diversos municípios, constru­
cao do Centro Piloto de Assistência ao Menor

Carente no municipio de Palhoça, execucao
, .

'

do Prointra -' Programa de Infra-Estrutura
Aqrícola. execuçao das obras de contorno

Lages BR-282 e abertura de concorrência para
a construçao de trecho Diorusio Cerqueira Sao
Miguel do Oeste da rodovia BR-163 ..
Além disso, por ocasião do almoço com que

foi homenageado por 4 mil, pessoas, o. Presi­
dente Joao Figueiredo,' atendendo' li maior e

mais antiga reivindicação catarinense, anun­
ciou a construcao, em seu Governo, da Sider­
sul- Sidrúrgica Sul Catarinense, o que por si
só já bastaria para consaqrá-lo na gratjdão e

no apreço de nosso povo.
A atitude do grupo de jovens e adolescen­

tes, absolutamente inexpressivo em relação à
multidão q_ue veio às ruas para receber e sau­
dar o Presidente João Figueiredo, grupo este

que, a serviço de notórios interesses e usando
abusivamente do clima de plena liberdade
existente no país, proferiu grosseiros insultos
ao ilustre visitante, teve e tem o repúdio do

povo catarinense, que assim se está manifes­
tando, desde as primeiras horas da tarde da
última sexta-feira, através de centenas' de
mensagens que continuam chegando ao Pa­
lacio Cruz e Sousa, partidas de sindicatos, as­
sociações de classe, lideranças políticas e

comunitárias, clubes de serviço e outras enti­
dades, pessoas e grupos autenticamente re­

presentativos da gente catari nense, cujas tra­
dições de hospitatidadee cujos sentimentos
de respeito, apr'éço e gratidão ao Presidente
João Figueiredo, não ficam de mQdo algum
comprometidos pelo procedimento injurioso
de pequeno grupo de extremados e inconse-

qüentes.

O pedido ele socorrei ao presi­
dente da Repúc11ica não é o pri­
meIro feIto no Estado. Há uma

semana, o professor Lauro Ribas
Zlll1mer,

pres�ctlente
da ASSOCIa­

ção Catarine se das Fundações
Educacionais foi à Brasília para
tentar/que na

I isita do presidente

\
\

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB se N° 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua AFiita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 10 andar - Fone; 22-4242

COMUNICADO
BESC S.A. - CRÉDITO IMOSI LlÃRIO comunica aos seus Mutuários do

Sistema Finan"ceiro da Habitação que se encontram à disposição os carnês de prestações habitacionais
os quais deverão ser retirados, na maior brevidade posslvel, junto a .�gência do BESC BANCO de seu
domicilio e em Florianópolis, na Agência da Sociedade de Crédito Imobiliário (ex-CEESA).

A DIRETORIA

l

m BESC SA. Crédito Imobiliári�
PRESTAÇAo �M OIA,IMOVEL GARANTIDO. ��c
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\, lc, III �I(,'(it.:, do Prc-idcntc d,1 Rc­
I !ihIIL�1 ;, rc-pcuo da Sidcrvul. no 'cu

"1{lIIIJnU:llllcnlo de anteontem em !·IIl-

'!lI0!1Il'h.
'

ao dirccronarn luta UO (10-
',I " do I 'l:ldo no \enlido de que 'I

I '1<:1 L'UII]C(.": <I operar. clcuvamcntc.
("II i ',lI( ,

'-,L'Ulllt!" ,:ntl'IILk \1 pre'liuenle ua cm­
r» ,I, ')i, lei n:111'..1o vlarcondcs de
\1.ilt'" I) t.uo de () Chclc d" '\j,,�:il)
li 111l.!r que '() colocara recursos a par-
I de Il;s� na( i cria nuuorc-, problema, .

11 Il'l qlle () projeto scru miciado em

""'o'L 1110 .,nCIO rculi/udos m, evtu­

"d,.' engcnh,m<l 1:;1' ncgociaçócs rela­
"I :ld,l' l.\lIll .t tccnologiu. par" i),

,I "

1.1 1:\I\[elll rcctu-r», asscgurudov.
, I.' ,\ I ,I' em I ia, de comrataçúo

I 1,1'llldL' .unda vlarcondc-, de vluuox
(IIL' \ 111 1'-" !11i" de ;lllnll�I<;�I() di) pn:�lÍ­
�'''l "tI,lIlllell'L. :t manli'l''>tat;:1\J pr":'I­
,kllll,,j ,ohc d Sidcr-,ul represem iu

I I" �",II I 1'()lhIUi\la.l'ara o lsuulo

HI':! n,\'! () vrt AL

I h: :IU II d(l com o, (tlt 11110, cúlcul(h, a

11,111.1 de Ilaijlll cuo,larj CIll lorno do"
I '

..

l hilll{)C' de t!()I,m::" incluindo C) ,Í',­

kn:;1 d' 11'11t", de tr�uhll1i,,:-I(1 c 'cu,

l'ql'II',I'IlLIIIIl\ (\)J1lcr,on:, c Illlcr,o­

I",) ",,' II1C'1110 lt:ll1jlO, a, nOle u,ina,
lillCiL::llé' (OitO do "coI-do I3ra,lI­

\klllalll..1 L' ullla cOll1prada ;1 We,-

'1I1�11')I!'l". ",t,lo nrt.;,ld,i' el11 21 .\

hillv'e' de \.I(lI:lrc',

1I.IIpll Il'I .. 1 IIl11a c,lpacidadc de: gerar
I_' , 11111 \1\\'. en'lu:lI1lll qu..: ;1\ nUlé

11'11"1\ 111 ... k:ll'e'. ell1hora cu,tando

III;"': 'I d\ hro I::r;-Iu uma p(ltêncla in,­
, I I,' I I 1')._1 1)1[1 \1'>','.

,
, l<ll';" do Bra,iI da :llu,tlid"de,

I'J'HFOH\IA,CE A\'lCOLA

\ 1"'llnl'lll'lil"l' li" <II IClIllUr<l cltari­
IICI)'l' li'), [ll!lllIO' (I ano, foi nOlúlel

.111'Hldo LI,"U'II �71l'( (,etI:Cl'll[1h I:: 'l'­

ll:/ill il"l ClIIII'), \)0 1I1':'1ll1) período o

LII.',lIl1ll'IJlcl ('\'.1,11':11'1) 110 ','(01' 101 de

'(
, "1\

) ,(), 1 I 111 !,)7.;, Jh�:tL'u-,e ":111

\ 11: I (.11'11 1'" I� 1I1,1ililé' de ;11e:,: ih)

,,,,. 'Dt ,111<." "ll,.de del.:r:! ,uper<Jr o,
'I) '1111 11\ lL",

\klll lk l.lintllhulr r�lI'J () ah,hleci­
"1':11'1) ll�lL'II)!Ial ,1:11 l.cultur:lleJ'lI rarti-
1111,11..11'0 L'ktl\.lll1ellle eill no",a,' I em!:"
I':!! I i) -'\Ie!"lor Lili IlJ75, () Ikl,ill'x­

IlflJl"11 ' .' 111!lltóe' de dól"rl" de C<lrlle

dc :11 C'o. l\)rr.:,pondelldo a (),)'.J, da, é\­

pn!'[.I,ôe, illundial'. I:m II}?!). dC\l're­
mI" l.llldli/,lr ()() 1111111ôe, de dólal'e,
LI),ll el;IOrl,I�:-tO de Ir,lngo, I:m apena,-+
dll')\'. I) g',I,,1i 'c torllou () -.to pl,tior

L'\llt)lta,I"1 de ,III." (depois dm rL'À.
I ii I;llld I , 1 r<ll1\:al. com (1.7''c do total
Ii':""IÍI.I: L' Santa ('dl:lI'Ill<l participa
l"il1 i" 1 d\) tnul d:l,e'\l'nrta�tie, hr:.hi­
kill ,ii. ,1ll".

(h p�lt'l" t:\j1orlaUores de petróleo'
d" (hl"ltl' \kdl') 1�1lI \Ido no,sos prll1-

(',1,11' (1IClll<." \/ar il nO"I) que COlll

dll', 11,11) 'l' P,),,:! 1,1/<.'1' oargal1h.t"

PHE\ lSOES OFICIAS

() pc« .ló reajuste do, preço- do­

comhuvrivc», no indicc geral de preço­
de dezembro ,crú de 2.-.t';"

() aumento delcr,'1 prOloC<lr lima alta
de 1).7',; no índice uo custo de \ ida.
devendo aungu 3.6", no índice de prc­
�o\ por atacado,

I: bom Insar que d prcx 1';]0 é do­
tl'Cnico, do vlimstcrio da

í

a/cnda

:\1\I)A SOBROU

A, X hor.», de ontem, pOIIGI' eram a,

hanca, que ainda dispunham de () �:S­
lADO. Imboru a uragcm the"" xido
aumentudu con-idcra. cimente. a pro­
cura -uperou roda- <J, cxpcctutivav

l.m ulgun-, IOC<II'. a edição chegou a

'CI' I cndid 1 no càrnbio negro, .ro preço
de Cr$ ..2'i.()(),

ovA:'\iTIAS SACADAS

(_ creu de iW'k do, prole "ore, lle'lg­
n.ulo-, jú compareceram ,lOS bancos a

[uu de vacur a li 1I<J nt ia q uc lhe, cou hc no

proce,,'o que 11101 eram COllll" o 1.,­
lado, O, 20'1, deI er�1O COl11narecer no�,

pníxilllll\ dia"

RASTROS PERIGOSOS

Ch C<ll11lnhõl" qu\: estão ,cnda utilt­

lado, para (l aterro uo' canteiros da

Jlenida heira-l11ar. dei,<Jln,ohre a pi,ta
t()Jr{),�s ue barro, pondo em perigo os

\<.?lclIlm llienort:" Lm dia, de ellu\a, a

I)isla rlC�1 :lInda maio., escorrcgad ia,

()UAL O \fELHOR?

Se o hguclren,e lile'·'c I elH:iJoo São
'Bl'lllO nd lill/lll<l quarta-kml �m Sorp­
c<lha_ �',taria clas,iftcado paru as finais
d" Copa Bra,il e esla tarue enfrentaria o

I, lall1engo no \:laracan:1.

Com i..,..,o< a lorcida UI) hgueiremc
conllnua eOll1l1m<l Jlil ida ljlle paim no

Orlando Scarpelli hú UIll hom tempo:
<Ifin�i1 lju,d � o lllelho!' cluhe do Brasil')

,\ dLt-\ ida IwmlCllana deI crá peru LI­

Ia!' �ltL' a reali/açüo do próximo Cam­
pC0l1<1l0 , ,ICI(ln,,1.

AL'SÉ:\CIA SE�TlDA

(_ ol11clltúrio de UI11 integrante ua

l'LJUIJ1C do GO\erno cstadual a propó­
SitO do, incidcnles quc l11arC<lram a vi­
,ita dI) Pre,idcnle hgueiredo:

- Aposto que nada di,so tcria aconle­

Lido ,e o Said t, arl1<Jl CStl1 es,e IH Brasil.

DIA GLORIOSO
O Senadinho I i\cu ont.:m Ulll do,8

'eus grandes ula" COlll os Jconlcci­

l11ento., d" Ic'pera, a afluência rOI

cOl1siderada c\traordln{lria, Os pene­
Irei' roralll accitos sem qLlaltjltc'r tipO de

di,crillllna<_:flo,

Com J krl i I i ll1agina�ão dos habi­

tués funcionando a Ioda força. mil

I ers{)e, soore a, conscljuências dos eri­
,ódim de ,exla-fclra circula\um li\re­

Illcnle �ntn:: as dllersas rodas.

------------------------------------------------�.---------------

I I
o (;0\CrllII Federal c()ngelou os recursos financeiros para a

ass:sti-Ilda té(:nü;a c cxtensüo rural em todo o Brasil p�lra (I

pn'"iJno ano; isto significa. em função do índice inHacionúrio
qllt a Embrater e suas filiadas (em nosso Estado a Acaresc)
',ofH'rüo IIl1la desati"açüo da ordem de 70'10.
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I' :1 '\gri{'u'ltlll"H (: C(Jll�itlerada () setor prioritário da política
t'lIf)mica cio �I)q'fll() federaL Imaginem se atI{) fosse?

J E evidente que uma sociedade amadnre­
cida não pode tolerar e não consegue sobre­
viver com taxas inflacionárias na vizinhança
dos 70%. Ainda mais uma sociedade que co­

meça uma nov a articulaçâo nacional, que
volta a se exercitar no jugo político,
valendo-se de uma abertura talvez precária,
mas seguramente adolescente.
Porém, o menos grave não é mais, hoje, a

inflação de 1979, pojs esta já está perdida. O
fundamental, desde já, é garantir a queda
acentuada da inflação em 1980. E, para que a

inflação do ano que vem possa cair, seria
preciso que desde hoje, desde ontem e an­

teontem tivessem sido tomadas medidas de
correção dos ní'veis de preços (inclusi \ e do
preço do di heiro) que, num primeiro mo­

mento, ainda agora em 1979 e no início de
1980, farão reacender as taxas inflacionárias.
É por isso que seria até preferível ter agora - �
até o primeiro trimestre de 1980 - lima infla­

ção ainda mais alta do que estes assustadores
índices registrados nos últimos meses, por­

que isso significaria que tinham sido tomado
passos decisivos na correção da inflação pas-
sada.

I

Assim como a abertura politica significa a

correção e a purgaçâo de um passado político
montado em estruturas ohsoletas, a inflação
corretiv a deve ser encarada como a depura­
ção cu a purgação de erros econômicos pas­
sados que não podem perdurar. O risco da

impopulàridade é muito grande. O trauma da
dona-de .. ('asa e do assalariado é dramático.
A raiz da innação brasileira é o Estado.

Primeiro, porque se endh idou internamente
e externamente para, entre outras coisas pa­

ragl despesas de custeio. Segundo, porque
acumulou um deficit interno que, se soma­

das todas as ruhricas que parecem irreme­
diavelmente dispersas em vários orçamen­

tos_, sem dúvida se ar>roxima dos 15% do
PIB. Ou seja, um endividamento de assustar

o mais complacenle dos analistas econômi­

cos, o mais propens'o a acreditar que a infla­

ção é até benéfica. Terceiro, porque foi cons­
truindo ao longo dos anos um cipoal de in­
verdades econômicas. As tarifas de serviços
públicos ou os preços de produtos controla­
dos pelo C1P são, ainda, em grande parte,

lima ficção, uma tentativa de re so l­
\ er a taxa de inflação de hoje,mas condená-Ia
irremediavelmente amanhã. É inverídica
também a taxa média de juros praticada hoje
no mercado, pois não adianta tabelar ou bali­
zar as taxas de juros do mercado dito livre, se
há tantos subsídios, se em cada escaninho de
uma instituição governamental há uma linha
de crédito privilegiada, a taxas fora da ver­

dade.
Compreende-se que é muito difícil, por

exemplo, reestudar a política de créditos
para
a agricultura, antes de colher a safra que está

sendo plantada. Mas há outros pontos a en­

frentar - e com urgência. A sociedade não
tolerará por muito tempo pagar, através da

influçâo, uma política de subvenções e in­

verdades que conlaminam irremediave1-
mente o tecido econômico do País.
Já disse o \1inistro Delfim Netto que é

indispensável praticar lima inflação corre­

tiva para que o mercado, com todas as suas

distorções , possa ajudar a fixar níveis de

preços mais reais. Inclusive para o preço do

dinheiro, caberia dizer. Nâo há a menor dú­
vida de que o \finistro do Planejamento fez
um diagnóstico bastante apropriado das ma­

zelas da situação econômica. Entre as medi­
das que sempre recomendou, foi essa infla­
ção corretiva, que começou a praticar, com
mais intensidade; desde o último reajuste
dos
derivados de petróleo.

A economia brasileira 'não aguentará por
muito tempo taxas de inflação desta enver­

gadura. Como foi o próprio \1inistro Delfim
�etto quem afinnou que a abertura é que

poderá prejudicai a economia, jamais o in-

\ erso. todos os que acreditam que a causa

dessa nossa inflação de 70% que está aí não
foi a abertura - mas, provavelmente, a falta

dela, há mais tempo - esperam que o Go­

verno tenha a coragem de tomar desde logo
todas as medidas que se fizerem necessárias

para sairmos desta crise� procurando
sempre e\ itar a imposição dos sacrifícios'que
a

sociedade não possa suportar.

... A 6ASOJ..INA
VAI SUBIR
NOVAMeNTe!

)

S061R?
ELA JÁ SUBIU TODO
Q"e; t.tljAA QUE SUBIR'
A601!A ELA VAI e'·

.

Sé "SUBLIMAR"!

110uI é"e delen11lnaJ,o e�sa 1!1lUSlificá-
_

lei l1111tJnça, que foi obra t!xcÍusiva de
um louco, desses que amda hoje andam,
ror aí e que pràticarn ou praticaram'
torturas e alI.' 'llones. sob a sombra do
Poder Público, mas l1ue recusamos
aJmitil tenhall1 ótgido a mando do Go­
,eI'llO,

,ão ue\cmos e'quecer que a situa:
ção politica , apos a rroclamação da
Rerúbl1C3, ia-se deteriorando sen�­

mente face à reação da nobre7a hostil �
;"IJ()\ a Ordem e que manobrava, pug­
nallllo pela lolta Ja monarquia sob o
inelecolmo disfarce do IJI1llgcrad6 I-e­
dcralismo, que de federalismo nada
tinha

Para fa�cr frente a essa gra\'e ,itua­

ção. u, autêntICOS republicanos, ,ilis e

militares, ftlram bus.':ar a figura má­
xi!'la Lie Floriano, mesmo doente. pois
sahiam-no ':.tpaz, daLio seu inexcedí\ei
lalor militar, de restabelecer a ordem,

pondO fim a balb(mlia monarquista
que Se cst3hclecera então, Nilo há dú­
\ Ida que o Maçom Fio 'iano Vieira Pel­
xolo agIU com I'ulo.,o IOrle, mas o lall'"

I isandn ,H)' nobres intere,se,\, nacio­
nai" posto que ele, a"tes de tudo, �ra

11111 rCloluClonário �ulên!ico, amigo
Lio, humilde" do povo sofredor. Tanto
e \ crdalk que o grande bra"iklro, fale­
cido cm 2ó/()()/H95, k\C o maior ente TO

da ill'iIOria do Rio, pOIS nele tOlnou

p,lrte, ,lcOllleCII1lCnh.1 insólito na his�ó­
na necrol<�gica flulllinense, a massa, o

10\1) J pobre/a da, nt'10 Capital Fede­
ral. IlUIll.! dCI110n,l(1<,;W lI1equho,a do

Floriano

Prezado Senhor
Mllilo grato ricaríamo, "e cstéS con­

c.:ito' 'iobre o grand.: MareLhal de
[-<:1'1'0 tIIC"C guanda ncsse ,alorosg
V1alLlti 110:

O nonagé,ill1o anileI'. árlo da Repú­
blic:l, comemorado com vibrante ci­
I ismo em toda a Nação. despertou em

nossa FlorIanópoli, II1t,OI11PCSIlIOS e

l11esylllnhos protesto, por parte de Lima

minoria, jejuno em lonhecimentos da
História Pátria Tai::, pruriJm conte,­

tadore� I leram a público após a coloca-'

ção de uma placa de hron/c, no Jardim
l )Iilcira Bello homenagem do Prcsi ..

dente da I{epública ao grande consoli­
eludol dI.! nmso regim� republicano,
Heivindica, essa Incxprc,'si\u mll1o­

na. a ll111danç:l do nome de nossa apra­
IÍlel Capital pelo simples falO de um

paran''l!Co - O CeI. M(lrelra César -

halcr pa."adn pelas armas empedernl-
.

do:> monarqulst.IS Jenlre eles . é de

jU'liÇd que se afirme herÓIS dn Guerra
,nnlr,l o ParagU'u

)Illclramenté inadmissÍlCI. t' alI' <ib·
sllrJ�I, .\ I.rctcnsão deo.,scs contcstado­
n.:s, UIIC ,era inc\nra\elmellt(� rcrclIda
peiLl' '�I datll'lI l)\ r!Ol'ldnpl1Iit,lno"
"omc f LORIA'i()POl !S" SOI1Jllt.: t'

bl;lo. 'iC ekrnl/JI:Í nara ol'!wlho dc)s
cltann�n,es c r-rasileiros

•

\t'cl1la:\ I II gllc 111 \1.: hOln '�Ib()

oIcrcdil.lria 41!� " \1M' 'II II de h:l'il

Para ilustrar a \ alenua. c denodo, o

es.toicismo do Marechal de Ferro (quc
n�o era 11Iho de nobre, I1I!Il1 de ot 11'IUIS,

<.jue não lhe permitiram ser cadete,
<.:amo planejara_ tendo que ingressar no
E.xército como recruta) basta-nos lem­
brar daquela inesquecível expressão de

ljue Idnto nos orgulhamos - A BALA­

pronunciJda ao lhe ser perguntado rela
Rainha Inglesa como receberia ele a

famo,a eSlJuadra britânica em águas
brasllei ras,

Não há. portanto, nenhuma lógIca
na él\"rsão 3 tão sublime nome. que
lembra iJ figura insigne do grande mili­

tar, cup memória deve ser por todo 50

brasileiras rever�nciada e cultuada,
I ntolerá\ el. condenável. c até sub­

verSiva, é a atitude de um vereador do

falwdo MDR, incitando, insuflando o

00\00 a derrubar a referida placa. er­
gU'lda sob as rrond�� da velha Figueira,
recomendando que proceda como os

iagoan s"que destrulram o muro que a

firma Sewitur mandara construir pró­
ximLl alJuele "pedaço de aurora tom­

ballo .,obre a terra" - as dunas da Lagoa
da Conceição

. ''''''

, Ao II1telil. edil. que se utiliz.a da tn­

buna J'l Camara para dar vasão a óJimi
mal contidos, dedicamos-lhe esta cé­
lehre frase latina do então ministro do
Império, Lafalcte Rodrigues Pereira,
ljuando insi�tentemente aparleéldo pelo
b()..juirm\1> Diagr:!' VeP ;, �iI�irí!$, 1,fl,Çtl�.
e�1l loe"" extr" fl11gite", 'MUI âiendo­
S:.Illlcntc. Laude!ino Manoel Vielia.
r lorianóroli, .

EM SURDINA

..... 0 C<lM) catarillt'1'Ise isto si�nifica que 40 mil pequenos prooll­
!ol'e� rurais ficarúo desprovidos de assist[�ncia técnica. Nüm cál­
culo ('II\()hcnc!o apenas 2 pmdlltos -- milho e suínos - tal
'll('<! id" pro\ o(.'uní prej ui/.os fi !lanceiros da ordem de Cr$ 1,1-;5
hiílJ(,(:,�. Convém res�<Iltar que o milho é () "('ano chefe" da nossa
.\\ j('ltltura e ',ulnucultllra.

o j!,ll\ l'rnado!' Jorge Bornhausen e a Assemhl��ia Legislati, a
<'ll,ihíli/,adus ('{)m <) problcm,\ encaminharam ao presidente
I'ij!,ueirt'd, I.' aos ministros ·'\mall)')' Stahile e Delfim �'et() dócu­
, WI1!O� vi�alld() a ohtenção de mel i(L" s,lJJeadoras para () pro­
,leIlHI.

o ESTADO FpO!is 2Ide/�nt!")r,_
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Coluna do CasteIlo J
A síndrome de

Flor ianópolis
Brasília -Pormais que se reconheça o direito de, como
pessoa, defender-se o Presidente da República de
agressões verbais que lhesào dirigidas em praça pú ..

blica ou nas ruas das Cidades brasileiras, o eplsó{llo de
Florianópolis veio a calharpara demonstrar (la geae- ,

ral João Figueiredo que não é da naturf'za da sua

{unção tentarpopularizar-se no contacte direto co'-' ns

multidões nem lhe cabe correr riscos a que nao se deve

expor um Chefe de Governo nacional, Não se nega ao

presidente o mérito de ter descontratdo a Nação na

medida em que descoruraiu a pessoa do Presidente da
República, hierarcuicanientemantida a distancia ftSICIJ. e

,

moral do povo nos tempos do seu antecessor, O presi-
dente despiu o posto das vestes imperiais e o vestiu na

condição humana,
Esse um problema relacionado com a conduta do

Presidente da República. que obedece ao seu tempe­
ramento e à. sua m,aneira de ser, Mas o episódio de

'

Florianópolis indica igualmente uma primeira e

ainda tímida mudança de atitude dos grupos que se

preparam para aprofundar a crise brasileira, lepanda
seu desafio na cauda das procissões presidenciais.
Florianópolis foi um sintoma de que a faixa radical da
Oposição rearticula-se para a ação de rua e o proteste
audacioso contra as condições de vida e a situação
económica, cujas dificuldades são norrnalrnente atri­
buidas ao Governo pelo simples fato de ser Governo
É claro que opresidente haverá de tomar suas coute ..

las e não manter seu esquema de popularização "à
ou trance", pois com isso estará dando oportullid.ade a

m.anifestações que podem se avolumar e adquirirgra­
uidade crescente.Na véspera hama ele falado na hipó­
tese do retrocesso político con{orme o comportamento
dos que lhe fazem Oposição. Os partidos oposicionis­
tas, ainda em organização, estão neste momento .se­

quer sem condições de organizar e 'ordenar ações de
provocação, não lhes sendo atribuíveis agressões como
as de Florianópolis. A Oposição. pu!' outro lade,. des­
pedaçada por iniciativa do próprio Go(:erno, terá seu

setor mais radical como terá seu selor m.ais modemd,)
disposto a repelir ações diretas que aletem a mages­
tade da Presidéncia da República.
Em Santa Catarina eV!dentemente não hour;e uma

ação espontânea ma.s uma ação que '1.ão pode ser debi­
tada aos partidos em orgamzaçâo. Há no seio da so­

ciedadegrupos que se animam, i.ndependentemente do
proeesso poUtico, ao protesto mais audacioso e isso é

simplesmente o sintoma de que as coisa.s esltio piores
do que imaginam os avaliadores got'ernamentais da
situação do Pais" De eminentes sellfulo,."s J de owros

políticos situados no vértice do proceSbO político cuvi­
mos nos últimos dias manifestação de apre,ensão
quanto -ao pacifico desenrolar do quadro braSHelro,
dada a incidência. ria />ruta[ inflação a que atir.:gimos
no conjunto das atividades nacionais. Prognóstico:;
sombrios se fazem por toda a parte e no próprio go­
verno deverá haver setores intranquil08 com a tO'7wda
de consciência de que o Governo não. chegou amda a

um ponto de unidade com relação a problemas lun­
damentais, na sua concepção quanto mais nas politi­
cas a adotar,
A propósito lembrar;a-se que em poucas homs de

Intervalo a general OZlel, da Petrobrás, declarava que
a Brasil não tinha petróleo nem dinheiro para com­

prar petróleo, o Ministro das Minas afirmar;a aue

tínhamos dinheIro mas não tínhamos petróleo e o

Ministro do Planejamento assegurava que temos .oe·
Iróleo e temos dinheiro, Afinal, em que {i,camof, se <)

prríprio Presidente da República, com 24 horas de

intervalo teve de fazer suas declarações dlferente�
sobre a q�estão do racionamento cuja existência inci-

piente o Governo sequer diagnostica? "

'Tudo isso vai para incrustrar nos comentárws.em

que lamentamos a tentativa de desrespeito da pe:ssoa
do Presidente da República o lembrete de que naa se

tratou ali de mero caso pessoal mas de sintomas de

uma situação que já anima a grupos minoritárias

que são a 1'Onguarda de alguma coisa mais ampla a

desafiar o Governo e a correr os riSCOS mais graves
num País em que, malgrado o compromisso democrá­
tico do Chefe do Governo, existe ainda ,uma lei de

segurança que st' superpõe no seu espirito au/ne,ático
à. própria Constituição,

*' :!. *

O PMDB consolidou sua bancada de sencdores.
com apoio inesperado de senadw'es como os S18.
Mauro Benevides, Gilvan Rorhú, Adalberto Seu,a,

IItamar Franco, e Lázaro Barbosa, havendo ainda c

esperança da adesão do Sr Dirceu Cardoso. O PDB ,

ficou com os senadores Tanaedo Neves, Evelásio IVieira, Gastão Müller. Alonso Camargo, Mendes Ca-

Inale e Alberto Silva, Mas não se deve dar coma defini
tiva qualquer opção partidária, Basta lembra ... que os I
partidos se formarãO ao longo de todo o ano de 1980 e

somente disputarão eleições em 1982. ,Mull'a fente
mudará de posição ou ficará na expectatlUa d,� Situar
,�e adequadaoe aada e oportunamente,

. '

O Sr, l>onel Brizola, com a dlsposlçao qu/� não lle

falta, pas,.ará a ação direta do RLO Gran.tk ti; SbLÍ,
realizando uma série de comícws e concf/l.tra,ções qUE' o
senador Pedro Simon observará atentamente. Afinal,
na (orça de Bnzola, estará a medida d� vitória ou da

derrota do Sr. Simon como candidato agovem(Idor do
seu Bstado,

Carlos Castelo Branco
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Economia -- ti

.da barra e junto ao cais.
Com o aumento da profun­

didade do porto e mais a am­

pliação do cais, a tendência é
o aumento gradativo do mo­

vimento de navios. Até o final
deste ano, por exemplo, a ex­

pectativa é ultrapassar o mo­

vimento do ano passado, po­
dendo chegar ao total de 500
mil toneladas manipuladas.
Um dos agentes marítimos
que trabalha em SãQ Fran­
cisco do Sul explicou que "se

,tivéssemos no ano passado
um movimento em torno de
320 mil toneladas no porto,
este ano chegaremos tranqui­
lamente a mais de 500, res-

CMDE,de Blumenau

aprecia pedido de
multinacional alemã

Blumenau (Sucursal) - A apreciação do pedido de 'incentivos fiscais dó

grupo alemão System Schultheis será o principal processo em pauta na

última sessão de 1979 que a Comissão Municipal de Desenvolvimento
Econômico - CMDE - de Blurnenau, realizará na próxima terça-feira,
dia 4.

Na mesma reunião, a CMDE analisará mais dois processos: o pedido
de prorrogação de prazo para início da construção da Empresa Grahl
S. A., na área industrial de Itoupavazinha e o pedido de isenção tributá­
ria por cinco anos formulado pela firma Gema, Massas Alimentícias -

instalada no bairro do Garcia.
.

A System Schultheis Ltda. é uma firma alemã especializada em

projetos e construções de sistemas de transportes internos nas empre­
sas, fabricando produtos como elevadores hidráulicos, tratores elétri­
cos e empilhadeiras. Atualmente, a System tem seu' parque localizado
em Santo Amaro (SP), mas pelo fato de que entre seus maiores clientes
destacam-se empresas têxteis do Vale do Itajaí, ela prefere transferir-se
para o-município de Blumenau.

[Brasil importa soja pelo porto de São Francisco do Sul

,Governadores terão competência para
apr�var empréstimo vinculado ao FPM

São Francisco do Sul (Cor­
respondente) - O porto de São
Francisco do Sul, nos primei­
ros 20 dias de novembro, acu­
sou um intenso movimento
com operações de carga e des­
carga de exportadores e im­
portadores, que está consu­
mindo o trabalho de todos os
sindicatos classistas atuantes
no cais. Mas o que mais cha­
rnou atenção foi a 'Chegada de
·alguns navios estrangeiros
como o "Mary". de bandeira
grega, e o "Fort Calcary", de
bandeira inglesa, descarre­
gando aproximadamente 45
toneladas de soja importada
dos Estados Unidos para con­

sumo interno de Santa Cata-
.

rina.
. Desta forma, 'além de milho

importado, o porto de São
Francisco do Sul 'está rece­

bendo toneladas de soja ame­

ricana, o que é uma novidade

para quem trabalha no cais e

o Secretário de articulação
com Estados e Municípios da Se­
cretaria de Planejamento da pre­
sidência da República, Pedro
Paulo de Ulyssea, anunciará hoje,
no VIII Congresso Nacional de
Municípios, que se realiza em Cu­
ritiba, a delegação de competên­
cia aos governadores de Estados
para exame e aprovação de ope­
rações de crédito interno com .ga­
rantia de quotas do Fundo de Par­
ticipação dos Municípios.

A medida está em fase de elabo­
ração na, Seplan, 'e permitirá
maior descentralização das decis­
ões, uma vez que substituirá a sis­
temática àtual, mediante a qual as
autorizações dependiam de apre­
ciação da Secretaria, de Planeja­
mepto. Além das desburocratiza­
ção que trará, a delegação de

competência aos Estados para
aprovação de ernprrestimos com

vinculação do FPM, a -rnedida
permitirá maior integração

Estado-Município e garantirá taria a uniformização dos crité­
maior autonomia. rios e procedimentos adotados
Pedro Paulo de Ulyssea anun- para os repasses feitos. indepen­

ciará, também, a simplificação denternente da origem dos recur­

dos formulários de apresentação sos, Por outro lado, a unificação
dos programas de aplicação' do das prestações de contas ao Go­
FPM para os municípios com po- vernõ Federal permitiria melhor

pulação igualou inferior a 100mil avaliação da utilização e resulta­
habitantes, exceto os de regiões dós dos recursos transferidos,
metropolitanas. A simplificação,
já .. autorizada em norma de Ser- Além de anunciar as medidas e

viço, reduzirá os itens de infor- estudos em andamento na Seplan.
mação exigidos e beneficiará 3 mil o secretário da Sarem lembrará o

e 750 municípios - 95 (por cento), plano de trabalho da Secretaria
do total, agilizando as transferên- para 1980, -que. de acordo com

cias federais. orientação do Ministro Delfim
Outra informação prestada Netto. buscará o fortalecimento

pelo' secretário da Sarem aos pre- da capacidade de programação,
feitos reunidos no Congresso será aumento de receitas e administra­
sobre o desenvolvimento de estu- ção financeira das Prefeituras,
dos que visam a uma futura ado- através da integração do plane­
ção de um plano de aplicação -jarnento e orçamento dos gover­
único, bem como uma única pres-' nos estaduais e municipais, Para
tação de contas, para os vários eles, essas medidas contribuirão
recursos transferidos da União' para que o País tenha "um federa­
para os Estados e Municípios. lismo mais autêntico. menos no­
Uma medida deste tipo 'possibili- minaI e adjetivo".

'

está acostumado a ver a ex­

portação do mesmo produto e

derivados. Segundo informa­
ções da capitania dos Portos,
até o dia 25 deste mês um total
de 15 navios, operando dia­
riamente com carregamento
de soja, madeira,' carvão co­

que. polietileno, etc, trans­

portariam mais de 100 tonela­
das no trabalho de carga e

descarga. ,

CAIS CONGESTIONADO
No último final de semana,

entre sexta-feira, sábado e

domingo, estiveram ancora­

dos no cais do porto os navios
"Regina Celi", brasileiro, des-

'

carregando PVC, o "Mary",
grego, descarregando 24 mil
toneladas de soja importada e
o "FortCalcary", inglês, tam­
bém descarregando soja,
desta vez com 21 mil tonela­
das, também americana.
Com a presença em opera­

ções destes navios junto ao

cais, apesar da existência de
mais 75 metros lineares
recém-construídos e utiliza­
dos, ocorreu a lotação com­

pleta de atracação. ficando os

navios "Ayssen", chileno, e o

navio "Willians", de Singa­
pura, ancorados na Baía da
Babitonga aguardando ordem
de atracação junto ao cais.

Para alguns agentes marí­
timos, o intenso movimento
portuário registrado de­
monstra a necessidade de
construção de.mais 300 me­

tros de cais acostável para
atender a demanda de navios
que até o final de 1979 e início
de 1980,. está prevista para

.

chegar ao porto de São" Fran­
cisco do Sul. Já existe, con- .--�------------------------------------------------'-------------:--....,

tudo, um projeto de amplia­
ção aprovado para o portei de
São Francisco que ainda este
ano ganhou urna faixa de 75
metros, além dos serviços de

dragagem do canal de acesso.

pondendo assim aos em­

preendimentos realizados no

porto de São Francisco".
E prosseguiu: "Mas o acen­

·tuado movimento portuário
está a demonstrar que existe a

necessidade de uma amplia­
ção em mais pelo menos 300
metros de cais acostável e im­
plantação de infraestrutura
portuária (armazéns. novos

equipamentos) para dar ple­
nas condições de atender a'

crescente demanda de navios
ao porto".

Essas novas ampliações,
contudo, dependem de libera­
ção de verbas federais, através
do Ministério dos Transpor-

teso "Como estamos em final
de exercício" - disse o agente
- "dificilmente poderá ocor­

rer essa liberação para novos

investimentos. Entretanto, os
usuários como a liderança
comunitária em conexão com

o poder político, devem unir­
se e reivindicar com urgência
'o prolongamento do cais
acostável em mais 300 metros,
principalmente porque o cres­

cimento do movimento do
norto é irreversível. mais

agora com a instalação do

complexo industrial "Ceval
, Export", fato que redundará
na duplicação e até triplicação
do movimento portuário".

Foram também desburocratizados:
o fio longo, a campainha auxiliar, o aparelho colorido,

a chave seletora e demais serviços que você
,

solicita pelo 104
'

�

� Minis,tério das.Comunica,õ",s .

TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a
Empresa do sistemaTeIebrÓS.

.

Telesc é mais você

tem experiência e tecnologia.
É presidente do mais forte
grupo siderúrgico privado
nacional, o Grupo Gerdau.

'

o PRESIDENTE E

A SIDERÚRGICAt
1
I Finalmente, q presidente

I da República, João Baptista,
,

Figueiredo" se"(sibilizado e

reconhecendo a importância

I,. da reioitidicação dedSa:lta, Ccaarina, 'q,ue vem esae a
. 1

-época &e �Ahur(-Bét1t'l'I1'rf:6"S; "

I anunciou autorizar a im­

plantação do projeto Sider­
sul.

Ainda que o presidente só

possa garantir recursos ao

empreendimento a partir de
1982, a Sidersul representa
o início de um novo tempo
para Santa Catarina, que
aos' poucos se afirma econô- .

mica e socialmente cama um
dos mais importantes esta­

dos da Federação..

Muito esforço deverá
ainda ser feito, até quea Si­
dersul seja colocada em fun­
cionamento por volta de
1984 ou 1985. Mas, tendo a

presidente da República
mantido os' compromissos
assumidos pelo Governo
Geisel, segundo-o Protocolo
assinado em 5 de março e

dizendo que a Sidersul "será
o primeira projeto siderúr­

gico de sua administração
assinado pela União para

execução pela Siderbrás",
Santa Catarina já está ins­
crita no rol dos estados per­
tencentes ao clube siderúr­

gico do país.

Foi uma dura conquista
dos catarinenses: mas 'valeu
a pena. Será o projeto mais
importante da gestão de go­
verno de Jorge Konder Bor-

nhausen.
* * *

Parece-nos que a Santin­
vest devesse abrir mais

,ainda o seu capital. E como

tice a oportunidade de dizer
há dois dias atrás ao Fer­
nando Marcondes de Mat­

tos, um acionista que pode­
ria ajudar na concretização
mais rápida' do projeto Si­
dersul, seria o Jorge, isto é, o
Jorge Gerdau Johannpeter,
o qual além de ter dinheiro,

I,

* * *

o presidente João Figuei­
redo merece nosso apoio,
respeito e solidariedade.
Apesar de todos os inciden­
tes, deu a Santa Catarina
sua siderúrgica, numa de­

monstração de que está com

o povo e com a democracia
responsável.

Valmir Gentil Aguiar

ACABOU O TABU
DA MATEMATICA

O Major Eng.O Eletrónico J. B. LEANDRO, diplomado pele Insti·
tuto Militar de Engenharia (lME), há anos, pesquisande os motivos
pelos quais a maioria dos estudantes não aprende Matemática tan­

çou nova ediç60 de um método supermodemo que permite. mes­
mo ao estudante mais rebelde, aprender, sem auxílio de professor
e em curto prazo, os fundamentos dessa difícil disciplina. Esse tra­

balho inédito foi testado em centenas e centenas de alunos fracos,
inclusive ,em alguns, que nunca haviam obtido êxito em Matemá·
tica e todos, lograram aprovação em seus exames com notas altas,
Destina-se aos estudantes de qualquer série do 1.0 ou do 2.0 Grau.
aos candidatos aos vestibulares.' aos que vão prestar exames de Ma­
dureza (Supletivo) e, ainda, aos que vão prestar concursos diversos,
Esse método revolucionário está contido no livro intitulado TODA
MATEMÁTICA EM 1000 EXERCfclOS em dois volumes. No pri-.
meiro, temos o programa completo do 1.0 Grau e no segundo; O

programa 'completo do 2.0 Grau. Cada volume apresenta a parte
teórica essencial e 1000 exercícios (resolvidos, explicados ou pro­
postosj todos com respostas e.dosados de ,tal forma,que o esrudan­
te. partindo dos mais fáceis, chega aos mais difíceis, sema menor

dificuldade. Cada volume custa apenas Cr$ 195,00 e pode ser

pedido peIO,Tel.: 256·9471 - Rio, adquirido nas livrarias 0'..1

solicitado. por carta, para ser recebido e pago, na agência do
correio de sua cidade. EDITORA VICTORY STAR LT-DA. - Av.
N.S, Copacabana, 647 gr. 812 - CX. Postal 12.152 - CEPo 22050
- RiG' de Janeiro - RJ.

."t_ 'O·_I

MAIS CONFORTO E LA ER
PARA TODAA FAMíliA...

PISCINAS E
EQUIPAMENTOS'
B.ANHEIRAS
AQUECEDORES DE ÁGUA'
PRODUTOS QUíMICOS E
ACESSÓRIOS P/PISCINAS., '

, ....

SUPERINTENDENCIA DE SEGUROS PR'IVA-
DOS

CONCURSO PARA CONTADORES
Está aberta a inscrição para concurso de con­

tadores, com vencimento mensal entre Cr$
23.184,00 a Cr$ 38.641,00. Os interessados
devem procurar esta _Delegacia, Ed. Alliança,
3.0 andar, Rua Felipe Schmidt, 31, horário
normal de trabalho.

Florianópolis, 30 de novembro de 1979.
João Mornrn

Delegado da Superintendência de
Seguros Privados em Santa Catarina

distribuidor

,�� AnORE, mAYKOT' 8.. (IA, lTOA.
Rua Fulvio Aducci, 1157
Fone 44�1788 - Estreito � Fpolis - se.
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Autornotor8S

de desgaste
de pneus

serão

obrigatórios

o pneu da esquerda, como pode se ver pelos
indicadores - assinalados entre os traços-,
já atingiu seu ponto critico de segurança, de-
vendo, assim, ser substituído,

o, inUIGIUorc., de desgaste ue pneus, a partir de maio' do

1'fl!\llllll ano, scrJo obrigatórios em toJos os pneus de passeio,
trel nSI'lll"1 e, de uso- mi,1O e leículos pc�ados, medida Je segu­
n )\,a rcgul�1111Ll11aJa pela Resolução 5-14/78 de 15 de ,jezcmbro

de 1975, l:llll11da pelo COIl�elhoNacional de Trúnsito - CON­

I R.\i\.
()<, illdic,ld(lr�\ de dc'-gasle, que permitem ao motorista saber

qUdlldo m pneu, uc seu 'eÍCldo delem ')er subslitLlldos, são

JlcqliCll<l' fai\as lrallslcrsais Ô banJa de rodagem - área de

cnnl ,IIn.lo ,010 - 1111 Iforlllemenle d istn buídas por todo o pneu,
c 'Iul 'c lorn,1111 I isÍlt:'i, quando a profunuidade dos sulcos

,ltin!!lrCI11 lima allura Inferior a 1,6ml11 nos pneu� de passeio,
mediua cs,>a cllllsidcrada internacionallllente como ,Jimensão

Il1lnll11�1 de desenho. Ela oferece capacidade de tração e segu-

1.111\,:1 Ila, dl\e"a, ,ilua<;õe' a LfuC o pneu é submetido.

I ,te, Indi.:ac!orc, i:l 10m sendo Ulili/ados pela Goodyear em
.,Ctl.' I'I1CU' I "dldh (;rand Pn\. Sé'qe 70 c cm algul1íaS':medida�
dll, l'OI11, ncionai, e ,I l11�did�i ora aJotada pelo Contran. é Ullla
Ic:IlUl!léI I'ara re hl/ir O� �lclJentes prOlocados por pneus "care­
ca''', alt:rl�lndo ,I Il'lllpn o, motorislas qU<Into iI, eondiçõcs de

,e�urant;,1 dl)' pl1eu, dc 'cu, IClcul(h,

'\ "pamcru' cutunncnsc
vluria Crixuna Stein. que
Il'l11 melhorando técnica­
mente ,I cada prov a, con-e­
glIIU, no domingo passado.
um excelente segundo lugar.
na corrida disputada no

Autódromo \ Ir;:!!\) Távora.
em f onalc/a. Ceará, na prc­
linunur da pro. a de cnccr­

rame nto da "Copa lia t

Norte Nordeste",
A 1)1'0\ a foi \ cncida por

Ana Lúcia Wulker. de III
uno- de Campinas, São
Paulo. LfuC é estudante de

biologia e k,1I1 ixtu, IÜO era

Ul11<1 ddS 1'.11 oritas, mas chc­

gou cm primeiro. ao Iiual
da, 20 volt, s. com o tempo
de 2911126, crav ades. vlaria
Crisrina entrou em segundo,
com ,'Om 19s-l/l0.
Ana Lúcia largou na

"po lc-po si tou". Iuzcndo
urna boa largada. garantiu li

\ uóriu na primeira bateria,
repetindo o Icit o na <e­

gundu além de registrar a

volta mais rápida. "\ irando"
em I m21>s5/1 n.

(} segundo lugar de Maria
Cri ... tina. foi lruto de SUL. re­

gularidade nas baterias.

quando pilotou com ,I "ca­

beca fria", muito domínio e

lima lccnica caJa \el me­

lhor. o que nos leva a prever
melhores resultados nas.

próximas corridas,
... _

A terceira classlllcaçao
ficou a paranaense Berna-

dele Madcr Ribas. que se ,a­

grou campeã do "Torneio
Nacional Fia: de Rallye Pe­
mi n i 110",

A grande decepção da
corrida roi a santista VIana
do Carmo Zacarias, apon­
tada com UI11<! das mais for­
tes fa\ orius e que não pas­
sou de um fraco 7P lugar.

CLASSIFICAÇÃO Maria Bernadcte víadcr RI­
bas, PR, 3011l19s3!1(): -1.0_
Carla Bononi. SP: 5 ()

-

VI <.I ria Cecília Bcré. SP: o"
- Jane Vlmk" RS: 7.' -

VIana do Carmo latarias.
SI': (l.o - Líuia Conti, sr:
\)0 _ \1aria Luisa R0th, RS
e em 10." - Wil/Cl Sanlos,
Ceará.

Foi <.I seguinte a classifica­
ção final da "Prova Fiat-147
do NOrle"Nordeste": Em [.0
lllgar. Ana LClcia Walker.
SP, com 29m26s, 20 _

\hria Cristina Stein, se,
:JOm19s/1O - melhor volta
em lm27s3/10 _ 3° -

Sergio Berkenbrock, da Phipasa, entrega�rros a João BeUi, Dele·
gado do Ministerlo da Fazenda e a seu assessor Nilton Waldemar da
Silva.

Phipasa faz el»trega de fiats-J
Os primeiros Fiat-147 a álcool a rodarem em Santa Cat:Jrina, operarão
nas cidades de Lages, Joinville, Blumenau e na Capital.

Os primeiros Fiat-147 a

álcool já circulam em Flo­
rianópolis, tendo sido entre­

gues. na última quinta-feira .

pela Phipac;a à Delegacia do
r-.1rnisténo da Fazend:l em

Santa Catarina,

A aquiSição destes cinco
veículos é parte do plano de

7 a a/eool,
expansão de sen iços da De­

legacia, aliada as metas do
GOler.lO Federal de, grada­
tivanlente, ter �ua frota lO­

talmente mOI ida a álccol.

rio Ja f azenua em nosso Es­

tado, de\endo um atuar em

Lages. Ulll e'n,-,ioim ille, um
em BllImen::w c os dois res­

tante, el11 ;'Iorianópoll' c

são os primeiro,> de um pro­
gram.l que pre,ê novas aqui­
siçõe"

foram recebidos pehJ Dele­

gado do Mlfll?tério ua 1'-<1-
lenda em Sal1l,l Catanna,
sr Joãn Belil. que se fã/ia

acomp,lnh.lr, 11,1 oé'a<;j.}o.

por �Cll assessor 'ÍÍto!'
W,ilJern,lr d" Si" d, tl'nJo

,ido entregue.., I'clo sr. Sér­

gio Berkenbrod. din,:lor da

Phipas,l,

Estes carro:; ,erão distri­

buído, por outras unidades
admifllStrati\as suboldina­
das à Delegacia do \1 inisté- Os cinco Fiat-147 a úlcool

A Dipronal apresentou o I10VO

��pick-up" Ford F-IOOO diesel
() mal, n:ccnie lallt;amento

d,t l'ord-Bra'IL o "plck-up"
1'.)r,1 I -100, fOI dpresenl.ldo,
lld mallh:'i de 'llltClll. pt.:la Di­
proll�li. a dllturilLides e frotis­
lei, f'oriancípolit,lnos. que se

1110,1I'aral11 muito bem illl­
pi êSSI<1llados COI1) <.IS caractc­
ríslic;" Jo carro. um .diesel
Clllll clpacidade para 1,050 kg
U": CMp Li li I C e\cc'lente índice
d� COIl,UIllO, com UI1l dcsem-
1'':l1ho de 10 km/lilro
O nOI () lIlodelo, Ideal para

tral>dlllO el1l trMego urbano c

rural. foi apresenlado pelos
�r>, O,car Cardoso Filho e

(hcar Cardoso �ClO. direto­
res d�t [)iprl)naL que, na opor­
lunida .iç, ofereceram Uill

(,IUi'I,he'O de confLilcrnila­
I, -I.U ,:., elulond<lde, c conl ida­
,Ill'

'

( I' -I ono
I'llhllclt�ín.llllcntc apresen­

tadn c<mlo ",\ f-era J�t f·OiLl".
o l'-IO()O c,I:1 dotaJo de Ulll

IlH'lm '\lW\1 -D-2�q--I. uie­
,e!. COI1l quall'l) cilinuro� em

lillil�\l' ,\.922 cc. C.lll1Ullla taxa

de compi'\'S'�1O d..: 111,1):1. re­

,ull,llldo nllma potênCia má­
\11111 liquida de 1\.\ CI a -'000

rp 11 l' lIl11 tOl\lue IlIJ\l1110 lí­

qlildndl2\� mkgfa 1600gi­
ros

\ClI 'I lCIll'! do: arrdeci-
111,�nl" e ,agua c o c.imhlo lcm

ljUdl ro marcha,:1 frente e uma

di':, COIll as seguinles reuu­
,<),". I,' , L�2: I: 2.'1 - 2.50: I:
_'." - 1.47: I e -L 1 I.()O:1. \ ré
lelll lima leuul,üo de J,lI9: I. A

reuu<;:io uo Llilcrencial é de
3.5"+: I. A Lmbrcagem é por
Illonodi,co de 280 mm a seco.

O sistema de freios é por
duplo cllulito l1idrúulico, au­
\iliauo a \ÚCUO, sendo a disco
nas roda� dianteiras e a tam­

hor aulo ajustáveis, nas tra­

seiras. O freio de estaciona­
mLnto é Illccúnico. com atua­

ção nas rodas traseiras.

A suspensão dianteira é de
doi..,eixos independentes, pelo
>,I'itema de barras duplas, en­
quanto a traseira é de eixo
s·cmi-fluluante. As molas
dianteiras são helicoidais e as

I raseira, por feixe Je molas
�emi-elírjticas de doi� está­
gios. Os amortecedores são te­
le,eópico, hidrúulicos de

dupla ação
O ,islcma elétrico e Je 12

\olts e 30 amperes, aLimen-

lado alternador e duas bate­
rias de 12V e ,-l8 .\11.

A direção é mecânica, do

lipo "rosca sem fim e rolete" e
perlllÍtt:: Ulll di<1metro de cur-.
las ue até 12,8 rnetros. Os
pneus lém a bitola 7,OOx 16, de
8 lonas, com rodas de 16x5K,

O carro tem um compri­
mento total de 4,856 111111 e

largura total de 2.029111111. Sua
altura m:íxima, descarregado,
é de l. 824 mm e carregado
passa a ser de I 753mm. A al­
tura mínima do solo (carcaça
do diferencial). é de 190ml11.
O tanyue do F-I 000 tem ca­

pacidade para 871itros de óleo
Jiesel. o que lhe dá um exce·:
knte raio de alltonomia. de
Illai, de l!70 quilômetro�,
falor de grande importância,
atualmente, el11 \ ista das res­

trições de combustíveis nos ti­
nais de semana.

Com seus 83 cv de potência, o motor MWM de 4 cilindros do

Ford 1=-1000 é, assim mesmo, muito eeonômico.

Oscar Cardoso Filho - <) segundo a esquerda - e Oscar Cardoso Neto _. último a direita -, da Dipronal,
.fizeram a apresentação do novo "plck·up",

oESTAlli
l

I

q
''ii f polis. 2fdez",mbro/

Linhas modernas e conforto de um automóvel, dois fatores qm!l chamam a atenção no F-·:OOO.

,------,-

UFSC CO rverterá

para uso de álc 01,
motor doado pela Ford

1\ I uivcr-uladc I ,krd! de Sanl1 Cniurina que, utruvéx de
,CII \l'llko de \11erlldti\;\, I ncrgéiicas jú prcvtu aSSCS';()f!<l
�I \,\ rei íflc,t\ dm c utl i-, do Rio Grande do Sul. Pararia e

Santa ( atann.i. rcr.r. também seu pruncrro carro a álcool.
com o motor ,'<1111 cnido de gasolina pelo !WOp'"IO Núcleo e

que -cr.: 1 pruncno 'i11){Or I Oitl d .ilcool a .ircularem nosso

blat!o, cljuip,mJo o c m o oficial

tio Reitor ti,! LiI!il(:',id,llk
_

O notor cm Ljlll.'l.lO tlcl11 () do Programa de L)oJ<;ao de

\1()10I�, c Pe�a, d. � (lrd Br"'11. 101 oferecido por a,4l1�la
montadora ,I l

'

,·se. ,endo entregue em ato no uual a Iúhrica
1'01 rcprescntuda pelos Drretorc- da
l lorisu, Sr'. Paulo João

de l.ucca c !';IIIIt) \1 l'-:rCII':L enquanto a tini, crxidade CI'U

represclltddd pelo Rcuor �1l1 c xcrrrcio prof. Roldão Con­
-oru,

"" (:0 'EHS \0

() motor doado um (orcei 1,-1,.\ gasolina. terá sua con­
ver-ao realizada dentro do trabalho desenvolvido pela
[ I S(' II 'cu Prllgram:!t1o \llooIC1rnuramc-- PROD'\C
-, do \lI,'!t:o lk \11t:rIlatlla' 1 ncrgeuc.«, dentro de 4:­
dia,

A rcspcuo da convcr ..ão. "Illlanlou o prof. Rogerio l-er ..

reira. Courdcn.ulor ,lu '\úcko: "lniciallllcnlc () motor a

ga,olina �el d 1ll11l1lCIO,.11l1-:nIC lesldJo. iuzcndo .. ,c UI11 íevan­
tumenro da, curvu-, de consumo. potência c desempenho,
Somente depois ,11"0, ,er.'l rena a conversão para0 álcool.
quando serão. cruào rcali/ado- nr» os testes em Iaboraró­
rio. para dctcnninaçào do comportamento do motor con ..

I crudo e -uu comp.nacào com o.' resultado- " nteriores. com
funcionamento a gasolina. para finalmente. ser montado °
carro oficial d(i Reitor um Corcel-v-i".

Este motor. depois de instalado 110 carro do Reitor e

consequente entrada cm uso diário 1101111,.1 terá um acom­

panltJl1lc!1lo ror parle de prol'e,sor�s tlue ItHcgrall1 o Núcleo
de Altern<i! 1\ a� hlel'géllca�, 4uIC registrarão <1:, obsen açõ s

referente,> ao dl'>clllpcnho do carro. para futuros aperfci­
<;odl11cnlOS cm �ua leCI1lC�IS ue com0r�ão o que será de
gunJe lalla não só jXlra () :\ucleo, como, igualmenle. para
as relíficcIS ULlC cOI1I"m com sua ;j,�C"Ol'la

JUlltal11cníe ':0111 olllotor Corct!l-IA, a f1ol'lsa, em fiome

da I-nrd. �ntrcgou ô L I·Se. ainJa, uma caixa de câmbio, Ut�l
iliJrm 'ICUO uni 111l'lor d..: parlilLI. um cari1l1raJor. UI11 CI­

Itndm U,I roda tlldl1leird. UI11 c>pelho do freIO de roda tra­

seira, Illll lamh()r Je freio de rod,l traseira c lima bielcl.l,
m:llCl'ldis 'lue ,�r:10 utli/ados ['elo C,:nlr(') Tecnológico da
l 1I11l'I,idaJc. com fin, Jld:llico\.

FERRARl

�I

l'ur,lnk 1 rect.'m/:lpr�'<:lilJ�,i() do no' l) f�nari. ,) Tt5, no cir­
cuito d<: h:rranu, (, lIe' \ 11il'1lt.'1I1 t.' empurra o carro que tem em seu

"C(l�rit'· (l 'ui ,tlne"n\) ê Gll11l'e:'\l1 Illll< Jlal Jodl Schedler.
* * * *

PICCOLI
1, c'llu pt �. Piccoli 'v1oblL Cll11ncil paral1:lll1SC de ralh e. upresen-

1,lrú dua, no', Idades 11<1 prúxill10 fllll·dc-sclllana, l{Uf.lI1<1O da displitn
do Call1peonato I1rhllclw:k p,illIe de 1')7'1. JlIj Rio Grande do
Sul.

.

\ pri'ncll:l a llldlS Importanle, ,<,r,1 a e,tr.fia do nrilo Chc'clle
Hatch cln 'Ol11pCt IÇi'le., n(l 1'''1,. () que C",I S 'l1do ll1UllO �ll.l\1ard"do
nelo, rali!�!rl),. an !lNJ;, r"r lnnh':cer t CP 11rOn�lJn.:nto -do ('ano
élll rc!wnv· mais citro,

\ llutr: l ,I [lclrl!clp,!l 10 d,1 n,\\"';,ldor.. [)\Ikc Doege.=m Jupla
:')Ill (\ plinto l'!!1lpc5n I ,jI'dn'icl1>l' Palllo LCIlHJ, 110 carro n.o fOi
f)u!c '. nl.' 1,1 lClI1l'ltrdd.l >agr< .,J- e c.lIl1pe,1 pardllilt:n,," Jd <.:alcgoria
lk "«li �1I' em dupLI l\ 111 I) rlioto:'o. CnlOl icz e (;amreã do "I
Tnl:leio '>ltci,lIloll-iat de Ralhe h�l1llnll1o", �1'11 dupla CPf!] Bcrna­
deI\: Rlhas.

* * :): *"

OleAR
h ti "l,lUgllf l!.lel no lil'! 21) ultll110 em Joa�':lba, mais ÚI11<l concc,­

,iUIIÚI'I,1 I ial em no"o F,taJo' a DIC \R - DI'lrIhuiLiorJ C31ari­
ncn\c de \'eJt:ulo, i Ida. estabelecida na ,l\. Santa Terezinha. 1519
em Joa�ah,\
,\ DI<" AR é dlrllolda pelo, 'cu, propn,l;ir;o�, os elllpre�arJos

Adllo Luiz Remar. \-1111011 Jml' Bordin Luil Alber'IO Bordin. Sér­
gio Paul" .\1\(:, de \o1ellll, Airton RemoI' e '\rildo Remo�.

() gral1de campeao do Il10lnllctlS!l10 mundiaL o venezuelano
John\ Cecollo. I'<.'ailwu alguns treinos Ull UIlI carro da F-2. infor­
mando, nd ocasião, t.jlle ,Crld pn,Si\e! ,\Ia presença em corfillas
ulIto!TI()biií,tica, 11,1 pró\lm;. temporada além d·.' partiCipar d�
Clllllpcll,üe, de I1llltllclcli'nlO.
(,'Cl'cnto dirigiU () l':Irro com a 111;]0 �squerda gc\,ad,l, jú que se

fenl".llltas <lllle' nllm treino. imprcs'>ionündo muill) bem O� obser·
\ adore, ,,:om o seu ncekntt: dócfllpenh'l,
C�<:\.'I'll" ldI.1nl<)U, amda, que pn:lende parllcipllr de pelo menm

êll1Cll corriJa, dt' F,2 l'l I J 'lXO.

ABAF.\.

a última qUllil,: 1'':11,1, nd s,!i'! de lIl,truç;io dt.' An;aurl \ CIClIlos,
dClI-,c a l'kiç;jl) Ja 11\11 ii dirclOria d,l ARAr A --;. As!'octação Benefi­
c<:nl, c \"is'eIlCl,11 do, r IlIcloll,írios de Amauri Peças e \ ekulos,
que ficou :l'. Im ,'on,tlt'"cla l'rl'"denlc - J'os� Ll.il Perem.i: Vice:­
\unno \ �nwr,1 da I{(,,�I. SecretáriO - JOíg� Llll/. Linhare.,' 2.0
'>ecrctano - LUII I ,11'1." 1 t.'l't.'lra: Te'tiurciro - O,ni João Vie;r,\:

12
I) re'OllfL'lrn '\r!llr III1C' de Cordol ii: l?lrclor de E,portes -

AI'l'iI, N,llllllcnlO: RcL\t;úes l'uhIIC'!, _ Joau '<unes da Silva e

I flll'l:[lll de p,llr.llllúIlIO.- I d',lIl ""1.'''.
>I< ;1, * *

I TUe \,FIT.\"
BOSCH

,'\ Rohcr! Bosell do Brasil ac,lha dt.' COlllrletat a �.\pOrlaçao de 7
llIilloca-fitas <",ler('o COI jugadu, com aUlo'rúulo '\B·)-13, produZi­
dos CII) S:lO P�lltlo c de,llnados:1 fiÍbri,:a ele Blaupuokt. em HlIdes­
hell1), ,',I \""'ldnl1 'd,',tq'"I'd"l' I .!lcndcr n 'diLlos IJ colocados em
dl\(r�!' ,)clt�C'\ êurUpt'u\
\le,te :1Il0 a Robert Bosctl do Bra'll, denlro de seu programa

e�portaçõcs, jú CIll arcou :llIto-r:ídJOs e IOCJ-fitas j'lar:1 ::l furora,
\sia, \fl'lca, Fqados l nido' e América Latina, COJ)ll',lrle conside­
ra'.:i ,k lill,l,'.l dlrCl,l'llCnle �" IlIlhas lk lllonlag,'1ll ';lIfopéi"s das
IJbII(.a' d" I ()I'L1 �1:n.;r,iI \1"(,,1,. ()rcl � Volk-;" "gc'n.
"'-_----------,--

--------------------------------------------------.----�--------------------------------------'--------.----------�------��-----�---------------------------- -----------------------=,
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, o turno final
da Copa Brasil será inici�do
na tarde de hoje com cinco

partidas, e que marcará as estréias de Guarani
e Palmeiras. campeão e vice

da competição no ano anterior. Em Piracicaba.
o XV enfrenta o Guarani às 16 horas,

,

No Maracanã, às, 17 horas. o Flamengo joga contra o São

Bento.

enquanto o outro time carioca. o Vas,co.
enfrenta o Atlético Paranaense no estádio

Couto Pereira. em Curitiba,
às 16 horas. O Palmeiras. sem problemas.
joga no Morumbi contra o Comercial., .

às 16 horas e no Beira-Rio. no mesmo horário,
jogarão Internacional x Goiás.

Nesta fase (16 Clubes divididos em quatro chaves),

classifica-se apenas uma equipe em cada grupo.
Resultado de ontem - Vitoria 3 x O Uberlândia.

com esse rE;lsultado Fluminense foi desclassificado.

Apenas 6' cronistas
foram assistir

o filme' "Copa-Zê"
Proibido na Argentina. o filme "Copa 78 - O Poder do

Futebol" foi apresentado. ontem pela manhã. para a crônica
esportiva da capital. Entretanto. somente sete poltronas do cine
Cccorntur foram ocupadas. sendo que unia delas pelo técnico
Jorge Ferreira, Os dirigentes da Associação dos Cronistas �s­
port.vos de Santa Catarina. entidade promotora da projeçao
especial, lamentavam a ausência dos associados que deixaram
de assistir em primeira mão um filme que segundo as palavras
do comentarista João Saldanha "se trata do melhor filme de

Copa e de futebol já feito até hoje". .,"

As filmagens foram feitas na Argentina, com direitos excl,usl­
\ os mundiais. e na Europa, além de outras feitas em territorro

brasileiro. Durante I h30min são focalizados. não apenas os

pnncipais e emocionantes lances da Copa dei Mundo. mas

também 0S subterrâneos e bastidores do futebol mundial. os

grandes interesses em jogo. políticos e comerciais, do país orga­
nizador e das multinacionais. manipuladoras de interesses

,

extra-esportivos, A película também aborda as "estra!lhas" in-

terpretações de arbitragens e. em particular. a anulaçao do gol
') Brasil contra a Suécia,

" OPINIÕES
OS poucos jornalistas esportivos. que compareceram à pré­

.stréia do filme dirigido por Maurício Sherman e produzido por
Milton Reis. saíram satisfeitos do espetáculo, mas lamentavam
a at.sência dos companheiros de crônica e o atraso com que
chegou o filme em Florianópolis, Aliás, o filme teve problemas
na IYlontacrem e foi lançado há-muito pouco tempo no BraSIL

O técni�o Jorge Ferreira mesmo gostando da película. afir­
max d que "esperava um pouco mais". pois. segundo as infor­
mações que possuía. o filme "mostraria claramente o envolvi­
mento dos dirigentes no futebol".

.

() iornalista Paulo Branco. da Tribuna de Imprensa. em um

comentário realizado no diário carioca diz: "O filme é. af!tes de
t lUO. uma tomada de posição corajosa", E acrescenta: "E tarn-

bé:n um hino à liberdade",.
.

Ja Ney Bianchi, da revista Manchete, afirma que "Copa 78 -

O Poder do Futebol'tnão é apenas um documentário esportivo.
.; acima de tudo. o retrato de uma época", Ele ainda diz que ':,a5
I1ld\!t:''lS desse. filme não mentem. dos dribles aos gols. das

I(lg:'-das esportix as às jogadas políticas".
,.

() .. ,wdn fjlssoni. da FoJl a de S,ªo Paulo. quando da estrela
uo u'rne 11a capital paui sia. dizia: "O futebol; pelo tempo já
decorrido, é O que menos interessa nesse trabalho competente
que a.abou irritando 08 militaresargentinos (foi proibido lá)
corno irritaria os nossos caso tivesse sido feito, por exemplo na

(opa do México, quando a conquista brasileira foi. tão bem
manipulada por Médici politicamente. quanto a vitória argen-
tina ror Videla".

.

,..------CAÇA SUBMARINA
.

A •

Vento e ausenc.a

de participantes acabarall1
'.

prejudicando cOinpetiçoes
..,......,--�--='"""

A caça submarina confirmou todas as previsões e o resultado' final será conhecido esta tarde.

Tanto a caça submarina. a

pesca de arremesso e o

wind-glider - os campeona­
tos que começaram ontem na

praia de Ponta das Canas de­
verão ser decididos pela habi­
lidade e experiência dos parti­
cipantes, Todas as competi­
ções estão divididas em duas
etapas: a primeira foi reali­
zada ontem e segunda. hoje.
quando se dará o encerra­

mento.
As competições do Cam­

peonato Brasileiro de Caça
Submarina. Copa Atlântico

.

de Arremesso c I Campeonato
Sul Brasileiro de Wind Gli­
der tiveram uma abertura
formal às 9 horas da manhã de
ontem. com hasteamento das
bandeiras e pronunciamentos
do presidente da Confedera­
ção Brasileira de Pesca e Caça
Submarina. 'Eduardo Paim
Bracony, do prefeito Munici­
pal. Francisco Cordeiro e do

gov ernador do Estado. Jorge
Konder Bornhausen.
Enquanto a caça submarina

confirmou todas a, prev isócs Uruguaios e argentinos não compareceram na prova de arremesso

quanto ao número de partici- ficaram preso, em suas cida- vum que 'os mergulhadores
parires. as duas' outras cornpe- dcs por problema .. escolares. não poderiam se dar ao luxo
tições sofreram lililitaç0e" A pois este é o último filiai de de escolher aspeças e vai levar
Copa Atlântico de PescJ' de semana letivo do ano, vantagem a equipe que conse­

Arremesso deixou de ser UI11J OS � I mergulhadores da guir os maiores peixes. Cada
prova internacional com o Caça Submarina cumpriram grama. na pesagem. vale um

não comparecimento dos re- ontem a primeira etapa da ponto e cada peça vale mil
presentantes do Uruguai e competição na Ilha de Galés. pontos.

. .

Argentina,
.

que fica distante da praia Mas a modalidade que mais

E o surf à 'vela também cerca deuma hora de \ iagern a exigiu dos participantes, pelo
ficou prejudicado. Osorgani- barco. Eorarn cinco horas de menos no primeiro dia ele
zadores esperavam o cornpa- pro , a e os critérios para a competição foi a pesca de ar­

recimento de pelo menos 40 pontuação são os seguintes: remesso. Ontem a caracterís­
"wind-gliders". o que não maior variedade de espécies rica da prova foi a pesca la­
aconteceu em virtude da data de peixe. maior número. ta- riada: qualquer tipo de peixe
escolhida. Boa parte de atletas manho e a maior garoupa. As tinha \ alidade. Mas a prova
que poderiam ter. participado características, do mar indica- ele hoje é específica.cquer di-

zer. a' especie de peixe que foi
mais apanhada ontem é que
terá validade hoje,

De acorelo com a maioria
das equipe". que realizaram 2

etapas de I h30m com três pes­
cadores em cada. o peixe-rei

. predominou. E justamente aí

que está a maior dificuldade
dos pescadores. O peixe-rei é

pequeno e muito esperto. pre­
cisa ser atraído em cardume
para a praia. Para isso os par­
ticipantes deveriam ter muita
habilidadc e o material de

pesca teve de ser bem leve,
para possibilitar maior sensi­
bilidade.

Mas o peixe-rei predomi­
nax a apenas em al-guns seto­

res. Em outros locais ao longo
da praia. quem aparecia mais
era a espécie Carapitu/o que
dificulta ainda mais o desem­

penho dos pescadores. Os cri­
térios de pontuação avaliam o

número de peças e o peso do
total.

.

E o Sul Brasileiro de
Wind-Glider ficou reduzido
a participação de doze atletas
de Santa Catarina e São
Paulo. entre eles.' inclusive
uma atleta., Milene Gern , 18
anos. de Joinville. Os paulis­
tas são em número de cinco. e
os catarinenses são sete: dois
de Florianópolis e cinco de
Joinville.
Ontem foram realizadas

duas etapas. com lentos
muito fortes e que prejudica­
ram o desempenho dos "wind

glidcrs". O percurso realizado
ontem e que deverá ser o

mesmo de hó.e, consiste em

duas voltas num triângulo e a

volta final contra o vento.

'HERMES MACEDO APRESENTA:

MOBYLETTE CALOI- 3
PREÇO ESPEClll DE lINçaM.ENTO

aPENas23.980,
ou COM IS TRI1DICIONIIS FACILIDADES HM.

MOBYLE"E CALO I É COM .

.------�--------------------------------.�-----------------------------------------------------------------.

Cartões que não concorrem, de acordo com os rela­
tõrios dos computadores (Art. nO. 9, Parágrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognõsticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números OOS cartões
constam da presente publ ícocco e que não tenham
sido substituidos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a dI? fr.1ução da importância
paga,

TESTE N° 471
SANTA CATARINA

20-00002 0277584
0278258
0278734
0484752
0487802
'0147341
0552898
0557267
i

0164376
0231133
0299513
0125424
0062326
0587081
0588930
0181461
0359536
0353277
0370708
0424817
0424838
0425314
0425417
0425803
0426593
0390218
0393118
·0393949
0345140
0316732
0511080
0512006
0513218
0514150

- 0514941
0283789
0285128
0286033
0309202
0310064
0310490
0171896
0461870
0208447
0924560

Q926270
0930127
0144401
0290368
0291105
0292190
0294601
0395131
0396195
0208796
·0208887
0429485
0182389
0388137
0389765
0390236
0390401
0217071
0217993
0201057
0114927
0115082
0115090
0115326
0222500
0222824
0224203
0224272
0224647
0117679
0108354
0148515
'0098834
0220984
0153125
0090977

019712.6
0203807
0204161
0175711
0131551
0131947

01319�8
0132278
0132816
0132835
0132979 ..

0133152
0082204
0083768
0084152
0030808
0008348
0003329

.0002371
000533ó

20-00003

20-00010
20-00015

20-00017
20-00018
20-00019
20-00021
20-00023
20-10006

20-10011
20-10012
20-10013
20-10014
20-10018

20-10019

20-10023
20-10032
20-10036

20-1()040

20-1b042
20-1p048
20-10060
20-.10063
20-10065
20-1Ó067

20-1 Q067 .t "

20-10068
20-10070

20-10071
20-10076

20-10077

20-10083
20-10088
20-10092

20-10094

20-10098
20-10102
20-10102

20-10103

20-10107
20-10114
20-10115
20-10116
20-10120
20-10123
20-10124

'

20-10125

20-10127
20-10129

20-10129
20-10130

20-1013p
.20-10138
20-10141
20-10146
20-10"48

Esporte -?

0278163
0278624
0279311
0486583
0487873
0147519
0557212

0164907

0300816

0125795

0588201
0590364

0372410

0424�25
0424�09
0425341
0425680
0426159

0391208
0393810

0511946
0512211
0513823
0514578
0516070
0285126

0309288
0310164
0311001

0462920

0925048
0929148

0290629
0292172

0295936
0395235
0396953
0208848
0209176
0430301
0183191
0389339
0390212
0390377
0390827
0217787

A 0115083
0115318

0222822
0222912

02242�4
0224424
0224651

0098990
0221055
0153364
0091535

A 0201996
0203984
0204511

0131884
0131966

0.13222t
. 0132813
0132828
0132840
0133006

0082308
0083791
0084174

0002515
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Ue anda muilo incomodado
COI1l UIll compadre seu. pos­
\í\cI candidato ii \ice­
prcsllJência da entidade nas

prO\illla\ dcições. Pedro
não go�toll e CortOll relações

--(�:,r,::�,d(�'()rg:Fcr:�,�-=m-:cu tre��acl()r at�-;;:-Izernbro de HO, o Figlleircme deu o prune iro grande i
passo para começar hem li próxima temporada. Com isso

'Icomplicaram-se os pluuox de Criciúmu e join-, iIle pois
.lorgl.' estava na agenda. Para co.nplementaçào desta
iniciati , a que jú lhe assegurou um treinador compe­
lente, o Figueira precisa agora montar lima boa equipe.

Só torço para que Luis Carlos Bezerra e seus compu­
nhe iro-, de diretoria ev itern n caminho que começa a

tomar o A \ aí c xeu candidato li presidência em mais
e\ idi'!l(:Ja no mnmento. Tremo ao OU\ ir falar nos nomes
d(' Luis Paulo, \ aldo e outros, jogadores relegados ao

ostrucixmo no Hio de Janeiro, certamente não por osten­
(arem grandes predicados técnicos.
Estamos cansados de constatar que montar uma

equipe com restolhos de grandes clubes nunca deu
resultado. E. li persistir essa pnlitica de contratações, o
primeiro clássico de l!lISO já está ganho pelo Figuei­
rense. Lembrando ainda que o presidente ou candidato
a, nü{) e1e\ e colocar II carro na frente dos bois, Isto é,
huxcur jogadores sem indicaçâo cio treinador. Pelo que
sei, () A \ aí ainda nem pensou no nome do seu futuro
técnico, quanto mais cm jogadores para formar o elenco
de so.

A re nov ação de contrato de
Jorge Feneira com () Figueirense
foi surpresa até par.. dona Sheila,
sua esposa. Ontem pela manhã
da receheu a notícia da boea do

repórter Pedro Schmitt,
que fora na residência

do treinador entrevistú-Io.

','I

Como hoje não temos futebol para acompanhar, o

domingo está reservado para destilarmos um I)OUCO do
\ eneno armazenado ao longo da temporada. E meu co­

lah(/rarlor nesta nota será () Antenor Angeloni, presi­
dente do Criciúma.
() fato aconteceu quinta-feira à noite, na Assembléia

Extraordinária que reuniu o Con�elh() Deliberativo do
Criciúrna. E (1 personagem principal foi o próprio Ange­
IOlli, num infhtmado discurso.
,\ ('t!rta altura ele disse exatamenlt� o seguinte:
"Somos praticamente bobos da corte de Giuliari, a

quem não considero um mau presidente da Federação.
O prohlema é que não temos uni<Ío dos clubes no estado
e os dirigentes não têm coragem de fazer suas exigên­
cias. Apesar de ter todas as condições para isso, vocês
não imaginam () que foi feito por trús dos hastidores, por
('xcmplo, para trazer o Heleno Nunes aqui e garantir o
Criciúma no brasileirão·'. E parou por aí, infelizmente,
ao notar a presença de um repórter 11O recinto. "Vou

parar por aqui, não I)OSSO falar mais", completou Ange­
loni.

E nem seria preciso que o presidente do Criciúma
fosse mais adiante. Já tinha dito tudo, ou quase tudo.
Emhora tamhém não tenha acrescentado muito ao ql!e

. iú se sabe há tempo sobre a Federação Catilrinense de
Futebol e sells bastidores.

TCIll mais um veneninho.
este c!l\o!\ cmlo o diretor do

de[1artall1ellto técnico da
h:deraçao. Pedro LO[1e,.

com seu compadre e <lIll1go
de muitos anos. Já tinham
llle contado essa e não acre­

ditei. a não ser quando ouvi
esta �;emana. da boca ue Ulll

do� personagens. a confir­
mação do desentendimento.
Giuliari terá que ser muito
húbil para el itar essa dissi­
dência entre seus amigos
mais chegados.

"Copa 7H - O poder do futebol", um filme sobre a

Copa da Argentina, foi exibido ontem pela manhã no

CecomtuT em sessão especial para a crônica esportiva
que inFelizmente não deu a devida atenção ao excelente
tranalho feito por uma equipe brasileira. O filme, em­
boru tenha chegado com atraso <,os cinemas nacionais e

de FlorianÓl}olis, em especial, merece ser visto por suas

conotações que extrapalam os acontecimentos estrita­
mente ligados ao tutebol. Pena, repito, que a crônÍt'a
espOIti\'lI da capital tenhà comparecido em tão reduzido

Inúmero ontem pela manhã ao Ceco'lJtur e apenas o

treinador Jorge Ferreira aparecesse como represen­
tante de todos aqueles que fazem deste esporte () seu

meio de vida.

o Torneio IncentivO se­

�lIC no \ai-da-\alsa comum

�I todas a� competições mal

programadas c ,cm \ustcn­

taç::io da entidade quc adml­
ni,t ra no!-so ftll,ehoL O caso

ue um jogador do Joaçaba
com identidade falsa 1150 0
no\ o l'ois o prceedente. pelo
mCllos que. e conhece. foi
aberto [1eld Chapecoensc
COIll flll/ardu jogando

como Gerê. no campeonato
catarlllense de ItJ76, C0111
esse clube Giuliari abriu
também o precedente da il11-

pUllldad..: Vamos \ef agora
como fica a �ituação do Joa­
çaba. Sr contar igualmente
com as slInpalias do presi­
dellte da hJera�ão Catari­
nell�,e. )ll1la refeição fegada a

hom 1I1Sque c hom \ IIlho rc­

soh..-:rá IlIdo,

Os dirigentes do Criciúma n::io aceitaram as explica­
çiles de Aldno Sílllas e continuam bl'onqueados com a

Federaçiio Catarinense. Eles não endendem porque o

time juvenil do Cridúma, campeão estadual do ano

passado, (' líder do a�lIal, não tenha nenhum jogador
cOIl\ocado e ninguém na direção técnica. Também acho
'mas não estranho mais este procedimento incoerente
dos dirigentes da Federac,'ão. Estou acostumado.

(iW'
O 1- iguei I'ell:\':. C<lSt) t i\ esse
classificado para esta fase

final. estaria hoje no \1aracaná.
ellfrcntando o 1"lamengo,

Seria o começo do fim rara as
" , 'a('()e findllceiras de Bc/erra,

'\'a que poderia aproveitar
'lnciliat'::(·" ,lhadas

. I "l()

A meia pnoruúri« U:.1 direção.
conforme '1I11IllChl\:.J <Im quatro
I enros o presidente Luis Carlo-,
BeI\:ITJ, era a rcnovucáo de con­

ll'<1I0 do técnico Jorge lcrreira
que. desde o Início dos comentá­
nos cm torno UO us-unto. para ele
certamente pcrmuneccrtu no

dUI)C "pelas amizades que Ic/".
Agora. com o técnico já acertado.
o ltgucircnsc pensa no elenco.

-- AlltC\ de maIS nada. quere­
mos Iicur com () Bulduíno. entre
iodos os jogadores que \ leram de
Iora para o brasileiro - contava
lui algun« dras o presidente do
Couselho Deliberativo. l-ernando
Viegas. o lançador da campanha
para () angnnamcnto de tundos
para compra de jogadores e reno­
\ açôe-. de cont ratos.
O anuncio leuo pelo presidente

do Joiuv ille. de que o passe de
Balduíno saltara de 450 mil para
I,) milhão de cruzeiros, mudou a

cstruicgu. do Figueirense, De
pruuciro da lista, pas:oll a úf­
t imo, como uiz Bezerra nos últi­
mos dias. "Nào tenho conheLi­
mcnto oricial desta pediua do
Joinl ille. c nem prc\sa para nego­
ciar porque o cOnlr,I[O
UO Balduíno I ui alé 15 de ia­
neir(). e cntiio é que cOl1lersare­

mos,

Certo. poém. é 4uC o preço do
passe assusta a direção do Figuei­
rense, 4ue quarta-reira ;.e reúne
com os conselheiros p<lra somar o
que foi recolhiuo com lali:l' :1,

campanhas [citas cm busca de lun­
dos. c projetar a melhor forma ue
gastar csta \erha. exdusi\u pum
a montagcm do time para·I9i�O.

- I'or Cima, cakula-se que
conseguirelllos recolher cerca dc
dois milhõe, de cru/elros. no má·

,._------
I

Jor e

e

De contraIO reno\ado para a

próxima tempo·rada. ontem o

técniCO Jorge Ferreira :llllda
falia mi,tério sohre os planos
para o futehol e diZia 4ue so­

mente nesta semana \ai sentar
wm os dirigentes e dizer quem
ue\e ficar. c aqueles ljuc ao

l1lel1O, em sua opinião merecem

dispensa. "N::io posso falar de
Ulll as,unto tão delIcado sem

antes dialogar hastánte COI11 os

dirigentes. e pensar l11alS a

fundo neste assunto".
Porém. não escondeu que na

próxima temporaul\ o lime deve
ser ainda melhor. e tendo como
principal característica jogado'­
res "de força, pois com uma

cquipe com estas caracte4

rísticas. não há no Estauo
qUtl11 nos tire o título". E afir­
mou também que o elenco de­
\erá ser consiuera�etmente re-

\lIllO dOiS e meio. 1\10 COl1l�II1UO a
I cndu de I (lO cadeiras a 15 mil
crU/ClroS cada - contou Uill lliri·
[!Cllle conndcncialmcme.
I)t'A�TO CllSTA
O problema maior é que ,ahl'

darucntc nem todos o-. atuais titu­
lare, devem ficar no Scarpelli.
Paulinho por exemplo. tem passe
rixado CI11 ires milhões. Carlinhos
c Cebo. It� milhão cada. Russo
custa I.� milhão - iodos do Mu­
durcira Angioletc custa UIH mi
lhüo. I indo IOfo a seguir. Vacaria,
\.. usta -IUO 11111. enquanto que Bal­
duino, ninguém sabe ao certo.
Além destes. Ronaldo. Mar­

quinho-, e hdison. são donos de
seus passes c os alugam ao clube.
I: todo, delem renovar contrato
se ficarem para a próxima tempo­
ruda. Caso 4uc,por sinal. abrange
também outros jogadores do
elenco. como é o CelSO do centrou­
\ ante Cabral, do zagueiro Regi­
lia Ido. de Pinga a médio prazo - e

muitos outros.
- Mas no Madureira. se che­

gamos cm fim de ano com t,5 mi­
lhão de cru/ciros. compramos,os
4uatro jogadore,. garanto. E um

clube pequeno e precisa de di­
nheiro para tcrminar a lempo­
rada. Além disso os preços fixa­
dos. sào simbólicos na meúida em

quc são promissórias que assina··
mos como seguro de empréstimo,
pam o caso de acidente de serviço
do, jogadores - dll I-emando Vie­
gas
O mais importante é que todns

os jogadores estãL) satisfeitos com

o Figueirense c pretendem ficar -

confirma BC/err.1, também oti­
mista.

Por cima. enlretanto.sube-se
quc o elenco do Figueirense. para

u um

q e-o
duzido. contando com um má­
XI1110 de Il( jogadores profissio·
nais.

- O grupo de trabalho será
I11UIOL é lógiCO. mas isto con­

tando os amadores,
E desde j.í ·udlantou que dois

amauores lerão muito apoio de
SlI,l. parte ... O lateral Jorge
Alenliio e o p,mw Gcrsinho cm

(i(). tcr:iü muito 111JIS apro\cl­
talllclltll. Ve:o UIll granJe fu­
lUro para e,le, jogadore,. e acho
que chegou a horu de lun�á-Ios
pJril \ aleI', parJ 4ue despontem
mm louas as . uas potencialida­
des",

Em sua opinião. o ideal é que
o Figueirense na próxima tl'me

poraua tlle,�c UIl1 time alOda
maís té':nico . "Mas isto é prali­
camente impossÍ\el- argumenta
. porque o-� passes do, hons joga­
dores custam fortunas. e para o

() �olciro Ronaldo roi um dos menos
\ alados nesta Copa Bra�il e um dos maio­
res destaques do I-igucirense. Para ele. isto
\ aletlmuito profissionaInlente e rcpresclttà
a perspectil-a de I�lelhores contratos no fu­
tllro, Ontem. foi re\'cr sua noi\e quc re­

sidc CI11 Brusque. e segundo os dirigentes.
jú acertou as bases do contraio rara ficar
no hguci rense em 19XO. "TiIC paCiência
enquanto o Daniel foi o titular,c COl11muilO
empenho me sal bem a part ir do momento

cm que ganhei I11l1lha \ e/·-dil.<lOs all1igm. Vai
rcnmar por uma temporada. e se o Figucl­
ren,e \cnd(;-Io durante este conlrato. fica
com 5()r� do valor do passe.

ser mant IJO e com todos de con­
trato renOIJUO, I:Llsla atualmente
ruais de cinco nulhóes. isto na
mai« oumista expectativa. "Va­
mos dar UI11 jeito. faremos o me­
lhor POS'I\Cr'. afirma o otimista
Llli\ Cario, Hc/erra.

E ao menos de inicio ele está
acertando. porque comentasse
4UC para rcno , ar com Jorge l-er­
rcira. náo gastou muito. "O !-j.'
gucircnsc é uma grande Iamilia. e
os p róprrox jogudorc-, sabem
disxo". di! com garbo. F já acer­
tou também com Ronaldo. com
Édson quase .udo. c o mesmo
com Marquinhos. Ü caso mais dl­
hcil. lal\CI \CFI Cabral. que foi'
comprado por -!O() nul JO Atlética
Paranacnsc. a contragosto. jú 4UC
queri.i ganhar \CU passe, "Vou
pedir o que "ilho para renOlar"­
fala o Jogador.
GARANTIDOS?
Há uma relação de jogadores

....
que podem, quem sabe. se consi- ...
dcrur garuruidos. pelo fato de 'E
serem todos I inculados ao F iguci- J:!
rensc. São Beto. Rcglllaldo. Ca- U

sJgrandc. Pinga. Raul/inho. fn

Jorge Alemão, Don aI. Serginho. ,2
Paulo Tahorda. Dal i. Sehinho "
Gersinho. Cahral c Valá. Alémlfdestc!" poue-,e contar Ronaldo. »Djalm<l c CiJrlos Roherto. que ..

alugam seus passes, g
Como casos penden!es. estão III

Paulinho .. Celso Carlinhos. 41
Russo. Balduíno. MurqulI1hos."
Edison, V,lcaria e Angiolete. Nos CII

proximos dias. eles eSlarão sujei- .s
tos as cO!lVer\ações dos dirigentes =
com o técniCO Jorge Ferreira. e ..
tamhém ao pouerio financeiro do
dubc. que somente COO1 uma

quantia considcr�hcl \ai conse­

guir manter todos para 1<l80.

Figueirense fica um pouco difí­
cir, Mas. mesmo sabendo que
continuará trabalhando num

cluhe que luta com \ános pro­
blemas. principalmente de
ordem financeira - porque a

pT incipal receita ainda são as

rendas dos jogos - o treinador é

categórico numa arirf1la�ão:
-- fiquei no Figueirense para

n)OtiliU�Ir um Irabalho 4ue já
esl (J CI11 .lIldamento, e porque
ser�ll10" campeõe,

Disse ainua 4ue foi ele quem
acelerllu o proce,so de renal a­

dio do contrato para já começai
cm ,egulua a traçar plJnos. �

porque confia na diretoria. Po­
rém, :,ó \ai deti\ éllllenk assinar
o contralO uepois do dia 15

quando ,lá li\er recebido os salá­
fiOS dL\ nOI cmbro. Jécimo­
terceiro. e a, lUlas pelo nOlo

:ompromisso assumido.

Bal
,.

UIIIO para c�om

ão volta ao

futebol
Oillvillemas'

Bald'.Iíno ,ó não e,nerà por UlI1 final precoce na

carreira. o que pode :lConlCLl'r 'L o Joinl ill� firmar
pe em pedir o preço que "l'1uncillL! por seu í dsse e ()

Figueiren-;e não o comprar. Aki,. jú se considera
jogador definill\ o dn J. igucl iClhC'

Paulinho. ou "Cat>eção" para os companhei·
lros ue elenco. e um uosjogadores mais eXlrO\er- .

lidO\ do Figueirenst·, c 4ue :.onha COI11 a possibi-
liuJdc de ricar cm 1·lorianrípolis. rem 22 anos.

� aceita ale um nOlo empre,timo. sc bCl11quc
admite não ser este () interesse do Mauurelra,
cluhe dono dc 'cu p,,,,c 4ue 4ucr \ endê-Io ao

r igucircn,e. "()uero saher a posição da diretoria
COI11 o pre,iucnte Bc/eITJ para ir ao Rio 00n\ er­
. ar com os dirigente, do Madureira. pedir fuci­
liuade para I oltar logo ao Scarpclli. onue encon­
trei um al11hicntc m:.tfa\ Ilhoso". Já foi preten­
dido pelo Intcrn<lcionul de Porto Alegre. Amé­
rica. e di/el11ljuc ° Vasco da Gama esta interes­
,ado CI11 conlrat,�-Io logn ljue Orlando ror nego-

I�� - __. _

João Carlos da Sil\ a. o Balduíno. 28 anos. e hoje
um dos jogadores do elenco do Figueirense que está
mais I alori/auo. e paradoxalmente em situação
mais ulflciL Principallllellle porque scu passe per­
tence ao Joim IlIe, clube cujo presiuente WalJomiro
Schulller diz 4ue só o \ende por L5 milhão de
,mieiros - quantia considerada descabida pelo
Ilgueirense e pelo próprio Baluuíno:

- Sinceramente. não l'oSSO acredilar nisto. e

acho mesmo que não é \erJade esta nOlícla que
,ircula. porque possi\elmente será o mcu fim de
�arrcira - garante.

Badu. o jogador que com uma estatur:l miúda de

apenas I.ó() de altura wnscgue ser o principal ídolo
do fut(.'hol f1orianopoliwno nos últimos a.,o� e

de. perta a atenção para merecer ta'llbém elogiOS em

qualquer estádiO onde Joga. sabe muito bem de uma

coisa:
-- Jogo U11 qualquer clube. ou nem jogo. mas sei

4ue não \olto nunca ao Join\ ille. Nada tenho
contra a cidade mas no clube não me adupt ;, e não

cxperimento L,ma segunda temporada. Páro de

jogar mas para lá n30 \ oito.
I::.k sempre sonhou em jogar num grande time do

paIS, ma' ui/. que se esta oportumuade I)<iO lhe

surgir n<:m depoi., uesla ex�elentc campanha que ft'l
na Copa Brasil 7<l prefere mesmo perl11ane<':cl ale o
fin:.11 de slla carreira de jogaJor em f-Iori.\nópolis.
"I�í arrumam!.) o futuro. Ulll segundo trahalho. L(uc
J� l1lai\ (onlono iI f,!mília c rc:pcito para Iodos".

- ESSe negóclo.Je 1.5 Il'ilhão pnr meu p,hse náp
pode ser \ crdade. Eu mesmo ,j 'lI\�i um docu!'1 'nlO
em que fica\ a fi\ado \) preço dr' 5UO mil cru/'�!ros.

dedUZidos os 50 mil ,lo cl1lpn: 111110. Depois. foi
rasgado c não fi/CI �1I11 outro pupd igui.ll. Cl! sei.
Mas. de quul4uer j1)(1Jo. acho que dc\e ha\er UI

entendimento entre :Is direções, ,) Joill\ ille � f­
gueirense qlle d('\c 1" l11ar.lJda. Não ,;ei como fiCO,
rna') 0·:4.:1-'1 e-ç� �

.

_; ."),�. -'e"i:1r\ -·n" _fl.:: ,:;

nópolis. onde 111Or�: dllllli,1 e estão os amigo'; .

Badú. contudo. I II ,'kar çJTI colllpasso de espera
até o final UO ano. 4uanuo l�r'Hll1a St'1J conlrato
Antes. o presiuelóte do I-iguc'lfL:n"e. LUIS Carlos
Be/erra. diz qUI? "nnda lemos a tratar (0111 o Join­
\ ille. pOIS acertamos o empre 'limo até o rim da
tcmporada. e cntüo e que \ amos comprar () pas,e do
haixinho". E Bezerra. por 'In31. insiste em desco­
nhecer as declaraçõ<:� recenles do preSidente do
JoÍln ille:

- Sei 411e ele cillp,'nhou SU,I palavra duas �eJes.
ao CI,\udio Wagner e ao \ ice de fUlebol Carlos
Cc\ar de S(1U/3 Tellho a certe/a de que manterá"
pedlua lI1iLiuL c n�o nos �Ipresentnra 4lwíquer sur-
prC\.l uésagradá\rI Je últimd hora.

'

o líbero C3r1inI10:- e quem mais acredita na

possihiliuade de o f-iguell'cnse riC:1rCOIll osjogi do
res emprestados pelo Madureira, "Desde tjue
mosirem UIll dir.hl'iro VIVO ao pessoal do Malju­
relrJ. o pessoal do figueirense fica conosco P�)r­
que eles gostam é de dlTlheiro··. Garan!e qu� o�

'éguro, por que e:,t50 coberl0s, com pf�..w.8, em
fal or do duhe cano�a, "li;",} r;;[klc II de fOrma
alguma o I alor d( t.l) 'o, pJssco··. e a�re,c""lta

I
que "nll1gueJ1, \ .Jle 1I11l, dois. tres mllhoes. c S'111
hem mcnus. l.lfllO 4ue com 300. 600. 700 mil rIO
máximo. \) I-igueifl!nse fica com nossos passes".

De todos os jogadore\ que I ieram do Madurelril
p<lr<l rdor�ar o .Figueirense. o ponta de lan��t
Ru,�o. cujo nome � Ignácio Lope' e () m'lis
harulo L'aso o preSidente Luis ('arlo. BC/crra

4ueira comprar () pJs�e TJh el porque coint'i­
dcntclllcl1te é n 111ais ielhr) Jos quatro. COl1l 27
anos', \1:1s. o ljUC lhe Inlj1mla não é ser o ITiUlS

em <.;olHa, e sim que rcalmente e\lsla 1I11cre:se

em sllaxontrataçr.io, "porque goslel da cidade.
trouxe a família e todos estáo hem adapt;.td,)s".
Segundo afirma. "o campeonato catarincnsl

t ) !,lu \pl,·i·��p :)' I {I' 1'11 'Irc,

11! ,l..'

a tlr.hll. CIH I'�,sual nlLlll0 L1nl I" c

Tahel o mais apressado em definir sLla ,itua­
ção com o hgliei Icnse seja o pon Ia esq uerda
Marcos Sebastião Soares da Sill:.1. o MaJ'qui­
nhos. 23 anos c dono de scu passe. Por não ser

vinculado a clube algull1. c porlanto não ter
futuro garaOlido. ele quer cOl1\crsar ,0111 os di·
rigentes () quanto untes e saher ,e há IIlteresse na

reno\açiio de contrato. c no\o aluguel Je se"

passe. ".lá COl1\er',all1o� superfiCialmente. mas
agora precIso de uma derinição li curto pra/o.
porque quando for Cl11nor.l para a, férias. tenho
que ,aher se dcve \()!tar, nLl procurar outro
dllbc", Segundo afirl1l'1. "n;1o falta \nl1lade de
IIC,I ),)1' Ile I'IUI 11 I" ,_.j 'I '1"1 '10111 ntJl11e l11�l'o

I
pOI' outro lado. lIao pode 11,,\ef demora até por­

I 4UC jú recebi proplNa dt' clube de outro b­

Lado"

Celso Monteiro. carioca de 23 anos. 1'01 o

'luan 7agueiro uo Figuclrense durante a

c.llnranha 110 Nacional. 4ue foi o primeln> ljue
ele jogou, "Achei esta uma ótima experiência.
pon.jue o 4ue é nOl-o sempre é bOO1. principal­
mcnle quando se está trahalhando num grupo
unido c 4uc recehe o apoio de todos", Por isto.

quer ficar no I-igudrenst e niio deixa de comen­
lar 4uc "realll1cnk estou interessado em ficar
nesta terra 4ue acolheu a Iodos COIII tanta boa
luntadc e incenti\o". Está c,perando por ullla

posição dos dirigcple, do Figucirense. e COlI­

tando com J compreensão dos ulrigel1tc'; do
Mudureira. para Que seu passc nào ,eja al'lxado
em \alol �ue consiuera "irreal".

Não e"l.:llIll1e o desejO tI,'II,'M no Scarptiii. ond e
passei un1<1 e�periêncla ine'quecÍlel. e conheci I
uma l1las,a 4ue mexeu :�:.=�açõ�

Dos qlle participaram da campanha I1c:,t:1

Copa Brasil. () cCl1trômante Anglolete. que
\ ei\) empre'itaJo pelo Paysandu de Brusquc.
é (1 que com Illenos possibilidaJe� conta

p'lra ficar no Scalp"lli. apesar de esta ,ef

s.la \ontade. "Tel1,�o certe/.a que ficando

por :1qui. .'erei Call1pe?ll em I tJXO", disse ha

�i�"tl\ di' S, O problema _é que seu passe
\1: o fl\ado em um mllhao dI.' cru/clros

porquc cl..-: tel11 apenas 20 anos c muito
IUHlro ... Por cs1t: preço. nüo fIca de ,Icito
nlgll'l:l'", confiucllcioll também recente­

"lente Ulll dirigente do hglleircnsc.

" �

_____ . �._ J
No plantel. depois ue Ger,inho é .1 l11ai, 1)0\0

em idaue: COIl1 I') anos. o ponteiro Cario:.: U.,mar
Alves da Cru/ . .:<'nhcCldo como \ açana. tem
muita experi�nci�1 11<) r"tehnl çatarinen:e e on­
tade de pam' '1L"r no hguclrcn\e. j,í recebi
outras rroposl' . _� _trho <;lIC S�lI de .. CI do I nter-

______________________________________ . �_3 , �"�__.w _
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Matrícula

Blumenau (Sucursal) - O Centro Interescolar de se­

gundo Grau de Blumenau Hermann Bering, - Cis,
expediu edital de matrícula para os conjuntos educa­
cionais Pedro II e Governador Celso Ramos, com os

quaispossui convênio através da Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Estado de Santa Catarina e Funda­

ção Educacional de Santa Catarina - FESÇ.
De acordo com este edital, o número de vagas para o

ano letivo de 1980, para a 2.a série do 2.° grau, é o

seguinte: Técnico em Mecânica, 60; técnico emeletro­

técnica, 60 vagas; técnico em eletrônica, 40 vagas;
técnico em comercialização 'e' mercadoria, 20 'vagas;
técnico em secretariado, 40 vagas; técnico em estatís­

tica, 20; assistente de administração, 20; técnico em

contabilidade, 20. Parei a 3.a série: Técnico em Mecâ­

nica, 20; Técnico em Eletrônica,.20; Técnico em Ele­

trotécnica,20; Técnico em Eletrônica, 40; Técnico em

Contabiltdade, 20 vagas.

Convênio

Joaçaba (Sucursal) - O prefeito municipal de Joa­
çaba, Evandro Santos Magalhães de Freitas, assinou
com a FUCABEM - Fundação Catarinense do Bem
Estar do Menor- um convênio no valor de Cr$ 771 mil,
para um programa de atendimento no próximo ano a

'

200 crianças carentes de recursoe em bairros e distin­
tos de Joaçaba. Aléin das crianças, receberão orienta-
ções relacionadas ao tratamento destas, 149 pais.

O atendimento para 1980 ficou assim distribuído:
Luzerna - Cebem São Francisco, 50 crianças de O a 6
a.nos de idade e 50 de 7 a 1'8 a.nos; Joaçaba - Cebem
Bairro Santa Tereza, 25 crianças de O a 6 anos e 50 de
7 a 18; Cebem Vila Pedrini, fjO crianças de O a 6 anos
de idade; Cebem VilaRemar, 50 crianças de O a 6 anos
e 25 com idade entre 7 a 18 anos.

inscrições
.'

:. Chapecó,(Sucursal) - o comandante interino do 2.°

d.: ,?atalhão da PolíciaMilitar, MajorPaulo RobertoFa­
A� fundes de Freitas, informou que a corporação está

iceitando até o dia 20 de janeiro, as inscrições para
f' concurso de admissão à Escola de Formação de Ofi�

ciais e ao CUrso de Formação de Sargentos da Acade-
mia de Polícia Militar do Estado. .

,

Para ingressar na escola de formação de oficiais,
além de ser aprovado em concurso, o candidato deve
'ser brasileiro e ter idade de 18 anos (no mínimo) e 25
(no másimo), possuindo escolaridade a nível de se­

gundo Grau. Além disso, precisa ter boa conduta civil
e militar, ser solteiro epagar uma taxa no valor de Cr$
350.

Para.participar do curso de formação de sargentos,
o candidato precisa cumprir as exigências: ser brasi­
leiro do sexo masculino, ser cabo ou soldado qualifi­
cado ou reservista de primeira categoria concluir o
Primeiro Grau, ter mais de 18 anose e menos de 36 e

pagar a taxa de Cr$ 200. O interessado deve, ainda,
provar que não está sendo processado ou condenado
por crime de contravenção.

O major Paulo de Freitas admite que o maior pro-
,

blema na composição-dos quadros efetivos da PM'ca-,
trinense é a baixa remuneração oferecida, o que pro­
voca uma inevitável evasão de homens. Entretanto, o.
oficial ressalta que há interesse do comando maior da
Polícia em corrigir. esta distorção.

Concurso

São Miguel do Oeste (Correspondente) - Será divul­
gado no próximo dia 5 ó resultado do concurso de
melhoramentos nas escolas municipais de São Mi-
guel do Oeste. A promoção é da Prefeitura através da
Secretaria Municipal da Educação. .

A escola classificada em primeiro lugar receberá
como prêmio ummimeógrafo; a segunda, um liquidi­
ficador e a terceira, um filtro para água, além de uma
dúzia de canecas para cada uma. As demais escolas'
receberão certificados de participação.
O concurso teve a participação de 43 escolas muni­

cipais de São Miguel do Oeste e o anúncio do resul-­
tado do certame será seguido da entrega dos prêmios,
em solenidade que será realizada na Câmara de Ve­
readores, na presença do prefeito Adernar Mariani

d? secretaria municipal da Educação, Maria Anto:
meta Wasun Mariani e demais autoridades espe­
cialmente convidados.

Festa

Blumenau (Sucursal) - A Sociedade Promocional de
Blumenau do Menor Trabalhador - Promenor, estará
promovendo no próximo dia 16 de dezembro, à rua

Alberto Stein, junto ao complexo da Proeb, uma festa
para os menores trabalhadores e seus familiares.
Trata-se de uma homenagem "justa" pelos quase 90
meninos carentes de Blumenau cadastrados à enti­
dade que anualmen.te "labutam junto ao comércio
blumenauense", e explica o coordenador. '

O programa que será seguido é o seguinte: 8 horas,
mtssa de Ação de Graças; 8h30min, distribuição dos
presentes aos menores filiados. Anualmente são reali- •

zadas tais promoções", "cujo brilho será mais festivo
pelo Ano Internacional da Criança".

Indicação
Chapecô (Sucursal) - A Associação Comercial e In­
dust:wl de Chapecó comunicou ontem que o vice­

. presidente �a enttdade, Otaviano Zandonai, foi ratifi­
cado na �n�tcaçãopara diretor regional daAssociação
de Comércio Exterior de Santa Catarina.
A, indicação foi confirmada pelos exportadores cata-

rinenses por ocasião do encontro da ACESC em Fia­

I rianópàl.i�. O Estado de S?-nta Catarina é dividido em

I
oito regtoes sendo a regional do oeste dirigida por

'!" O�a,�l:I!no-Zandonat que, em Chapecó, polariza 34 mu­
ruciptos.

Doações
Blumenau (Sucursal) - O gerente da agência de Blu­
mena.u doBesc,LotharStein, entregou esta semana ao
prefeito Renato Vianna três cheques no valor de Cr$
15 mil cada para serem doados a três instituições
beneficentes do município: Promenor, Associação
Blu.me,!a�tense de Amparo ao Menor e Associação de

'l::�>;ilt"'''''t&\'�'' .. ... n"'.;o,:zt....�;i;:;;;...,...;·;, '.1<'rl;���."..��a.QÁ��-ii.-...-$tefl..1J.efu.r;�OI? foram
I {./.rf.'écaa'hC/.os em BlullÍ'êttau durante a Operação

Criança. . .

com 5 mil e 400 metros quadrados cada uma. dota-
.

das de quadras polivalentes com sistema próprio de

iluminação. play-ground e área verde. Exigiram de­

sapropriações as áreas onde foram edificados o

centro comercial. o centro comunitário. o posto
policial e o centro esportivo.
SANTA MARIA
O Projeto Cura do bairro Santa Maria engloba

também os bairros Maria Gorett presidente Médici.
Ali foram investidos Cr$ 64 milhões para melhorar

a qualidade de vida da população. fornecendo a

infra-estrutura e' a superestrutura necessárias.
Dentre as obras. uma rede pluvial com 12 metros

de galerias circulares foi instalada. além de 700
metros de galerias retangulares de concreto armado
e mais I mil e 400 metros de retificação de córregos.
Foram asfaltados 27 mil metros quadrados de vias e

calçados, com pedras regulares. outros 1.14 mil e

500 metros quadrados. De meios-fios foram prepa­
rados 29 mil e 600 metros lineares. A terraplenagem
movimentou 77 mil metros cúbicos de terra.

.

Os passeios pavimentados somaram 47 mil e 200

metros quadrados e o plantio de leivas revestiu uma

área de 154 mil e800 metrosquadrados. A arboriza­

ção foi estendida por todo o Grande Santa Maria

com as I mil e 405 árvores plantadas. Para sinaliza­
ção e segurança do trânsito foram afixadas 192

placas.
Duas praças com 2 mil e 400 metros quadrados

cada uma garantem a população infantil e adulta o

lazer. Cada praça conta com quadra polivalente
iluminada e play-ground. Uma horta comunitária.
com 5 mil760 metros quadrados aglutinará esforços
da comunidade para a produção de hortifrutigran­
jeiros e distribuição da própria população.

Para execução dessas obras. segundo informa
CODEC. foram necessárias as desapropriações dos
locais onde construíram-se as duãs praçase hortas
comunitárias. A Companhia de Desenvolvimento
de Chapecó, emprega I mil. operários para a exe­

cução das obras do Projeto Cura. incluindo aqueles
de seu quadro efetivo e os trabalhadores absorvidos

pelas 12 empresas contratadas pela CODEC.

Técnicos do SNH e SadescOposição vence eleições para
.

'

Associação Comercial de Itajaí avaliarão Projeto Curc;t
Chapecó (Sucursal). - Na próxima terça-feira, téc­
nicos do Banco Nacional da Habitação e do Banco
do Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina
realizarão, nesta cidade, um Seminário de Avalia­

ção do Projeto Cura. que está sendo excecutado em

Chapccó desde 1978.
A Companhia de Desenvolvimento de Chapecó.

órgão da administração indireta .do município. já
aplicou Cr$ 130 milhões nos bairros Aeroporto e

Grande Santa Maria, na execução do Cura - Comu­
nidade Urbana em Recuperação Acelerada - finan­
ciado pelo BNH. Até o final deste ano. a CODEC

assegura que em ambos os bairros o Cura estará

concluído. passando a beneficiar diretamente 30 mil

chapecoenses.
No bairro Aeroporto, em superestrutura e infra­

estrutura, foram aplicados Cr$ 66 milhões. A terra­

plenagem atingiu 43 mil metros cúbicos de terra.

enquanto o calçamento com pedras regulares co­

briu uma área de 73 mil e 400 metros quadrados. No
mesmo bairro foram pavimentados asfalticamente

43 mil e 700 metros quadrados de ruas, construídos
35 mil e 500 metros quadrados de passeios e elevada

uma área de 38 mil metros quadrados.
Para abastecer a população do bairro Aeroporto

com água potável, foi implantada uma galeria com

10 mil e 700 metros de extensão, circular. com peças
variáveis de 0,30 até 1,20 metros. Outros trabalalhos
que se destacam são a afixação de 121 placas de

sinalização, I mil e 300 mudas de árvores ornamen­
'tais e florais e 25 mil metros lineares de meios-fios.
A principal obra do bairro Aeroporto consiste

no centro esportivo, formado por um ginásio co­

berto de esportes. dependências para administra­

ção. vestiários e alojamentos, campo de futebol
com pista olímpica, duas quadras polivalentes de

esportes e uma quadra de tênis.
Para atendimento da população, o Projeto Cura

incluiu a construção de um centro comercial com­
posto de 1610jas, um posto policial, centro comuni­
tário (sede do Departamento de Assistência Social'
da Secretaria Municiapal de Educação. Cultura e

Promoção ,Sacia!). Existem também duas praças

ltajaí (Sucursal) - Em reunião realizada
ontem a Comissão Municipal de Defesa do
Consumidor de Itajaí, decidiu obrigar as fei­
ras livres da cidade a vender seus produtos 20

por cento mais barato que o-s supermercados
ou outros estabelecimentos, em razão dos di­
versos benefícios concedidos aos feirantes, es­
pecialmente a isenção de impostos.

Depois de tornar a medida a comissão de­
terminou um levantamento dos preços nos

supermercados para estabelecer uma tabela
que será afixada junto as feiras e atualizada
semanalmente para os consumidores possam

comparar os preços e exigir os 20 por cento de ,

desconto. A fiscalização será rigorosa e para
os infratores serão aplicadas pesadas multas.'.
A Secretaria do Meio Rural da Prefeitura

marcou para o próximo dia 5, uma reunião
com o padre Agostinho Staelin da igreja do
bairro São João, para estudar a possibilidade
da implantação de mais uma feira livre na­

quele bairro. Ainda na próxima semana,

serão iniciadas as obras do aterro do depósito
deóleo da antiga rede ferroviária, no bairro
da Fazenda onde também será implantada
uma feira.

Todos OS mtmlentos
• •

merecem 'wna Jóut

Brinco Diamante 16 pts.
Ouro Br.mro III

()(l'rt,) L1'() 12. 555, ,1 vist,l
!)U 15 x 1.268, : 19.020,

Cordão 60 em. Ouro IH
()(('rt,) L1'() 4.638, ,) \ ist.]
ou 15 x 469, : 7.035,

fim, 141 para José Luiz Colares e 100 para Ernesto
�vr�i.

.

O candidato derrotado, Ernesto Lavrati disse

que o resulta.do "não constituiu surpresa alguma" e
durante todo ó pleito mostrou-se calmo, atendendo
cordialmente os que se apresentavam para votar.

José Luiz Colares, o candidato vitorioso, também
não ficou surpreso declarando igualmente que o

resultado estava previsto.
O programa de governo da chapa vencedora

prega uma aproximação maior com as autoridades
constituídas, especialmente o prefeito Amilcar Ga­
zaniga e o Governador Jorge Konder Bornhausen,
contrastando com a condutu da atual diretoria que
procurou sempre uma independência política.
A chapa vencedora é composta por José Luiz

Colares (presidente), Osório Martins, Arnoldo
Fernandes e Carlos Alberto' Pereira (vice­
presidentes), Antonio Carlos de Campos Silva (se­
cretário geral), Rudolpho Below (t. o secretário),
Orides Padilha (2. o secretário). Mario Uriarte Filho
(tesoureiro geral), Paulo Roberto Graf (I. o tesou­

reiro), Antônio Cesar (2.0 tesoureiro) e Heitor Soa­
res Rosa (diretor de relações públicas).

Comissão exige que feiras

livres vendam 20% mais barato'

ltajaí (Sucursal) - O comerciante José Luiz Cola­
res foi eleito ontem presidente da Associação Co­
merciai e Industrial de Itajaí, concorrendo pela
chapa da oposição e derrotando o candidato da
situação. Ernesto Lavratí por 141 votos contra 100.

Noemi dos Santos Cruz presidiu a votação que
transcorreu sem nenhum incidente a não ser alguns
associados que foram impedidos de votar por por­
tarem procurações sem validade. A grande maioria
dos associados votaram por procuração que totali­
zaram 130 dos 242 votos computados.

Brinco Roseta c/Rubi
Ofvrt,) LI'O 668, ,) \'Isla

ou 3 x 249, : 747,

Cordão 50 cm. ()uro I ii

()I('rl,) L1'() 2.373, ,1 \ isl.1
!)U 15· x 239, : 3.585,

Alguns empresários, quando compareceram para
exercer o seu direito de voto foram impedidos .de

fazê-lo, porque funcionários das suas respectivas
empresas já haviam votado por procuração e outros

tiveram que comparecer pessoalmente já que as

duas chapas exibiam a documentação delegando
poderes para votar em seu nome.

Os trabalhos foram iniciados às 8 horas

estendendo-se até às 19 horas quando começaram

as apurações que terminaram um hora depois com a

vitória da oposição por uma diferença de 41 votos.

Dos 242 votos. 'apenas um foi anulado, cabendo por

Brinco-Infantil
(!I:lola Ouro IH

O(l'rt,) LPO 376, ,) \ isla

Gargantilha
Ouro III ItJk1llu

()(('rl,l LI'O 1.955, ,) \ iSt,l
ou 1 ° x 269, : 2.690,

Pulseira Berloque Ouro 18

()fl'rt.1 L1'() 15. 490, a \ ista

!)U 15 x 1.565, : 23.475,
Cruz Vasada

Ouro IH Escovado
Oferta LPO 2.477, a vista
Oll 12 x 295, : 3.540,

Aliaru a Diamante
()uro Ilr,1Il(() III

()I('rl.1 II'() 17.929,.1 \ ;,1,)
(lll 15 x 1.810,: 27.150,

Ali,ln(a. (luro I ii ()11'rI,l LI'() 2.036, ,1 \ hLI

______

"lI 1 �_! 206. : 3.090,

(11,';'1,1 l Pt ) 6.4"2, ,1 \ i,la
r it : 1:'5. x 651, : 9.i65,

Aliança.Esmeralda
OlllO 13rdll('o IH

Aliança Rubi '

()Ul<> Ilr,lll< l) ln

Anel Solitário
Di.11l1,11)1(' I o 11".
()Ulll 131',1111 l) I g

Pulseira Infantil
c/Placa Ouro 18

Olé'rta LPO 2.967, a vista
(lU 15 x 299, : 4.485,

Placa Ouro 18
Oferta LPO 1.715, ,1 vista
ali 12 x 205, :'2.460,

Tomara que aJgUém se lembre de dar
unpreseniiiboassmparavocê.

(l1"I'I,l Li'() 10.125, d \ 1'1,)
()II 15 x 1.023, : 1 ",.345,

l )1('rI,l II'() 5.906, ,) \ ;,1,1
{lIl 1.' x .')97, : 8.955,

Pulseira Infantil
(/801.1 Ouro IH

()(l'rta LPO 2.505, a vista
ou 15 x 253, : 3.795,

Pedantife Ouro IH
Oferta LPO 1.339, a vista
Qu6 x 285,: 1.710,

OS CUIDADOS MíNIMOS AO COMPRAR JÓiAS
1 - Está se!1�o oferecida no mercado brasileiro grande quantidade de

joras contrabandeadas, principalmente da Itália. .

Além dos riscos legais na compra de contrabando é o consumidor em
grande parte lesa.do por comprar jóias de ouro baixo, 10 quilates,

como sendo 18 qUllat�s, e muitas vezes com enchimentos de cobre.
2 - Compre em estabeleclrnentos de sua confiança onde são

respeitados os principios da ética jOalheir�.
3 - Maiores cuidados são recomendados nas compras de vendedores

domiciliares: ilegais, na maioria dos casos, costumam oferecer jóias
falsas, tornando portanto a compra um falso investimento.

4 _ E ind'ispensável exigir a Nota Fiscal, com especificações da
jóia t>dquirida, como garantia mihima.

Recomendações do:
Instituto EtrasiJeiro de Gemas e Metais Preciosos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-mnistrauva. está contra­

l rido COIll r; Banco do
I 1<.;1) à Importância de 38
n.lhóes e 78 mil cruzeiros
para adquinr a máquinas
e equipamentos.

� patrulha será formada
� r 4 iratores CTD-4E, 1
icronivelad )ra CAT

• 2fJ B. c rolo torna-terra
I P-15A .. 3 retroescava­

\,. ?ild� r ase 580-A 1 carre-
uora C2SI! -20 articu­

lada 1 trator Fiar AlIi5
AlJ-i4. 8 caminhões Ford
,. -,)00, "2 caminhonetes
r·· uO 10 tratores Ford
6600 com implementes. 5
tr tores Valmet 110-LD, 5

Valmet 65-bD.
o ,\,. pec ,')�, IDflemen­
l . E·t;t' maouiuano foi
b-etivo de concorrência ============================�===================-:;:_.. -= imóveis com mais de I mil
)U biica encerrada na úl- ras são os principais traba- tesco programa de piSCICul-j mentos, formar as patru- facilitou o endividamento e I pais beneficiados pelo pro-I hectares.
una semana com a pro- lhos que a patrulha agrí- tura: a construção de 1 mil lhas e constituir empresas até falência de muitos pe- jeto. I A produção agrícola do
clamação dos vencedores, cola mecanizada fará. e 300 açudes e a instalação municipais para quenos agricultores". I Durante este mês, os lí- município , em função das
...ujos contratos de compra A fixação dos valores de uma central produtora administrá-las. O assessor previu que a deres sindicalistas mante- sucessivas estiagens, tem
deram a 'ir adas. que serão cobrados pelos de alevinos. O assessor de imprensa patrulha deverá manter ri- rão uma série de reuniões decaído em volume e qua-
PIONEIRISMO serviços dependerá de es- Nesse programa possi- da Alfa, Homero Franco, gorosa e planejada admi- com os diretores da Com- lidade, reforçando a ur-
:J engenheiro Ivan Ber- tudos que o Banco do Bra- velmente será empregado o adiantou que o De arta- nistração , para. atendi- panhia de Desenvolvi- gência de maior assisten­

la. , presidente da Com- sil, através de sua Carteira efetivo da patrulha agrí- menta Técnico da coopera- mento racional das áreas. mento de Chapecó e Secre- cial, emprego de melhores
anhi, ,·e Desenvolvi- de Crédito Rural.c da Em- cola mecanizada, Recursos tiva elaborará todos os Sugeriu, inclusive, o ma- taria do Trabalho, Indús- técnicas preventivas e o uso

,
mente Je ( hapecó, anun- presa de Assistência Téc- federais da ordem de 20 projetos necessários para peamento da área para que tria e Comércio para co- de tecnologia simples, mas
I l a criação. na estrutura nica e Extensão Rura! de milhões de cruzeiros já os agricultores associados os trabalhos fossem aten- nhecirnento dos aspectos eficiente.
«rganízacronat da ern-: Santa Catarina. De qual- foram antecipados para (seu quadro social soma 7 didos em "pacote" e nãc administrativos e funcio- Na safra 1977/78 foram
·_S". do Departamento quer maneira. a maioria viabilizar o programa; en- mil produtores rurais) que dispersos pelo território nais que envolverão a pa- cultivados 30 mil hectares

Agrícola A ele caberá ad- dos usuários desses servi- quanto a Superintendência desejarem usufruir dos ser- municipal, "0 objetivo trulha, Posteriormente, o de milho e produzidas 30
l1i nistra: a patrulha agrí-' ços, os mmifundiários, se Nacional do Desenvolvi- viços prestados pela pa- maior será o aumento da Sindicato iniciará a divul- mil e seiscentas toneladas
co! ' mecanIzada e a usina valerão de financiamentos mento da Pesca e o Banco trulha .. Enfatizando que o produtividade, sem gran- gação dessas informações. ao preço médio de Cr$ 1
de aIcool .:arburante que de custeio do banco, para lnteramericano de Desen- movimento cooperativista des ônus aos produtores; e orientando os agricultores. I mil e 800. Nas safras ante-
será construída em distrito contratá-los. volvimento analisam ou- do Estado acompanha com se isso for alcançado, a pa- O presidente do STR, riores. a mesma área culti-
le GOj()-En, no próximo tros projetos, do mesmo interesse os procedimentos truiha mecanizada será ArUndo Schwarz. apoiou a vada resultou em 72 mil

setor, para a liberação de da patrulha Homero Franco empreendimento bem su- resirição de crédito aos toneladas, comercializadas
novos recursos, avaliados disse esp�rar q ue o. em� cedido no País". concluiu proprietários rurais com ao preçomédio de Cr$ 960.
em 46 milhões de cruzei- preendimen"to não seja uti- Homero Franco. menos de 50 heêtares Na última safra foram co-
ros. lizado para soluções ca- ("presenciei muitos agri- lhidas jl) mil e 080 tonela-
PLANEJAMENTO,' suísticas. SINDICATO E cultores se endividarem das de sOja. resultado de 13
A Coop�rativa Regional Ao transmitir o posicio- OpçÃO desnecessariamente") de- mil hectares preparados. O

Alfa Limitada - a maior do namento da cúpula admi- O Sindicato dos Traba-
.
cretada- pela rede hancária. preço médio de venda es­

Estado - considera álido o nistrativa da Cooperativa lhadores Rurah de Cha- Também manifestou tava em Cr$ 3 mil e 300. A
pioneirismo da patrulha e Alfa, Franco sublinhou o pecó acompanha os prepa- agrado pela transferência safra anterior dera 19 mil e
seus objetivos propostos. otimismo com que é enca- rativos para ativação da de execução desse projeto 104 toneladas em 14 mil e

.

O presidente da Alfa, Aury rado o empreendimento e. patrulha agrícola. Reu-l às companhias municipais 600 hectares. O preço
Luiz Bodanese. que tam- comentou que as medidas nindo selS mil agricu tores -, de desenvolvimento, evi- médio fixava-se em Cr$ 3
bém é preSidente da Fed.e- governamentais, nesse sen- 90% dos quais rninifundiá- tando especulações em mil 160.
ração das Cooperativas de tido, são benéficas, em- rios - o Sindicato deverá torno do aproveitamento
Santa C a t a ri na. aco nse- bora viessem tarde: "'A faci- cumprir importante p4tpel político das ,patrulhas.
Ihou as demais prefeituras lidade de financiamento na Litilização e viabilidade O sindkalista, entre·
do Oeste a adotar a mesma até pouco tempo propor- da patrulha, pois seus as- tanto" considera impres­
medida: contrair financia-

, donada pela rede bancária sociados serão os princi- cindível a ampliaç'áo do

quadro de máquinas da pa­
trulha, possibilitando o

atendimento de maior par
cela das quase cinco, mil
famílias de minifundiários.
OPINIÕES
O agricultor Paulo San­

tini. casado, seis filhos, 44
anos e proprietário de 40
hectares, diz que pretende
contrata.r os serviços da pa­
truiha, no preparo das la­
vouras para a próxima
safra de milho e feijão. Sua
preocupação: os preços não
serão muito elevados?
Já o se..:agenário Au­

gusto : Triviolli, pai de.
nove filhos e dono de 52
,hectares de área aciden-

Irada, põe fé no empreen­
J dimento e garante �!uc os

'. �'� I demais colono farão o

Ivan Bertaso, presiden,o da COdf'C. ; 11eSmo. Ele -apena::. IOdaga �
-----------�----------------�•.�---�--------------------�----.

,

Ilr ec ') (Sucursal! - A
(li ti fevereiro do pró­

ln ( -In) sanhará prauci-
d I lo n : ti! município. um
')IC pioneiro em todo o

P: I�. a J )fI1 ação de LIma

I rulha agncola mecani­
'''Ja ,_0111 investimentos
ç II.' tores a "f(Y milhões de
ru. 'r)� par? Iornentar a

<)lll"ao agrícola de
.ixm adame nte 5 mil

fdrrJIl a minifundiánas.
O projete e apoiado por

um, 'inha especial de cré-
Il recentemente aberta

pek B nco do Brasil e des­
'in 'da: financiar as com­

panhias municipais - pú-
f

(1'> ou de economia
1111S1a -ue desenvolvimento
pa i execução dos objeti­
\ ( rI opostos Basica-
lente. o projeto pretende

f)f"recer todo os serx iços
,lgrícoia� que os agriculte­
rcs necessitam anualmente
e q re são prestados por
máouinas pesadas. como

. tratores e colheitadeira.
\ patrulha agrícola oíe­

recerá t xtos esses traba­
lho". nas épocas necessá­
, ia cobrando pelos servi­

ços prestados lima tarifa

que sera definida pelo pró­
p '1.) banco, companhia e

Emater.

zrn Chapecó. a Campa­
l a de- Desenv olvimento,

id: no ano de 1977 com

ano

Ent si'ismado ao expla­
nar o�, "bJeti\ os da pa­
trulha e destacar o pionei­
rismo nacional do em­

p 'eendi·l1ento. Bercaso
lembrou que os bancos e

fln � 1ceiras estão restrin­
f' "do ela míximo OS finan­
Cl�\mcntos de máquinas
'lgrJc 1Í1S aos pequenos
"0 lute res rurals, em

r L-I(} da ociOSidade em

q !_: pér nane.::em essas

l1uquinas quando opera­
r 3� apenas para atender

ITllloro-propnedadcs, Des­
ta (Ju que a solução vis­
lumb.aCI.l pejo Governo
rderal 'la promoção da

agricultura fOI a abertura
de crédito para composi­
ç,ão da patrulhas - cuja
pf] 'eira experiência será
\ Ida em l:hapeco e de seu

SI ç_s�o ou i n�uce:,.;so po-
kra dl.pender os projetos

. e Tlcihaames do resto do
B d'il.

p ... \,,' J<t gran.dlosi­
c de m\e�timento. o

1ht!!ro pondcrolt que,
O mil heclares de

t!ricultávels de Cha-
nella� 3 mil hectares
",te. ldidüs :lO pró-
no p j,\ patrulha

, ti, matamcntc

se a patrulha conseguirá
atender a todos durante a

época de preparo de lavou­
ras. já que _ esse período é
comum a todos que culti­
vam os mesmos cereais.
Antonio Piava, do dis­

trito de CordIlheira Alta,
aplaude a iniciativa da
Codec e se diz candidato
aos trabalhos de desloca e

construção de um açude.
Como minifundiário, difi­
cumeme adquinrá um tra­

tor, e vê na p.a uma forma

simplificada de cultivar
suas terras. Ele espera
orientação do Sindicato.
NÚMEROS PUJAN­

TES
Se o Sllce .so social, em­

presarial e produtivo da

patrulha agrícola mecani­
zada depender da necessi­
dade assistencial do pú'·
blico usuário, as previsões
são otimistas. O escritório
regional da Emater regis­
trou 4 mil i 19 famílias ru­
rais. representando uma

população de 45 mil habi­
tantes Em 90 % dessas fa­
mílias. há total ausência de
meios eficientes de produ­
ção, que se limita ao regime

.�
I familiar, geralmente defi-

'..:..:;' ciente e moroso.

().�" De outra parte, a pró-
..)!r� pria estrutura fun-

fll{/I@ (i"�� l diária corrobora a

r__....

U
..,,_iUUy:n\ . �/) �

.

L.· I n,ecessidade de auxí-
& Ô(� �;!": 110 no processo de prepa-

C> � r ração de lavouras, semea-

"n dura , crescimento e co-

'(Xn.?'Vl lheita. O último cadastra-

\..._/ mente feito pelo Instituto
Nacional de Colonização e

Reforma Agrária de­
monstra que existem 640
imóveis com menos de
cinco hectares de área, 535
com menos de 10 hectares,
998 com menos de 15 hec­
tares, 303 com níenos de 29
hectares, 619 com menos

de 25 hectares, 209lmóvei3
com menos de 30 hectares,
454 com menos de 50 hecta-
res, 209 com menos del 00.
78 com menos de 200 hec­
tares, 300 hectares de área
correspondern a 24 irnó­
veis, II imóveis com

menos de �OO néctares, 4
com menos de ! mil e 3

================'=:==-'======:=::._===========-=-===========================================-=-" �=-======

Chapecó será o primeiro rnunicipio brasileiro a executar um prograrna nacional e
'pioneiro de apoio a agricultura: a criaçâode patrulha mecanizada que em território
chapecoense, aumentará a produtividade de quase 5 rni! minifundiários.

o engenheiro Ivan Ber­
taso justi fica o empenho do
município nesse investi­
mento ao mencionar que o

orçamento para o próximo
exercicio, incluindo as ad­

ministrações direta e indi­

reta, chegará a casa de I
bilhão e 500 milhões - o se­

gundo em Santa Catarina.
Das receitas previstas. os

tributos incidentes sobre a

comercialização de safras
não têm lugar destacado.
Com isso, o presidente co­

loca que a administração
municipal está se voltando
para a área agrícola por
dois motivos básicos: a ne­

cessidade de produção de
alimentos e a rápida res­

posta econômica que a

agncultura oferece aos in­
vestimentos "Uma fábrica,
ao ser implantada, demora
geralmente dois anos para
começar a responder aos

investimentos realizados .

Uma safra, em apenas seis

meses. já propicia recursos

em sua comercialização" -

ilustra o engenheiro.
Mas não fica somente aí'

os planos do município na

área agrÍCola. De acordo
com Bertaso, a patrulha
de\erá no futuro ser am­

pliada, abrangendo maior
faixa de produtores. De I
outro lado, Chapecó está I
recebendo recursos para a I L.execução de um gigan-

O feijão foi outra cultura
decade�{e nas estatísticas
agrícolas' na safra 19761
1977 foram cultivados 4
mil 250 hectares que resul­
taram em 3 mil 634 tonela­
das. No ano seguinte, a

. área aumentou paara 6 mil
e 800 hectares mas a pro­
dução permaneceu em 6
mil 936 toneladas
A pecuária, que iadire­

tamente será benefiCiada
pela entrada em operações
da patrulha agrícola !peca­
nizada. poderá in<;t'el11en­
tar sua produção .de 92 mil
cabeças de suíno$ abatidas
anualmente (Cr$ 110.9
milhões). ::' mil e 800
bovinos/ano (Cr$ 16.8
milhões)' e aves, 20milhões�

,

e 85 mil cabeças por ano

(resultado da comer(;Íafi­
zação: Cr$ 776 milhões e

736 mi[)
Por Marco::. Bedin, da

Sucursal
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cia de outros portos pesquei- surnidores. N o município
ros construídos em outras existem cerca de 26\empresas
cidades e que não cumpri- atuando no setor da pesca,
ram sua finalidade,' como o todas elas filiadas à associa-
caso de Laguna", explicou. ção.

Ele confirmou que "a con- Nem ele nem o prefeito
testação ao empreendi- quizeram falar sobre, possí-

Itajaí (Sucursal) - O termi- Rua República Argentina, pliadas e desenvolvidas com mento decorreu dos altos in- veis prazos para a c�nsttu-
nal pesqueiro de ltajaí vol- causando sérios inconve- mais facilidade, além de be- vestimentos feitos pelas em- ção da obra. Gazaniga afir-
tou a ordem do dia esta se- nientes para a comunidade neficiar toda a cidade q�e se presas em terminais pró- mou apenas que o primeiro
'mana, depois que o prefeito toda. Algumas empresas vê livre do problema da dis- prios, câmaras frigoríficas, passo agora é a elaboração
Amilcar Gazaniga reuniu-se não possuem nem mesmo persão destes atracadouros, fábricas de gelo e outros dos projetosde engenharia,
com os empresários da pesca estes trapiches, fazendo o concentrando esta atividade . equipamentos necessários. enquanto Gustavo Mala-
do município, quando soli- descarregamento em locais num ponto só". Diante disso, se a obra fosse gute declarou que o CU�10 �a
citou à classe uma conjuga- impróprios. Ele disse que "os empresá- feita, muitos outros empre- obra deverá ser da ordem de
-ção de esforços para que o No encontro desta se- rios já não consideram mais sários de fora poderiam Cr$ 500 milhões.

projeto seja concretizado. mana com os empresários, o futuro terminal um ele- utilizar-se desse benefício, A ORIGEM DO ES
O terminal pesqueiro de Amilcar'Gazaniga declarou fante branco e compreen- competindo em desigual- TUDO

ltajaí e sua viabilidade de que "o terminal é definitivo" dem que a sua construção dade de condições com as Partindo do pressuposto
construção é um projeto que e pediu aos integrantes da' não só é viável como tam- empresas daqui". de que a pesca é a atividade!
se arrasta há mais de 6 anos, classe que se organizem para bérn é necessária". O pro- "Essa contestação dimi- industrial mais importante
quando a Superintendência cooperar no em preendi- blema que entravava o pro- nuiu 'bastante - afirmou - do, município, contribuindo
do Desenvolvimento da mento. Ontem, ele afirmou jeto até agora, segundo ele, quando o prefeito Amilcar com éérca de 58 porcento da

\
Pesca e o Governo do Es- que "há três anos a grande era exatamente o desen- Gazaniga garantiu que a receita municipal, o Go-
tado determinaram a elabo- maioria dos empresários era contro de opiniões entre os administração do terminal verno do Estado, a Superin-
ração de um estudo para co- radicalmente contra a cons- defensores do mesmo e a será entreg_ue à associação tendência do Desenvolvi-

nhecer a realidade do setor trução do terminal, porque maioria dos empresários que. das empresas de pesca, que o mento da Pesca e a Prefei-

pesqueiro na região e suas já haviam investido altas se manifestavam contrários utilizarão da melhor ma- tura decidiram elaborar um

necessidades mais premen- quantias 'na construção de ao projeto "havendo ainda o neira e de acordo com seus estudo sobre o assunto, vi-

teso O estudo foi concluído pequenos atracadouros e risco de perdermos a obra", interesses. A partir dessa ga- sando a constatação da via-

em 1976 e até agora não saiu câmaras frigoríficas, .

en- observou. rantia , os armadores fica- bilidade técnica-econômica
do papel, quando então' o tendendo ser desnecessário, ASSOCIAÇÃO SE ram mais aliviados e passa- para a implantação de um

prefeito Gazaniga começou um terminal oficial". MANIFESTA ram a aceitar a idéia da con- terminal pesqueiro em lta-

uma mobilização objeti- "Agora - prosseguiu - a Por outro lado, o presi- cretização da obra". jaí.
vando alguns resultados opinião éoutraejá existe um dente da Associação das A FROTA O estudo concluiu que
práticos.

. consenso entre a classe pes- Empresas". de Pesca de lta- Gustavo Malagute afir- "analisando o setor da pesca
Em sua opinião, o porto oueira e as autoridades que jaí, Gustavo Malagutte, não mou que a frota pesqueira de no Estado, verifica-se que

pesqueiro é uma necessidade defendem o projeto, pois a acredita que o terminal seja ltajaí já ultrapassa a casa esta atividade apresenta um

imperiosa para o discipli- intenção é adequar o termi- concretizado, apesar do en- dos 200 barcos, além de 150 alto grau de dispersão,
namento do desembarque . nal rigorosamente' dentro tendimento existente entre caminhões frigoríficos, usa- sendo desenvolvida ao longo

Chapecó (Sucursal) - Os 71 vereadores dos nove municípios do pescado. que hoje está dos interesses dos empresa- os_ empresários e' as autori- dos para o transporte de de todo litoral e que o

que compõem a micro-região do Alto Irani acabam de consti- sendo feito em atracadouros rios, contribuin-do para que dades, . argumentando que pescado para o centro do grande número de postos de
tuir o. Conselho de Vereadores de Câmaras Municipais. A.pn· improvisados ao longo da suas atividades sejam am- "o Governo já tem experiên- país, nos grandes polos con- desembarque dissiminados
mei ra eleição ap resen tou duas charas, uma encabeçada pelo 'l;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�edil Paulo Guedes Machado, Presidente da Câmara de Aber- �
lardo Luz e a outra encabeçada por Helio da Silveira Winckler,
de Xanxerê, que resultou vencedora.
A diretoria eleita está assim constituída: presidente Helio

Winckler; vice-presidente Paulo Guedes (Abelardo Luz); 2. o

vice-presidente Antônio Sbardella (Fachinal dos Guedes); 3. �
vIce-presidente Ari Loctelli (Xaxirn), Secretário
geral Abilio de Bortolli (São Domingos); I. o secretário Assis
Pontel (Xanxerê); 2. o secretário Moacir Salvi (Vargeão); tesou­
reiro geral Elezio Ogliari (Xánxerê); I. o tesoureiro Ari Bampi

, (Xanxerê); 2. o tesoureiro Nelson Faralosso (Xavantina); diretor
de patrimônio Claudio Favero (Ponte Serrada); diretor de rela­
ções públicas Valmir Rornani (Xanxerê); procurador geral Ori­
des Dalben (Abelardo Luz) e diretor de propaganda Rubens
Caon (Xavantina). ,

O Conselho Fiscal.é constituido por Hilário Simonatto (Xa­
xirn), Miguel Oliguine (Gaivão), Helecio Daga (Fachinal dos
Guedes), Celito Tedescatto (Ponte Serrada) e Astrogildo Bort­
tolini (São Domingos). Os suplentes são Angelo Boff (Var­
geão), Pedro Soccol (Xaxirn), Alvaro Rio Branco (Ponte Ser­
rada) e representante da UVESC, Abilio de Bortolli.

Plantão semanal das
funerárias já

causa problemas
Joinville (Sucursal) - "O decreto municipal que criou o plantão
semanal entre as funerárias da cidade está sendo usado de forma
abusiva em diversas ocasiões e até criminosas no Hospital São
José". A afirmação é do

vereado�orival
Trapp (Arena) ao

solicitar na Câmara"urgentes medi as que visem um compor­
tamento mais respeitoso por part das funerárias no cumpri-
mento das determinações do decr to".

'

.oe acordo com a legislação municipal, as duas funefarias de
Joinville são obrigadas a obedecerem um plantão semanal para
atender os sepultamentos nos principais hospitais da cidade.

Entretanto, desde a sua promulgação - no início deste ano - �s
funerárias passaram a disputar os serviços e uma delas - a mais

antiga - entrou com um mandado'de segurança contra o decreto
do Executico municipal. _

FECHAMENTO DO NECROTERIO
O vereador arenista disse acreditar aue o df'.f.teto concede aos

familiares do morto "apenas uma primeira opção pela funerária
que está de plantão", mas não uma obrigatoriedade na contra­

tação dos serviços. "O contrário seria até um abuso e um

cerceamento de liberdade" - acrescentou Trapp.
Segundo ele, o que está' ocorrendo "chega a ser chocante.",

ocasionando, inclusive Q fechamento do necrotério, "impe­
dindo assim o acesso dos familiares ao morto, caso não sejam
contratados os serviços da funerária de plantão?"
"Por tudo isto" - estamos solicitando ao chefe do Executivo

medidas que preservem aos familiares do morto o direito de
contratar a funerária que pretender, visando a realização do

sepultamento, não impedindo', necessariamente, a existência do
serviço de plantão".

.

.

Formado o Conselho
de Vereadores de

Câmaras Municipais

Câmara de Chapecó
apreciará oito
mensagens dia 4

Chapecó (Sucursal) - A câmara de Vereadores de Cha­
pecó estará reunida extraordinariamente no dia 4 para apreciar
oito mensagens do Poder Executivo. ..

O principal tema será o aumento do funcionalismo público,
cujos percentuais não foram especificamente definidos, pois a

Secretaria da Fazenda e O. Departamento de Administração
ainda estão desenvolvendo estudos nesse sentido. Mas o pre­
feito Milton Sander antecipou que o aumento será escalonado e

permanecerá dentro dos parâmetros de 400/0 e 60010.
Outro assunto em destaqúe será a alteração da lei que autori­

zava a contratação de financiamentos através do Fundo de

Apoio ao Desenvolvimento Social (FAS) para a construção de
43 salas de aulas. A Câmara já havia autorizado o empréstimo,
mas ademora na tramitação e aprovação desatualizou os valo­
res, exigindo a revisãodos cálculos,
As demais matérias encaminhadas ao Legislativo são: autori­

zação para complementação de indenização ao núcleo colonial
de horti-frutigranjeiros, incorporação de bens ao patrimônio da

Companhia de Desenvolvimento de Chapecó e aumento de seu

capital social, autorização para aquisição e doação à Associa­
ção de Pais e Amigos de Excepcionais de uma área de 20 mil
metros destinados à construção de sua nova sede assistencial.
As úItímas matérias dizem respeito à alteração do plano diretor
urbano, modernização do código tributário c suplementação
orçamentária da Câmara de Vereadores. em decorrência da
nova sistemática de pagamento.

Samae não vai isentar
escolas do pagamento

de tarifas
, Blumenau (Sucursal) - Respondendo consulta formulada
pelo vereador Almerindo Brancher (ex-Arena). a direção do
Serviço Autonomo Municipal de Aguas e Esgotos, informou da

impossibilidade daquela autarquia isentar os estabelecimentos
de ensino municipais e estaduais do pagamento da tarifa de
água tratada.
O veredor havia feito a reivindicação neste sentido, tendo em

vista a situação das escolas, obrigando as associações de pais e

. professores a grandes sacrifícios no sentido de colaborar com os

: poderes constituintes na aquisição dos equipamentos indispen­
. sáveis e introduzir melhoramentos nos prédios escolares.

Brancher, lamentou a posição do SAMAE por considerar
que a Isenção não viria a acarretar prejuízos ao órgão. "Com
tristeza, vemos as escolas situadas 'em planos secundários",
finalizou.
Referindo-se as indicações por ele apresentadasno corrente

ano com reinvindicações ao Executivo Municipal, Almerindo
Brancher afirmou que de 90 a 95 por cento não mereceram a
atenção do prefeito e seus assessores. Deu ênfase ao pedido feito

'. para a Alameda Rio Branco, onde apesar das promessas do
• Executivo (para a implaritação de um canteiro de ajardina­
: mento dividindo a pista) nada ainda existe de concreto, estando
os moradores daquela via pública aguardando as providências.

VENDE-SE OTIMO' TERRENO
Área de 2.100m2, frente em duas ruas,

junto ao asfalto. em Barreiros, próximo à
Jabur Pneus e Supermercado Cornper.:
Plano, de 70m d.e frente (em duas ruas)
com 30 de fundos. Estuda-se também pos­
sibilidade de construção própria para Su­
permercado ou Depósito.
Vende-se também lote de 12x30 situado

no início da Rua CeI. Américo, em Barrei­
ros, com fundos à Rua Passos Filho (duas
frentes) - preço Cr$ 290.000,00 - Negócio
direito. Tratar pelo telefone 22-2832.

Santa Catarina - 11

Terrniaal pesqueiro:
prefeito q�er união

na região, sem qualquer
coordenação, constituem
entraves sérios à organiza­
ção racional".

E ainda: "_A.S grandes em­

presas tentaram resolver o

problema de operação da
'frota construindo seus pró­
prios terminais, por causa

da insuficiência da infra­
estrutura portuária exis­
tente. Os armadores da

pesca, entretanto, conti­
nuam vivendo o problema
do armazenamento frigorí­
fico, abastecimento de óleo,
gelo, água, suprimentos,
além da carga e descarga da

produção. Quanto aos tra­

piches próprios, o seu estado
de conservação é precário
exigindo investimentos

permanentes para a sua con­

servação, imobilizando re­

cursos que deveriam ser uti­
lizados nas atividades pro­
dutivas das empresas".
O 'estudo elaborado des­

taca também que "o ideal,
do ponto de vista econô­
mico, é que haja uma con­

centração. de desembarque,
localizado num ponto geo­
gráfico acessível à frota pes­
queira, industrial ou artesa­

nal, que atenda as necessi­
dades imediatas das unida­
des industriais mais próxi­
mas ". O documento conclui
indicando que o terminal
deverá se localizar no pri­
meiro distrito industrial, na
zona Norte da cidade.

I.PU

Receiver CCE
Amplificador 80 watts AM-FM stéreo.
Circuito de proteção ASa. Loudness.

Muting. Circuito ITL-OTL-OCL.
Oferta LPO 9.390, a vista

ou 15 x 949, : 14.235, sem entrada' Stéreo Music Center CCE 3x1
Amplificador 90 watts. Heceiver AM-FM.
Tape-Deck c/ALC. Toca-discos BSR
automático. Cápsula magnética.
2 caixas Bass-Reflex 2 canais.
Oferta LPO 18.990, a vista

ou 15 x 1.918, : 28.770, sem entrada

Conjunto Stéreo CCE
Amplificador 90 W. Receiver AM-FM.
Medidor Sintonia. Toca-discos autom.

2 caixas 50 watts Bass-Reflex.
Oferta LPO 13.990, a vista

ou 15 x 1.413,: 21.195, sem entrada

�,
I .;:;

-as alegrias damúSica. ;

Tape.Deck Collaro CCE
Stéreo. Frontal. Dolby System. Memória
Ajuste polarização BIAS. Auto-Stop.

Oferta LPO 13.900, a vista
ou 15 x 1.403, : 21.045, sem entrada

\bcê sempre tem.bOnsmotivos paracon1Imtrna
OFERTAS VALIDAS}".
POR 7 DIAS. ,'�� .

Toca·Fitas stéreo 'rKR"CCE
Sistema reprodução 4-2 pistas.
12 watts. Controles deslizantes.

Oferta LPO 3.390, a vista
ou'15 x 343,: 5.145,

sem entrada

Conjunto Stéreo CCE
Amplificador 160 watts c/Mixer .

Sintonizador· AM-FM stéreo.
Tape-Deck frontal. Dolby System.
Toca-Discos e/cápsula magnética.
2 caixas acústicas Bass-Reflex.
Oferta LPO 37.169, a vista

ou 3.719, de entrada
e 15 x 3.378, : 54.389,

[a99
Rádio-Relógio CCE

Despertador. Digital. Sleep
FM-AM. Controle autom. freqüência:

Oferta LPO 3.150, a vista
ou 15 x 318, : 4.770,

-_..

Rádio·Gravador CCE
4 faixas: FM-AM-20C. Auto stop. I

Microfone embutido. Seletor fitas. I

Sleep. Conta-giros. Pilha-Luz.

;Oferta LPO 6.290, a vista
ou 15 x 636, : 9.540,

sem entrada

...

Tape·Deck Collaro CCE
Stéreo. Mernõria. Seletor de fitas.
Auto-stop. Monitoração por fone.

Oferta LPO 7.999, a vista
ou 15 II: 808, : 12.120,

I
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Os portugues sele n hoje

ex-primeiro-ministro Mário
Soares e os comunistas de
linha soviética de Alvaro Cu­
nhal puseram em evidência as

pesquisas que davam aos so­

cialistas pouco mais da me­

tade dos 35 por cento qLH� ga­
nharam na votação de 1976.
As pesquisas atribuíam 17 por
cento de apoio eleitoral aos

comunistas. o que representa
um aumento de três por cento.

Soares e Cunhal antecipa­
ram que a esquerda obteria o

maior número de votos, como
aconteceu depois da revolu­
ção de 1974, que derrubou a

ditadura direitista que domi­
nou Portugal el urante 48 anos.
Intrigado com as disputas
entre partidos e a sucessão de
--_.._�-

Estado de
sítio não será
suspenso,
diz Ayala,

Bogotá - o presidente colom­
biano Júlio Cesar Turbay
Auala declarou que o estado
de sítio não será suspenso en­

quanto as autoridades milita­
res não terminarem de julgar e
castigar a centenas de supos­
tos guerrilheiros que estão
sendo processados em conse­

lhos de guerra.
"Somente quando as condi­

ções forem favoráveis e que
tenham SIdo punidos os res­

ponsáveis pelos tremendos de­
litos. se poderá pensar na sus­

pensção das medidas de exce­

ção, rumo ao caminho da
normalidade constitucional".
afirmou Turba)' Ayala em

uma entrevista.
A justiça militar está jul­

gando 219 pessoas acusadas
de pertencer ao MOvimento
19 de Abril (M-19l, a organi­
zação de guerrilha urbana que
atua na Colômbia e cujo obje­
tivo é criar "uma pátria socia­
lista".
Os supostos guerrilheiros

são acusados de diversos deli­
tos entre eles assassinato. se­
questro, terrorismo, rebelião,
associação com delinquentes e

assaltos a bancos. O Conselho
.de Guerra demorará pelo
menos oito meses para julgar
a lodos, o que significa que
somente no fim do ano que
vern é que poderá ser suspenso
o estado de sítio.
O estado de suio \ igente na

Colômbia durante 30 dos úl­
timos 33 anos tem serx ido de

,base para que os atos contra a

segurança do Estado e outros

que "põem em perigo a socie­
dade" córnoseuuestros e o trá­
fico de entorpecentes. entrem
na jurisdição da just iça penal
militar.

Dirigentes políticos, espe­
cialmente da oposição e mUI­

tos advogados denunciaram

que os militares' abusam de
seus poderes e violam os direi­
tos humanos das pessoas acu­
sadas de subversão. Por isso,
pediram reiteradamente que
seja levantado o estado de sí­
tio, para que apenas os juizes
civis sejam encarregados de
administrar a justiça na Co­
lômbia.

IIIn arlamento provisório
Lisboa - O centro e a direita
portugueses, encabeçados
pelo advogado Francisco Sá
Carneiro. indicavam ser as

tendências mais favoráveis,
ornem, na preparação do país
para escolher hoje um parla­
mento provisório. Prevê se

que as eleições poderiam por
fim à cinco anos ele domínio

esquerdista. mas mesmo

assim deixariam os grupos po­
líticos carentes de maiona le­

gislativa suficiente para a

formação de um governo

nosucaram que uma ele: ada
porcentagem dos quase sete

milhões de eleitores portuguc­
ses votarão nas segundas clei
ções parlamentares da rev olu­
ção portuguesa.

As pesquisas de- opinião,
cuja divulgação é proibida por
lei, davam a Sá Carneiro e a

sua coalizão de social-
democratas. centro-

democratas conservadores e

um grupo de monarquistas
entre 46 e 48 por cento dos
ValOS, suficientes para conse­

guir a maioria na assembléia
nacional de 25 cadeiras sob o

.sisterna de distribuição eleito­
ral português.

Os funcionários eleitorais e a

primeira-ministra indepen­
dente, Maria de Lurdes Pin­
tassilgo. que possivelmente
contará com pedidos para que
permaneça no cargo. prog- Porem, os SOCialistas doCunhal, do PC, espera bons resuítados.

_.
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MIÍQUlNI DE CORTaR GRtlMIi CEIFIIUTl
A gllsolina. Motor Briggs & Stratton de 3.5 HP.
Corn reeolhedor. Opção: com OlJ sem tração.
Com tracáo apenas 14.600,
ou 10 X 211049, mensais,
SEM ENTRADIl! T�lal. 20.490,

t .

I,I:I..< ,

�

MIQUIHD DE CORTAR
GRaMI CElflBUTl

Elétrica.l/2 HP.
Sem recolhedor.

Apenas 2�130,
ou 10x2 9,

mensais
SEM ENTRAOIU

2N990,
Sem tração: apenas 12.800,
ou 10 X til:795, mensais,
SEM EIHRIIDfI!

17.950,

MáQUlNI D� CORTAR GfUUAD
CEIFiBUl'Z
Elétrica. 1/2 HP.
Com (acolhedor.

Apenu 2.9 0,
ou 10 .1 415�
mensais, SEM ENHUml!

Total: 4. 50,

MaqUINO DE CURTiR CRIlMI
CElflBUiZ

Elétrica. l·HP. Com recoínedor.

Apenas 3 ...570,
ou 10x 498,
mansais, SEM EIHUllil!

otaí: 4.980,
GRÁTIS:

Na mmra de uma CeilablilZ, cupons para o Sortéio de

10 VOlKS t300 e 10 rvs A CORES TOSHIBA.

que as medidas a serem ado­
tadas são "moderadas": será

suspenso o fornecimento de

equipamentos militares - algo
-ern torno dos 6,6 milhões de
dólares, a maioria em mate

rial de reposição, a partrr de

primeiro de janeiro: o Chile
não poderá se beneficiar c 1m
os financiamentos do Banco
de Exportação e Importação:
mas não serão dadas garantias
govern3rnentais para jnH�st)­
menlas pri\·ados no Chile e

será reduzido o número de
pessoal diplomático acredi-
tado em Santiago
O senador Edward Ken­

ned) denu nciou essas medidas
como inadeqlladas e exigiu em

comunicado público ao presi··
dente Jimmy Carter que pe·
disse ao clllpresanado norte­

americano 'qul' não file�'se

emprestimo'; ao Chile. além
de pressionar este país atra\'és
das Nacões Unidas e da Orgz,­
nizaça� dos Estados Ameri··
·canos.

Tudo ISSO acontece dOIS

meses depois que a Suprema
Corte de Justil,;<1 do Chile re­

cusou o pedido de extradição
para os Estados Ullldo$ de

Pedidos, com personalização, só até dia 8 de de-
três miUtares chilenos supo;;-

7 -:;rnbro às 12 horas.
, larn-::Ille envoh idos 10 aSSil\-

Preço direto de fábrica. EnGomende j,1\ o modelo de ,I naiO do ex-d1anl:eler Ur-

-----�-·---2-·----------·--------
---.-.------.->-..

sua preferência e ganhe lima elegante Agenda de lando Letelier
.

:..../--;;;_�,<t.l).O;. DIPRONAL REVENDEDOR g�:r�bl!idOreS exclusivos para todo o Estado: CUL. qll�·��e�::I;ob���t�i�I:�e���::�_...--/" (')0-;;.>1 . dl�Ja' n�!;!�'itivas <H:!olad&.:'
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11"' ""a,,;lt, un'a F"'P())t<1 �l......

�\'l\_;::.................... -
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o F r- 7000 da Ford para 19 toneiadas br(,ltas pUA8 .5 cargas pelo preço de 4. Seu matai
MWI\!I Oie"el é mUito m8lS econômico do que qualquer outro da categorr8. E você pode escolher
o FT· lOOO com balanCim ou com tandem. garantidos pela Ford. Venhé' converSar C0I10SCO. A 1I{1!Ga

cOisa que não é pesada são os nossos p/anos de pagamento [você éunda tem i;lsslstêncl8 tecrlIca

gararltida pelo resto da vida. Ponha uln carretellD lorte na estrada e vela como os lucros tam/Jem ficam I,�rle

quatro governos num espaço
de 18 meses, o presidente An­
tomo Ramalho Eanes convo­
cou as eleições legislativas de
hoje, embora a constituição
preveja eleições idênticos
antes de 1980.
Limitada a vida elo 1l0V(,l

parlamento a um ano, quando
mu.i�o, e havendo pouca pos­
sibilidade de que os principais
partidos consigam formar W1'l
novo governo, o general
Eanes poderia pedir a pri-
meira chefe do governo de Por­
tugal que permaneça no cargo
até as próximas eleições. A
senhorita Pintassilgo disse ao

País, anteontem, em um dis­
curso pela televisão, que es­

tava disposta a permanecer no

cargo. Sá Céltlielro el>pa.ra maiorIa.

o que ,JiOÕO Pe�ulo' espera
de s,ua ,<riage," à Turquia

.

JI
Cidade do Vaticano - A unificação de Cató- mas os católicos não o aceitam.
licos e Ortodoxos durante sua VIda e o estabe- Fundamentalmente, as duas igrejas deverão
lecírnento, de laços mais estreitos com o lslã debater a questão da primazia e infalibilidade
para reforçar a moral e a paz mundial for<l:nl papal, dois sérios obstáculos para o entendi-
as aspirações expressadas pelo papa Joao menta entre os dois grupos.
Paulo II durante sua recente viagem à Tur- Os prelados vaticanos afirmam que as con-

quia, O pontífice espera ter plantado as se· versas abordarão também problemas políri-
mentes da boa vontade, que frutificariam cOS. A maioria dos ortodoxos vive na União
antes do ano 2.000. Soviética e em outras partes do mundo comu-
Na igLei'!. ortodoxa de São Jorge o papa se nista c devem ser consideradas as restrições do
tornou o primeiro lider católico a assistir, nos regime soviético.

-

últimos 9 séculos, a um serviço religioso o�to- Uma advertência do Vaticano ao patriarca
doxo. as duas igrejas se separaram em [Ü)4. russo poderia provocar uma série de reações
"Aqui estamos nós no fim do segundo milê- na europa oriental e dar nova oportunidade

nío - disse ao patriarca. Nao é a hora de apres- ao pluralismo. disse uma fonte chegada ao

sarmos os passos para LIma perfeita reconci- cardeal ucraniano Josef Slipyj, que passou 17
liação fraternal, para que o alvorecer do ter- ..mos em prisões soviéticas e vive atualmente
ceiro milénio nos encontre juntos, em total aqui.comunhão perante o mundo?" A viagem à Túrquia foi aproveitada tsm-
A comissão teológica integrada por católicos bérn por João Paulo II para tentar um� apr�:

e ortodoxos com a nnaücaoe de craiogar pela ximação com o mundo muçulmano, O pontífice
primeira vez sobre as divergências entre os pediu aos muçUlmanos· para estuda-
dois credos. se reunirá ano que vem em local rem suas raízes comuns com os cris-
neutro. O grupo examinará minuciosamente tãos, sua reverência por
praticas rituais dife�t'ntes (cc:mo o batismo�. Jesus corno profeta e 8.�U monoteísmo,
mas discutira tambem questões come o celi- entre outras coisas. Estas raizes comuns deve-
bato e o divórcio. Um ortodoxo casado pode riam permitir às duas religôe. começar uma
se ordenar sacerdote. enquanto para os católi- cruzada para combater os males da sociedade
cos o celibato é uma exigência. Os ortodoxos de consumo e manter os valores morais, a
também I econhecern o divórcio por adultério. paz e a Jjberdaáj!.

S uestradOrflJS p� em

libertar Ruperez logo
Madri-Dois jornais bascos informaram ontem,.
sem revelar a fonte. que Javier Ruperez funcioná
rio destacado do partido do governo na Es­
panha. que foi sequestrado a II de novembro,
último, poderia ser posto em liberdade dentro
de poucas horas.

Os jornais "Deia". de Bilbao, "Eginl:', de
San Sebastian. disseram que as negociações O governe, não fez qualquer comentário
nesse sentido foram realizadas em Madri no sobre as versões dos dOIS jornais. Estes disse­
começo desta semana entre um representante ram que. segundo uma fonte digna d� con-

do governo do primeiro ministro Adolfo Sua- fiança; mas não identificada, a libertação dos
rez e outro do braço político militar da ETA, bascos não significava de maneira alguma ii

organização separatista basca que sequestrou rendição do governo as exigências da ETA
ruperez ern sua residência desta capital. para a li berdade de Ru perez H á
Os jornais disseram que como resultado das mais de 110 bascos presos na Espanha por

negociações, seis presos bascos poderiam ser terrorismo, a maioria deles à espera de julga-.
libertados imediatamente e Ruperez, diretor mente.

" Sl

r,s'as ,n�1' m te

ern prisão na ,

de relações exteriores da União de Centro
Democrático, partido do primeiro-ministro
Adolfo Suarez assim como um deputado par­
lamentar, poderiam recuperar a liberdade.
Disseram que outros 20 presos bascos podiam
sair da prisão antes do natal.

i

1

lia
Nápoles, Itália - Um comando integrado por
10 terroristas armados entrou anteontem à
norte, pelo setor de detenção de delinquentes
juvenis de uma prisão local, fez explodir arte­
fatos explosivos e feriu gravemente um

guarda, informou a polícia napolitana.

10 mascarados - entre os quais se achava
uma mulher - prenderam num quarto 3 fun­
cionarias, inclusive o capelão da prisão e 11

presos juvenis, e depois colocaram duas bom­
bas.
Ao fugir, atiraram nas pernas de um

guarda, cujo estado apresenta gravidade. 0::­
atacantes deixaram atrás de si um cartaz indi­
cando que pertenciam ii "Primeira Linha"
uma das várias organizações terroristas de

ultra-esquerda da Itália. As bombas explodi­
ram pouco depois, causando danos leves, mas
ninguém ficou ferido.

===--

EUA tomam Washington-O Governo de­
cidiu não aplicar medidas

medidas enérgicas contra o Chile ape­
sar do seu descontentamento

"moderadas' pelo desenlace do "Caso Lete-

contra lier", que afetou as relações
entre os dois países há três

O Chile anos.

As autoridades admitem
--_,---

ATENÇÃO! NÃO PERCA
ESTA OPORTUNIDADE!

Se você é uma pessoa ativa, culta, intelig.ente e possui
muitos amigos, ganhe dinheiro fácil sem sair de casa, e
receba ainda gratuitamente: cartões postais, ct-.aveiros,
flâmulas, livros, moedas. selos, etc., além de cutros va­

liosos brindes e souvenirs de todos os países do mundo.
Participe da "F I O - Feira Internacional de Oportunida­
des" - Rua Felipe Neves, nO 411 - Bairro de Fátima - Cap
88.000 - Florianópolis - SC. Inscreva-�e �oje lT!esmo,
enviando-no;; Cr$ 5,00 em selos postais nao utIlizados
para a resposta pela volta de correio.

1Obs.: Preço de publicação no Jornal "O ESTADO"._
Classificação: 2x6 - Cr'$ 440.00 (preço de publlcaçao do

L��__-_-_J
�..,.�-"'.--------

AGENDAS EXAME 1980

Alta Ciasse - Padrão internacional - Exclusivas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bolívi a vai reeeber
aiuda do FMI, dos

EUA e da Venezuela.'
Lá Paz - A nova ordem econômica decretada pelo Governo

'I'
'permitirá à Bolívia receber um substancial apoio financeiro do

Fundo Monetário Internacional (FMI) dos Estados Unidos e

Venezuela, anunciou ontem o ministro de Finanças, Augusto
" Cuadros Sanchez.

Ô fMl se comprometeu com um crédito de 150 milhões de

dólares, os Estados Unidos entregarão, antes do fim do ano, 80

milhões de dólares (dos quais 30 milhões em alimentos), a

venezuela informou que está em condições de emprestar 20

milhões de dólares.
'

,

"As medidas que adotamos perseguem, como é lógico, um
ordenamento econômico interno, mas também tem objetivos
no plano externo", declarou o MinistrÇ) Cuadros. Segundo as

explicações, os novos créditos estarão destinados a "consolidar
a economia interna, mas também vão diminuir as incidências da

dívida externa e seus acrescidos serviços".
A Bolívia tem uma dívida externa de aproximadamente 3

bilhões de dólares, cujos serviços implicam em mais de 30 por
cento de suas exportações, de acordo com informações do

Estado. Durante os últimos meses falou-se de uma renegocia­
,

ção da dívida externa, mas, ao que parece, a nova ordem

econômica livrará, ,o país desses trâmites.
'

O ministro Cuadros Sanchez disse que "se lião se adotassem

,
as medidas aprovadas, seríamos obrigados a humilhantes ne­

gociações e talvez eventuais embargos". Cuadros interpretou
que os 250 milhões de dólares comprometidos em favor da

Bolívia colocarão o país numa posição econômica saudável,
depois de mais de três anos durante os quais se enfrentaram

numerosas dificuldádes tanto devido ao aumento da dívida

externa como por marcados problemas na produção interna.

A Bolívia deixou de exportar petróleo durante os últimos

quatro anos ante a diminuição da produção desse setor, en­

quanto o estanho, seu principal produto de exportação, tam­
bém caiu de produção.
Não 'existem indícios de que seja recuperada a produção

I, petrolífera; embora as perspectivas para o setor mineiro sejam,
I alentadoras em face das boas cotações internacionais do Estado,

que significaram vários milhares de dólares durante os últi-

.mood�.
' ,

As disposições econômicas do governo entraram em vigor
ontem, num clima mais de aceitação do que de recusa por parte
da população. Ocorreram manifestações e choques entre. gru­

pos de trabalhadores e a polícia.

Áustria: bomba
explode num hotel e
fere quatro pessoas.

Salzburgo, Áustria - Quatro pessoas ficaram feridas anteon­

tem à noite, quando explodiu uma bomba no subsolo do conhe-
: cido Hotel Pitter, desta cidade.

'

Uma escada que conduzia do andar térreo ao subsolo do
'

prédio foi destruída e a polícia informou, que o artefato explo­
sivo, ativado por um mecanismo elétrico, consistiu de um quilo
Ele gelatina explosiva conhecida pelo nome de "Donarit".
A polícia ignora o motivo da atentado, pelo qual nenhum

grupo político ou pessoa até agora se responsabilizou, mas

f
��;nalo" q"'

:�ii�8���ii:bre
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- de particular para particular -

RESIDÊNCIA ALTO PADRÃO - PROJETO
SUl GÊNERIS
Autor - Arquiteto Osmar Grubba.

No mais nobre bairro residencial da capital
- Coqueiros - descortinado amplo pano­
rama para as bafas norte e sul e topografia
ilhoa.
Raro reunir todos estes requisitos numasó
unidade: Lareira, em tijolo a vista, adega,
sauna a vapor, churrasqueira, canil, play­
ground e terraço em cada dormitório.
Por apenas Cr$ 8.820,00 por m2, a combi­
nar.

Tratar pelo fone 22-6648 direto com o pro-
prietário., "

SALTUR - São Luiz Turlsrno
EXCURSÕES: Ltda.
MONTEVIDÉo, - PUNTA DE� ESTE - 4 dias - Cr$'
'2.600;00 à vista ou Cr$. 500,00 entrada, restante

3xCr$ 800,00 ou 6x Cr$ 450,00.
,

MONTEVIDÉO - PUNTA ÓEL ESTE - '5 dias - Cr$
\

3.250,00 à vista ou Cr$ 500,00 entrada, restante 3x

Cr$ 1.000,00 QU 6x Cr$ 700,00.
FÓZ DO IGUAÇÚ -VILA VELHA - 5 dias - Cr$ 3.a50,Oo
à vista ou Cr$ 50Ô,OO entrada, restante 3x Cr$

,

1.250,00 ou 6x Cr$ 700,00�
FÓZ DO IGUAÇÚ - ASSUNÇÃO - 7 dias - Cr$ 6.600,00
à vista ou Cr$ 1.000,00 entrada - restante 3xCr$
2.150,00 ou 6x Cr$ 1.130,00.
BUENOS AIRES - 5 dias - Cr$ 6.900,00 à vista ou Cr$
1.000,00 entrada - restante 3x Cr$ 2.260,00 ou Cr$
1.280,00.
RIO DE JANEIRO - SANTOS - 7 dias - Cr$ 6.600,00 à'
vista ou Cr$ 1.000,00 entrada, restante 3x Cr$
2.150,00 ou 6x Cr$ 1.210,00.
BELO HORIZONTE - BRASíLIA - 13 dias - Cr$
10.500,00 à vista ou Cr$ 2.000,00 entrada, restante
3x Cr$ 3.260,00 ou 6x Cr$ 1.840,00.
SALVADOR-RIO DE JANEIRO - 13 dias - Cr$
12.000,00 à vista ou Cr$ 2.000,00 entrada ou 3x Cr$
3.830,00 ou 6x Cr$ 2.176,00.
INCLUSO NOS PREÇOS
- Ónibus durante todo o trajeto
- Serviço de bar com refrigerantes e café durante

a viagem.
- Passeios mencionados com gUia local
- Hotel de categoria turística em aptos. dUp'los e

\triplos cOm banho privativo, café éfa manhâ' e taxas
incluídas.

' .

REPRESENTANTE EM FLORIANÓPOLIS:
Rua Anita Garibaldi, 32 - Loja 16 �,Ed. Dona Isabel.
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Estudantes iranianos' reveJam: um dos
reféns confessou ser agente da elA.

"Teerã - Os estudantes que
ocupam a embaixada-
norte-americana declararam
ontem que um dos reféns,
'identificado como William
Daugherty, confessou ser

agente' da Agência Central
de Inteligência dos Estados
Unidos (CIA). Enquanto
ISSO, se desvaneciam as espe­
-ranças 'de uma pronta liber­
tação de três altos diploma­
tas norte-americanos deti­
dos no ministéiro de Rela­
ções Exteriores. Seu novo ti­
tular, Sabegh Ghotbazadeh
- sob aparente pressão dos
estudantes - retratou-se de '

suá declaração de anre­
ontem de que os três diploma­
tas poderiam abandonar o

país..

Os estudantes concede­
ram uma de suas raras en­

trevistas
â

imprensa', a mais
de 100 correspondentes es­

trangeiros dentro da sede

diplomática. Exibiram uma

mensagem secreta enviada,
em agosto' pela-embaixada'
ao departamento de Estado nor­
te-americano, referindo-se a

chegada de Daugherty e um

segundo secretário, Mal-"
colm Kalp, com "atribuição -

SRF". Fizeram caso, omisso da
,proposta do presidente

Os estudantes, pareciam' norte-americano, Jimmy
não conhecer o significado Carter, para que seja pérrni­
das iniciais e disseram aos tido a observadores neutros

jornalistas: "perguntem à 'verem os reféns, e se limita-
'

CIA". Todavia, frisaram ram a reiterar que todos
que o documento justificava estão bem. Não negaram
sua insistência de que a em- nem confirmaram as versões
baixada era um centro de es- de que alguns dos detidos ti­
pionageni. ,Daugherty'e nham sido transferidos.

Kalp estão entre os reféns re- A mensagem cabográfica
tidos há quase um mês, dis- exibida' era do encarregado
seram os estudantes. de negócios, agora retido no

Guarda armado em frente-d"â-embaixada dos EUA.

ministério de Relações Exte­
riores, Bruce Laingen. É di­

rigida ao secretário de Es­
tado norte-americano,
Cyrus Vance, e consigna os
nomes de Kalp e Daugherty. ,

Laingen 'insiste em que,
devido li "grande sensibili­
dade local a qualquer insi­

nuação de atividades. da
ClA, é da maior importân­
cia que tudo seja simulado
da melhor maneira", Kalp e

Daugherty - afirmam o ca-

bograma - devem ter os tí­
tulos de segundo e terceiro
.secretários. "Entretanto,
deveríamos manter em um

futuro previsível o atual
número de quatro funcioná­
rios SRF, mantendo tam­
bém o. pessoal 'de apoio o

mais disperso possível, en­

quanto observamos como

vão .as coisas", acrescenta o

documento.

O porta-voz dos estudan­
tes disse que "Daugherty
confessou que é funcionário
da ClA" e que nada se per­
guntou a Kalp. Na madru­

gada de ontem; os estudan­
tes repudiaram o anúncio
feito ante-ontem por Ghotb­
zadeh de que três diplomatas
norte-americanos retidos no,

ministério poderiam aban­
donar o país, Os estudantes
disseram que eram espiões e

deviam ser processados.

Ghotbzadeh imediata­
mente desmentiu sua decla­
ração, feita perante 200 jor­
nalistas estrangeiros, de que
os três deplomatas não se­

riam processados e pode­
riam fazer com segurança o

percurso de 10 quilômetros
até o aeroporto. Numa en­

trevista divulgada pela rádio
do Estado, Ghotbzadeh ex­

plicou que a situação consis­
tia em que os diplomatas
.buscaram "asilo" no minis­
tério de Relações Exteriores,
que não aceitaria responsa­
bilidade" se eles o abando­
nassem. Os diplomatas são
Laingen, o funcionário polí­
tico Victor Tomseh e o chefe
de segurança da embaixada,
Michael Holland.

O' xá viaja logo. Mas ainda não sabe para onde.'
Nova Iorque - Mohammed rar seus próprios planos de via-

'

Reza Pahlevi, o deposto xá do gemo
Irã, disse estar "sumamente o. México culpou o ex­

contrariado" porque o México secretário de Estado norte­
se negou inesperadamente a americano Henry Kissinger pela
permitir que voltasse-a viver exi- mudança de atitude do governo
lado lá. o. xá disse através de um azteca em relação ao ex­

porta-voz que espera abando- soberano iraniano. Kissinger,
nar os Estados Unidos o quanto porém, disse em Nova Iorque
antes par? ajudar a suavizar a que não entendia como isso pu­
perigosa situação no' Irã e que desse ,ser possível, "já que não
pedirá ao governo do presidente ocupo um cargo governamental".
Jimmy Carter para ajudá-lo a se A maior parte dos pertences
fixar em outro país. ' do xá foi retirada de seu apar-

tamento no hospital antes do
Ó deposto monarca, de 60' amanhecer de ontem e se pre­

anos, que se submeteu a trata- sumia que o ex-monarca estava
, mentos oncológicos, não" disse se preparando para partir a �

onde pretende ir nem o que es-, qualquer momento.
pera exatamente de Cárter. o. Além disso, os médicos lhe
departamento de Estado se Iiml-

'.

extraíram-ontem um tubo inse­
tou a dizer que cabe a�_xá elabo- rido no abdómen, que, serviu

para a remoção de um cálculo ühotbzadeh, em entrevista ã
biliar que não fora removido na imprensa disse que se o xá Mo­
',operação anterior, hammed Reza Pahlevi abando-

nar os Estados Unidos, poderia
Transpirou que, o xa prova- haver uma "distensão" na crise

velmente partirá neste final de iraniano-norte-americana:
semana. Comenta-se que irá Contudo, afirmou que 0:f50 re­

para a Suíça, Marrocos, Argen- féns norte-americanos detidos
tina; Baamas, África do Sul ou na embaixada nesta capital rião
'Egito. Contudo, informou-se serão postos de imediato em li­
que os Estados Unidos procura- berdade.
ram desestimular o xá de ir para o.ministro anunciou também
o Egito, por acreditar que sua que oIrã boicotaria a sessão de
presença lá cause problemas ao ontem a noite do Conselho de
presidente Anwar Sadat, consi- Segurança da o.NU, que deba­
derado um importante aliado teria a crise entre os dois países.
dos Estados Unidos. ' Denunciou o Conselho como

uma "ferramenta norte­
americana" e disse que qualquer

,

que seja a decisão, "ela não será
'

Teerã - o. novo ministro das obrigatória e nós não a aceita-

l3:elações Exteriores, Sadegh remos". "

DISTENSÃO

ENGENHEIRO
ELETRICISTA

- Florianópolis, aos cuidados do enge­
nheiro Wilton.de Freitas Corrêa.

• " (\\"ta catarina ···NN.·.·
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EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 010/79
,

AVISO

L�ia,e; (livul'íiô:ê o ESTADO I
IMAGRO ADMITE

- Auxiliar de
Produção;
- Prensista;
Pintor (Pistola);
Montador de

Estruturas
. Metálicas;
- Soldador e
Chãpeador.

�efej'ção no, local.
Tratar na IMAGRO INDUSTRIAL SIA
BR 101 - KM 215 - Palhoça-Se.

MOTON IVELADORAS •
CARREGADORES DE
'PNEUS. ROLOS VIBRA­
TÓRIOS • ROLOS DE
PNEUS .' EMPILHADEI-
RAS • ESCAVADEIRAS

Alugue na Linck
as máquinas que você precisa.

E fique com elas o tempo'
'que quiser!

,
'

Z::1"'é..5:
RS: Porto Alegre, SC: Florianópolis, Chapecó,

PR: Curitiba, Londrina e Foz do Iguaçu.

-= E�ECUÇAO PARCIAL DE 01 (UM) GINÁSIO P�LlES­
C'CI POR1IVO, COM UMA ÁREA DE 1.290,00 M2, DESTI­
"1:1 NADO AO CENTRO DE DESPORTOS DA UFSC.

,.;;; 1.'A Universidade Federal de Santa Catarina, com sede

'r::... no Campus Universitário da Trindade, representada'
a:J por sua Comissão de Licitação, torna público para co­

=-- nhecimento de quantos possam se interessar, que fará

r-= realizarTomada de Preços para execução parcial de 01

::II (um) Ginásio''Poliesportivo destinado ao Centro de
,

Desportos da Universidade Federal de Santa Catarina,
�:� 2. Os interessados poderão obter o' Edital de Tomada

�::i de Preços e demaisdocumentos e infórmações no Es­

t'3 critório Técnico-Administrativo da Universidade Fede­

t:�, ral de Santa Catarina (ETUSC), no campus Unlversitá­
�13 rio, nos dias úteis das 09:00 às 12:00 horas e das 1'4:00
.- às 17:00 horas,

3, As propostas serão recebidas no endereço acima
mencionado às 15:00 horas do dia 14 de dezembro <te
1979.

'Empresa de Engenharia necessita para o

Est�d6 de Santa Catarlna.
"

REQUISITOS: dois anos de experiência
profissional, condução própria e/ou car-

teira de motorista.
'

Os interessados deverão enviar curricu­
lurn com pretensões salariais ou entregá­
lo-pessoalmente na recepção do Querên­
ela Palace Hotel, rua Jerônimo Coelho, 1

:: Florianópolis, 27 de novembro de 1979
::

:; Co.MISSAO DE LICITAÇÃO
;:1 a.rq. David Ferreira LflTla
a \ Presidente

l I

�M[C ursc "",,,,..,,,,,,,,;4J/

Vietnã pode lançar
ofensiva gigantesca
contra o Camboia"

Bangcoc - Um poderoso 'escala.

exército vietnamita que no Até esta data, porém, não
momento ocupa posições no foram travados grandes com­
Camboja Ocidental poderá bates, e os tailandeses divul-

,

lançar, dentro de pouco garam comunicados apenas

tempo, uma gigantesca ofen- ,sob(e bombardeios .e viola­

siva que obrigaria mais de ções territoriais esporádicas
meio milhão de cambojanos a 'de "tropas estrangeiras na Tai­
cruzarem a fronteira com a lândia".

Tailândia, segundo especialis- Alguns comandantes mili-

tas militares desta capital. tares tailandeses e certos espe-
Os vietnamitas têm agora, eialistas diplomáticos acredi­

na região ocidental, a metade tam que os vietnamitas pode­
de seus 200 mil soldados no rão ter optado por uma estra­
Camboja: seis divisões aquar- tégia de pequenas unidades,

teladas e mais três que estão que percorram lentamente as

tomando posição ao longo de selvas pantanosas e agrestes
um arco de 350 quilômetros para extirpar os guerrilheiros.
entre o'Golfo, de Siam e, as Esse ponto de vista está ba­

planícies e bosques ao norte seado na natureza do terreno e

da estrada número cinco. no que a linguagem militar

São alvos de Hanói os redu- chama de economia de força:
tos guerrilheiros do derru- por que usar grande número

bado primeiro mínistro 'Pai de soldados e de mantimentos

Pot e os grupos comunistas se quantidades menores con­

conhecidos como os "Khrner seguem o mesmo resultado?",

Livres", ou "Khrner Sei". Os Politicamente
grupos atraíram grande nú- argumenta-se uma ofensiva de

mero de civis' que vivem em grandes proporções com tan­

acampamentos improvisados ques, ataques aéreos e peças
entre as. fronteiras. de artilharia que a imprensa
Aumentam as suspeitas de internacional possa ouvir na

que os vietnamitas desatarão fronteira tailandesa seria con­

'uma ofensiva, admitindo-se trária aos interesses do Vietnã.

que a guerra poderá chegar à Encobriria a reputação já du­

Tailândia. As conjecturas se vidosa de Hanói em muitas

intensificaram depois das partes do mundo e poderia
chuvas de outubro, quando se provocar outro ataq ue da

tornam mais viáveis os movi-
,

China contra o solo vietna­

rnentos militares em grande mita.

Godunov não quer
regressar à URSS,
diz seu empresário.

,

cedido uma entrevista ao cor-

respondente do "Daily Mail"
de Londres, jornal que atribui
a ela a declaração de que seu

marido. regressaria à União
Soviética em junho. /

O empresário de Godunov

Edgar Vincent, classificou de

invenção a.Llp-tíç;ia e acrescen- ,.1%.

tau que o bailarino nunca

falou em voltar ao. seu país,
tampouco esteve reunido com

funcionários soviéticos para
tratar do assunto.

, Nova Iorque - O empresário
'do bailarino soviético Ale­

xander Godunov negou que o

artista, que pediu asilo nos Es­
tados Unidos em agosto, de­

seje regressar à União Sovié­
tica, mas fez ver que ele está

muito desgostoso com os can­

çelament�pe seu "debut" em

Washington.

Por outro lado, sua mulher,
Ludmila Vilasova desmentiu

em Moscou, que tivesse con-

ALUGA
01 - CASA COQUEIROS c/3 quartos (1 suite), living, bwc,
cozinha, dep, de ernp., Acessórios: telefone, armários ern-'

-
.

butidos, Cr$ 16.000,00
02 - APTO CENTRO - c/3 quartos (1 suite), sala, coz., living,
lavabo, bwc, totalmente mobiliado Cr$ 17.000,00
03 - APTO CENTRO c/3 quartos, living, cozinha, área de

serv., armários embutidos, 1 estante na sala Cr$ 11.000,00
04 - APTO CENTRO - c/2 quartos, sala, coz., bwc, área de
serv. garagem, ar condicionado, gás central, interfone,
carpet. Cr$ 8.700,00

'

05 - APTO TRINDADE - C/2 quartos, sala, cOZ., bwc, OBS.
sala c/2 estantes e bar. cozo c/armários, carpet 6mm. Cr$
6,000,00
06 - SALA CENTRO - 48m2 c/ar condicionado, telefone,

• instalação p/som, e cortinas ..Parededivisória c/arrnárlos e
cofre. Cr$ 9.000,00 .

07 - SALA CENTRO - C/48m2 Cr$ 6,500',00.
VENDE
01 - CASA TRINDADE - TERCASA - C/290m2, 4 quartos,
amplo salão e demais dependências. Excelente negqcio.
Alugada até março. Cr$ 2.320.000,00
02 - CASA ESTREITO -Rua Aracy Vaz Callada, c/vista .

p/mar, prox. HospitallNPS, c/3 quartos (1 suite), bwc, sala,
cOZ., dep. de emp., a. de serv., e garagem. Armários embu­
tidos. c-s 1..217.000,00.
03 � APTOTRINDADE: C/2 quantos, saia, coz., bwc, demais
dependências. Obs: sala c/ 2 estantes, e bar. Cr$
550.000,00", '

04 - 2 LOTES CONTIGUOS NA PRAIA DO MEIO - 1.018m2 - a

Cr$ 800,00 o m2
'

05 - TERRENO CANASVIEIRAS - área 428m2 - Cr$
450,000,00
06 - SiTIO SÃO MIGUEL - Frente p/BR 101. área 12.800m2.
Cr$ 450.000,00 '

TRATAR: REGIS IMÓVEIS. AV. ÓTHON GAMA D'EÇA 139
LOJA 04
FONES: 22-3537 e 22-6551

Apresentar-se no local de trabàlho, na área
, industrial de São José, Fazenda do Max, Br 101,
Km 211 ou contactar 'pelo fone 44-0869 e 44-

5568.

I,

MECÂNICA DE MANUTENÇÃO
, ,E OPERADOR

'

DE EMPILHADEIRA

CCA-CONCRETOS CATARINENSE S/A, tabrl­
cantes de tubo de concreto para o estado, está
admitindo para seu quadro de funcionários,
profissionais acima qualificados para admis­
são imediata.

Exige-se experiência comprovada em carteira

profissional. De maior e quites com serviço
militar.

Oferece semana de 5 dias, assistência médica
extensiva aos familiares, ótimo salário e todas
as vantagens de uma grande empresa. paga­
mento semanal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tem dia que não é mesmo do batedor.
Também, nem para festa era o dia. Menos
para fazer teste de popularidade Bem que avi­
saram ao Figueiredo.
Mas o azar de que falo é do batedor da Polí­

cia Militar. Primeiro, o sinal fecha na subida
da Gaspar Dutra,no cruzamento com a Ivo
Silveira. Motoqueiro de primeira viagem, o
.soldado deixa morrer a máquina. Com difi­
culdade encontra o ponto-morto. Outra
barreira - fazer a máquina funcionar - é ven­
cida. Bem. a moto nova ajudou muito.

O sinal ainda aberto para o batedor. Para'
ser- mais claro, fechou e abriu de novo.

Gente malvada, os motoristas, ninguém
corre a ajudar o PM, coitado I Cartos pas­
sando, gente rindo; sabe como é: ser PM não
tá muito na moda. O mínimo deslize e o

pessoal cai de gozação.
Então o motor funcionando. é só arran­

car a Yamaha RX-125, novinha. brilhando,
bege-colonial (tá escrito na latã da tinta):

I que. na verdade é cinza. O batedor, su-per­
cqUlp._�do, capecete e tudo omais. aciona a.,

r num di sem sort
embreagem. engata a marcha. Vai decolar.
Decolar?

E não é que decolou mesmo. Mas de que
jeito? Foi assim: a moto levantou a dian­
teira. mas o batedor conseguiu segurar-se.
Empinou novamente e voltou ao asfalto;
outra vez. com mais violência e o batedor
soltou o cavalo (perdão, foi sugestão dos
conselhos do Presidente), digo, a moto.
Danos vários. O PM muito sem jeito, corre a

levantar o veículo do asfalto.
Minutos depois está montado, desajei­

tado. O pedal não vai embaixo. Aí um mo­

toqueiro lembra, solícito, ao PM que "a
,

marcha tá engatada". "Tem razão". Mais
umas pedaladas. E nada. "A chave tá desli-.
gada", Ah, é isso mesmo", concorda o bate­
dor. Mas nada de pegar. "Puxa o afogador".
Mas o PM não o encontra no painel. "É
embaixo do tanque".
Talvez acnanco que tava sendo gozado, o

PM -batedor resolve fugir, é rapido . Con­
corda que a embreagem não funcionou bem
(risada geral) e sai empurrando: até pegar a
descida da Ponte Hercílio Luz. Fazer pegar

no tranco.
Então o cara da oficina, de macacão, sujo

de graxa, que não foi dispensado para rece­
ber o presidente, churrasco etc, comenta:
"Como é que a PM botamoto na mão de um
soldado que nem sabe segurar".

***

O batedor chega em casa. Chateado, liga
a TV. O povo vaiando o presidente, bri­
gando, xingando a senhora. Dedendendo o

policial: "Ado, ado, ado, o soldado é explo­
rado", diz o povb no aparelho. O PM
i!nHha-� mas tem medo. "Vão me
chamar de com� :

Sobre a TV, na parede, o diploma �
curso de motoqueiro. "Motoqueiro! moto­
queiro!", pensa o soldado com os botões da
farda. E acaba concordando que a PM erra
ao dar moto para ele. Os filhos podem ficar
sem pai.

Luiz Carlos Esp(ndola
--------�--------....----------
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CaD eça nova ger ção de T '; s a c res hilco.

TV PHILCO POPCOLOR 11 .. Modelo 8·819
43 centímetros. Tecla AFT - Sintonia fina automática.

Apenas Ei.��(),
Ou lSx 1 6 ,mensaiS
SEM ENTRADA!

2 .975,

TV I CORES PHllCO PORTáTIL 14· 8-814
Sele'lor digital eletrônico de 12 canais.
Cinescópio Showcolor (Black Matrix, ln Line).
Tecla AFT ' Sintonia fina automática.

OSMEl'Hmoarlt'iVPREcosa@tYISfàuüli'as I

L MIaiS SUaVES PRESTIÇOES MENSaiS! \
,__ _ W ',Nr. '""'P1'_\.

TV a CORES PHILCl) 8-828 COLORSCOPE
51 centímetros.
Cinescóplo .S�t)wrto!or (Black Matrix). Mais brilho
e mais confrasta.Cores mais nítidas e naturais.
Circuitos integrados. Totalmente transistorizado.

CONHEÇA OS PREÇOS, PRAZOS IE
VANTAGENS DAS LOJAS HM!

CO HEca OS PREÇOS, PRAZOS E
VaNTAGENS DIIS lOJ S UM!

Terce- o atr

refa, conduzindo o atropela­
do, até o Hospital dos Ser­

vidores, "POIS o motorista da
Kombi estava tão nervoso que
não conseguiria dirigir". disse
uma testemunha.
Ao dar entrada no hospital

- a perna esquerda com

enorme fratura exposta e ou­

tras por todo o corpo - ele foi

internado na Unidade de Tra­
tamento Intensivo (UH), e,

ontem mesmo. seria subme­

tido a uma intervenção cirúr­
gica. No entanto, ele não

corre risco de perder a vida,
informou fonte do HCR.

TERCEIRO
Em menos de sete dias. três

atropelamentos. um com ví­
lima fatal, ocorreram na Ave­
nida Mauro Ramos, numa

área de menos de cem metros.

Comentários feitos por teste­
munhas do atropelamento de
ontem: "esta avenida está se

transformando em uma pista
muito perigosa, com veículos
sendo conduzidos em veloci­
dade bastante alta o que so

pode provocar coisas deste

tipo".
Uma jovem, com 23 anos de

idade, outra,grávida e ontem.
Osmar Gomes, são astrês vf­
timas. a primeira fatal. Esse
número pode ser multiplica­
das, caso medidas concretas

de controle de tráfego 'na área
deixem de ser tomadas. "Pista
de sangue", dizia um jovem, é
no que se traníormou

'

a

Mauro Ramos, depois que foi
asfaltada.

elamento na

f!tl ista de sangue" (Me Ram s)
OsmarGomes, çom40 anos

de idade, aproximadamente,
foi colhido por uma Kornbi,
jogado a cinco metros de dis­
tãncia, devido à violência do
atropelamento. e condizido às
12 horas de ontem ao HopitaJ
dos Servidores, Com fraturas
expostas, principalmente na

perna esquerda, ele permane­
ceu internado na casa de

saúde, para ser submetido a

uma intervenção cirúrgica,
Este é o tercerro atropela­
mento ocorrido na Avenida
Mauro Ramos durante os sele

últimos dias. fato que deixa

preocupada a população. Um
dos três teve vítima fatal

PERNA QUEBRADA
A cena, descrita 'por teste ..

munhas oculares "foi drama-

tica", O motorista da Kombi
vinha do centro em direção à

A venida Beira Mar Norte,
"não teve condições de evitar

o atropelamento, pois foi co­
lhido de surpresa". O "es­
touro" provocado pelo atroo

pelamento assustou a todos

nas proximidades. No local
onde a Kombi bateu contra o

corpo de
'

Osmar Gomes,
ficou a marca da violência.
O motorista da Kombi (a,

Delegacia de Acidentes de
trânsito não tinha o registro
da ocorrência até às 16 horas
de ontem) logo após o atrope­
lamento, saltou do carro e foi
de encontro ao corpo da ví
tima. Um outro motorista di­

rigmdo um Chevette c�r
branca, auxiliou-o nesta ta-

VENDEDORES: EXCELENTE
OPORTUNIDADE

Estamos admitindo vendedo­
res competentes, hábeis e di­

nâmicos; para colocação de
produtos de fácil aceitação.
Excelente comissão. Capital e
Interior. Despesas de viagem e

'

prêmios sobre vendas.
Tratar à rua Tenente Silveira
128 Fone (0482) - 22-6211, c/sr.
Carlos.

OPAlAIMPECAvEl
Ano 78 - luxo de fab - baixa km � dou­
rado met -Iac 5/80 - único dono - equip
cf som - amp. - Rod econom. - Tratar cf
Flávio - HC:225655-225356 ou 443588
(res).

AJARDINAMENTOS

Deseja um bonito jardim? Um belo gramado? lin­
dos vasos artesanais, ornamentados, para o inte­
rior de sua residência? Procure-nos. e lhe fornece­
remos um orçamento sem compromisso.

ILHA - COMÉRCIO, AJARDINAMENTO E

SERViÇOS LTDA. - "KRUEGER"
Rua Antônio Eleutério Vieira, 19 - Agronômica - Flo­

rianópolis (peno Hospital Naval), Telefone 22-6624.

CASAS DE PRAIA
ALUGA

BALNEÁRIO DANIELA - Cf <\ quartos (1 suite), bwc,lavabo,living,
demais dependências, garagem e churrasqueira. Acomodação para
12 pessoas, Aluguél Cr$ 4.000,00 p/ dia.
LAGOA DA CONCEiÇÃO: C/3 quartos e demais dependências. Cr$
1.500,00 p/dia,
CANASVIEIRAS • Chácara a 4.800m da praia, c/3 quartos, demais
dependências. Próprio p/curtir a vida do campo e da praia. Cr$
2.000,00 p/ dia:

' . ,

LAGOA DA CONCEiÇÃO - C/ 3 quartos, sala, copa, COZ., demais
dIllpendências, garagem, churrasqueira, 2 terraços. Aluguel Cr$
45.000,00 mensal.

-

Tratar: REGIS IMÓVEIS· Av. Othon Gama O'Eça, 139
Fones: 223537 e 226551

ENGENHEIRO

Empresa desta capital, necessita de Enge­
nheiro para atividade de campo, em pro­
jeto de rodovias.

Interessados devem remeter curriculurn e

pretensões salariais para rua Rui Barbosa
57 - Agronômica - Florianópolis - se.

VENDO APTO NOVO
Em Itaguaçú, apto semi mobiliado, com

139,64 m2, acarpetado, 3 quartos (uma suite),
cozinha c/armários de fórmica, sala com es­

tante imbutida de cerejeira, cortinas novas na

sala e nos quartos, armários embutidos em

todos os quartos, suite do casal mobiliada

dependência de empregada completa com

armário embutido e cama, banheiros com

armários e boxes de acrílico, pia de mármore,
,

lustres. gás central, área-de serviço e gàra­
gemo Poupança Cr$ 600.000,00. Saldo Finan­
ciado em 14 anos pela C.E.F. de Cr$
,740.000,00. Tratar com LUC'ANA. Fone - 22-

3968

ARQUITETO

Principal
assessor

de Cárter
acusado de

usar cocaína

Washington -

Um tribunal especial
integrado por •

três juízes,
foi nomeado ontem

pelo procurador
geral para

investigar as acusações
contra o principal

assessor do presidente
Jimmy Cárter,

Hamilton Jordan.
por uso ilegal
de cocaína.

Polícia
deteve

traficantes

turcos e,

marroquino

, Frankfurt, Alemanha
Ocidental - A polícia

disse ontem que tinha detido
5 turcos e

um rnarroquino
suspeitos de tráfico

de heroína.
As autoridades
informaram ter

apreendido também
mais de um quilo

de droga e 100 mil
marcos (55.500 dólares)
em dinheiro, durante

a busca contra
a quadrilha
integrada

aparentemente por
10 pessoas.

Não disseram, porém,
o que houve com os

outros 4 supostos
membros do bando

Segundo uma

declaração
divulgada anteontem, a

quadrilha operava na

linha Frankfurt - Lima

(Peru) traficando
cocaína em grande

escala.
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OFERECEAS 'MAIORES

FACIUDADESDECRÉDITO.

RÁDIO NISSEI RP-31
Portátil. 3 faixas de" onde. Som em alta
fidelidade. Várias cores.

8saavista()u'

6x

/

RÁDIO NISSEI RC-34

De cabeceira, com gabinete emmedeire. 3 faixas

de onda. Controles para graves e agudos. Seide
para caixas acústicas. Som em alta fidelidade.

\ ,

-.:: Possui FM. 110 e 220 volts.

l.!!.fllJ,
6x3Sa· 2.34a

.

.. sementrada' . total'

ii ,�

. i·

'.
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Nos postos,
um movimento

muito

pequeno
e pouco
serviço
para os

funcionários.

Olhar passivo e mouerente
dos proprietários e o desconsolo
de cada um. calçadas vazias e

bombas sem ser requisitadas. fren
listas. lubrificadores e lavadores
com os braços cru/adas, aguar­
dando ansiosos ,I chegada de um
carro que possrbilitaria o ganho
de alguns trocados. veículos de
médio porte estacionados f rente
..1'" bombas sem ulilil.Jra palavra
"completa". que de costumeira
passou a ser rara numa tarde de
sexta-feira. inicio do fim de se­

mana.

Esse era o retrato da maioria
dos postos de gasolina situados
cm Florianópolis. tanto na Ilha
C0l110 no Continente. mutilação
da demanda do consumidor ge­
rada com o aumento da gaso­
lina. que custa, há uma semana.
Cr$ 22.60 o litro.
Apesar de. notadamente os

postos apresentarem neste final
de semana um 'movimento bem
inferior ao de outras épocas.
antes do aumento. alguns pro­
pnetános afirmava que encon­

trara dificuldade para vender o

produto somente no meio da
semana.

"No meio de semana. preci­
samente até quinta-feira, nossa
gasolina ficou encalhada. pai. o
movimento nesse posto não fOI
nem a sombra do de outros dias
passados - afirmou José Longo,
proprietário do Posto Lindacap
Ltda. Mas hoje (sexta-feira) o

pessoal está voltando para abas­
tecer, esquecendo. pelo menos

um dia. que a lhsolina aumen­

iou."
Mesmo José Longo achando

que era bom o movimento na

sexta-feira. Elcio Veirich. fren­
tista do posto. dizia com muita

Os no\os aumentos da gaso·
Iina. do ólee diesel. c da energIa
elétrica .iá começaram a reitetir
na economia c os pnncipais
produtos aos �oucos \ ão sendo
r�1113rcados nas praleleiras dos
"'upermercados e arnJ:lzéns.
Nega. porém. a delegacia regio­
flal da Sunab qu� o reflexo não é
imediato. não recebendo o

órgão ainda qU:llquer reclama­
ção dos consumidores. Acredi­
tam os·homens da Sunab que os

reajustes em função do aumento
do combustÍ\-el somente ocorre­

rão IJassada uma ou mais se­

manas. Mas uma observação
kita no comércio I'c\ela que a

fiscalização da Sunab perdcu
realmente seu poder de COI1-

trole. Os comerciantes confir­
mam que os reajustes no.., gi'nf'­
ro., rolimentícios s�1O imcdIatos e

citam o caso da Farinha da man­

dioca que \ �,rIJ\ a de Cr$ I �.()O a

Cr$ 14.00 o quIlo, custando
agora entre Cr$ 24.00 a Cr$
noo.
"LIBERDADE VIGIADA"

Dis,;e o delegado regional
(JIIberto Primo Schaefcr qlle a

Sunab não tem �ondições de
conl.rolar o aumento do.., prc�os
porque os produtos foram pra­
IIC:,I1"''1IC Ipdo.., lihlrado, (h

L��ldü, ) d..::k�;ld(),
,ltlldlmentc. eqü mUito cillnódo
dIrigir o, trabalhos iI IreNe da

COI1\ icçao que "há dias não

ouço os motoristas dizerem para
eu completar o tanque. Eu
tenho colocado 200, 300 até 400
cruzeiros. mas dificrlrnente
completo.

Maria Lúcia Cardeal. do Es­
trcuo. te.n um chevette ano

1977 e sempre Quando viaja faz
com muita frequência nos finais
de semana, prefere abastecer no

posto Lindacap. Anteontem
ela parou para colocar apenas
400 cruzeiros e tinha certeza de

que chegaria em Timbó e \ olta­
ria com apenas meio tanque:
"O Cheveue. felizmente. é um

carro econômico c por isso de

agora em diante não \ ou man­

dar completar o tanque. pai,
não há quem aguente esse au­

mento da gasolina" afirmou
Maria LÚCia. que talvez terá que
deixar de viajar para o interior
em fins de semana. onde I ai

para expor algumas pinturas e

escult uras.

tina nos prejudicou. pois fomos
surpreendidos na divulgação da
alta com nossos tanques vazios.
Fomos obrigados a investir
muito nessa semana pagando o

preço novo e ti vemos um sério
prejuízo - dizia Ireno. Enfim. esse
problema não é só do Brasil.
mas sim mundial. pois vários
paises sofrem em decorrência
do aumento do petróleo".
Ireno Antônio Carlon fina­

hzou afirmando que
.. todos os

proprietários de postos de gaso­
lina dev em estar eiifrentando o
mesmo problema. I! dizer agora
qual será a solução quer de au­

toracionamento ou mesmo boi­
cote é muito cedo, É melhor
aguardarmos mais algumas se­

manas para saber corno ficarão
J. coisas".
ESTREITO
José Pedro Machado. gerente

do Posto Kurter. que fica na rua

vlax Schrarnrn , no Estreito,
alinuava categoricamente que o
mOI imeruo em seu nosto caiu 40
por cento depois do aumento da

gasolina.
.. Hoje (sexta-feira) até que

está um pouco melhor o Í110vi­
mento. mas durante a semana

qualquer a gente só ouvia o mo­
torista reclamar do Governo e

xingar toda a cúpula que rege a

nação. Eles bem que prometiam
dialogar com o presidente
quando ele estivesse em Floria­
nópolis - disse José Pedro.
"Temos há muito tempo uma

.Ireguesia formada e estamos

sentido que pouca geme. agora.
manda completar o tanque
quando para no posto - prosse­
gue José Pedro. enquanto o

funcionário público. Benoru
Rocha de Souza proprietário de
uma brasília. ano IH. dupla car-

buração. estaciona. a para abas­
tecer aproveitando para comen­

tar sobre o aumento da gasolina:
"Se eu senti o aumento'! Claro

que sim. Acho que todos os bra­
sileiros sentiram. Ma, por en­

quanto. ainda dá para sobrev 1-

ver. Não estou pensando en.

vender meu carro. pois só abas­
teço em fim de semana. Minha
Brasília faz, no trânsito. 9 qui­
lômetros com um litro de gaso­
lina".

pouco mer.:» de CIIlCO meses.

exatamente em função do pro­
blema do alto
custo da gasolina. Terminado o

serviço. Washington ironizavas

Paguei apenas 170 cruzeiros

para encher) tanque c com essa

gasolina rodo mais de urna se­

mana. "Mas se aumentar mais o

petróleo serei obrigado a fazer
como muitos fizeram em ou­

tros Estado>. De carro passei à
moto. de 111010 pa sarei à bici­
clct a e depois. quem
sabe. passarei ao cavalo.
um veículo prático e eco­

nomico • comentou um outro

maloqueiro que abasteceu na­

qucle posto.
DESEMPREGO
Franersco José da Silv eira,

proprietário do Auto Posto Sil­
\ eira. no Estreito. no domingo
passado teve problemas com

motoristas q ue desejaram a

qualquer custo abastecer seus

veículos, a fim de ev rtar pagar
o aumento de quase 60 por
cento. Ele garante que aquele
incidente com fregueses já aca­

bou e que agora receia a dimi­
nuição do mov imento de seu

posto'
.. Raramen te um fregués

manda completar o tanque - diz
Francisco. Além disso as outras
ativ idades também ficam pre­
judicadas. pois em meu posto
falemos todo tipo de serviço.
lavagem. 'lubrrírcaçáo. engra­
x.uucruo. troca de óleo do câm­
bio. c polimento, o que na

maioria das \ ezes é determinado
pelo cliente só quando ele vem

no posto para abastecer. A ga­
solina aumentou. tudo au­

menta. e o povo tem consciência
disso".

hancisco lembrou ainda q ....

"apesar do meu posto vender
óleo diesel. minha especialidade
é o abastecimento e a troca de
óleo lubrificante. O óleo diesel
não rem muita saída aqui e

acredito que nos outros postos
da Ilha também não tenha. O
pior é que já estamos ouviu-
do ralar em novo au-

mente. na ordem de
35 por cento. do
óleo lubrificante a partir
do próximo dia 10.
e ai então a situação
para os proprietários
de postos de gasolina se­

rá difícii".
Quando Francisco terminou

de falar
o jovem Paulo Cezar, lavador
de carros do posto Silvei ra
dizia com medo de perder o em­
prego:

Esse aumento de gasolina
tirou até as "caixinhas" que a

gente ganhava quando lavava
<.:0111 cuidado algum carro. O
I1IOV imento no posto caiu em
todos os sentidos".

Na Conselheiro Mafra. es­

quina com Duarte Schutell está
situado o Posto Petrópolis. de
propriedade de Ireno Antonio
Carlon. As 19 horas aproxima­
damente. era pequeno o número
de carros que chegavam para
abastecer. A maior preocupa­
ção de ! rena. no entanto. era

saber quem estava desejando ter
notícias sobre o movimento do
posto. pois ele. como proprietá­
no, tinha receio de fazer uma

crítica severa ao Governo:
"Sem dúv ida o movimento

caiu muito durante a semana.

pois aqueles que costumavam
abastecer na terça. quarta ou

quinta-feira. agora deixam para
encher o tanque na sexta-feira.
Claro que o aumento da gaso-

I �unab. porque o órgão perdeu o
controle da política de fiscaliza­
ção. passando a exercer so­

mente uma liberdade vigiada
nos principaiS produtos.
Acreúita o delegado Gilberto

Schaefer que haver:í reajuste
nos preços das mercadorias em

v Irtude dos no\os aumentos da
gasolina e do óleo d·iesel. Reve­
lou. porem. que na prImeira
�clllana em que \ igoraram os

alimentos, não houve nenhuma
reclamação ii Sunah por parte de
consumidores. uma \ el que a

fiscal Ilação <.lo órgão sempre re­

cebe os reciamos populares.
Assegura o delegado regiomd

que o aumento no preço das
I1lcrc,Idorias será incI itável.
"pois não 5C POl],> tugir da reali­
dade". Entcnde que o mll1lstro
do Planejamento. D.:lfllll Neto,
dC\'e ter copiado () exemplo do

go\elno alemão que i1berou to­

talmente () prec;o dos produtos.
melhorando scn,i\cll11enle mais
tJrde a situação. com a estabili­
l<H;ão dl1'> preços. O delegado.
tamh.!1l1 é parlidário que o tabe­
lamento dm preços não resohe.
Pensa llue dLlr�ntl' os proxllllos
dOI:i Jnos a slIUJção econômÍl:"
do pal\ lai ficar difícil e con-

lh:1 '1) 'pnl ""d' ',- I

I
"h. ,�, .L I .1 I r ..1 II) �

�.;\() a�rÍl'I.1la" Dis'l uue a, sa-

11.J\ l\a·,i1ciras tcm ';Ido <.lefi-

Moritz:
não
há

controle
para
os

reajustes
cientes em razão das pés�il1las
condIções climáticas, obri­
gando o governo a importar ar­
ro!.. trigo, milho e outros prin­
cipais produtos. Acredita que
somente boas safr'as no futuro é
que est:lbiliLaráo os preços.
Uma grande oferta de alImelltos
pouena ate baixar os preços, o
<lill "011 idel'" difícil ocorrer

NÃO SeNTIU
,

U 111 fato curioso aconteceu no

posto Pop. também no Estreito.
de propriedade de Tadeu Ver­
/ola. Por volta das 18:30 horas
de sexta feira. \ ários carros es­

raciona. arn para abastecer en­

quanto o proprietário coman­

dav a a distribuição dos veículos
em apenas duas bombas exisien­
tes no posto,
"Se estou sentido que o mo­

vnnento está Iraco? Absoluta­
mente dizia Tadeu. Apenas em

dOIS dias da semana não houve
procura e o faturamento caiu
um pouco, mas não de ma­

neira surpreendente. A prova
esta aí (apontava para um dodgc
dart que acabava de completar
seu tanque gastando 1.500 cru­

zeiros).
Tadeu Verzola garantiu que

em seu posto todos os carros

que haviam parado até aquele
instante saíram com- o tanque
cheio e que tinha certeza que até
as 11 horas (horário de encer­

ramento do expediente: li fatu­
ramento iria ser tão bem quanto
ao da semana passada.

No posto Pop. Washington
Reitz. motoqueiro. �� anos.en­
chia o tanque de sua Honda
CG-125, que ele adquiriu há

segunda-feira, o economista
Osvaldo Moritz considerou
que. cm decorrência 'do au­

mento de 34 por cento no preço
do óleo diesel e lev�ndo-se em
conta que 30 por cento do
transporte no pais é rodoviário.
o reajuste dos preços das mer­

cadoria, variar:.', Cfll re 3 a 5 por
I"', I ) norqtll .j 'l1QI)! () fraJ1\

1 I l, ; I

1111 1''' c, nd (ell'lllIcdIJ) ohre li
't"ll. to desses mesmos produtos
Ao lado disso. segundo ele. fun-

ciona o a,pectó psicológico:
"Multas aumentam os preços
sem qualqllcr cálculo técnico e

não há nada que controle esses

reajustes. Se um concorrente de
determina<.lo produto aumenta
o preço. o outro também o faz".

Para o economista. os que so­
freram diretamente os novos
3cunentos da gasolina e óleo die­
sel. como os táxi. ônibus e o

transporte aéreo. terão um rea­

jusle grande. incidindo pesa­
damente no bolso do consumi­
dor e do usuário. Disse que os

reajustes nas nlereadorias não
serão exorbitantes porque o go­
verno teve o cliidado de não
aumentar o óleo combustível
u\llizado Ilas indústrias de pro­
dução.

"Se isso ocorresse. os preços
das mercadoria, subiriam sensi­
velmente". assegurou Moritz.

Segundo observou. também o

aumento de 55 por cento sobre a

tarifa de energia elétrica trará
um reajuste multo grande no

preço das ll1ercadori'I;, direta e

indlrctarncl1te. Anali>llu Morill
LjllC. em função da somatÓfla
dos re:lJustes. ha\erá um au­

mento muito grande no preço
dos prodlltos em r.:ral. O rea­

:u'll. "';"llildn ·tfirmou. '.ai 'l'
.... \ !ltl 1.. 1 1\ J Jlll ê j\.l l:,'ljj

�lIl11gll1Lill o hobo do consuml­

c10r
po:-.ro I\IPORTANTE

G(fI
Analisdndo os ilUIlH'nlO,

OCOrrido" a partir da úllima

� • • r__�- � _

Com palavras não compro­
metedoras e bastante comedidas
os proprietários dos postos co­

montaram sobre o problema do
aumento da gasolina enquanto
o povo ironicamente dizia em

coro -" nem com um "fusquinha"
não dá mais para viver". Embora
ninguém tenha afirmado algo a

respeito. o problema do assom­

broso aumento da gasolina vai
gerar muitos desempregos. pois
os patrões certamente irão fazer
controles para acabar com 8

inatividade de funcionários que
esperam passivamente, de bra­
ços cruzados por um carro que
entre no posto para abastecer.

,

Assinalou o economista um

ponto importante diante da
atual situação da .:rise de com­
bustíveis. Segundo ele. muitas
empresas e consumidores já es­

tavam substituindo os deriva­
dos de petróleo por energia elé­
trica. Mas. com o aumento da
tarifa da energia elétrica. muitos
poderão 'altar a fazer uso dos
derivados do petróleo. É. o ca�o

das residências que estavam fa­
zendo uso do fogão e chuveiros
elétricos. além de outros equi­
pamentos domésticos e indus­
triais.

- Se realmente quiserlllo..,
;ubstituir o uso de petróleo por
outro lipo de energia. é preciso
que haja uma compensação no

pre�o. isto é. as fontes de r!ler­
gia substitllíveis d.:: petróleo te­

riam que ser mais baratas.
Moritz achou tambem es­

tranho que o aumento da gaso­
lina em 511 por cento tenha ocor­
rido. segundo as fontes oficiais.
com o objetl\o de cobrir deficit
d� caixa da Petrobrás. quando
todo mundo sabe e rr:eonhece
que es a empres� do Governo
tem um lucro fabuloso com a

cOll1crcialllação <.la gasolina e

outros deflvados. Conclui o

cC0110misl.a que os aumentos in­
f1adonam mais ainda. "Aulllen­
tal' o preço da gasolina não li
levar aO'racionamento do pro­
duto".

Florianópolis pode 'á
ter um play-center.
O projeto já está

pronto. Falta a área

o

play-center
terá
cisne
para
piscina

Roda

Gigante
Panorâmíca

e

outros

brinquedos
Florianópolis poderá dispor. a curto prazo de um play-center. no,

mesmos moldes que o atualmente existente em São Paulo. O projeto. já
existe e a fábrica garante trazer os brinquedos. dias após a encomenda.
O play-center para entrar em funcionamento definitivo e se constuu r

em mais uma atração turística para a cidade. precisa apenas da libera­
ção do terreno. pelos órgãos municipais.
O autor do projeto. José Haroldo da Silva. vem lutando há quase três

anos. em todos os órgãos competentes. solicitando a liberação de uma
área no aterro da baía sul para a implantação do play-center. Até agora
porém. recebeu apenas promessas e desculpas.
O play-center a ser instalado no aterro da baía sul. de acordo com o

projeto será altamente sofisticado e tera atrações novas e brinquedos
diferentes, que possuem SImilares somente no play center de São Paulo,
que é considerado o maior do Brasil
O projeto orçado em Cr$ 50.000.000.00. para ser executado depende

apenas da liberação da área. Todos os demais itens já foram providen­
ciados. até mesmo o financiamento para a aquisição dos equipamentos
e o apoio a ser dado pela indústria e pelo comércio.
O play-center. em sua pnrneira etapa de instalação terá roda gigante

panorâmica, com 56 lugares e seis metros mais alta do que as atual­
mente existentes no Estado: pistinha para carros infantis: chapéu mexi­
cano: carro de choque (o brinquedo mais procurado) safari, semelhante
ao carroussel mas com variados tipos de animais: o carrousset tradício­
na! com cavalinhos: uma pista grande com capacidade para 32 carros de
choque: Maria Fumaça. um trenzinho infantil com trilho próprio.jatão
com controle individual para cada pessoa e capacidade para 24 ocupan­
tes: cisne para piscina. com capacidade para abrigar lima criança' trem
aquático que compreende diversas lanchas. que percorrem um no

dentro do parque e depois sobem uma rampa caindo em seguida em

uma lagoa; fliperarna. com diversões eletrônicas: helicóptero infantil
também com controle individuai para subidas e descidas: trenzinho de
volta ao parque que cruzará toda a área de lazer: castelo assombrado, a

ser edificado em pedras ou fibra com figuras aterrorizantes em seu

interior. nos mesmos moldes que o trem fantasma e o twuister um�
espécie de sombrinha com cadeiras que em funcionamento altera a

posição das pessoas.
O projeto prevê também a construção no rntenor do parque de

restaurante. lanchonete, sanitários e stands para tiro ao alvo. barracas
de brinde c ainda um chafariz de e spelho. para manter o abastecimento
de água na, ocasiões de seca.

A longo prazo. poderão ser implantados no play-center diversões
como a montanha russa. o rotor e o tra. ante. brinquedos esses que em

alta velocidade modificam a posição elas pessoas.
AS DIFICULDADES
José Haroldo da Silva tem encontrado nos órgãos públicos ("com

exceção da Diretur. que sempre dá uma força") as maiores barreiras
para a execução do seu projeto. No Governo 'Passado. José Haroldo
não conseguiu a liberação de uma área no aterro para o play-center
porque "o aterro não era ar-a para este lipO de coisa".
No governo atual. mudou apenas a justificativa. mas ninguém se

dispõe a ajudar.
- A jusulicat iI a desta ve: é que o projeto de urbanização do aterro

não prevê a instalação de um play-center.
José Haroldo acha, porém. e.taju'liflcatl\a pouco COIl\'ncente lima

lei que "um pla)-<.:enter � uma área de lazer c o atcrro está sendo
urbanizado para isso".
A área onde <.lC\l'l'LÍ funcionM o pLlI-crnter amda nelo foi liberada

porque no local I ÜO 'ier wlI,truídos "UIl1 l)cllporll1 e lima pista de
acromodélisll1o". (\plicOU.

Em ,UJ exposl�ãp llê moli\ 0'. �nc:Illlillhada ao� ór.gáos l·olllpdentes.
o uutor do projeto C\plica '-lu..: () "pi,,) -center e o lIlllCO do Estado e

I-Iorianópolis c uma das pOLlCd' c.lj'itals que ainda n;JO dbpõe de opçôcs
a"ll11 variadas. prlndpalm�ntl' p.lf'il () público Inl�lnl ii
Afirma amda que "0\ aparel!;')s serão altamente Illoderni/.ldos,

dentro dos nadrões rígidos de SC);(Urallça. saúde c higiene"
Até agor;\. porém. nada fOI definido e o projL'IO do pla\ -center

continua engavetado Oll CIll tran1iwçClO durallte qua', três anos. em

algull1 órgfio público.

Empresário explica
exploração das dunas
o proprietário da elllpn:sa L·. \lr.ll'L i.l \'ieira I tda.
empresa que ral a e\plorac;�il) de UI1l !1iOl1ll'

de areia n.1 localidade de RIO \'crll1elho. OS\Jldn Cindido
hpíndola esclareceu Ol]tCIl1 quc ..,lIa "cmpresa

não c,tú oestrutndo :" dUiL.ls, ma, sim lItili/�lndo
llnl lllonte de areia situado Ilds prll\Ímilbdc'. que n:w fa!

parte da� duna;, e que pOSSUI tnJos os

dOClllllent\lS c\igidos p�lr�l .t c\plor.tç[Il) l'stando eom a

.·lIa situaç:1O regularl/aJa nos órl!:l()"; compell'mó".
Os\alJo hpíl�dola. ljllC tem.1 'de da qt�1 l'mprc,a lI�

estrada t�eral do RIO \'eJ'llll'lhn
pos\lli tndm os �locllnlento, lIeeess�'trI11' para o

rllllCiol1�llllel1to da slIa eHi\ idad<.:: alllOJ'li,I�:1 ) do \111lts10rÍo
da' \1ilhlS e FIIl'rI!I.t .•1lItllJ'l/�II;:ln tI.1

Prdeltura de !-IOI'I:·lll,Pllli,. e 11l1(HI/.II,�·1O
do Departamento \JaciOlwl de I'rodu\,Il' \llller.lI

() proprll'i�'lI'I\l dei Clllpre ·t e�t.l tamhéll1 ((1111 t()do� 0, sellS

pagalllellt\lS CIil dia junto a este.., ór!l�i().., l' 'l·:.!tllld" c!L
"n:cel1etl a COI1CCS<H) p:1LI e\pl,'r.l< I,)

da j.lJida de .11'1:t.t 1 ; \

tL'mpo. l'01l10 Ullla ell1pre,.t dl' 1ll111L'r.l\.lO
ma.., ..,em ljualquer oblcti\ () de

destruic;:io d�lS dllll�l'" ('\I,tel1tC\ li.!' pnl\lIlild,lde,"
-_._'.�--------��--------�--�----------------------------------"
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Edson M achado: ��Movimento
/

cultural em se' depende das
marés políticas e da boa

vontade dos governantes"
Criticando os métodos utilizados na educação artística tradicional e o abandono
a que estão relegadas todas as manifestações de' ordem cultural, o artista plástico

joinvilense Edson Machado admite que um dos fatores que impedem a união da classe
são as vaidades pessoais e a falta de unidade entre as várias regroes
artístico-culturais do Estado. Tudo isso e muito mais nesta entrevista

concedida a Luís Veríssimo, da sucursal de O Estado em Joinville.

o Estado de Santa Catarina
vem se desenvolvendo ra­

pidamente em vários seto­
res. Tem as artes 'plásticas
acompanhado este desen­
volvimento?
O progresso nos impõe ins­
trumentos aos quais não po­
demos ficar indiferentes. O
artista, este ser perceptível e
representante sensível do
homem logicamente sofre as

mutações do seu meio e con­

sequentemente reflete em

sua obra: Eis aí um ciclo de
desenvolvimento natural e

sua afinidade entre o artista
e o dia-a-dia. Mas, é a velha
estória, a arte imita vida ou

a vida imita a arte? Eu só
acredito num real desenvol­
vimento econômico, social,
político no momento em que
houver respeito a nossa cul­
tura, a nossa memória, a

, nossa história, nosso pre­
sente e suas iniciativas. Sem
este embasamento, o cresci­
mento é um alegre des­
bunde. Creio que a arte tem
uma função de transforma­
ção, e a responsabilidade é
nossa, artistas principal­
mente. Temos um meio de
comunicação dos mais re­

ceptíveis, o visual, vamos

usá-lo em favor deste desen­
volvimento. Agora veja bem;
há alguns anos nossos artis­
tas e intelectuais tinham que
sair de Santa Catarina para
estudar, produzir, expor,
promover-se, enfim
desenvolver-se, pela quase
total falta de campo profis­
sional na época. Hoje a la­
dainha é a mesma. Aí eu

pergunto: que-Estado é esse?
Então o artista catarinense é
ainda considerado um mar­

ginal? ou seja, Santo de casa
não faz milagres?
Faz. Está fazendo. Pois a

grande maioria dos artistas
zatarinenses teima heroica­
mente em ficar ou voltar
para cá e em sua região fazer
do seu trabalho um meio de
exprssão e meio de uida. Isto
é ótimo e grandioso. Mas é
preciso haver condições de
atuação, de prosseguimento,
sem é claro, individuais pa­
ternalismos baratos. O que
quero dizer é que lutamos
contra um mercado instável,
por exemplo, devido a um

desinteresse generalizado,
uma desunião da classe, e o

pior, a desinformação. Con­
sidero este um ítem funda­
mental para o desenuolui­
menta das artes plásticas de
Santa Catarina: a informa­
ção continuaçaqui, para ar­

tistas e público.
E de que maneira teríamos
esta informação?
é preciso haver uma cons­

cientização geral; artistas,
público e promotores de cul­
turà.Lnfettzmente oprocesso
do ensino da educação artís­
tica ainda é arcaico e retró­
grado, muitas vezes nas

mãos de educadores despre­
parados. As escolas de artes
infantis, por exemplo, insis­
tem em construir falsos
mitos na {armação da
criança, com metas total­
mente fora da realidade. Em
Joinville, os cursos da Es­
cola Fritz Alt da Casa da
Cultura, criminosamente
usam de materiais distantes
de um contexto, com tintas
acrílicas, cortiças, pincéis
atômicos, de caríssimo ma­

nuseio e !;?m detrimento do
uso natural e criativo da
terra, da água ou mesmo

material de demolição e su­

cata originais, encontradas
nas indústrias. A falta de
criatividade impera em à·l­
guns "educadores" que aco­

modados tem receio de novos
subsídios. Já no ensino de
1.0 e 2.0 graus a educação ar­
tística é considerada uma

cadeira fria, sem importân­
cia onde os objetivos estão
voltados para o vestibular.
Todos somos criativos, falta
a continuidade e um meio
adequada, pois a formação
artística é um processo
muito lento e interior. Ne­
nhuma escola do mundo
forma artistas, e não pode
ser ensinada, deve serprovo­
cada. Esta é a função dos
educadores, e de nós artistas

nos domínios de nossos limi­
tes. A percepção deve ser

aguçada para a "leitura" da
arte, e o posterior consumo,
descompromissado , autên­
tico, completo.
E as instituições culturais
dos órgãos oficiais de que
forma tem contribuido para
a educação artística ou a

popularização de nossa cul­
tura?
Eu vejo o movimento cul­

tural de Santa Catarina em

função das marés políticas
ou em dependência da boa
vontade de governantes.
Atualmente existe uma

preocupação em promover a

arte, música, teatro, litera­
tura, cinema, folclore, etc.
� acho que devemos tirarpar­
tido, honestamente, pois
acredito nas boas intenções e

mais, devemos dar a nossa

colaboração substancial
como artistas, educadores,
administradores, técnicos,
em 'escolas, museus, gale'
rias, interesseiro, vago, mas
um mergulho a autentici­
dade.Infelizmente há ocasi­
ões em que são negadas as

contribuições, destruídos ou

alijados projetos em forma­
ção, como recentemente
ocorreu em Joinville,
quando o atualprefeito num
gesto medieval de vedetismo
envolveu kafkeanamente o

processo cultural, desconsi­
derando o grande boom cul­
tural na cidade surgido com

ogoverno dePedro Ivo e suas

iniciativas. Tudo é uma

questão de bom assessora­

mento como na época, (l de
Dagoberto Koentop, Alcides
Buss, Afonso Ihmof, Adolfo
B. Schneider e outros que
são trocados por duvidosas
eminências pardas. Agora,
se realmente há uma busca
porparte dos órgãos oficiais,
pelo aperfeiçoamento da
educação artística no Es­
tado, sugiro a promoção de
salões e concursos e com

premiação de bolsas de es­

tudo, onde a artista durante
um período se aperfeiçoa e

volta trazendo as informa­
ções, a médio prazo, na ten­
tativa de formar umamenta­
lidade condizente. Os salões
são um confronto necessário
e os prêmios um estimulo.
Existe um mercado de

arte no Estado, ou a pers­
pectiva de?
Existe um fator importantís­
simo - a educação artística -

que dificulta e faz de um

promissor mercado de arte,
numa simples venda e

compra de mercadorias.
Mas não é .sé no nosso Es­
tado, mas em todo o Pais
onde o povo não tem memó­
ria e a educação é muito mal

dirigida. Lutamos por este
mercado digno, c.Qm dificul­
dades; veja bem. O artista
cria, desenvolve, procura,
produz, aperfeiçoa e busca
um retomo, agora não inte­
rior, mas de continuidade e

mostra e quer vender. Entra
na brigajápor baixopois vai
disputar contra uma estru­
tura repressiva, a desinfor­
mação do público , o gosto
(leia-se o $) das galeriaspor
artistas bem lançados ou

obras inconsequentes, o es­

quema de atribuições, (mol­
dur.as, embalagens, mate­
rial, divulgação), o relapso
da não popularização da
.arte e daí sempre uma pro­
cura por espaços elitistas
(afinal são sempre os mes­

mos que tem condições de
consumir), o próprio antié­
tico menosprezo de alguns
colegas e enfim o bric-a-brac
de estímulos visuais que re­

cebemos. E é ai que eu quero,
chegar. A maioria ainda
compra para decorar a ca­

sanova, sem a' preocupação
de qualidade ou investi­
mento. Não há uma cons­

ciência de consumo de arte, o
que é diferente da simples
decoração. A mesm.a coisa
serve também para os livros.
Se ainda muitos compram,
poucos realmente lêem. E
para melhoria disto, épreciso
preencher o fator básico
deste problema, que é a edu­
cação.
A qualidade das obras então
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intlui neste mercado tão
instável?
Muitas vezes pela falta

desta informação e por uma

questão de sobrevivência
deixamos de lado uma pes­
quisa ainda duvidosa, para
caminhos certamente mais
aceitáveis, outras vezes en­

contramos e impomos um

verdadeiro ideal estético.
Mas quero frisar que artista
não é só fazer, pendurar e

vender alguns quadros por
ano, é todo um estado de es­

pírito, e este estado degraça,
de uma forma bastante
abrangente, deve ser usada
pelos meios de comunicação
como osjornais, revistas e li­
vros através de charges, car­
tuns, ilustrações, a televisão,
a publicidade, o grafite nas

ruas, etc ..

O nosso objetivo, porém,
deve ser sem.pre uma van­

guarda artística com muita

qualidade.
E para isto, o artista deve
propor em sua obra uma

questão política?
Os artistasgritam quando

tudo cala. Opólen está no ar,
as plantas mais sensíveis o

recebem, e são inseminadas.
Nós representamos nossa

época, geração, meio, e o re­

presentamos através de
nossa obra, e o sentimos, não
necessariamentepanfletária
como o cartaz. Mas a rnen-.. '

sagem política, social exis�
pois são problemas de nossa
realidade assim como os es­

téticos, técnicos e de domínio
do material usado. Não é
possível refugiar-se em in­
timistas referências nem

to j7'aT certas ações exterio­
res. A maneira de expressar,
está sim, deve ser pessoal,
original, autônoma, com

linguagem própria. Agora,
nunca esta' construção deve
ser repressiva , partidária,
senão passa a ser menor.
Acredito que a obra de arte
só sobrevive na medida em

que antecipa a história, do­
cumenta o presente e deli­
neia o futuro e sendo assim,
ao desenhar com seriedade e

mostrar o trabalho, já faço
um ato politico.
Para você entâc omodismo'
é um dever?
A moda sempre acom­

panha, o verdadeiro artista e

este deve ter consciência do
seu tempo e expressá-lo em

suas vivências, limites, li­
berdades, etc. A procura de
um modismo é superficial,
frívola, alienada. Particu­
larmente não me preocupo
com isso, mas numa con­

temporaneidade. O colorido
de meus desenhos, por
exemplo, provém do lápis de
cor, que nunca foram moda,
mas de muita importância
na minha (nossa/formação,
de banco de escola, ilustra­
ções de trabalhos, de desco­
berta da cor junto com a

forma, mas hoje manusea­

dos sob uma diferente ótica,
pois a realidade é outra. As
equilibradas naturezas mor­
tas numa época de "fureur
de vivre" tiveram sua signi­
ficação em seu período como

a tiveram os mugidos do
movimento dadaísta em

outro extremo de momento
histórico, em pleno mal de
vivre". Hoje o seu valor é de
conhecimento. Há o perigo
porém de cairmos num mo­

dismo em função de um

mercado promissor. Daí
. também a importância dos '

salões oficiais, não como

uma vitrine dos lançamen­
tos da última estação, mas

uma panorâmica atual e

confronto dos expositores
com incentivos ao aperfei­
çoamento, estudo, epesquisa
de uma vanguarda artística.
Sou contra é com a misti­

ficação de falsos valores, na
produção de uma obra artís­
tica, e entendo como desedu­
cação, a exemplo de uma

, campanha atualmente em

vigor, ondePresidente da
República e Ministros são os

"artistas" de domingo e in
piradamente pintam algu­
mas telas. Se assim de re­

pente todos podem ser artis­
tas, déem-nos uma chance
de goiiernar este' P.aís um

pouquinho só. Contra o di­
lentantismo e o modismo
témos como arma a força de
nossa arte e se a musa, a si­
tuação ou o objeto inspira­
dor é o mesmo, a maneira de
recriá-la é diversa, pois veja
bem, a mulher sempre foi
modapara os homens, e nem
por isso deixou de ser tão de­
sejada.
E a critica especializada, de
Santa Catarina?
É de vital importância que

os críticos conheçam a obrae
a trajetória do artista para
aprofundar-se numa análise
mais concreta. Eu vejo a po­
sição do crítico como um

educador, principalmente
aos novos onde é difícil a

,

auto-crítica e com os uetera­
nós o lançamento em outros
centros e até a proteção. Em
Santa Catarina conheço três
que tem desempenhado as

funções, Lindolf BeU,
OsmarPisani eHarry Laus.
Eles pelo conhecimento
podem edeoem nos represen­
tar, educar-o público através

, dos órgãos de comunicação;
e a' educação aos artistas
deve-se a um contato cons­

tante com nossas obras e rea­

lizações.Infelizmente parece
haver um certo receio e inse­
gurança de alguns artistas
com relação à crítica. Tomo
como exemplo o que ocorreu
no início do ano em Join­
ville, quando a maioria in­
dividualista, estava despre­
parada para ouvir o Harry
Laus, Jacob Klintowitz e

Marc Berkowitz. Lamentá­
vel. Curioso é que a maior
conhecedora de arte e artis­
tas de Santa Catarina é a ex­
celente crítica paranaense
Adalice Araújo, autora de
Ul17a preciosa publicação, '

ainda incompleta.
E particularmente o seu

trabalho, você que vive da
arte e sofre de perto todos
esses problemas?
Vivo 25 horas por dia o

artista, 'absorvendo meu

meio, cultivando a sensibi­
lidade e expondo os pensa­
mentos através de minhas
obras. Após a exoneração da
direção do Museu de Arte de
Joinville, tenho em meu.ate­
lier uma disciplina de tra­
balho constante. De forma
apdixonante e até obcessiva
dedico a tempo aos meus de­
senhos, eles vem cheios de
magia, de liberdade, de luta
e sinto a explosão criativa 'a
{lar da péle. A arte é meu

meio de expressão e de vida;
é a mão obedecendo a imagi­
nação. Atualmente mostro
meu trabalho em vários lu­
gares do País simultane­
amente, sempre procurando
contar sutilmente uma his­
tória em cada quadro. Já os

seis desenhos que foram es­

colhidos para a exposição de
sátiras políticas na Itália
traduzem uma crítica direta
à esquemas confusos. Quase
uma charge, usando as vezes

o suporte do texto. Por
exemplo: "Analfabeto não
.uota ... mas pode ser eleito!
"Na individual que está em

Blumenau, montada na Ga­
leria Municipal de Artes até
o dia 28 deste mês, reuno
trinta desenhos, todos (l
lápis de cor, onde o lírico e o

protesto estão presentes.
Intitulo-os "1n tolerâncias" e

mostro este meu não tolerar
certas coisas de maneira
agradável e ao mesmo tempo
instigante.
Sente influências na evolu-:
ção de sua obra?
Olha, existe na comunica­

ção um processo de decodifi­
cação de mensagens, corno
também afinidades de
ideais com outras áreas. Eu
naturalmente sinto influên­
cias que são justamente a

provocação do meu ato cria­
dor. A trajetória de minha
obra é uma profunda paixão
pelo meu povo, minha ci­
dade, minha geração, a li­
berdade, os limites, as an­

gústias, os amores, a forma­
ção germânica, a. educação,
'os espaços , a música dos
Beatles, todos os livros de
Kafka, o cinema, <L natureza
os amigos, o sexo, o humor, a
porrada violenta, o beijo me­

lado, etc ... Cada coisa em

sua época. A máquina de es­

crever, por exemplo, que ca­

racteriza muito minha obra
é' um símbolo marcante do
homem Edson Mach ado .

talvezpela beleza plástica do
objeto, pelas saudades anti­
gas, pelo jornalismo, ou pelo
'uso de instrumento cru.el e

mágico.
Qual o seu processo de cria­
ção?
A criação para mim é todo

um comportamento onde
incluem-se os sentidos e

mais alguns. Sinto-a em três
estágios distintos e unidos
ao mesmo tempo. O pri­
me ira, é a própria vivência e

a capacidade de percepção
às coisas que rodeiam ou que
inexistem em meu meio. Não
a espera' da inspiração, mas
u.ma procura, às vezes natu­
ral, às vezes muito agitada.
O segundo, o período operá­
rio, é a produção propria­
mente dita, isolada irreve­
rente, nervosa mas segura,
da idéia para o material. E
por fim, o terceiro, o contato
da criação com o público e

sua reação ou até mesmo

guardar o desenho numa

pasta para revê-lo e senti-lo
mais tarde.
Há uma união da classe, ou
melhor ainda, uma Arte Ca­
tarinense?
O que existe sã.o valores

individuais que se destacam
em seus palas culturais. São
artistas catarinenses. Elb»
Hering Bell, Rodrigo e Mur­
tinha de Haro, Juarez Ma­
chado, Guida Heuer, Luiz
Telles, Luis Henrique
Schwanke, Berenice Gorine
Rodirgues, Alberto Luz, Sil­
vio Pléticos, El uio Benito
Damo, Jairo Sch.midt, Hasis
e outros q.ue individual­
mente vem desenvolvendo
um trabalho pessoal, cada
um COl1?- uma mensagem
particular. Creio que em.
cada trabalho tenha raízes
de uma formação comum. O
que não há é um grupo, um
movimento, um só objetivo,
'com artistas de Florianópo­
lis, Joinuille, Blurnen.au,
Lages, Chapecô, Criciúma,
etc ... Não há e nem vai hacer,
principalmente pelas vaida­
des pessoais e pela falta de
um forte centro polarizador.
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Em peça teatral, UIJ'Ia visão
messiânica do Contestado

O Teatro de Comédia do Pa­
raná at ravés da Fundação Teatro
em conjunto com a Fundação
Catarincnse de Cultura. apre­
sentará de 05 a 07 de
dezelllbro179 . as � I horas. no

teatro Alvaro de Carvalho. a

,"peça '0 contestado', de Rorná­
rio Borelli. Dirigida por Emílio
Di Biasi. a peça retrata o movi­
mento messiânico do Contes­
tado, que ocorreu em terras do
Paraná e Santa Catarina no iní­
cio deste século, O elenco é inte­

grado por nomes conhecidos do
Teatro Paranaense, como Ode­
lair Rodrigues, Joel de Oliveira,
Danilo A velleda, Edson e Delci

D'Ávila, Hugo Duarte, Luthero
Alrneira. Emílio Piua, Narciso
Assumpção, Carmen Hoff­
mann, Iris Daguia, Moacir Da­
vid, Ailt on Silva, Leonilda
Chessa, Rosemar Schick, Luiz
Mello e José Cargas entre ou­

tros.

Segundo Romário Borelli, o
contestado é chamado de Mo­
vimento messiânico porque é 'o
modelo- sociológico que se usa

para definir a opção mística de
um grupo. que rompe suas liga­
ções com a sociedade e passa a

estruturar seu comportamento
em função de espera de um

'messias' ou de um enviado di­
reto do Poder divino que, a

[rente de um exército salvador,
restaure a ordem social, ani­
quile seus inimigos e devolva
lhes os bens perdidos'.
'Geralmente ressalta o autor

esses movimentos são conduzi­
dos por um lider messiânico,
que atua como enviado divino
catalizando os anseios misticos
do grupo, dando-lhes interpre­
tação e orientação e

conduzindo-os a um objetivo. O
movimento ocorrido em 1912/16
em todas estas características,
mas como há uma série de linhas,
cauais que se cruzam para
dar-lhe origem, muita confusão
se tem mentido a respeito. Por

exemplo, é sabido que o territó­
rio onde eclodiu o fenômeno
místico do contestado que deu

origem á 'guerra
"

era uma uma

área de fronteiras. disputadas
entre os dois Estados.

De acordo com Borelli, como

A mú�ica dJ
GuarujJ

'

07:30 - Hora Luteranj
07:45 ' A MLÍ,iL:a

da Gliarujá
18:00, Corrc.;;pondcnte

, Coopera ti, i�tJ
\",')8:30 - ProgrJl1la
\,,"Dctl� .; .\mor"
09:00 � Progr:lIna
"Port,jo/inho ('

'Nossa historia - toda a his­
tória brasileira - sempre foi esc
crita sob a ótica dos vitoriosos,
dos mantenedores do poder ou
sem nenhuma perspectiva socio­
lógica. Recentemente com o de­
senvolvimento da sociologia,
esse quadro passou a ser alte-
rado.

'

essa discussão, porque é a histó-'
ria, a Sociologia e a Antropo­
logia que fornecem
elementos da 'me-mória imune­
lógica' que atua corno defesa
dos interesses da sociedade'.
Sem essa memória irnunoló­

gica', sem o conhecimento dos
mecanismos que atuam dentro
da estrutura social, a experiên­
cia histórica da humanidade é re­

duzida a zero, pois ela está

sempre. sujeita a incorrer nos

mesmos erros'.
.

Romário Borelli ressalta na

peça que os 'fanáticos' do con­

testado foram gerados por inú­
meros fatores casuais que' os
deixaram a margem da socie-
,dade. A solução mística e o fa­
natismo são decorrência de um

estado de desespero, devido á
inacessibilidade dos bens tem­

porais de que usufruia o resto da
sociedade e a perda dos míni­
mos vitais para a sua sobrevi­
vência".

Na sua opinião não existe ca­

tarse que conduza cerca de 20.
mil pessoas. a guerra, como

ocorreu no Contestado, se esta
não for precedida por uma

"longa usurpação de seus direi­
tos sociais, um cerrado bloqueio
ao seu desenvolvimento, uma

esmagadora intervenção em seu

"modus vivendi" e (�uma desu­
mana impugnação de suas aspi­
rações. O bandido que emerge­
desse lado negro da rejeição, é o
bandido social. É o "rebelde

primitivo" que não precisa de
um programa para ter caracteri-
zada sua atitude politíica, pois a

própria negação da estrutura

social que o oprime e margina­
liza é uma atitude política".
"0 crime - enfatiza Borelli -

está na institucionalização dos
meios que lhebloqueiam a re­

presentatividade no poder, sem
o que ele não pode demandar

por meios legais. Por essa colo­
cação-se vê que a "Guerra do

, __
Contestado" acabou, nág IWr::
que sé tenha dado melhores
condições de vida ao sertanejo,
especificamente às camadas
mais humildes elos meios rurais.
O que ocorreu foi uma desarti­
culação de seu processo reivin­
dicatório".

administrativamente hav�uma
chamada 'Questão do Contes­
tado', atualmente é comum

acreditar-se q ue a chamada
'Guerra do Contestado'. tenha
sido uma luta, entre o Paraná e

Santa Catarina , quando na

verdade, os dois Estados se alia­
ram as forças federais para re­

primir os revoltosos

'Portanto, quase se pode
dizer que são coisas diferentes
falar na 'guerra do contestado'e
na 'questão do contestado' em­
bora ambas sejam elementos da
mesma conjutura. Além disso,
por 'questão' do contestado'
também se denominou a de­
manda que o Brasil manteve

com a Argentina. disputanddo a

mesma região, cerca de 20. anos

an�es_da eclosão do fenômeno
messiamco,

PERSPECTIVA SOCIO­
LÓGICA

Para o autor da peça, outra

questão localizada na opinião
pública é a difusão de uma idéia

generalizada de que o movi­
mento messiânico do costestado
foi articulado e conduzido por
'Fanáticos criminosos' que de­
veriam ser exterminados como

foram.

Port(�Ii-ínho':
.�
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lO;OO � Projeto Minerva
11:15 - A Música

da Guarujá
I�: 15 - Correspondente
Guarujá

12:10 - A Mtbica da
Guaruja

l�:()() - Jornada
hponiva

17'O() - A Mtísica

�a Ciuar�lí3

18:5 'ti - Cor-respondeíúc
Guarujá

19:00 - A Mú�ica
da Guarujá

19:30 - Transllli�são d,
Catedral
Metropolitana

20:30 - A Mtísica
da G�larltij

21:00 - Domingo Maior'
2'+:0. O - EncerrJoJ'ento

A realização da rIFeira Catarinense de Artesanato FECART/80., no
período de 4 de janeiro a 29 de fevereiro, será a próxima promoção a ser

organizada no Pavilhão de Exposições da Citur Rodofeira, no Balneá­
rio Camboriú. Lá estará reunido todo o potencial do trabalho artesanal

r

\
executado em Santa Catarina e levantado pela comissão organizadora
da Feira, quejstá realizando uma coleta geral de tudo que se produz de
artesanato no Estado. "

De acordo com os idealizadores da FECARl'";' a'promoção objetiva co-
\

I
rnercializar a produção dos diversos tipos de astesanato catrarinense; ofecereao VISitante a oportunidade de conhecer de perto as tecmcas; e cnar

condições favoráveis ao desenvolvimento do artesanato em Santa Cata-
rina.

'.

1- ... _

A FECART/80, explicam os organizadores da Feira, faz parte do CATARiNENSE _ 12 ...,... .....Prograrnade Desenvolvimento do Artesanato Catarinense que, como a
Feira, sera executado no Estado pela Secretaria de Cultura, Esporte e 0.8,30. - Trapaleão
Turismo e Secretaria do Trabalho e Integração Social, sob a coordena- ��:S� � ������a '.

ção da Citur, Fucat e Fundação Catarinense de Cultura: Através desse -

10.,0.0 _ Concertos
programa, que é integrado ao PNDA (Plano Nacional de Desenvol-. para a juventude,virnento do Artesanato), se pretende injetar capital de giro e criar 11,0.0. - Esporte espetacular
suporte administratrivo para controlar o escoamento regular da produ- 12,00 - A ilha da fantasia
ção, com vista � comercialização do artesanato. 13,00 - Super heróis -

A mulher maravilha
14,00 - O planeta dos macacos'
15,00 - Festival Jerry Lewis
17,00 - Sessão de domingo
19,00 - Os trapalhões
20.,0.0. - Fantástico
22,20 - Domingo maior -

concertos internacionais
23,20. - Carnpeõs
de bilheteria ,

Boi-de-mamão,
teatro e

música no

calçadão
de Itajaí

Itajaí - A exemplo do que acon­
teceu no ano passado, a rua Her­
cilio Luz, a mais central de Itajaí,
será transformada em calçadão a

partir do dia 7 de dezembro,
quando serão desenvolvidas di­
versas atividades de lazer, nas
áreas de Música instrumental e

vocal, folclore e teatro.

,
O programa será aberto no dia

7 do corrente, 'às 19 horas e 30
min., com uma retreta da Banda
Musical Guarani. No dia 12 , no

mesmo horário será apresentado
:J show 'tNossas Vozes Infantis", uma
audição com os' corais da Escola
Gaspar da Costa Moraes, Pedro
Paulo Philippi e Escola Básica
Dom Afonso Niehues,Vencedores
dó concurso de Corais Infantis
promovido pela coordenadoria'
regional de ensino.

.

Dia 15 será a vez de brincadei­
ras de Boi de mamão, através do
grupo Nossa Gente com números
folclóricos catarinenses, dia 22 a

apresentação teatral deSinos de
, Belérrt, uma promoção das co­

missões do Ano Internacional da
Criança; e dia 23 , a banda musi­
cal Lira Celeste apresentará a re­

treta Pra Ver a Banda Passar.
A programação cultural e re­

creativa do calçadão da Hercílio
Luz será encerrada no dia 6 de
janeiro do próximo ano, com uma

audição de músicas folclóricas e

sertanejas, além de cantigas da
Noite de Reis.

Coral' da"
UDESC faz
exibições
finalizando

temporada
Encerrando suas atividades de

1979, o Coral da Faculdade de
Educação,da Universidade para o

Desenvolvimento de Santa Cata­
rina, elaborou uma programação
que vai ser cumprida durante o

mês de dezembro; atendendo aos

objetivos de integração
universidade/comunidade.
Segundo o maestro Carlos

Lucas Besern, o Coral da UDESC
fará uma série de recitais de Na­
tal. Para o dia 5 está prevista uma

apresentação ás 19 horas no Hos­
pital Nereu Ramos. 'No mesmo

dia, as 20 horas, outra apresenta­
ção na Penitenciária do Estado.
No dia 6 os coralistas deverão se

apresentar às l8h30. aos idosos da'
casa 'Irão Joaquim e às 20 horas
ao ar livre na Praça XV .de No­
vembro

.

Acompanhará o Coral da
'U DESC o quarteto de flautas do

Curso.de Educacão Artistica.

Em Blumenau,
a partir de
14, um bazar

beneficente
Blumenau - Com a exposição.

de aproximadame,nte dois mil ar­
tigos confeccionados pelas, parti­
cipantes dos clubes de mães dos
centros sociais, mantidos pela
prefeitura de Blumenau, senhoras
voluntárias e pelas meninas da'
casa esperança, a Secretaria de
Saúde e Bem Estar Social inau-

,

gura no próximo dia 14, na antiga
loja de peças Alfredo Breilkop, na
Rua XV de Novembro n. 44 'O
Bazár da Solidariedade". Segundo
os organizadores, o bazar que tem
afinalidade de cetear toda a renda,
obtida com a venda dos produtos
expostos entre as famílias caren­

tes de blumenau, funcionará no

período comercial, ou seja, das
8h: as 12 horas e das 14 as 18
horas, de 14 a 21 deste mês.

FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

Encontradas nas melhores lojas de Paris, Londrês,
Nova lorq�e, Rio de Janeiro e São Paulo, as

farT:losas rendas e bordado's Hoepcke podem ser

cqmpradas aqui mes,mo em Florianópolis.
Sinl, porque apesar de exportadas e vend idas em

várias partes do mundo as finas rendas e

bordados Hoepcke são fabricadas aqui mesmo.
Vá ao posto de venda da fábrica e conheça
as maravilhosas rendas que HoepCke faz.
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,1'.',�"Irf1,�.,'t�,/::',1,'\;:i.,. 11,00 - Abertura

\irtJ J� "

'.
,11,15. - I.nglês com Fisk

ELDORADO - 4 e 9----- _�--�------------------------------------------�

'Coral de_ Novo Ha�burgo
estará sábado no TAC·

o coral da Escola de I. o e 2.0 Grau Pio XXI, de Novo
Hamburgo, formado por crianças daquela cidade gaúcha, es­
tará se apresentando no Teatro Alvaro de Carvalho_no próximo
dia ll, ãs 21 horas. O grupo, conhecido nacionalmente por suas
diversas apresentações públicas, inclusive nas tevês, foi criado
em 1974 e já tem dois LPs gravados.
"Os canarinhos do Pio XlI", como é denominado o coral, já

realizaram 270 apresentaçóês, destacando-se, entre as quais, a
participação, com classificação, em todos os festivais nacionais
e internacionais e a gravação, neste ano, peta gravadora Chan- .

tecler, de um disco de músicas natalinas que está sendo lançado
neste mês, no mercado brasileiro.

Atualmente o coral é regido pelo professor Wilson de Oli­
veira, daquele educandário. Os ingressos para o show dos Ca­
narinhos serão vendidos no TAC, ao preço de Cr$ 100,00 e Cr$
50,00 para estudante.. :

Artesanato catarinense

em, i�neiro em C�mboriú

. 'Combustão fluidizada:
.

\

tema de seminário no Rio
De I I a 14 de dezembro, será realizado no Rio o Seminário Brasileiro

de Combustão.Fluidizada. A promoção é.do Conselho Nacional do
Petróleo, Carnpanhia Auxiliar de Empresas Elétricas Brasileiras.Petro­
brás, Financiadora de Estudos e Projetos, Conselho Nacional de De-

'

senvolvirnento Científico e Tecnológico, Promon Engenharia.
O objetivo do Seminário de Combustão Fluidizada é a identificação e.

o equacionamento dos problemas associados a introdução no mercado
brasileiro, dessa tecnologia moderna e adequada �s características de'
nosso país. A utilização da tecnologia de combustão fluidizada de
carvões brasileiros e outros materiais de baixo poder calorífico, para
uso industrial em caldeiras, fornos e fornalhas, ou geração de eletrici­
dade (centralizada ou descentralizada) parece constituir uma alterna­
tiva relevante para a substituição de combustíveis derivados de petró­
leo, por uma tecnologia brasileira moderna, eficiente e sem poluição.

\ .

Educação Artística.da
furb faz encenação

Blumenau -.Os formandos doCurso de Educação Artística da Funda­
ção Educacional da Região de Blumenau, e professores do Departa­
mento de Cultura 'da FURB, apresentarão dia 5 de dezembro, às 19
horas, no Teatro Carlos Gomes, em Blumenau, a peça teatral "A Volta
do Camaleão Alface", de Maria Clara Machado. Esta encenação faz
parte da promoção da Noite de Arte dj} Curso de Educação Artística,
onde haverá apresentação de canto e grupo instrumental e abertura da
IV Exposição de Artes Plásticas, prolongando-se até o dia 07.

Dl!CC,r

CHAPADA DO CORISCO-CLO­
DO, CUMÉRlO E CLÉSIO (CBS)
De trio desconhecido com músicas ex­

traídas de-compositores desconhecidos
(quase sempre' eles mesmos), o disco
tem o mérito de ser um retrato da tra- ,

diçâo simples e acessível da cultura
popular.

Até 'os nomes das letras, na maioria
das vezes, sugerem isto: 'Rixa', 'Mo­
rena', 'Oferenda', "Modo de ser', Cha­
pada do Corisco', 'Flor de Coqueiro.',
etc., todas dentro da linguagem popu­
lar e folclórica, embora sem a afinação
sanara esperada.

I I
i /.
I TRAVELlM IN THE;WBE�TY

WRIGHT CIRCLE, BET'I'Y

�GHT
(CBS) , �j§fbteque,agres'

com o uso contl9uo da força ins­
ental e da voz !Iara compensar a

d <1,ência do rjW(o discoteque tradi-
cro �

Com_;;.vceção de My lover is,
ten, '\ paja a lentidão. as demais
faixi '

ma apologia do ritmo' de,
rorte que acaba de sair das

\
'lo disto é 'Opern the doar
over train'. Outros são
nan', 'I believe its Iove',

'c

GIMME SOME NECK·RON
WOOD (CBS) - Irreverente e des­
compromissado, este disco é, de certa
forma, um louvor confessado e uma
volta ao rock, com, o forte desenca­
deamento de efeitos instrumentais sem
intervalos 'ou limitação.

�DREAMS EGOLDEM
RI y,DEVADIP ONENES
(C 11 perfeição residindo mais
no gUitas que na voz, estes
di! \:m algumas faixas, para o
sal \�Iental. 'Onenes' é um ní-
.rid disto.'

I .a, �sicas' são the ch'osem
hour', rise íwak', 'Transformation
day', dCry 'lhe Wilderness' 'Life is
just a' pass Parade', 'Fre� as lhe
morning SI , 'Golden dawn' e 'Songffor Devadi

,

Entre as músicas estão 'Seven days',
'we ali get old';'Lost and lonely', Brea­
kin' my heart, Come to realise', wOITy
no more', Burried alive' e F. U.C. her'.

14,15 - Ssão das duas
16,30 - Ssaninha um _ '\,.A marca o Zorro _

1.0 capíno - Com
Frank LaieIla, Ricardo
Montalba, Gilbert
Roland elouis Soriel
17,00 - l-{19
17,15 : Clbinho
17,30 - Síb do
picapau a!arelo
I 8100 - Caocla
18,50 -

J�al
das sete

19,00 - ron Glacê
19,50 - J al nacional '

20.,20. -

o�gantes21.1X) - (� aneta dos homens
- -.l�.JP....tl fi - A um ri

'asso da �erpidade .

,0 capínú "

'Com Natlie
Vood, Wilán Devane,
Iteve RailsSack.
3, IS' - Jor I da Globo
!3,45 - Serâna um -

.

o capítÍ.lIm- Três.
lestinos - Gm Cristina
laines, Seaan Rubley e
.aurie Hei1man '

(6 ----'�---_

SEGUNOA-FEIRA
10,15 - Telecurso II grau
10.,30. - Nossa terra,
nossa gente
11,00 - Sítio do picapau
amarelo - reprise
11,30. - O mundo animal
12,00 - Jornal do almoço
13,45 - Carinhoso

REDE CATARINENSE - 3

0.8,00 - Aberturaíf.ultura)
0.8, IS - Coisas da
vida(Cultura)
09,00. - Rex Humbard(Cultura)
09,45 - Abertura(Coligadas)
10,0.0. - Caminhos da verdade
e do amor(Cultura);
Em busca de novos

horizontes(Coligadas)
10,15 - Caravana
11,15 - Jec ouro
11,30 - Sílvio Santos
19, IS - Mini esporte
19,45 - Seleção de gols
20.,00 - Flávio Cavalcanti
22,30. - Jornal abertura
00,00 - Cinerama - Arabesque

1,30 - TV ellcativa
),00 - RC jbw

.

1,30 - Cinem livre -

ermelho, hlnco e zero

),00 - Dr. Dijittle(Cultura):
ós mulhetes<Loligadas)

.

>,30. - Perdidls no espaço
).30 - Speed tacer
1,00 - A ilha lo tesouro
1,30. - Da�HlIoone

'

l,30 - Dinleio vivo
):1 5 - Jogo alerto
) ,:;0 - RCnotcias
>.40 - Cono Silvar
eu casammto

):40 - Rn
J ,00 - Os �stilei ros
�,OO - Se�nda
iper especai
),00 - Cinrama - O
tar do di:bo

11,00 - Santa missa
O porteiro da Noite (II Portiere di Notte) Produção italiana dirigida 12,0.0 - Italianíssimo

por Liliana Cavani. com Dirk Bogard, Charlotte Rampling, Phílipe 13;00 - TV Bolinha
Leroy. Mulher judia reencontra ex amante. e torturador, que af;ora 17,30. - Grizzly Adams
trabalha como porteiro de um hotel. I g anos. As 14;, I 6h I S, 19,45 e 22 18,30 - Will Sonnet _

horas, no CECOMTUR, A jornada e
O Segr�do de uma Promessa <The Promise} Direção de Gilberto Terror

Cates com Kathleen Quinlan e Stephen Col!lIls. DOIS estu_dantes na cidade
reSO'I�em se casar mas a mãe do rapaz é contra. Livre. As 15, 19,30. - Astros do ring
19h45, 2lh45, no SÃO JOSÉ__" _ \ 20,30. - Domingo muito
Menina Bonita (Pretty Baby) Direção de Louis Malle, cOiTI Brooke especial - I. Festival
Shields Keith Carradine e Susan Sarandon. Uma menlllà de 12 anos. de magia - Show especial,
filha de'prostituta. e seu relacionamento com um fotógrafo mais velho. apresentando o "Festival
18 anos. As 14, 16.20 e 22 horas, no CORAL. do impossível", que
O Poder do' Futebol Copa 78 (WorId eup, the Power of FootbaIl) acontece a cada dez anos

sobre a última copa do mundo de futebol e um dos primeiros filmes a na França, numa noite'
abordar as influências políticas no futebol. Livre.As 14; 16, 191)45 e de gala no Teatro
2lh45min, no RlTZ. Olimpiá, de Paris, cQm
Desejo Selvagern e Perv.ersão - Duas produçães brasileiras em pessoas fazendo no palco,

programa ,duplo com censura até 18 anos. As 14 e 20 horas, no Ritz. sem qualquer recurso .

Cinderelo Trapalhão - De Adriano Stuart, com Renato Aragão. eletrônico de TV, .coisas
Dedé Santana. ·Mussum. Zacarias. Mauricio do Va,lIe, Paulo Ramos. consideradas fantásticas.
Silvia Salgado. Hélio Souto, Francisco Dantas, Ultima aventura dos 2 .. Pesadelo trágico -

'trapalhões'. desta vez localizada em uma Cidade do II1tcnor. onde Se COI11 Anthony Perkins.

impoe pela força um certo capitão, apoiado por lima quadri,lha. Dedé. Doente mental é

Didi, Mus,ulll e Zacarias são os mOCinhos que procuram IiHar a Cidade atormentado por vozes.
dos'bandidos. Livre, Às 14. ló. 19h30 e 2lh30. no JAI.IS('() estranhas e acidentes

Chapeu deCouro COIll Jorre Soares c participação de Luis Gall/.aga. quase fatais'. 3 O
Livre. As 14 horas. no Glória. As I ó e 20 horas o programa é duplo: grito do loho - A policia
CHAPf::u DE COURO E A GRANDE ESCAPADA LiHe. ,se vê às mltas com

.

·sa�sinatJ. vinga,'lças
.
uma mo�1
mlstenos
ra assass a.

EGUND-F''wI.RA
,30 - Edrativo

, 1,00 - M(J1enlo .esportivo
�,W - Pril�i!a edição1,30 - M:me . O castelo
jVenelvef ESlória
� anmr ·su1ir.lJe,
tas e tra�ias
Ilbientadra
glaterra I 1673,
,00 - HOi do recreio
A5 - Via'..!TJ pelo' mundo
,IS - Ma' Tyler Moore
,45 : Os ônicos
.45 - Re,ta Feminina
.45 - Enl1ue
,00 - Cara cara
.50 - () tIo Poderoso

:;50 - Seg1da �elll lei
'.erra bni - Com
Jnes Stua e Richard
\dlllark. lvaliuade entr�
il kees c :.jri bo
Qllanchc.
�,50 - Jonl Banucirantc
..:'30 - Chi! ..

...._Rua: Felipe SChmidt, 139�Florianópolis - Santa Catarina_....
,------------------------------�--------------------------------------------------------------------------------------�.--=------,-------------,

a maneira inteligente de
decorar sua

re$idência Rua Felipe Schrnidt 83 - Telefon� (0482) 22-2324 •

------...__ . ...--:
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ARTES' VISUAIS

Açu-Açu mostra

Marcos D'Aquino'
A encáustica, técnica

usada pelos egípcios e gre­
gos, da qual existem ainda
peças daquela época, con­

siste na mistura de pigmen­
tos colorantes pulverizados,
com cera de abelha derre­
tida. O trabalho em si, se

processa com uma espátula
aquecida na chama de ,um�
lamparina. Os egípcios usa­
vam como suporte para este

tipo de pintura a pedra e o

mármore, Atualmente se
utilizaum ferro de soldar es­
pecial para esquentar a cera
e espalhá-la sobre a superfí­
cie da tela ou da. chapa,
A técnica da encàustica

depois .de quase três mil
anos, foi redescoberta so­
mente no século XVIII, com
o Conde Caylus e o pintor
Bachelier, COm algumas ex­

periências de Rembrandt.
No .caso em questão, é isto
que faz o artista 'plástico
Marcos D'Aquino: restaura
a técnica do passado. Nascido
em Joinvitle em 1942 ini­
cio� nesta cidade seu� pri­
meiros contatos com a pin­
t�ra, Depois foi para Curi­
tiba estudando sirnultanea-

,I, mente Filosofia Pura e a Es­
j cola de Belas Artes. Junta­

mente com Juarez Machado
viveu um período fértil de
trabalho. Em 1968 parte
para a, França onde com­

pleta o mestrado em Filoso­
fia Pura na Faculdade de Le-

tras de Lyon. Antes de apre­
sentar tese de doutorado
definiu-se profissionalment�
à arte, a qual vinha se dedi­
cando igualmente, durante
todo este período, optando
pela ENCAUSTICA, como
uma forma de expressão.
Sua' carreira,· então

inicia-se com uma série de
exposições e prêmios de des­
taque. Em outubro de 1973,
realiza uma individual na

"Maison des Jeunes et de la
Culture", de Oullins, cidade
próxima a Lyon. Em no­

vembro de 1973 é convidado
de honra ao "XII Salão de
Pintores e Escultores de Ville
D'outlins". Em 1974 vence
um concurso instituído pelo
Ministério da Saúde da
França para criação de um

cartaz que é o elemento
promotor da campanha
contra o tétano. No mesmo

ano lhe é conferido o 10
Prêmio do Público numa'

. coletiva realizada sob os

auspícios do Institut Pas­
teur. Ainda neste mesmo
ano é convidado para a Ex­
posição Nacional com o
tema "O Trabalho e as Ar­
tes".

Desde então vem reali­
zando individuais e partici­
pando de coletivas em toda
Europa. Trata-se de um ar­

tista catarinense de projeção
internacional com uma crí­
tica favorável, e que em boa
hora, o Lindolf BetI com

PAINEL

OSMAR PISANI

uma visão .aberta para as

manifestações culturais, traz
para Blumenau. A exposi­
ção será no próximo dia seis,
devendo prolongar-se até 20
de dezembro, à Rua Namy
Deeke, 99, em Blumenau.
Por outro lado, há ainda

outros artistas catarinenses
praticamente radicados na

Europa e que poderiam ser

convidados para exporem
em' Blumenau: Roberto
Morvam e Ivens Machado
ambos de Florianópolis. O
primeiro, um pintor de pai­
sagens entre o metafísico e o

abstrato encontra-se na In­
glaterra, e Ivens na Itália,
um artista de vanguarda, de
muita força. No Brasil, há
somente um pintor que tra­
balha com a técnica da en­

cáustica. Trata-se de Silva
Costa que usa a cera, há
quinze anos, por vários mo­

tivos: é um dos raros mate­
riais estáticos da natureza,
"não oxida, não se evapora
nem polimeriza, e pode
permanecer imutável por
MILHARES de anos", isto
é, a utilização da técnica
torna a obra permanente. E
quer dizer das tintas atuais?
Que durabilidade tem elas?
As nossas acho que não pas­
sam de dez anos e já come­

çam a deteriorar-se.
Que faz Volpi? Como um

operário prepara suas tintas
e a própria moldura.

I. FOSSARI. De 05 a 15
de dezembro, na Casa da
Cultura, Rua Tenente Sil­
veira, promoção da Secreta­
ria de Cultura, Esporte e Tu­
rismo.

1
í

I

2. POEMURAL. Organi­
zado pela professora Rosa.
Correa e este colunista, o

Projeto Poemural deverá
acontecer na próxima se-'

mana em Florianópolis com
a participação de artistas
plásticos e poetas: Eli Heil,

4. COLETIVÂ."F.i'a 'Gal�­
ria Victor Meireles. sob a .

responsabilidade de José
D'Acampora, coletiva de
pintores nacionais e catari­
nenses.

Berenice Gorini:

. única

representante
catarinense

na XV

Bienal de São Paulo
indicada pela

Asso':ração Brasilelra
de Críticos de Arte.

Seu trabalho "Veste

Ritual", com fibras vegetais
trançadas redimensiona

a tapeçaria
brasileira
obsoleta e

superada.

Hassis:
uma

concepção
da

folha
de

bananeira
no

espaço

INOFILlA----------------.

A FESTA CINOFILA EM INDAIAL

I �

Fred da Tula de Avis ...
I

Da Organiza_ção.�.

.____---A EXPOSiÇÃO GERAL ...--------I
Comentando
a Arbitra••••

Este tópico já. se tornou

praxe nos comentários
desta coluna após as Mos­
tras aqui em nosso Estado.
Quanto ao que aconteceu

em Indaial há de se ressaltar
que foi tudo de forma irre­
preensível, como auguravá
mos aqui da Coluna há sema­
nas, Infelizmente o tempo
não foi o melhor colabora­
dor da' Diretoria do Kennel
Clube de Santa Catarina,
pois torrencialmente a

chuva caiu, por este motivo
as exposições transcorreram

no interior do Ginásio Co­
berto e não no Clube de
campo local como inicial­
mente estava previsto, Ape­
sar de todas as restrições de
um lugar fechado, as pistas
foram inteligentemente di­
vididas, proporcionando ao

público e expositores fácil
acesso aos julgrnentos.

O serviço de microfonia a

cargo de Brandão, foi como
já vem ocorrendo um ponto
para a descontração dos ex­

positores, pois entre brinca-

deiras -e informações o re­

cado ia sendo dado .. ,

Por falar em organização
não poderíamos deixar de
comentar a grande força
prestada pelo Alcaide local,

.

Dr. Victor Peters, inclusive
sendo ele que abriu os traba­
lhos da Mostra com a cor­

dialidade e prestatividade do
povo indaialense, a ele, bem
como à comissão organiza­
dora das Exposições envia­
mos daqui os nossos para­
béns.

' Souvereign v Mallen recebendo o seu troféu ...

'( ravamos um conheci- dar ou levá-lo à águas turbu- defrontaram-se, no entanto,
mento maior com -Dra. lentas; no entanto este fato o primeiro não apresentou-
Hilda Drumont, sábado. à infelizmente não ocorreu. se no melhor de seus dias,
noite, quando foi oferecido Várias reclamações por inclusive faltando-lhe uns
aos árbitros e a este colu- t d it fpar e os expost ores oram quatro quilos para seu peso
nista um jantar no Tabajara ouvidas por este colunista. ideal, já Brian apresentou-seTênis. Clube. A conversa Passemos portanto a res- em plena forma, apesar de
versou, e é o óbvio sobre saltar as falhas a mim apre- tudo isso a Ora. Hilda sa-

cães, no entanto, especial- sentadas, como também grou vencedor Pancho v

mente sobre padrões de aquelas por m.m visualiza- Henick, não quero dizer
raça, formas de julgamento das: aqui que este ou aquele
regadas ao molho de muita O segundo Grupo foi ven- presta ou não, porquanto
política cinófila (onde inclu- cido pelo Afgã, no entanto, ambos são maravilhosos,
sive ficamos conhecendo grande parte dos presentes mas justiça seja feita em In-
coisas de arrepiar até este co- achou e acredito com deter- daial o dia era de Brian e não
lunista que já é taxado de minada razão que deveria de Pancho ...
reacionário, que inclusive serzanho cão da raça wippet A escolha da raça Minia-
no decorrer do tempo se se PJ's, proveniente de Porto tura Pinsher não foi acer-

fizer necessário aos poucos Alegre, por sua vez
-

o afgã tada.
lhes informarei). vencedor era um belo espé- Como a sinceridade é

De um modo geral fiquei cime parado, porquanto em praxe aqui na Coluna, o

encantado pela sapiência movimento ... Na raça 00- Pinsher se já deveria ter
demonstrada pela juíza. berman uma séria riv�lidade ganho em sua raça, jamais
.Corrro tlizern que na teoria'

• est\)V'a"'t!m·�pistá,:;,ors·lâ:;·se_ ;;,p'S(lena ter tirado o terCeiro
é uma coisa e na prática' encontravam dois dos me- lugar da Exposição.
outra, pensava este colu- lhores machos que o Brasil

.

Entre acertos e erros , isto
nista que pelos conhecimen- tem na' atualidade, antigos foi o que pudemos detectar
tos da árbitra, esta pudesse rivais Pancho v Henick e sobre o julgamento da Ora.
timotear o barco sem afun- Brian v Heiss. Hilda.

Ericha v Heuroke

A especializada
de Dobermann...

Sob o julgamento da Dra. Ester Wincler, pOIS
o nosso amigo Saulo Unhares que deveria ser o
árbitro convaleçia de recente cirurgia, a Mostra
transcorreu de forma calma e segura, com a

Ester sagrando a quem de direito fosse vence-
dor.

. .

Ressalta-se aqui o grande número de c�es em _

pista, o que a muito vinha sendo raroem pistas
catarinenses.

, Daqui e.nvio as Ielicitações aos amigos Or­
lando e Wilson Lobe pela bela Especializada.
Já que acima falávamos em vencedores, eis

aqui os ditos. .

.

Melhor Macho: Brian v Heiss, propriedade
do Sr. Ramon Fabrigat de São Paulo.'
Melhor Fêmea: Ericha v Heurock, propriedade
de Claudine Harst de Curitiba.

Até a próxima. , .

A. especializada
de' Boxer .••

A cargo do Boxer Clube de Santa Catarina.
como já se esperava a Festa por eles empreen­
dida para os aficcionados da raça foi uma coisa
ímpar.
O árbitro americano. na opinião da maioria

dos participantes teve um bom julgamento.
Também como na Especializada de Dober­

mann. o número dos participantes foi relev ante.
foram vencedores os seguintes animais:
Melhor Macho Absoluto: Jovs Suuire do

Lago de Zurigo. propriedade de Ernest Brunner
- Porto Alegre.
Melhor Fêmea Absolutu: Hexastars Hol!v
Hoct. propriedade do Bekasiar Kcnncl de São
Paulo.
Aos \ enccdorc- participantes e organizado­

res a Coluna envia as congratulações.
Jov's do Lago Z._U_rI..=·g:._o _

-

Tully'.s Shirkan o Quarto Colocado ...

Os'Vencedores•••
'- Trabalho de Marcos O'Aquino na Açu-Açu

Me�er Filho, Loly Hos- "Márcia irnpoe-se como
terno, Vera Sabino, Laura uma das mais criativas artis­
Schmidt, Tahis Oliveira, tas da nova geração para­
Loro, Lindolf Bell, Osmar naense. A sua verdade
Pisani, Alcides Buss, Péri- identifica-se com a nossa
eles Prade, Pinheiro Neto e verdade: fi verdade para­
outros. naense; verde/amarela; telú-

3. CURITIBA, a) MAR- rica; antropofágica e pro­
ClA SIMÕES. Denominada fundamente nacional".
Caiuá Curitiba/redesenhos
de Márcia Simões, no

.
Museu de Arte Contempo­
rânea, àrua Westphalen, 16.
No dizer da crítica para­
naense Adalice Araújo,

Sagraram-se vencedores em Indàial os seguintes animais:'
MELHOR DA EXPOSIÇÃO-GRCh BRAS Waygroke

Smooth Operator, da raça Fox Terrier Pelo Liso, proprie­
dade de Sergio Luiz Nogueira, apresentado pelo Handler

. Vladmir.
SEGUNDO LUGAR - CH CAN AM Souvereign V

Mallen, da raça São Bernardo.
TERCEIRO LUGAR - Fred da Tula de Avis, Miniatura

Pinsher de propriedade do Canil Dy Airam - Blumenau.
Quarto Lugar - Tulli's Shirkhan of Muira Quitã, afgã

hound de propriedade de Armenio Carnara Leão.

Operator, o Melhor da Mostra

Exposição em

Flor i-,anópol is•••
. Recebemos das mãos do Presidente da Federação Catarinense de

Cinefilia, a circular de convite para a Exposição que o KENNEL
Clube de Fpolis fará realizar no próximo domingo aqui em Floria­
nópolis.

Os juízes das Mostras serão Gilson Macedo Soares (GERAL) e

Paulo Guinter (Especializada do III Grupo).
No sábado teremos o julgamento das raças dos Grupos e a Espe­

cializada, já no domingo teremos as escolhas dos Melhores de
Grupo, continuação da Especializada e as Finais.

As inscrições para o Evento estão abertas, podendo ser efetuadas
através dos telefones (0482) 441582 no horário noturno e pelo fone
(0482) 224334 no horário comercial.

Os animais pertencentes ao III Grupo deverão inscrever-se nas
duas Mostras.

Aos que sehabilitam desde já boa sorte.
As inscrições encerram-se impreterivelmente terça-feira próxima,

dia 4 de dezembro ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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N.o 1.501 SÃO JOSE - Agrte.
KOBRASOL·- Empreendimentos
Imobiliários LIda. Agrdo. N'iterói
Futebol Club - ReI. Des' Tycho
Brahe - Negaram provimento ao re­

curso. Unânime.
NQ 1.484 - SÃO BENTO DO SUL-

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO
_EPUBUCAÇOES _

DECISOES DA PRIMEIRA CA­
MARA CRIMINAL em 27.11.79.

APELAÇÕES CRlfo'lNAIS
NQ 15.385 - CRICIUMA - Apte.

Flaul Francisco de Oliveira. Apda. a
Justiça, por seu Promotor - ReI.
Des. Rid Silva - Determinaram a

volta dos autos a douta Procurado­
ria (?eral do Estado para que se

manifeste sobre o mérito Unâ­
nime.

N.o 15.563 - ANITA GARIBALDI -

f. pte. a Justiça, por seu Promotor.
Apdo. Sebastião FranCISco da Sdva
- ReI. Des. Trompowsky Taulols -

Negaram provimento ao recurso.

unânime.
NQ 15.532 -ITAJAi - Apte. Manoel

Bernardino Tavares Filho. Apda. a

Justiça. por seu Promotor - ReI.

Des Marcílio Medeiros - Deram

provimento para cancelar a medida
de segurança. Unânime.
N0 15.590 - CAPITAL - Apte. An­

J,nl� Jorge Salum Júnior. Apda. a
Justiça, por seu Promotor - ReI.
'"'es. Marcilio Med'eiros - Deram

provimento em parte para absolver
o réu do delito referente ao art. 171,
parágrafo 2.°,1, do ç:ódigo Penal,
mantida a condenaçao no art. 171,
caput, do Código Penal, sendo a

pena fixada em 4.mese·s e vinte dias
de reclusão e multa de Cr$ 1,00,
além da medida de segurança de
internação em casa de custódia e

tratamento por um ano, no mínimo.
Unânime.
N° 15.606 - CHAPECÓ - Aptes.

r.uiz Paulo Terras, Ari Antunes e

Alceu Batista Martins. Apda. a Jus­
tiça. por seu Promotor - ReI. Des.
Marcílio Medeiros - Preliminar­
mente quanto a Ari Antunes, anula­
ram o processo a partir da citação
por edital, Inclusive, e quanto aos

demais, absolveram 'Luiz Paulo
1 erras por insuficiência de provas
para condenação e quanto a Alceu
Batista Martins, deram provimento

TRIBUNAL DE JUSTIÇA'
em parte a fim de reduzir a pena
Imposta para 3 meses de detenção,
rejeitada a arguição de prescrição.
Unânime.

N.o 15.566 - RIO DO SUL -Apte, a
Justiça, por seu Promotor. Apdo.
Antônio Mazzini - ReI. Des. Trom­
powsky Taulois - Negaram provi­
mento ao recurso. Unânime.
N° 15.601 - SÃO BENTO DO SUL

- Apte. Érico Knopp. Apda. a Jus­
tiça, por seu Promotor - ReI. Des.
Trompowsky Taulois - Deram pro­
vimento ao recurso para absolver o
réu. Unânime-

N.O 15.609 - CAPITAL - Apte. João
Carlos Barbosa Rosa. Apda. a Jus­
tiça, por seu Promotor - ReI. Des.
Rid Silva - Deram provimento 'ao

apelo para decretar extinta a puni­
bilidade de acordo com a Súmula
146. Unânime.

N.O 15.543- SÃO JOÃO BATISTA­
Aptes Maurílio Saturnino do Nas-

, cimento e Mário José Puél. Apda. a
Justiça, por seu Promotor - Rel.a
Des.a Thereza Tang - Não conhece­
ram do apelo de Maurílio Saturnino
do Nascimento por intempestivo e

conhecendo do apelo de Mário
José Puél, negaram-lhe provi­
mento. Unânime.

N.o 15.594 - XANXERÊ -, Apte.
João Alberto Franzem. Apda. a Jus­
tiça, por seu Promotor - Rel.a Desa
Thereza Tang - Deram provimento
ao recurso para anular o processo
a partir do despacho de fls. 80, in­
clusive. Unânime.

RECURSO CRIMINAL
N.o 7.044 -ITUPORANGA - Recte.

a Justiça, por seu Promotor.
Recdo. o Dr. Juiz de Direito - Rela
Des." Thereza Tang.- Deram provi­
mento para receber o aditamento.
Unânime.

EXCEÇÃO DE SUSPEiÇÃO
N.O 31 - JOAÇABA - Excipiente o

Dr. Juiz de Direito da 28 Vara. Ex­
ceptos Douglas Bernardes Mene­
zes e Vicente Andreani - ReI. Des.
Rid Silva - Rejeitaram ln IImine a

suspeição. Unânime.

DECISÕES DA TERCEIRA CÂ­
MARA CIVIL em 27.11.79.
APELAÇÕES CIVEIS

N.O 15.035 - LAGES - Aptes. e Ap­
dos. Vicente Lelti, Hetwaldo João
Finardi e COESA - Comercial e Ex­
portadora SA - ReI. Des. Reynaldo
Alves - Julgaram extinto o proce­
dimento recursal. Unânime.
N° 14.732 - CAPITAL - Aptes.

Dorvalino dos Santos, sua mulher e
outros. Apda. Darcilia de Souza
Vieira - ReI. Des. Reynaldo Alves -

Negaram provimento. Unânlme.
N.o 14.478 - BALNEARIO CAM­

BORIÚ - Apte. Jacy Pereira Cam­
pos ..Apdo. Geraldo Antonio Witt­
ner - ReI. Des. Cerqueira Cintra -

Negaram provimento. Unânime.
N.O 14.634 - CHAPECÓ - Apte.

Produtora de Cal Colombo LIda.
Apdo. Honório Leonel landavalli -

ReI. Des. Cerqueira Cintra - Nega­
ram provimento. Unânime.

N.o 14.910 - BALNEÁRIO CAM­
BORIÚ - Autos remetidos: Juízo de
Direito da 18 Vara da Comarca
Apte. Prefeitura Municipal de Bal­
neário Camboriú. Apdos. Sebas­
tião Nelson Belli e suamulher - ReI.
Des. Cerqueira Cintra - Confirma­
ram a sentença em reexame e ne­

garam provimento à apelação.
Unânime.
N° 14.887 - BIGUAÇU - Apte.

José Ambrósio Muller. Apdos. An­
tonio Paulo Schuch e sua mulher
Silvina Junkés Schuch - ReI. Des.
Reynaldo Alves - Negaram provi­
mento. Unânime.

N.o 14.904- LAGES -Aptes. Maria
da Conceição do Amaral e outros.
Apdo. espólio de Santo lanchelta­
ReI. Des. Reybaldo Alves - Negaram
provimento. Unânime.
N° 14.913 - SÃO JOSÉ - Apte.

Genor Francisco de Mello. Apdos.
Max Hablitzel e sua mulher - ReI.
'Des. Reynaldo Alves - Negaram
provimento. Unânime.

N.o 14.939 - BALNEÁRIO CAM­
BORIÚ - Autos remetidos: Juízo de
Direito da 2.8 Vara da Comarca.

Apte. Prefeitura Municipal de Bal­
neário Carnboriú, Apdos. Ismael
Tadeu Trevizení e outros - ReI. Des.
Reynaldo Alves - Negaram provi­
mento ao recurso para confirmar a
decisão de primeiro qrau., Unâ­
nime.

N.O 14.949 - CAPITAL - Apte. Ire­
neu Tarnowsky. Apdo. Adilson
Henrique Gonzaga - ReI. Des. Rey­
naldo Alves - Deram provimento à
apelação. Unãnime.

N.o 14.974 - BLUMENAU - Aptes.
Nilo Leopoldino de Souza e sua
mulher. Apdo. Francisco Jesuino
Martins - ReI. Des. Reynaldo Alves -

Negaram provimento. Unânime.
N.O 14.433 - CAPITAL - Apte.

Acioli Otolivio Henrique. Apdo.
João Assunção de'Abreu - ReI. Des.
Nauro Collaço - Não conheceram
do recurso. Unânime.

N.o 14.865 - MAFRA - Apte. o

Órgão do Ministério Público. Apda.
PROMADE - Produtora de Madei­
ras LIda. - ReI. Des. Nauro Collaço­
Negaram provimento. Unânime.

N.O 14.945 - CRICIÚMA - Apte. Jo­
ventino Barp. Apdo. Álvaro Duarte­
ReI. Des. Nauro Collaço - Negaram
provimento ao agravo retido e
deram provimento parcial à apela­
ção para excluir o lucro cessante.
Unânime.

.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.o 1.502 - PALHOÇA - Agrtes.

Abilio de Almeida e sua mulher.
Agrdo. o Estado de SantaCatarina­
ReI. Des. Cerqueira Cintra - Não
conheceram do agravo, por intem­
pestivo. Unânime.
N° 1.505 - ",AGES - Agrte. Antô­

niq Carlos Medeiros Magalhães.
Agrda. Besç Financeira S.A. - Cré­
dito, Financiamento e Investimen­
tos - ReI.· Des. Reynaldo Alves - Co­
nheceram do agravo e deram pro­
vimento para manter a decisão de
fls. 33. Unânime.

N.o 1.346 - SANTA CEcíLIA -

Agrte. Joaqutm Guilherme de
Campos. Agrdo. Romualdo Didoné
- ReI. Des. Nauro Collaço - Deram

provimento, em parte, para reduzir
a área a ser cercada, aos limites da
ação de usucapião. Unânime.

N.O 1.444 - JOINVILLE - Agrtes.
.

Manoel Cidral da Costa e sua mu­
lher. Agrdos, Sebastião José Ro­
drigues e sua mulher - ReI. Des.
Nauro Collaço - Negaram provi­
mento. Unânime.

N.o 1.458 - RIO DO SUL - Agrte.
Antônio Machado. Agrda. Besc Fi­
nanceira S.A. - Crédito, Financia­
mento e Investimentos - ReI. Des.
Nauro Collaço - Negaram provi­
mento. Unânime.

MANDADO DE SEGURANÇA
N.O 998 - CAPITAL -Impte. Sonia

Regina de Souza Silva. Impdo. Dr.
Juiz de Direito da Vara da Familia,
Órfãos e Sucessôes da Comarca da
Capital - ReI. Des. Cerqueira Cintra
- Nâo conheceram do mandado.
Unânime.

APELÇÕES CIVEIS
(MANDADO DE SEGURANÇA)
N.O 1.649 - LAGES - Autos remeti­

dos: Juízo de Direito da 1.8 Vara
Cível da Comarca. Impte. Aristides
Maia de Souza. Impdo. Delegado
Regional de Polícia de Lages - ReI.
Des. Reynaldo Alves - Não conhe­
ceram do recurso e determinaram a
remessa dos autos ao Egrégio Tri­
bunal Federal de Recursos para
fins de direito. Unânime.
•

N.o 1.637 - CRICIÚMA - Autos re­
metidos: Juízo de Direito da 1.8 V
ara Cível. Impte. Banco Brasileiro
de Descontos S.A. Impdo. o Pre­
feito Municipal de Criciúma - ReI.
Des. Cerqueira ,Cintra - Reexami­
nando a sentença de primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime.
DECISÕES DAS CÂMARAS CRI-
MINAIS REUNIDAS em 28.11.79.

REVISÕES CRIMINAIS
N.O 1.447 - CAPITAL - Reqte.

Jorge de Araújo Cunha - ReI. Des.
Marcílio Medeiros - Preliminar­
mente, concederam habeas­
corpus ex-offlclo, para anular a
sentença com relação ao reque­
rente, extensiva a ordem ao co-réu

r

o seu Dinheiro HOJE vale o que valia há um ano?
Dentro da inflação e do constante encarecimento de
tudo a quanto ficará REDUZIDO. o valor do seu di-
nheiro no ano que vem?

.

Qual a, forma de sustentar ou AUMENTAR o valor do
seu dinheiro, garanti'ndo ao mesmo tempo o futuro da
famll ia·? J ,,-.

.

Adquira propriedades'! Um terreno, bem situado, d_e um
ano para cá dobrou de valor. A mesma proporçao se

ver�ificÇlrá no ano que vem.
.'

Portanto, o mais positivo dos consel'hos é:
.

Compre um terreno num bairro de futuro, num bairro
como o

RESPOSTA

JARDIM ATLÂNTICO

Informações:
com Gival.do

na Confo·rto Modelar, Trajano 07
fone 44-1787.

ou

CASA'E TERRENO APENAS
CR$ 1.783,00 MENSAIS

Em excelente loteamento em Biguaçu, con­

tendo 2 quartos, sala, cozinha e BWC com azu­

lejos coloridos.
Dispomos de apenas 6 unidades. Use o seu
F,G.T.S.
Vendas: Dimensão Ltda
Rua: João Pinto, n�o 06 - Sala 901
22-7945

(Plantão sábado e Domingo)

�c COLEC'IO CATARINENSE
MATRíCULAS

AlunoS submetidos à

recuperação final e

alunos novos

2. DOCUMENTAÇÃO:
a) Aluno do Colégio: - Caderneta escolar; - 05 fotos (2x2) recentes
b) Aluno novo: - Certidão de nascimento; - 05 fotos (2x2) recentes; - Tr�nsfe­
rencia
3. OBSERVAÇÃO:
Alunos novos na 3.a série do 2.0 grau s6 podem ser matriculados se tiverem
feito curso profissionalizante em área,igual ou afim aos cursos oferecidos pelo
Colégio·.Calarjn�t��\t..���·�'1 ,':l"��):i;c.n'�";,.�;".,, �(.é,.� "'..�� A OlREÇ'ÃO .

Florianópolis, 02 de dezembro de 1979 .

Manoel Rosário dos' Santos,
remetendo-se os autos à Justiça
Federal, seção de Santa Catarina,
ficando traslado no Cartório da
vara de origem. Unânime.

�o 1.460: BALNEÁRIO CAMBO­
RIU - Reqte. José Santos Silva - ReI.
Des. Marcílio Medeiros - Deferiram

.

em parte, a fim de reduzrr a 5 anos e
4 meses a reprimenda carcerária.
Unânime.

N.O 1.467 - CAPITAL - Reqte. An­
tônio Quitó - ReI. Des. Marcílio Me­
deiros - Indeferiram o pedido. Unâ­
nime. Acórdão publicado na ses­
são.
N° 1.453 - CAÇADOR - Reqte.

Rogério Calixto - ReI. Des. Trom­
powsky Taulois - Deferiram em
parte o pedido para reduzir a pena
à 2 anos de reclusão. Unânime.
N° 1.461 - SÃO BENTO DO SUL­

Pleqte. Wilmar Padilha - ReI. Des.
Trompowsky Taulois - Deferiram a
revisão, a fim de reduzir a 5 anos a·
pena de reclusão, cancelada a me­
dida de segurança. Unânime.

N.o 1.470 - MARAVILHA - Reqte.
Azir Mantovani - ReI. Des. May Filho
- Indeferiram o pedido. Unânime.

N.O 1.456 - ITAJAi - Reqte. Antô­
nio Dalmo da Silva - ReI. Des. Rid
Silva - à unanimidade, deferiram
em parte a revisão e por maioria de
votos, reduziram a pena de reclu­
são à 2 anos e 6 meses. Vencido no
pormenor, o Exmo. Sr. Des.lvo Sell
que a fixava em 3 anos.

N.o 1.463 - CAPITAL - Reqte. Dur­
vai lacarias de Medeiros Filho -

ReI. Des. Rid Silva - Indeferiram a
revisão. Unânime. .

N.o 1.452 - CAPITAL - Reqte. Re­
nato Luiz Assunção - ReI. Das.
Aloysio Gonçalves - Indeferiram o
pedido. Unânime.
DECI$OES DA PRIMEIRA CÂ­

MARA CIVIL em 29.11.79.
APELAÇÕES CIVEIS

N.o 14.604 - TUBARAO - Autos
remetidos: Juízo de Direito da Co­
marca. Apte. o Instituto Nacional de
Previdência Social. Apdo. Manoel

. Fernandes Freitas - ReI. Des. Tycho
Brahe - Deram provimento ao re­
curso para julgar a ação improce­
dente. Unânime.

N:O 14.688 - CRICIÚMA - Apte.
Comércio Indústria Oliveira e Fi­
lhos LIda. Apdo. Curve Filhos - Rei.
Des. Tycho Brahe - Deram provi­
mento ao recurso para excluir da
execução a quantia de Cr$
10.000,00, representada por che­
que de fls., pagos os honorários
advocatlcios na forma do art. 21 do
Código de Processo Civil; mantida
no mais a sentença recorrida. Unâ­
nime.

N.O 14.797 - LAGES - Apte. Henri­
que Angelo Stuani. Apdo, Alvino
Rusche - ReI. Des. Tycho Brahe -

Negaram provimento. Unânime.
N° 14.575 - BRAÇO DO NORTE­

Apte. Instituto' Nacional' de Previ­
dência Social. Apdo. Pedro Walter­
ReI. Des. Napoleão Amarante - Ne­
garam provimento ao recurso para
confirmar a sentença recorrida e
reexaminada. Unânime.

N.O 14.866 - CAPITAL - Apte. Jo­
vino Eliseu. Apdo. Bento Nunes do
Livramento - ReI. Des. Eduardo Luz
- Negaram provimento ao recurso.
Unânime.

N.O 14.878 - CAPITAL- Aptes. Eu­
doquia Fernandes e seu marido
Miguel A. Kotzias. Apdos. Nikolas
Dimitrios Komfalias e sua mulher -

ReI. Des. Eduardo Luz - Deram pro­
vimento ao recurso. Unânime.

N.O 14.868 - CAÇADOR - Apte.
Jaime Ruppel. Apdo. Amazonas
Moraes Sampaio - ReI. Des. Napo­
leão Amarante - Deram provimento
ao recurso para anular o processo
a partir da audiência de instrução e

julgamento, inclusive. Unânime.
N:o 14.932 - ITUPORANGA - Apte.

João Berto Cardoso. Apdo. Renato
Rengel - ReI. Des. Napoleão Ama­
rante - Negaram provimento. Unâ­
nime.

N.o 14.527 - LAGES - Apte. Cen­
trais Elétricas de Santa Catarina
S.A. - CELESC. Apdos. Iraci Ribei ro
Baumann, po� si e seus filhos me­
nores Kátia Aparecida Baumann e

José Baumann Filho - ReI. Des.
Ayres Gama - Conheceram do re­
curso e determinaram o retorno
dos autos à Douta Procuradoria
Geral do Estado para que se mani­
feste sobre o mérito. Unânime.
AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N.O 1.456 - SÃO JOSÉ - Agrte.

Madeiras Rio Branco LIda. Agrdo.
Banco Regional de Desenvolvi­
mento do Extremo Sul- BRDE - ReI.
Des. Tycho Brahe - Negaram pro­
vimento ao agravo. Unânime.

1. PROGRAMAÇÃO:
QUEM
Alunos aprovados e

alunos novoS

meiro grau, julgaram Improce­
dente o pedido condenando o
autor as custas e honorários advo­
caticios, fixados em vinte por cento
sobre o valor da causa. Unânime.

N.O 14.984 - CAPITAL - Autos re­

metidos: Juízo de Direito da Vara
dos Feitos da Fazenda Pública e

Agrte. Silvestre Lima Neto. Agrdo. AcidentesdoTrabalho-AutoresAr­
Bernardo Olsen Neto - ReI. Des. lindo João Pinheiro e outros. Réu o
Ayres Gama - Negaram provimento Estado dê Santa Catarina - 8el.
ao recurso. Unânime. Des. Hélio Mosimann - Reexami-

N.o 1.496 - LAGES - Agrte. Cia. nando a sentença de primeiro grau,Novosul Indústria e Comércio. confirmaram-na. Unânime.
Agrdos. Waldomiro Koeche e ou- APELAÇÕES CIVEIS
tros - Rei Des. Ayres Gama - Não (MANDADO DE SEGURANÇA)conheceram do agravo. Unânime. N.b 1.535 - CANOINHAS - Apte.N° 1.500 - LAGES - Agrtes. Abe- Moisés Damaso. Apdo. Conselho
dízio Nunes de Carvalho e sua mu- de Administração da CooperativaIher. Agrdo Fermino Muniz Branco de Produtores de Mate "Canoinhas
- ReI. Des. Ayres Gama - Conhece- LIda" - ReI. Des. Osny Caetano -

ram do recurso e deram-lhe provi- Negaram provimento. Unânime.
mento. Unânime. N.O 1.548 - ARARANGUÁ - Apte.N.o 1.415 - BLUMENAU - Agrte. Empresa União de Transportesalto Rolf Heinrich. Agrda. Lilliane LIda. Apdos. Prefeitura MunicipalHeinrich - ReI. Des. Tycho Brahe - deAraranguá,ComissãoJulgadoraDeram provimento ao recurso. das Propostas à Concorrência PÚ-
Unânime. blica e Empresa Expresso ElianeAPELAÇÕES C1VEIS LIda. - ReI. Des. Nelson Konrad -

(MANDADO DE SEGURANÇA) Deram provimento ao recurso tão
N.O 1.564 - CAPITAL - Aptes. somente para anular a concorrên-

Cláudio Barbosa Fontes e outros. cia pública. Unânime.
Apdo. Secretário de Finanças da N.o 1.639 - PALHOÇA - Autos re-
Prefeitura Municipal de Florianó- metidos. Juízo de Direito da co-
polis - FIeI. Des. Tycho Brahe - Nt:l- marca. Impte. Vendarroz LIda.
garam provimento. Unânime. Impdo. Agente Fiscal RodOViário,
• N.O 1.556 - CRICIUMA - Aptes. Os- ern exercício no Posto Fiscal de Pa-
valdo Nunes e Irmãos e o repre- Ihoça - BR-l0l - Rei Des. Nelson
sentantedolvlinistértol'úblicoApda. Konrad - Reexaminando à sen-
ForçaeLuzdeCriciúmaS.A.-Rel. tença de primeiro grau,Des. Ayres Gama - Não conhece- confirmaram-na. Unânime.
ram dos recursos, Unânime. MANDADO DE SEGURANÇAN.O 1.646 - PALHOÇA - Autos re-

.

N.o 966 - SAO JOAQUIM -Imptes.metidos' Juízo de Direito da Co- Vidal da Luz-Oliveira, Bento Pereira
marca. Impte. Francisco João Rodriguese suas mulheres.lmpdo.Almo. Impdo. Agente Fiscal Rodo- Dr. JUIZ de Direito da comarca - ReI.
viário do Posto de Palhoça - Rel. Des Nelson Konrad -Julgaram pre-Des. Ayres Gama - Reexaminando a judicado o pedido. Unânime.
sentença de primeiro. grau, N.o 990 - JOINVILLE - lmpte. Fer-confirmaram-na. Unânime. nando Fleischer. Impdo. Exmo. Sr.EMBARGOS DE DECLARAÇÃO NA Des. Juiz de Direito da 2a Vara,APELAÇÃO CIVEL como substituto do da 1." Vara da

N.O 14.552 - LAGES - Embgte. comarca - ReI. Des. Hélio Mosi-
Domani S.A. -Indústria e Comércio mann - Julgaram prejudicado o pe-
- ReI. Des. Eduardo Luz - Rejeita- dido. Unânime.
ram os embargos. Unânime. DECISÕES DA SEGUNDA CÂ-
CONFLITO NEGATIVO DE COM- MARA CRIMINAL em 29.11.79.

PET�NCIA APELAÇÕES CRIMINAIS
N.o 111 - BLUMENAU - Suscte, N.o 15.632 - LAGES - Apte.Dero-Dr. Glaucio Sanches Schetíler, Juiz ti Ides Bárbara Kovalski ou Derotil-

de Direito da 3.a Vara Crvel da Co- des Costa. Apda. a Justiça, por seu
marca. Susctdo. Dr. José Roberge, Promotor - ReI. Des. AlOYSIO Gon-
Juiz de Direito da 28 Vara Oível da çalves - Converteram o [ulqarnento
Comarca - ReI. Des. Eduardo Luz - em diligência. Unânime. Acórdão
Por votação unânime conheéeram publicado na sessão.
do conflito de competência e por N.o 15.592 - XANXERÊ - Apte. a
maiona de votos declararam com- Justiça, por seu Promotor. Apdo.
petente o Dr. JUIZ de Direito Susci- Arlindo Fracaro - ReI. Des. May
tante. Filho - Deram provimento ao re-
DECISÕES DA SEGUNDA CÂ- curso para mandar submeter o ase-

MARA CIVIL em 29.11.79. lado a novo julgamento. Unânime.
APELAÇÕES C1VEIS NQ 15.576 - SOMBRIO - Apte.

N.o 15.018 - LAGUNA - Apte. Cia. Osmarino de Oliveira. Apda. a Jus;
Distrito Industrial Sul Catarinense, tíça, por seu Promotor - ReI. Des.
sucedida por Companhia de Distri- Ivo Sell - Negaram provimento ao

tos Industnais de Santa Catarina _ recurso. Unânime. Acórdão publi-
COpISC. Apdos. Alvim Urbano de caNdo.o nla5s.:4s3sã_oB·ALNEA'RIO CAM-Quadros e sua mulher - ReI. Des.
Hélio Mosimann - Determinaram a BORIÚ - Apte. Jesus Antunes de
remessa dos autos à Egrégia Pri- -Souza. Apda. a Justiça, .por seu

rnerra Câmara Civil. Unânime. Promotor - Rei Des. Aloysio Gon-
ficórdão publicado nasessâo. çalves - Negaram provimento ao

N.o 14.916 - CRICIUMA _ Apte recurso. Unânime.
I.N.P.S. - Representado pelo Insti- N.o 15.589 - JOAÇABA - Apte. Ge-
tu to de Administração Financeira nuino Paulo Pereira. Apda. a Jus-
da Previdência e Assistência So- tiça, por seu Promotor - ReI. Des.
cial. Apdo. Valdir Pedro Marcelino _ May Filho - Converteram o julga-
ReI. Des. Osny Caetano - Negaram mento em diligência. Unânime.
provimento. Unânime. N.O 15.503 - SÃO FRANCISCO DO

N.O 14.957 - SÃO MIGUEL DO SUL - Apte. Eustáquio Macedo de!
OESTE - Apte. Luiz Marcon Scariot. Melo. Apda. a Justiça, por seu Pro-
Apdo. Hélio Rospide - ReI. Des. motor - ReI. Des Ivo Sell - Deram
Osny Caetano - Negaram provi- '. provlmentq ao recurso Rara abs<:,l-
mento. Unânime. ver o apelante. Unânime. Ac6rdao
N° 13.079 - SAO BENTO DO SUL publicado na sessão...

- Apte. Madeireira Wellhermann N.o 15.510 - CAPITAL - Apte; Jo-S/A. Apdâ. Visão Florestal S/A _ ceu José Coelho. Apdo. Clenlo
Rei. Des. Nelson Konrad - Deram Amarante Ferreira - ReI. Des. Ivo
provimento ao recurso para anular \ Sell - Negaram provimento ao re-
a decisão apelada a fim de que o curso. Unânime.
magistrado ordene a citação da ré N.O 15.565 - IBIRAMA - Apte. a

para responder. Unânime.
.

Justiça, por seu Promotor. Apdo.
N.o 14.853- MAFRA-Apte.Juarez José lacarias da Silva - ReI. Des.

Rodrigues Mota. Apda. Cia. Itaú de Ivo Sell - Deram provimento ao re-

Investimento, Crédito e Financia- curso para condenar o apelado à
mento - ReI. Des. Nelson Konrad -

-

pena de dOIS anos de reclusão com
Deram provimento ao recurso para ,sursis e multa de Cr$ 2,00 por In-
reformando a sentença apelada, fração do art. 155, parágrafo 4 ..°,
julgaram ,extinto o processo. Unâ- inciso IV, do Código Penal. Unâ-
nime. nlme. Acórdão publicado na ses-

N,o 14947 - TUBARÃO - Apte. ,SãoN·.O 15.608 _ SA-O JOA-e BATISTA:Leandro da Silva, representado por
sua mãe Maria Marta da Silva. Ap- Apte. IIson Calixto Pereira. Apda. a
dos. Valmor Aguiar Borges e o Re- Justiça, por seu Premotor - ReI.
presentante do Ministério Público - Des. Ivo Sell - Não conheceram do
ReI. Des. Osny Caetano - Negaram recurso e remeteram os autos à
provimento. Unânime. Egrégia Primeira Câmara Criminal.

N.o 14.967 - BRUSQUE - Apte. Unânime. Acórdão publicado na
Transportadora Müller LIda. Apdo. sessão.

.

Antônio Bodemuller - ReI. Des. N.o 15.610 - SÃO MIGUEL DO
Osny Caetano - Deram provimento OESTE - Apte. Paule Roberto
para reformar a sentença de pri- Leandro de Souza. Apda. a Justiça,

por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell
- Deram provimento parcial ao
apelo, a fim de reduzir a pena apli-
cada a três meses e vinte dias de
detenção, mantida as demais co­
minações da sentença apelada.
Unânime.

RECURSOS CRIMINAIS
.
N.o 7.049 - ANITA GARIBALDI -

Recte. Juvenil Moraes da Silva.
Recda. a Justiça, por seu Promotor
- ReI. Des. Ivo Sell - Não conhece­
ram do recurso. Unânime. Acórdão
publicado na sessão.
N.o 7.052 - LAGES - Recte. a Jus­

tiça, por seu Promotor. Recdo.
OtacUio Lemos Carvalharo - ReI.
Des. Aloysio Gonçalves - Não co­
nheceram do recurso. Unânime.
Acórdão publicado na sessão.

Fone:

Jaime Spricigo
Diretor

HORÁRIO
08 às 11,30
14 às 17,30
19 às 20,00

08 às 11,30
14 às 17,30
19 às 20,00

DIA/MÊS SÉRIE GRAU
14/12 5.a 1.0
05/12 6.a 1.0
06/12 7.a 1 .0

07/12 8.a 1 .0

10/12 1.a 2.0
11/12 2.a 2.0
12/12 3,a 2.0
18/12 5.a à 8.a 1 .0
19/12 1_B à 3.a 2,0
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Farrapos de Memória
\

Gustavo Neves

Estávamos em 1931. A revolução. que se processara
em Santa Catarina sem maiores abalos, aceita desde logo
pelo povo, trouxera para a lntervenroria Federal o General
Ptolomeu de Assis Brasil.

.

A imprensa evidentemente sofria as restrições impos­
tas às liberdades do pensamento político.

. Tinha eu. nesse passo, uma coluna em "0 ESTADO",
mantida com discreta ousadia: intitulava-se "O Mo­
mento".

Dirigia o jornal, necessariamente coma prudência que
o instante histórico exigia, o Professor Altino Flores ..

Mas, certo dia, em conseqüência de tentativas de in­
subordinação a medidas de repressão e vigilância revolu­
cionárias, os jornais passaram a ser censurados direta­
mente pelas autoridades policiais, a cuja frente se encon­

trava, então, como Chefe.de Polícia, o àquele tempo Te­
nente Neri Kurtz. Pessoa amável, infensa a atitudes espeta­
cu losas e amigo dos jornalistas, era ele q uern previamente
haveria de ler meu comentário, vedando-lhe ou

autorizando-lhe a publicação.
Não escapei à intimação .de submeter-lhe a censura

minha coluna, que os próprios acontecimentos do dia tor­

nariam.possivelmente passível de impugnação policial.
Era tarde para que eu encontrasse maneira adequada

ao comentário que merecesse franquia no critério das auto-
. ridades, e isso me constrangeu a, evitando Q assunto polí­
.tico, que costumava explorar na minha coluna, buscar o
acontecimento mais ou menos interessante para ater-me
assim à explanação trivial.

Deparou-se-me, então, um telegrama do correspon­
dente no Rio, dando conta ao noticiário geral de um fato,
àquela época, impressionante para grande parte dos leito­
res.

,
Na verdade, pacificados os ârlirnos pela ordem admi­

nistrativa que o General Ptolomeu, homem sereno e ani­
mado de elevados propósitos, havia restabelecido no Es­
tado, o povo aceitava com natural compreensão, o curso

da vida-rotineira e o fato que se.me ofereceu ao comentário
de "O Momento" seria acolhido na ordem dos sucessos

mais curiosos daquele dia,
Daí, tomei-o por motivação para preencher: as laudas

que reclamavam a matéria para a coluna.
E foi assim que, nessa tarde, levei ao afável Tenente

Neri Kurtz, hoje nobre figura da mais alta hierarquia no
.

Exército Nacional, o primeiro exemplar de "O ESTADO''.,
saído da impressora diretamente para o censor policial.

O jovem oficial, levando a conta de maliciosa ironia o

meu gesto, e finalmente não merecia tal coriceito, sorriu e

me disse, liberando o jornal: ,,_ Vocês são realmente
perigosos" .

. É que eu comentava na minha coluna, naquele dia,
sempre votada a acompanhar os principais acontecimentos
da política, simplesmente a morte do famoso cão Rin-tin­
tin, lamentada, por multidões de amigos.

� ,

I
\

• REVEllLON EM MAR DEL PLATA
13 dias visitando: Mar Del Plata e Buenos Aires
Saída Rio: 26 de dezembro; saída Santos: 27 de dezembro.

• CRUZEIRO A MANAUS
126dias visitando: Recife, Belém, Rio Tapajós, Manaus,
,

Fortaleza e Salvador.
Saída Rio: 07 de janeiro; saída Santos: 06 de janeiro.
• CRUZEIRO AO PRATA
13 dias visitando Mar Del Plata e Buenos Aires.
Saída Rio:.31 de janeiro; saída Santos: O 1 de fevereiro.

• CARNAVAL NA BAHIA
I) dias visitando Salvador e Vitória.
Saída Rio: 14 de Fevereiro; saída Santos: 13 de fevereiro.

AMPLOS PLANOS DE FII'4ANCIAMENTOS

BANC� ""ER"'DOR"'OE .

EMPREENDIMENTOS: ..., TURISMOLTO ....

EXPERI.eNCIA E aUAllDADE

EMBRATUR: 090.000.700.1/RJ.
090.000.701.0/SP.

EMPRESA MORAES DE �AVEGAÇAO COSTEIRA S/A

••••••••••••• - •• o •••

o •••• 0·0 •••••••• o o 0' •••••••
••• o o o. 0 ••••••• o o. o. o ••••
•••• 0.0'0 o o. o. o 0,0 ••••
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Junte-sean6s
nesteNatal.

*
AMAIORREDE

DELOJASDOPIAIs

OFElCCEASMA/ORES

FACILIDADESDECRÉDITO.

MÁaulNA DE ESCREVER OLIVETTI STUDIO 45
Semi-portátil. Possui tecla fixadora das meiúscules,
bana. espaçadora, tecla de retrocesso e do
tabulador: Marginador. Carroceria em resina
sintética. Tampa removível. Com estojo para
tiansporte.

.

5.�f!,
t5�55Il 8.25a

" \ sementrada' . total'

MÁQUINA DE ESCREVER .OLIVETTI LETTERA 35
Portátil. Barra espaçadora, tecla fixadora das
maiúsculas, parágrafo automático, tecla de
retrocesso e tecla do tabulador. Marginadores,,_,haste .

de encosto do papel. Carroceria metálica e tampá
móvel. Com estojo para transporte:'

.

/

-,

• 1 "

4.4.flf!,
15x463.

. sementrada' �945.
. total'

olivelli
'-� ,

FLORIANÓPOLIS: Rua Felipe Sctümidt, 10

o Edlffdo "S.nu Marth.", n. Tlind.de, � o novo' em.·
.

preendlmento du Hsod:i1dÁs Monu Enlenh uia e Co,
nesc,HmesmH empres-u que construlram o melhor [dI.
ffdo d.quele 8"rro: o SÃO FRANcisco.'

.

O Edlffdo "Solnu MiUth." esLt sendo construido .\ Rua
LAuro Unhilres em lOCAI prtvlle....do, nu proximidades da

.

Pr.ç. S.ntos Oumont, ISne,a, supermercado, p.duia,
.çoulues, escetas, hosplt.\l, dd.de unlverslt.úta e via de
contorno norte. O pro'eto consta de 3 Blocos com j 6 uni·

. d.des em ud. Bloco, triltamento jNINJfsdco e pista pU.
drcul.ç.\o de velculos.

'.

Um dos prlndp"s f.tores do conceito de noSN empresa
� o rlloroso pl....e'.....ento que envolve • ·construç.\o, •
partir do momento d. escolh. do terreno.
O. escolh. do projeto. DEPENDÊNCIAS
o. prolrôlpl.ç.\o dH et.tp.s.

.

D. seleç.\o dos m.teli..s. Sala.de estar e jantàr, 3 quartos,
o. prevls.\o dôl m:'o·de·obr.. lavabo, banheirolsocial. cozinha,
o. m.nl. de fuer tudo perfeito. área de serviço e garagem.

INCORPOR.AÇÁO E CONSTRUÇÃO

r-------I
.

VENDAS

IL' ,terral----_.-
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, Marias Nobre vem retomando
em rítmo acelerado sua carreira
de compositor, em, termos de
produção e participação em even­
tos e festivais internacionais. O
compositor acaba de
ch�ar de extensa via-
gem de 7 semanas pelo
exterior, que' começou
na Austrália, continuando pela
Austrália, França e Holanda. Na

.

Austrália, além de divulgar suas

obras mais recentes, particular­
mente "In Memoriam", Nobre

participou como único represen­
tante do. Brasil, América
Latina e Caribe,
da 18a Assembléia Geral do Con­
selho Internacional de Música da
UNESCO do qual é membro efe­
nvo, do Festival. de Artes. cio
Oce�no Indico (em Perth); do Co­
lóquio Internacional da Socie­
dade Internacional de Musicologia
(em Adelaide); da Semana Mun­
dial da'Música (em Melbourne) e

do Congresso Musical Interna-.
cional "Musica na década de 80-
os novos horizontes", em Sydney ..

Na Alemanha, Nobre lançou

CALOICICLE LUXO
Com velocímetro,

Apenas 6.890, .

ou 1P X 965, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 9.650,
BERLlNETlNHA CALOI

.

Aro 14. Freío manual.
Regulável a partir
dos 5 anos.

Apenas 3.720,
ou 10 X 520, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 5.200,
GUARDA-SOL MAGER
Diversos modelos,
estampados,

\
a partir de 344,

J

I
,

i
I

·1

I
1
,

I

i
OORMITORIO EMBAIXADOR
Para casal. Em e avlúna ou imbuia.

Apenas 9.490,
ou 15 X 175, me'nsais
SEM ENTRADA.

Total: 14.625,
FORRACOES

.

Conheça a nossa ml!ravllhola
exposição de lorraçoes com

grande variedade de cores e.
modelos para a sua decoraçao.

i

I
g

I
I
i

I
COLCHlo PIRlSPUMA
Pa.a loltelro.
Elpellura: io era,

A�8na8 770,
OU 4. X215, mensais
SEM ENTRADA.

Tct�l: 860,

o último fim de semana foi marcado pela estréia
da ópera O IMIGRANTE, de autoria de José Acá­
cia Santana, escrita para comemorar o Sesquicen­
tenário de Imigração alemã em Santa ·Catarina.
A pré-estréia aconteceu no dia 22 (foto) no audi­

tória do Coral da UFSC, no Campus Universitário,
perante uma seleta assernoiera ne convicacos espe­ciais. A estréia histórica aconteceu no dia 25 em São
Pedro de Alcântara, perante grande platéia como..
posta por .descendentes de imigrantes alemães e
convidados especiais.
A ó�era O IMIGRANTE foi paraninfada peloSr. Attílio Ht;rmes, de Joaçaba, presidente da LigaCultural Artística Alto Uruguai, convidado peloMaestro Santana e distinguido com essa homena­

gem pelo que tem feito em favor do Canto Coral em
Santa Catarina, principalmente' através da Liga que
dirige e que congrega mais de 60 conjuntos corais de
Santa Catarina e dos dois estados vizinhos.
A ópera O IMIGRANTE, apresentada pelo

Coral da UFSC, músicos da Orquestra de Câmara
de Florianópolis e Solistas convidados, constitui-se
num acontecimento digno do maior aplauso, tendo
em vista seu valor artístico; histórico e social. Aber­
tura, � atos e côro final são o conteúdo da peça, cuja
duraçao ultrapassa 3 horas.

Todos os que a assistiram unânimes em afirmar
ter sido uma das mais belas peças já apresentadas
em Florianópolis e no Estado.

MÚSICA
Marlos Nobre divulga suas obras

O mais recente compromisso de
Marias Nobre na Europa foi
como participante de MUSI­
CULTURA 79, na Holanda a

convite da Fundação Van Bei­
num. Neste encontro internacio­
nal, dedicado à música africana e

afro-derivada, o compositor bra­
sileiro apresentou conferência
sôbre "A influência da Música
Africana na Música popular e

erudita do Brasil", executando
sua obra "RHYTHMETRON"
para orquestra de percussão, re­

cebida com grande interesse pela
audiência de Musi-cultura.

Para 1980, Marlos Nobre rece­

beu e aceitou participar de impor­
tantes eventos internacionais,
sendo de destacar - Um concerto

inteiramente dedicado às suas

obras em Genebra, Suiça, pelo
STUDIO DE MUSIQUE CON­
TEMPORAINE DE GENEVE,
no qual Nobre dirigirá entre ou­

tras obras, a primeira audição
mundial do seu CONCERTO
PARA ORQUESTRA DE COR­
DAS recentemente terminado,
em junho de 1980.

- Um concerto dedicado às suas

obras de câmara, em TURIM,
Itália, sob os auspícios da ASSO­
CIAZIONE MUSICALE RIKY
HAERTELT, incluindo a Ia au­

dição mundial de SONANCIAS
II, para flauta, guitarra, piano e

percussão, escrita nos últimos
dias por encomenda da citada as­

sociação musical italiana. Em se­

tembro de 1980.
- Participação em simpósios e

congressos rnusrcarj, intrnacio-
.

nais na India, Alemanha
(Baden-Baden), Roma, Paris.bra­
tislava e Buenos Aires, incluem-se
na agenda de Marias Nobre para
1980.
No Brasil, atendendo convite

deGuilherme Figueiredo, President�
da FUNTERJ, Nobre aceitou a

encomenda para escrever um Bal­
let sobre o futebol brasileíro.
com texto de Nelson Rodrigues.'
Também no Brasil, Nobre rece­

beu encomenda da Fundação Or­
questra Sinfônica de Porto Alegre
para escrever um CONCERTO
PARA VIOLÃO E OR-'
QUESTRA.

no mercado europeu as suas mais
recentes edições pela editora
alemã "TONOS DARMSTADT":
suas obras "Ukr inmakrink­
rin", "Ludus Instrumentalis" e o

"Divertimento para piano e or­

questra".

obra "H omenagem a V i1la­
Lobos", executada em 26 de ou­
tubro no Théatre des Champs­
Elysées pelos candidatos finalis­
tas db Concurso: Sadanowsky
Ifrancês), Feybli (suíço) Casta­
nera�(argentino) e Aikas (Hnlan­
dês). O primeiro prêrnlo do con­

curso foi dado ao francês Sada­
nowsky, que realizou a malhar in­
terpretação da Homenagem do

compositor brasileiro.

Em Paris, como participante
do juri internacional do 210 Con­
curso Internacional de Guitarra da
Rádio France, Nobre teve sua

BAIXELA CROISÉ
12 peças. Aço i.nox WoIII.

Apenas 2.998,
ou 15 X.295,mensais
SEM ENTRADA.

Total: 4.425,

.FONOGRAFO PHILlPS GF-523

Apenas 2.290,
ou 15 X 235, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 3.525,

lOCA-FIlAS E RÁDIO SHARP R-5700-X
Auto-reverse, OM/FM estereo.

Apenas 6.189,
ou 3 X 2.063, mensais
SEM ENTRADA .

Total: 6.189,
5e preferir:

10 X 869,mensais
SEM ENTRADA.

Total: 8.690,
Brinde:'l fita gravada.

Grátis: mão de obra da instalação.
ASPIRADOR DE PÓ ARNO SUPER
Grande, com rodízios e bocal
tipo escova rotativa.

Apenas 2.690,
ou 15 X 277, mensais
SEM ENTRADA .

Total: 4.155,

CONJUNIO "3 EM 1" NATIONAL
Modelo 5.5-7000 - 66 watts.

Apenas 21.690
. ,

ou 15 X 2.235, mensais
SEM ENTRADA.

.

Total: 33.525,
FAQUEIRO CAlCO .

Aço inox Wollf. 24·peças.
Estojo promocional.

Apenas 385,
RADIO RELOGlO SEMP
Apenas 3.·490,
ou 15 X 355, mensais.
SEM ENTRADA.

Totai; 5.a25,
Produto da

Zon� Franca de Manaus.

CONDICIONADOR DE AR CONSUL
15.200 BTU5,·220V. Quente e frio.

Apenas 13.295,
ou 15 X1.365, mensais'
SEM I;NTRADA.
Total: 20.475,
Grátis: levantamento de
carga térmica.

GRAVADOR COUARO CCE
Apenas 2.890,
ou 15 X 295, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 4.425,
Produto da
Zona Franca de Manaus.

REDE DE ALGODÃO TlNGlL
Padrão xadrez.
Produzida no Ceará.

Apenas 863,

FOGOES
Diversos tamanhos e modelos.
CONTINENTAL 2001 - BRA5TEMP
GERAL- 5EMER - DAKO.
AprOVeite agora nossos

PRECOS DE PROMOCio.
TV A CORES SEMP
41 centímetros.

Apenas 17.290,
ou 15 X 1.775, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 26.625,

LAVADORAS E SECADORAS
Indispensáveis em seu lar.
BRA5TEMP - LAVINIA
MUELLER - ELECTROLUX -

Diversos modelos.

COMPRE IGOR. COM OS
PREÇOS E PRIZOS HM.

GELADEIRA GE
Mod.GRL-3312. 330 litros.

Apenas 6.990,
ou 15 X715 mensais

.

SEM ENTRADA.
'

Total: 10.725,

COPA FORMICA R. GOMES
8 peças, mesa elástica,
cadeiras esloladas.

Apena; 3.390,
ou 15 X 345, mensais
SEM ENTRADA.
Total: 5.175,

\

TV A CORES PHILlPS DIGITAL
Mod. R26-K-220. 66 centímetros.

Apenas 23.990,
ou 15 X 2.465, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 36.975,
LIQUIDIFICADOR ARNO LR
3 velocidades. Copo
para 1,5 litros.

Apenas 949,
ou 6 X197, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 1.182,

Joaçabense paraninfa

ópera deSantana

A apresentação da ópera foi uma questão de
.

honra do Coral da UFSC que.paralelameme às suas
inúmeras atividades, desde agosto vem se dedi­
cando ao prparo dos 38 coros que integram essa
peça. . .

Mais de 6 cidades já se candidataram às reapre­
sentações de O IMIGRANTE, entre elas: Joaçaba,
Blumenau, Joinville, Criciúma, Chapecó, Curitiba
e Florianópolis.

As-reapresentações acontecerão somente no ano

que vem e deverão iniciarem Florianópolis, cujo
. público está ansioso por ver a peça, seguida de
Joaçaba, terra do Sr. Attílio Hermesparaninfo da
obra e que já reivindicou 'Uma reapresentação na­

quela cidade.

Récitas de Natal

O Coral da UDESC (foto), sob a regência de Carlos Lucas Besen, e o
ConjuntoMusical de Flautas dei Curso de Educação Artística da. Facul­
dade de Educação, dirigido pela professora Nilva Bernadete Besen,
promoverão uma série de Recitais de Natal em diversos pontos da
Capital.

. Entre essas apresentações, a Direção do Coral informa que cantará
dia 3 de dezembro para os idosos da Casa Irmão Joaquim (Asilo de
Mendicidade), dia 5 de dezembro para os internos do, Hospital Nereu

.

Ramos e para os detentos da Penitenciária do Estado.
Além disso, o Coral estará presente na abertura da exposição de

Artes Plásticas dos alunos do Curso de Educação Artística, no Auditó-
rio da Faculdade de Educação, no próximo dia 7 de dezembro. '

Escola de Música da .

.,

UDESC inscrições a partir
de segunda-feira

As m_atrículas para a Escola de Música da Universidade .para o )

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina estarão abertas a partir
de amanhã, dia 03, no horário das 8 às II e 14às 181)0ras, na Faculdade
de Educação à rua Saldanha Marinho, 47.

.

Os candidatos deverão apresentar os seguintes documentos: fotocó-'
pia de cafteira de Identidade 0U Registro de Nascimento, 'I foto 3x4. "

Taxad matrícula: Cr$·500,00. .", ' '.

.', ",

O programa da Escola compreenderá asseguintes disciplinas: Inicia-:
ção Musical, Flauta Doce, Canto Coral, Laboratório, Instrumental,
Prática de Conjunto, Instrumento Principal, Apreciação e Expressão
Musical, Teoria e Percepção Musical, Linguagem e Estruturação Mu- .

sical, Harmonia, etc. ,

.

A idade mínima exigida é de 7 anos. As aulas serão desenvolvidas na;�
Praça Getúlio Vargas, '15, junto ao Curso de Educação Artística e terão)
início dia 03 de março de 1980, com turnos matutino, vespertino e,
noturno.

Organis ta gaúcho toca dia

8 na Catedral
Os apreciadores de Órgão terão uma excelente oportunidade de

apreciar um Concerto programado para o próximo dia 8 de dezembro
às 21,00 horas na Catedral Metropolitana. O recital estará a cargo do
organista gaúcho Renato Koch. Trata-se de uma promoção do Coral
Santa Cecília da Catedral, que estará contribuindo com alguns números
de órgão e canto na segunda parte do concerto. A entrada é franca. �

Projeto bandas entrega
mais instrumentos

. ..

Um total de 307 instrumentos de sopro-entre flautas, trombones, sax, ,\
souzafones, bombardinos requintas e clarinetas - serão distribuidos a 37 )

bandas em sete Estados, completando o programa para 1979 do Projeto
Bandas do Instituto Nacional de Música da FUNARTE ...
.

Serão beneficiadas 5 bandas do Espírito Santo, que receberão os
Instrumentos dia 9 de dezembro, 6 bandas do Rio Grande do Sul ( 10 de
dezembro) 8 bandas de Santa Catarna (l l de dezembro), 4 bandas de
Sergipe (16 de dezembro), " bandas de Alagoas (17 de dezembro), 5
bandas da Paraíba ( 18 de dezembro), e 4 bandas do Rio Grande do­
Norte cuja entrega será feita no dia 19 de dezembro .

Esse projeto, que atende a 149 bandas em todo o País nasceu em 1976 .

com o objetivo principal de incentivar o aperfeiçoa�ento do instru-
'

menta de sopro de fabricação nacional, que evidenciava então as mais.
precárias .condições de uso, desestimulando qualquer investimentos'
para a sua aquisiçao. Com a finalidade de sanar essa dificuldade, c .

INM-FUNARTE entrou em entendimentos com a indiistria especiali­zada 9ue de bom grado. aceitou submeter seus produtos à uma comissão
de musicos profissionais.com omtuito de apontar os principais defeitosdos Instrumentos. De posse diagnóstico as indústrías desenvolveram
protótipos sob a supervisão de músico�, tendo alguns instrumentos
chegad<? a um resultado bastante satisfatório, com possibilidades dt:
melhora .. los ainda mais até atingirem um nível de competição com o
similar Importado. \ .

Realizada essa etapa, partiu o INM para aquisição do instrumental,
que aungiu em 1978 o total de 843 peças, suficientes nara atender a cerca
de 100 bandas mais carentes. Paralelamente, o INM instituiu o Campeo­
nato Nacional de Bandas, promoveu uma edição de partituras com o
fim de organizar um repertório básico nacional, e instituiu cursos para
mestres de banda. '

Concurso Internacional
de can to .para tenores

\
\, I' •

.

Os tenores brasileiros que desejam. participar de algum concurso

internacionn] poderão ter uma oportUnIdade especial na temporada do
proxirno ano com o 10 Concurso Internacional de Canto "Enrico Ca­
ruso", promoção da Associatione Museo Enrico Caruso, Centro Studi

�

Carusiani, em Milão, na Itália, somente para vozes de tenores. O
patrocínto da promoção é da Regione Lombardia, Comune di Milano'
O COncurso deverá se realizar no período de 10 a 15 de junho do
próximo ano, em Milão.

Poderão párticipar do concurso jovens tenores italianos e estrangei­
ros nascidos entre l? de Janeiro de 1955 e 31 de maio de 1'962. Os ,

interessados poderão enviar uma ficha para a Associação "Museo ,

Enrico Caruso" até o próximo dia 31 demarço de 1980. Osinteressados
devem enviar um breve surriculum vitae, que compreenda os estudos
realizados, musicais ou nao, e�tre outros. Os participantes do concurso
deverão apresentar-se com tres áreas de ópera de compositores diver­
sos, .escolhldos entre os segumres grupos: Bellini, Donizetti, Meyerbeer,
Mozart. Rossni e Verdi: BIzet, Boito Ciaikovski, Gounod. Massenett,
Mussorgsky. R. Stauss e Wagner; ou Cilea, Giordano. Leoncavalto,
Mascagni, Ponchielli, Pucciui e Zandonai.
·0 endereço. da Associação "Enrico Caruso' é o seguinte: Associa- I

zione Museo Enrico Caruso, Centro Studi Carusiani, Via Degli Ome­
noni 2 .. 20121. i�1;{ão. Itália.
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De'Vitória a Manaus

;Apontamentos deViagem
v Recif.e-

Setembro 79 - 30; e Outubro 79 - 1° e 2: dom., 2a e 3a.-fJ
Um esclarecimento, por primeiro, aos que acaso me lerem: Não

estou, absolutamente, nestas notas pretendendo uma descrição MS

lugares visitados. Nem seria possiuel ante 'a exiguidade de tempo:
apenas dois dias, em média, em cada cidade. Assim, limito-me a

registrarsucintamente impressõesgerais epessoais com os informes
necessários, na forma de simples apontamentos, do que es�ou a

assistir e sentir neste rápido contato com o Brasil nordestino e

setentrional. São apontamentos que visam somente a memorizar
uma longa e interessante viagem que p?r certo não ma� se �petirà.

, A capitalpernambucana, bela e fascinante, com mUI�a coisapata
mostrar, exigiria mais tempo de visita, vedado, todauia, pelo meu

rígido cronograma. Com cerca de 1.300 . .000 habitantes, já não é a
. terceira cidade brasileira empopulação (hojeBeloHorizonte), mas é

J
a maior do nordeste e norte. Como o ônibus da empresa Real­

Alagoas que me trouxe de Maceió, distante 240 km, entrou noRecife
pela praia. da Boa-Viagem, pude _conhecê-la;, provicf:en�ialmente,
logo ao chegar. A praia se destaca pela série de edIfíCIOS altos e

•

modernos, de apartamentos. E extensa e bonita, menos, porém, a
meu ver, que a IJ,ossa Can."oriú.

Desembarquei às 5 da tarde de domingo na ampl,!- e nova Rodo­
viária local, Não foi fácil achar hotel. S6 no terceiro procurado,
consegui um apartamento, caro e, deficiente. Mas me conformei
porque era central, na praça Maciel Pinheiro, e receei �o achar
outro. Na referida praça do lado oposto ao hotel, a Igreja da Boa

f, Vista chamou-me a atenção pelo seu estilo arquitetônico moderno e

bonito. Eram quase 7 horas da noite. Fui à missq. Internamente, o
templo é mais modesto, O ato, muito concorrido, teve realce pela
execução de afinadosnúmeros músico-vocais por um grupo de uns

vinte rapazes;
.

,
Finda a missa, numa lanchonetepróxima travei relações com um

moço pernambucano muito amável e de razoável cultura.

Conduziu-me elepelo centro doRecife, epude ver novas emuito bem
iluminadas avenidas, prédios suntuosos e, principalmente, as fa­
mosas pontes, que são a sua nota sobremodo pitor�sca e única em

todo o nosso país, conferindo á capital pernambucana o título de
VenezaBrasileira, de que os recifenses com toda razão se orgulham.
Cortada pelos rios Capibaribe e Beberibe, sobre eles estão as pontes
interli'gando avenidas e praças centrais. Do ponto-de-vista topográ­
fico, é assim, indiscutivelmente, a cidade mais original doBrasil.E
aspontes são elegantes, muito bem conservadas, depasseios largos e

I' confortáveis. Com ezcesséo daPonteNova, queé de ferro, elas são dej.
pedra e cimento. Ouvi a informação de que foram construídas pelos
holandeses durante o seu curto domínio de Pernambuco - o que não

. pode ser de' todo exato, pois uma delas traz gravado na cab�cei!,a �
ano de 1878, e outra o ano ainda recente de 1917. Nas demais nao VI

nenhuma indicação da época da sua construção, mas não é de
crer-se que qualquer delas date do séculoXVII, isto é, tenhamais de
300 anos.

A cidade. pelo �úmero e estilo de suas igrejas - o colõniai barroco­
lembra a Bahia. São tantas que ás vezes estão. quase contíguas. A
mais bonita das que conheci é a de N.s. da Conceição dos Militares,
no calçãdão da Rua Nova, pequena mas artisticamente decorada.
Após atravessar a ponte Maucício de Nassau, entrei na avenida

Marquês de Olinda, já perto do cais do porto. Aquela via pública
• encantou-me pelo conjunto de prédios antigos e construídos com

gosto e arte estupendos.Nela não existem arranha-céus, que roubam
,
às velhas cidades o seu. sabor de tradição. Altas, para o seu porte de

, metrópole, o Recife até que não possui muitos espigões. Ao invés,
,

inúmeros são os prédios de estilo convencional, de dois ou três
: I andares; de cores vivas e alegres, ricos em escultura, que dão à
) cidade beleza e graça extraordinárias. Na praça da Independência,
: v.g., o vetusto e magnífico edifício do "Diário de Pernambuco"
contrasta singularmente com os modernos e alterosos edifícios que o
circundam mas não o igualam em beleza e majestade. O jornal, um

, dos associados, surgiu em 1854 e se diz O mais antigo de toda a
América Latina. Entre a referida praça e a.ponte Duarte Coelho;

. situa-se a mais importante artéria da moderna Recife: a avenida
I

' Guararapes, que, entretanto, é curta, com menos de 400 metros de
, , extensão. O comércio ambulante pulula por toda a parte, sob as

: ',formas mais extravagantes; no calçadão da rua Conde de Bonfim,
r vêem-se camelôs a soltar pandorgas, e outros fazendo demonstrá-

: ções de aviões plásticos de brinquedo, ,,'

O Recife, como não pode deixar de ser, evoca o período das lutas
, -gloriosas do séculoXVIl, em que o elemento nativo unido aos lusos e

negros, expulsou os inuasçres holandeses, mais numerosos e mais
bem armados, salvando apátria nascente e consolidando à naciona­

! lidade. A sangrenta batalha dos Guararapes foi decisiua, decre­
.. tando a soberania portuguesa na terras de Pernambuco. Esse feito
heróico de que todo oBrasil se ufana, estáperpetuado em expressivo

� monumentono prôprio local do combate, a alguns quilômetros do
centro da capital.
As pontes, além de su.à graça; são bom meio de orientação. A,

I gente, andando num e noutro sentido, acaba· sempre junto a ,uma

7delas e dali é facil ficar o rumo para o local desejado. Desse modo,
locomovia-me sem problema pela grande cidade nordestina,
Ah, as pontes do Recife! À. noite de 2a-feira, Na Duate Coelho me

detive encostado noparapeito a gozar inusitado e .uaraoilhoso espe­
táculo: .o rio, em baixo; refletindo; qual grande capa dourada, as
luzes em profusão de milhares de lâmpadas colocadas nas laterais
«da ponte, para o alto esplendendo o clarão multicolorido dos enor­
: mes e sueestiuos anúncios fluorescentes de mutação, na superficie.o
'movimento e ordenado os" jjedestres-�-automóveis
cruzando o Capibaribe. De par, a visão de mais duas
.pontes - uma em cada lado. estudante, atambém, de vida e luzes.
Coisa mais linda dificilmente verei em minha.

"

A metrópole pernambuca, alias, é surpreendentemente bem do­
tada de imponentes engenhos luminosos e coloridos, de propa­
;ganda, a gás neon. Desde que saí a primeira noite com o jovem
'amigo Bosc.oCajazeiras, despertou-me interesse o belo espetáculo de
; luzes e cores de'dezenas de grandes [luorescentee no alto dos edifí­
cios (já raros hoje, mesmo em grandes centros), dando ao Recife
notável realce noturno.

.

\

Menos tempo me sobrouporque fui a Olinda, numa ida e volta de
tarde inteira. A vizinha e histórica cidade é um prolongamento do
Recife. Bastante pitoresca, com 22 igrejas (fechadas todas a.s que vi'
por fora), cansa percorrê-la por causa de suas fortes e' compridas
ladeiras. Escalei a mais terrível - a de, Sé para aten.der expressa
recomendação do dedicado Bosco. E que do alto, junto à igreja do
dito nome, aprecia-se realmente um belo panorama do Recife, qo

. Longe. Quanto ao ca.sarão.que, dizem lá, foi propriedade e residência
I', do principe Maurício de Nassau, achei-o novo demais para remon­

; tar a sua construção a quase 350 anos. É um amplo e imponente
• sobrado, de um vermelho.escuro acentuado e com grandes janelas
ogivais de barras brancas.

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA
DE FLORIANÓPOLIS

COMUNICAÇAO
o Sindicato do Comércio. Varejista de Floria­

nópolis comunica ao comé-rcio e ao público
em geral que ticou estabelecido, em Conven­

ção Coletiva de Trabalho firmada com o Sin�
dicato da categoria profissional, o seguinte
horário de funcionamento do comércio du-
rante o mês de dezembro deste ano:

Até o dia 8 - horário normal
Dias 10 a 14 - até às 21 horas
Dia 15 - até às 18 horas
Dias 17 a 21 - até às 22 horas
Dias 22 e 24 - até às 18 horas
Dias 27 a 29 - horário normal.
No dia 26 de dezembro os comerciários serão

dispensados do trabalho durante todo o dia,
e no dia 31 durante o período da tarde.
Os senhores empregadores poderão obter,

sed;e dQ Sindicato; cópia da Convenção
�, l-' /.

cxposiçóe-, sào importantes para o desenvolvi­
mcnio da fllatdlél. Tabém a, pequenas. a\ regi0-
nai-. -ào muno convrruuvas. haja \ i,w () que
ocorre em São Paulo. onde rne nsulme ntc
rcali/urn-sc \ ária, cxpoviçôc- na, numerosas cio
dade-, importante, .lo Interior. Ioda, ela: possui­
dorus de Clube-, Hlatélico-. que são a, célula,
mais importantes no dcscnv oh imeruo da filaté/ia,
:-.lo, demais grande Estados como \1 ina, Gerais.
Rio Grande do Sul: Paraná. Santa Catarina.
Bahia e também no Estado do Rio 1-"'0 não ocorre,

Filatelismo
uma disposição deselegante dos selos. O colecic­
nador sonha em conseguir um número de quadros
suficiente para expor tudo o que tem. pois para ele
sua coleção é toda importante. os que se dedicam
ao estudo detalhado dos padrões filatélicos la­
mentam ter que quebrar a sequência na monta­

gem. por falta de espaço. perdendo a oportuni­
dade de rnosirr que não só os selos raros e caro,

são importantes e que os demais completam o

conjunto que dão a verdadeira �orma da coleção.

'observando outra página sentem a excessiva

quantidade de selos ou quadros. que contrariam.
as boas normas de montagem. mas O que fazer" A,

.

sérias às vezes são grande de dez ou quinze \ alorcs
e como dividi-los em várias folhas se o espaço a

expor é tão escasso, como retirar esse'ou aquele se

todos fazem parte de um conjunto? É o dilema, °
colecionador às vezes sonha acordado que lhe foi
fornecido um grande número de quadros e vê sua

coleção desfilar inteirinha e admirada por todos

que reconhecem aquela pesquisa profunda, que
tanto dele exigiu. Se não exibiu as qua­
dras dê OlhõS-de-Boi e outras �aridades só ao

alcance de uns poucos, teve seusméritos reconhe­
cidos pelo esforço de fazer uma verdadeira cole­

ção. O,conceito de coleção vai muito além do que
possuirsomente as raridades filatélicas, Essas são
as mais importantes e cobiçadas; mas sem o com­
plemento dos demais valores da série. elas não

chegam a formar uma coleção. Não só as grandes

HONRA AO MÉRITO - Quinta feira. dia 28, às
9 horas da manhã. o Exmo. Sr. CeI. Guido Al­
fredo Heisler, ilustríssimo Sr. Diretor Regional da
ECT em Santa Catarina, vonvidou os componen­
tes da II EXFIJUBRA (2a. Exposição Filatélica
Juvenil Brasileira. realizada em Santa Catarina),
os jovens I) YLMAR CORREA NETO, coleção
intitulada "A Heráldica na Filate'lia Brasileira";
2)paulo O. Schuler - Fatos Históricos, Fauna e

Flora e Diversos; 3) Paulo Veiga Cordeiro - "Brasil
Comemorativo de 1970 a 1978"; 4) Lauro Locks

Neto- "Brasil Comemorativo-Zê": 5) Cláudia San­

tos Medeiros - "Um brasileirinho de 08 anos; 6)
José R. Ferreira Bastos Neto - "Pontos Turísticos"
a comparecerem ao seu Gabinete de Trabalho, á
sede da E,CT (Praça XV de Novembro) afim de
receberem prêmio e homenagens pela colabora­

ção prestada. A cerimonia que decorreu rápida foi
muito expressiva, sendo de destacar-se o compa­
recimento das mães de vários dos concorrentes"
revelando assim o apreço pelo assunto que acom­

panham de perto as sadias e culturais diversões de
seus filhos. O Sr. Diretor Regional, antes da en­

trega que fez do prêmio (Medalha de prata), ao 10

colocado, manteve uma palestra com os jovens
concitando-os, ao final, a continuarem na senda

_ .

.

filatélica, preparado-se desde já afim de compare­
cerem às próximas exposições. Todos os demais
concorrentes também obtiveram como laurel um

vistoso Diploma de Participação. Este cronista

que também esteve presente, na qualidade de
Membro do Júri da [I EXFIJUBRA, e teve opor­
tunidade. de cumprimentar tanto �o Sr. Diretor

Regional quanto à Sra. Yvone Reinerde Sá, Chefe
da Agência Filatélica local, pela maneira gentil e
dedicada como atendem aos assuntas filatélicos.

dispensando a todos, especial atenção.
EXPOSIÇÕES FILATÉLICAS - Sobre este as ..

sunto, consagrado filatelista Dr. Mário Branco,
escreveu no jornal TEMPOS, de Vassouras, MO,
onde colabora comassiduidade e brilho, um im­

portante artigo. Acerca desse trabalho lemos, a
seguir:
"A Exposição é um evento muito estimulante para
a filatelia. Os colecionadores que se habituam a

concorrer nas exposições sentem maior entu­
siasmo pela sua coleção. Nos meses que precedem
uma grande exposição há uma exacerbação das
atividades filatélicas. As coleções passam a ser

manuseadas quase que diariamente, cada folha do
álbum é olhada com sentido de fiscalização, que­
rendo surpreender uma montagem precária ou

No Rio de Janeiro. II Clube l-ilutéhco do Brasil

que tanto tem feito pela lilatchu nacional e que há

pouco. antes da FEBRAf-. credenciada rela fIP
realizou todo, os grandes eventos da filatelia bra­

sileira. n50 pode 'sozinho fazer mais do que tem

feito.:.9utros \ alores deverão surgir para aqu�,
como em cada Estado. promoverem uma. cam­

panha C0l110 a LJue presenciamo, São Paulo.

CORRESPON DF.�CIA· Qualquer nota. cornen-
.

tário ou sugestão poderão ser encaminhadas para
Teixeira da 'Rosa ', Caixa Postal. 30-1 .l 88000 -

florianópolis.- Santa Catarina

Teixeira da Rosa

.:e:.:.:.:.:.:.:.:.:.:!':.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:�:.:.:..
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A cores. Tela de 20".
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Opiniêio Os artigos publicados com as assinaturas de seus
autores, não Interpretam, obrigatoriamente, a opinião de
O ESTADO. Sua publicação tem por objetivo proporcionar maiorestímulo à crítica e ao debate sobre assuntos da atualidade.
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o Papel do Consultor
O Modo Tradicional de Ajuda .v"Diga o que está errado co- Em geral esses programas sãonosco." Ady Viei ra Fi lho

para um nioel mais baixo desu-O executivo que se dirige ao
peruisão, apesar de que muitasconsultor com essa solicitação, moral e a informação técnica. por uma coisa e fica completa- companhias os utilizaram paracorre o maior risco de desenvol- Enfrentando qualquer decisão, mente absorvidopor ela. Os pro- todos os niveis, até expondo seusver um relacionamento insatis- um executivo deve geralmente jetos que o interessam sempre altos executivos a uma varie­fatório para ele próprio. Ele se fazer distinção entre duas dão bom resultado, mas às cus- dade de programas .educacio­colocou numa posição subordi- questões:' a) Se eu fizer isto, o tas de todos os outrosprojetos. E nais. Em alguns casos essaprâ­nada ao consultor, fato que pode que vai acontecer- _ a questão minha

desconfiança�de que ele tica resulta numa decidida mu­causar embaraços, quando jus- da informação técnica, e b) o que hão estava bem no cargo de dança para o melhor, enquantotamente o executivo chegou ao em deveria fazer? a questão de engenheiro-chefe Ot plena- em outros não ocorreu nada quealto cargo dentro de seu próprio Julgamento moral. Mas,' mente comprovada. Um consul- se note.
grupo devido a sua habilidade quando um executwo diz para o tor sugeriu que eu o substi- Nesse tipo de tarefa, talvezsuperior. Também está procla- consultor, "Diga o que devemos tuísse. Talvez no seu lugar; eu mais do que em qualquer outra,mando que não vai tomar parte fazer sobre isso", ele está real- dissesse a mesma coisa. Afinal, é importante para os executivosna decisão de determinar o erro, mente dizendo. Reúna o seu co- se não se pode mudar o feitio de estabelecerem exatamente quaise em consequência não aceita nhecimento técnico com seus va- um homem, não se tem muitas resultados finais desejam al­responsabilidade pelo diagnós- lares morais e proponha um alternativas. "Mas eu acredito cançar,porqueocontextoeomé­tico. Além disso, o executivo caminho de ação. "Portanto o que todo homem tenha uma con- todo de apresentação de taisdeixa implícito que preferiria consultor está numa posição tribuição para dar a nossa programas são em geral adap­não fazer esse tipo de pergunta muito mais delicada dó que se firma, especialmente uma pes- tados para satisfazer os resulta­provocatória a seus associados, ttuer que responder apenas às soa que esteve conosco tanto dos finais desejados. Além dosubordinados, ou clientes. Em seguintes perguntas: "Se em tempo e conhece nossa organi- mais, é importante que os execu­vez disso, eleprefere alguém que fizer A, quais são as conseqiiên- zação tão bem. Então criei um tiuos tenham em mente o fato denão "conhece" realmente a or- cias que poderei antecipar? ou novo cargo.para ele." que os cursos de treinamento di­gantzação para especular sobre "Para alcançar B, quais as al- O executivo que pergunta ao rigidos ou projetados por pes­suas falhas. Isso não pode ser ternativas de ações deveria con- consultor, "o que devemos fazer soas de fora, não podem ser res­considerado um bom começo siderar?" sobre alguma coisa", na maio- ponsáveis por uma mudançapara uma associação produtiva Perguntas ao consultor para ria dos casos já decidiu uma comportamental a niueis de li­cliente-consultor, apesar de que "nos dizer o que devemos fazer série de pressupostos que devem derança. O executivo que esperaalguns relacionamentos muito sobre alguma coisa" tem a mais ser considerados na análise do que um curso de algum tipo desattsfatórios realmente come- alta probabilidade de resultar problema. seus subordinados melhores di­çam com o executivo fazendo ruiquilo que o executiuopretende Na maioria dos casos, retores, sem que haja nenhumaessa pergunta. No entanto, esses quando é aplicado a problemas quando os resultados dos esfor- alteração em seu próprio com­últimos casos resultam sempre que são completamente impes- ços dos consultores não satisfa- portamento, está sob uma ilusãodo executivo se utilizar dessa SOaiS como: "Como vamos im- zem as expectativas originais do lamentável, porém comum. Umpergunta Inicial como meio de pedir que a máquina n:" 10 es- executivo, a culpa está na pró- consultor expressou o problemaprogredir para outros tipos de quente demais? Inversamente, pria decisão do executivo qto à desse modo: "Ocasionalmentetarefas na lista. Masjá que há essa pergunta tem menos pro- disciplina mais relevante, e não recebemos solicitações parariscos inererues ao emprego babilidade de resultar em algo na habilidade de profissionais lreinar capatazes. Sempre quedessa abordagem, porque é de útil do que quando o pro- especializados contratados para nos vêm essas solicitações,tanto usadas A resposta é pro- blema envolve pessoas, corno ajudar. perguntamos para a adminis-uauelmente que os execictioos ilustra o seguinte Incidente: "Ensine como devemos fazer tração: "Para poder treinar seusestão acostumodos a pensar

"

...Pediram a um consultor algo" capatazes, precisamos saber osobre o consultor em termos mé- para dizer ao presidente de uma Enquanto esse tipo de requi- que realmente esperam deles.dicos, e essa é precisamente o pquerui empresa de pesquisa o szçéo de assistência não garante Onde está o manual de orienta-ttpo de solicitação que se faz de que ele achava que o presidente a realização dos propósitos do ção sobre a política da Em-um médico. tleoeria fazer sobre o seu enge- executivo, pelo menos processa a presa? Noventa e nove por cento'DIga o que devemos fazer nheiro chefe. O presidente rela- transferência de conhecimento das vezes a firma não tem ma-sobre alguma coisa" tau o seguinte: "Mesmo depois do consultor para o cliente. É nual: nunca quiseram ter o tra-l ne re nte n est a re q u uu çào de dioidirmos as seções de en- muito comum pedirem qos con- balho de especificarpor escrito osimple« esrá uma elas causas genharia e de produção, ainda sultores para sugerir um pro- que esperam de um capataz. UmII/(IIS COII/UflS de insatisfação tivemos muitos problemas com grama de treinamento para capataz temo direito de, saber o('''III /1111 consultor - o possioel nosso engenheiro-chefe. Ele é do algum indivíduo ou grupo espe- que o diretor acha que deveria('011/1110 e nt re o j uIgume nto tipo de pessoa que se interessa cifico dentro da organização. ser o.sezz trabalho."...

o BANC'O NACIONAL
DA EDUCAÇÃO PETRÓLEO

III
Luiz Henrique Mendes de Campos

Ruben U lvsséa
Já que se fala com tanta veemência e alarde da "economia de

guerra" instalada no país pelo governo federal tendo em vista os

graves problemas econômicos e sociais que atravessamos no
momento, constata-se que a educação sempre esteve submetida
a uma "economia de guerra', tendo ou não crise econômica!
Todos os governos que passaram pela História do Brasil não

deram a i mportância devida e necessária aos negócios da ed uca­
ção no Brasil. Creio mesmo que nenhuma honrosa exceção
exisuu.
Como os países desenvolvidos tem na educação o seu su­

porte básico a fim de poder manter sua condição de liderança no
mundo competitivo e consumista de hoje, os países subdesen­volvidos deveriam ter na educação a sua principal prioridadede ação p�ra poder assim livrar-se da dependência econômica,
tecnológica e cultural a que estão submetidos pelos países de­
senvolvidos.

Deduzivamente, a solução imediata para o Brasil está na

educação de base e não em projetos mirabolantes e faraônicos
�ue procurrn apenas atender os Interesses dos grandes grupos
econômicos e notadamente as rnuítmacronaís que aqui estão
instaladas para explorar as nossas riquezas, a nossa gente, alémde subornar e não permitir a "existência de uma democracia
plena.

Infelizmente aqui no Brasil tudo vem atrasado. Inúmeras
soluções para a educação já foram propostas. Todas relegadas a

um plano bastante securidário que logicamente cairam no es­

quecimento proposital dentro das gavetas dos ministérios.
A educação, pelos recursos escassos que sempre teve, precrsa

urgentemente de um suporte. Um suporte firme que crie condi­
ções de desenvolvimento e de entusiasmo para aqueles que labu­
tam com a educação. Precisa também criar urna nova -perspec­tiva em nossa Juventude, hoje alienada e sem rumo, pOIS não
encontra na escola, no lar e muito menos da sociedade uma
fonte de saber ou uma fonte de criatividade intelectual.
Comenta-se que o Ministro da Educação e Cultura Professor

Eduardo Portella deseja criar o Banco Nacional da Educação.Não deixa de ser uma idéia promissora desde que não cala nos
mesmos erros, vícios, absurdos c desmandos cometidos pelamaioria das empresas de economia mista, autárquicas e estatais
que montaram em sua estrutura uma enorme fonte de prr, ilé­
glos e mordomias desonestas, além de propor":lon,lr ao' \Clhfuncionários e tecnoburocratas salários altíssirnos. ante o e,­
tado de miserabilidade do povo brasileiro.
Poderá tratar-se, realmente, de um órgão que venha acumu­

lar recursos e dirigi-los para a solução dos múltiplos problemas
que afetam a estrutura educacional como também do estu­
da�te. Não seria apenas encaminhar recursos mas, outrossim,aplicá-los produtivamente.
O Banco Nacional da Educação não deve se limitar a ter

caracterfsticas bancárias, mas sobretudo em ter funções de
coordenar, orientar, assistente técnico (na aplicação dos recur­
sos no campo pedagógico) e, obviamente de distribuidor de
.recursos financeiros na construção ou custeio de prédios, arn-plração e recuperacâo de estabelecimentos escolares Indepen­dente do nível de ensino e o auxílio ao estudante para desem­
penho por igual em qualquer nível de ensino.
Outro aspecto importante de ação do Banco é o financia­

mento de pesquisas nos vários campos de ação e no financia­
.mento de projetos que se proponham a crjar novas frentes de
trabalho técnico e científico como também desenvolver novas
experiências e expectativas no campo da educação.O Banco Nacional da Educação necessitana de murtas fontesde recursos para poder atender satisfatoriamente a educação emtodos os níveis. Ao governo falta apenas coragem para implan­tar um Banco de tal envergadura. Sabemos de antemão que Irá
provocar uma cadeia de reações entre os grupos econômicos
que não desejam, ou melhor, não permItem fazer concessões
que venham diminuir seus lucros mesmo que seja em benefíCIO
da coletividade. Todos nós sabemos que o comando flllanceiro
e econômico do País está sendo manipulado pelos grandes
grupos capitalistaS e pelas multinacionais e por ISSO torna-se
muito difícil que uma iniciatIva de tal envergadura venha a se
tornar uma realidade. Criar um Banco Nacional da Educação
que possa gerir seus próprios recursos, adv,indos de várias fon­
tes da arrecadação do país, ferindo assim in'teresses, é um ato de
bravura. O todo poderoso Ministro do Planejamento Delfim
Neto, o homem do "milagre brasileIro ... " certamente não terá
wteresse na cnação de um Banco que tenha como obletlvo
prioritáfio financiar e salvar a educação brasileIra.

O Banco Nacional da Educação poderia reter:
- 20% da renda bruta da Loteria EsportIva e Federal:
- 6% sobre os incentivos fiscais;
- administrar os recursos provenientes do salárIO educação:
- alterar o adiCIOnaI do imposto de renda sobfe a exploração

de ftlmes estrangeiros, acrescendo um triburo de 10% pafa o A nobre Professora Sílvza
Banco Nacional da Educação; Amélza Carneiro da Cunha, tt-

- 20% sobre o lucro líqUido das multlllaclOnais que femetem tular da Cadeira nO 26 da nossa

lucros excepcionais para o exterior, lesando cnmlnosamente o Academia Catarmense de Le-
DOVO brasileiro; tras, à qual foi conduzida pela,

fulgurãncia do seu talento de-;- 5% estimada na declaração de Imposto de Renda, para as escritora e cultora da nossa Un-pessoas físicas e jurídicas em favor de programas e estímulos à gua, teve, há pouco, a gentilezaeducação; de me fazer .uma grata comuni-
- participaçãb no orçamento da União e dos Estados; cação: a de que, na exposição
- subvenções e doações dos municípIOS; documental inaugurada no
- administrar os recursos do Fundo de Assistência Social MuseuHistórico e Geográfico de

eFAS); Santa Catarina, por iniciativa
5% b I l"d d 'd da Fundação Catarinense de- o so re O ucro IqUI O as pequenas, me Ias e grandes Cultura, em lembrança do cin-empresas, com mais de cem (100) operários, inclusive os Bancos quentenário da morte do seuparticulares e as empresas estatais, para-estatais, de economia ilustre avô _ o Governador Gus­mista e autárquicas. tavo Richard - 'havia uma ex-Existe, logicamente, outras fontes de recursos a serem estu- pressiva carta de meu avô, Josédadas e que poderiam certamente ser canalizadas para o Banco Brasilício de Sousa, dirigidaNacional da'Educação. CreiO, no entanto, que não há necessi- àquele eminente homem pú­Jade de se criar novas lotenas ou novos impostos que geral- blico, que muito honrou Santa

mente sacnficam ainda mais o assalariado e o proletário já Catarina. Uma carta que, se­

cansados de serem explorados sem obter em troca absoluta- gundo a Professora Silvia Amé-
lia, estava causando profundamente nada. Nem muito menos novos empréstimos a serem impre.ssão aos visitantes dacontraídos no exterior que só vem a agravaf nossa já insuportá- mostra, por revelar sublimi­vel dívida externa. dade de atitude e nobreza de ca-Em linhas gerais, o sistema proposto visa proporcIonar tanto ráter de um cidadão que- como

ao estudante, ao professor e a estrutura educacional uma nova já disse o erudito Mestre Altino
dimensão e uma nova ampliação de perspectivas. Caberia, no Flores - "atravessou a vida sem

entanto, aos professores e alunos investigar e fiscalizar o fun-
' que dos lameiros do mundo um

C1onamento do sistema de atendImento do Banco NaCIonal da leve salpico sequer lhe macu-

lasse o nome honrado".Educação a fim de se evitar que cala no processo tecnocrátIco e Fui ver e ler a carta, cujo per-burocrátICO que transformou as outras empresas estatais e sim i- feito estado de conservação -

lares em verdadeiro paraíso dos oportunistas e homens sem digo-o aqui; de passagem -

escrúpulos. chama logo a atenção e mostra o
Finalmente cabe ao Mlllistro da Educação e Cultura Profes- cannno e o aesveto com que {OI

sor Eduardo Portella mostrar que possui no go,-:erno uma lide- guardadapelos descendentes do
rança capaz de ser respeItada. Sabemos perfeitamente que irá Governador Richard, durante

, .

I I d esses oitenta e quatro anos queencontrar senos obstácu os co oc� os pnnclpalmente por aque- por ela passaram, desde que foiles que comandam a área econômica e financeira do país. Mas, escrita,nolongínqu06deabnldecomo a educação tem que ser a grande prioridade para salvar o 1.895.,.0 seu pequeno mas pro­Brasil da desagregação SOCIal, será Necessário conscientizía-Ios fundo conteúdo fala da mágoade que o Brasil precIsa de Educação. Educar é uma ciênCIa do Sábio-Astrônomo pela "de­
complexa que exige muito do ser. humano. Por isso já é hOfa de pOSição do Dr. Lauro Müller",.
pensarmos seriamente que a educação é fator de desenvolvl- eleito Governador do nosso Es­
mento e também de lIbertação de um povo.

tado pela Assembléia Consti-
tuinte em 11 de maio de 1891.
Como se recorda, na época, o

Presidente Pei_oto começou o

"novo governo por uma derru­
baaa. geral Todos os gOl'erna­
dores. sctll'O o do Pará (que era o
Dr. 'Laura Sodré, major do
EXército), foram depostos pelas
forças federais", pelo apoio que
haviam dado a Deodooro.

Em meu último artigo eu apresentei razões que me levam a acreditar
na existência de petróleo aqui no litoral de Santa Catarina; especifica­
mente, no litoral da Laguna. Não são argumentos de um técnico, mas,
nem por isto, desprezíveis. Aqui apresento outras razões que me pare­
cem mais convincentes.

Nas primeiras décadas deste século, travou-se no mundo aquela
tremenda luta entre os trusts do petróleo a que me referi no primeiro
artigo desta série. Era a luta animada pelo interesse em conquistar, em
terras estranhas, campos oleíferos que seriam explorados quando nos

- poços dos trusts diminuísse ou cessasse a produção. A luta se tornou
violehta e os capitais lançados na contenda, fabulosos. Os trusts
socorriam-se de todos os meios para lograr os seus objetivos. A sabota­
gem nas pesquisas era um golpe comum e tinha por fim negar a existên­cia de óleo jacente em países sub-desenvolvidos. Esse óleo só deveria
aparecer quando as grandes organizações tivessem interesse em

explorá-lo. Mas, o pior é que os dirigentes dessa campanha alucinada
lançavam mão de todos os expedientes, inclusive da eliminação daque­les que, de qualquer modo, criassem embaraço aos seus objetivos. E foiassim que muitos cnrnes se praticaram em todo o mundo. No Brasil,
segundo Monteiro Lobato, diversos pioneiros pagaram com a vida a
ousadia de pretender extrair petróleo do nosso sub-solo. Éeie, Lobato,
quem relaciona em seu livro "O escândalo do petróleo e do ferro" as
vítimas do interesse pelo óleo, às quais ele chama de "mártires do
petróleo brasileiro".
O primeiro foi José Bach, um alemão que se estabelecera em Algoas e

que levou treze anos a estudar e fazer levantamentos geológicos n,1l
região do Riacho Doce. Convencido da existência de lençóis petrolífe­
ros naquele trecho do litoral nordestino, organizou uma pequena so-,
ciedade para explorá-los. Algum tempo depois pereceu afogado, em
circunstâncias muito suspeitas, depois de ter oficiado ao Chefe de,
Polícia de Alagoas, pedindo garantia de vida. Depois foi um rilpaz que,
acabava de receber a consagração popular de herói nacional por ter
realizado, na era do piéneirismo. um vôo direto de Nova Iorque ao Rio:
Pinte Martins. O aeronauta, que era um rapaz de iniciativa, algumtempo antes .de seu feito associara-se a um senhor da capítal alagoana
que adquirira, de viúva de Bach, os estudos do geólogo sobre o

petróleo' da região do-Riacho Doce. Firmaram contrato, em Londres,
com capitalistas ingleses, para explorar as reservas, antes do raid querealizou. Mas um dia, no quarto do hotel onde estava hospedado, noRio de Janeiro, suicidou-se. Suicídio muito estranho. Como vai
suicidar-se um moço cheio de vida, um triunfador que acabava de ser
aclamado pelo povo como herói da aviação e de receber do CongressoAd to S

·

d d d C um valioso prêmio em dinheiro pelo seu feito heróico? Outro caso'ven e OCle a e e onsumo citado por Lobato é o do engenheiro Barzaretti. Ele procedera a levan-1/1/('/(/mos hoje o tempo chamado advento. adiara solução de quest�s sérias, os líderes" tamentos geológicos'em certa zona d? pantanal dé Mato G!OSSO eSão as quatro semanas que antecedem o Na- Pe. Orlando Brandes da sociedade intoxicam o público com laze- organizara uma pequena empresa para explorar o lençol petrolífero alital Tempo de preparação espiritual para o res para desviar a consciência critica. A existente, Pouco. tempo ,depOIS, era atingido por uma bala mortal e agrande acontecnnento Cristão. o nascimento mesmos, nem para o lar e muito menos para listapoderia continuar. O conforto gera per- empresa fOI liquidada, a falta de um dirigente,de -Iesut: em Belem Deus. Temos medo de nós mesmos, da nossa sonalidades sem brio, sem responsabilidade Fatos como estes, ocorridos em todo omundo, é que levaram alguémComo poderá o adi-enio ser celebrado cns- consciencia, da velhice e da morte. Por isso e é responsável pela apatia, desinteresse e a concluir que "lidar com petróleo é agarrar um leão pela cauda".tamente III/fila sociedade de consumo? O corremos, ingerimos alcool e drogasl. Ocon- isolamento que os psicôlogos chamam de
poder eCO/lIÍII!I('O erigiu-se em 'deus' e des- sumismo nos obriga a sermos pessoas me- doença mental. 'A quimica está substi-
uirtuou o Natal. Ja Charles Peguy dizia: o diocres e superficiais; não fazemos a expe- tuindo a vontade', afirma P Chauchard. Dedinheiro é o grande corruptor". riência que Maslow chama de 'experiência fato, tomamos comprimidos para dormir,Enqua n to o advento nos conoida a oração, vértice' que é a admiração, a gratidão, a para excitar,para relaxar,para alienar e atésilêncio, penitência, comtemplação, deserto, oração, a senceridade, a bondade. Se conti- 'para morrer. A quimica tomou o lugar daa SOCiedade de consumo nos atrai e seduz nuarmos correndo, o nervosismo, a grosse- vontade. Advento é tempo de redimensionarcom seus IW['OS 'bezerros de ouro' que somos na, a agressividade, a angústia aumenta- a vida.
obrigados a admirar e adorar rão. Advento é tempo de recolhimento, silen- O sexto bezerro é o secularismo. ConsisteO prtmet ro 'bezerro' éõ sarpérfluo. Nossos cio e deserto. Afinal os grandes homens oie- o suculari§t1ii3 ent o homem-viver semDeus earmartos e armarias, casas, e guarda rou- rum do deserto. sem a religião. Eles pertencem à pré histô­pas POdf'1I1 estur entulhculos de coisas supér- O quarto 'bezerro' é o sucesso. Nascemos ria. São obstáculo ao homem. Louis Evelyfluas '/IU' estão sobrando. O supérfluor não para servir, mais na realidade aprendemos escreve: "Em 1900 tudo corria tão bem, queno,' pertence mas é daquele que padecem a competir. Competimos beleza corporal, Deus se tornava inútil. Em 1960 tudo correnecessidades -quem tem coisas que não ne- força física, inteligência, competimos es- tão mal que se conclui ser impossiuel existircessita, e um ladrão' tGondhii, Puebla e o cola, universidade, cargos, posições, casas, um Deus-bom e poderoso". Deus parece de-advento I/I)S lembram. que é preciso repartir automóveis, carros armados etc. A campeti- pender da situação pela qual passa o ho­e que é h"ra da austendade (Puebla /I. ção é a responsável por nossos ciúmes, inve- mem. É conveniente para uma sociedade11581. jas, agressividades e finalmente pela consumista negar a existência de Deus ouO segundo 'bezerro' é o sexo. Jean Brun guerra. Não é verdade que 'o poder é o su- declará-lo "hipótese inútil", pois, Deus in-disse COI/l acnbta: -h(ye se ejacula como se premo afrodisíaco'. O advento nos lembra comoda,Deusdesinstala,Dellsquestiona.Ounna'. Do tabu pas::;amos á vulgarzzação do que o.sucesso do homem vai alem do hori- homem sem Deus é vaso partido, é lampiãosexo e uwemos numa desesperada InqU/e-' zonte polttico, economlCO e social. esfumado, é flecha sem direção (K. Menin-tude de prazeres. 'Nossa socledade é afrodi- O quinto 'bezerro' é o conforto. Todos ger), O consumismo é umpoder tão forte quesíaca' (bezerro!. O sexo fácil caIU na tnslgni- temos direito a um razoável conforto. chegou a destronar a Deus, para no seufzcação e perdeu a ternura e a szmpatza, toro Quando, porém, conforto significa excesso, lugar colocar o dinheiro. O grande conver­nando se apenas dwertllnento e consumo. O faclltdade, superfzcialidade, ele deseduca. tido Ch. Péguy expressou essa realidade as­advento nos chama a conversão e á prece, Nossa civilização ás vezes parece ter voltado· sim':' Só o dinheiro é bastante forte parapOlS a oração tem um lugar destacado na ao barbarismo e ao recuo. Por causa dos enfrentar os evangelhos, pois ele é o anti­salvação da clvzlzzação. conforto demasiado, os casais evitam os fi- Cristo. O advento é uma volta aDeus e maisO terceiro 'bezerro' é o apressa. Vivemos a lhos pará não se incomodarem, o estudante precisamente ao Deus Menino, à fraquezacultura da dzspersão, do atwlsmo, da corre- usa q,a 'cola' para não estudar, o governo de Deus que confunde todo poder consu­
na e do stress. Não temos tempo para nós serve-se das diversas manipulaçoês para mista.

Por volta de 1914. oouco antes de começar a primeira grande guerra,surgiu pela Laguna um personagem estranho. Era um francês chamado
Gaston Vallé, homem retraído, cisudo, amante dos pássaros (' da
natureza, que primeiro fixou residência no povoado da Barra e poste­
riormente transferiu a sua morada para uma casinha existente na es­
trada do Mar Grosso, na velha cidade, dentro da propriedade de I
Eugênio Viana. Diziam-no engenheiro, ou coisa assim. Não era muito
inclinado a fazer amizades, contudo aproximou-se do seu senhorio,
Eugenio Viana, e de Alexandre Grandemagne, um fraricês do Havre há
muito radicado na Laguna. Muito reservado, pouco falava da sua

própria vida. Contudo, deve ter feito confidências ao seu amigo' e
compatriota, pois que os membros da família Grandemagne ainda se
recordam de queo estranho forasteiro não viera diretamente da Franç<!,
mas da Patagônia, onde vivera algum tempo realizando estudos do
sub-solo daquela região argentina. Com certeza, por uma natural ten­
dência para essas atividades, prosseguiu na Laguna os seus trabalhos de
pesquisa, de cujos resultados ele dá notícia num documehto, cujo teor "

eu transcrevo parcialmente, justamente os tópicos que se relacionam
com o assunto de que estamos cuidando. O que possuo é uma cópia de
uma certidão fornecida por Domingos Thomaz Ferreira, escrivão do
cível da Comarca da Laguna, que declara estar o documento registrado
no Livro de Notas nO 110, fls. 27, verso e 28. Trata-se de um requeri­
mento dirigido ao juiz de Direito da Comarca subscrito por "Gaston
Vallé, cidadão francês, domiciliado na Barra da Laguna". Ele diz,
textualmente, que: "Tendo descoberto nas vizinhanças do povoado de
Mirim uma mma de combustível mineral, apresento a V.S. o presente
requerimento de conformidade com a Lei de Minério vigente no Brasil,
segundo Decreto nO 2933 de 6 de janeiro de 1915 ... ". Mais adiante: "A
sete qUIlômetros, aproximadamente, ao norte da povoação de Mirim,
seguindo o caminl\o €arreteiro que daquela localidade conduz a Ibira­
quera, existe uma passagem desde tempos imemoriais denommada pelo
povo da região "Combro (sic) dos Estrondos�'. Ali, durante o verão, às
vezes, produzem-se violentas explosões de gases que se escapam do
sub-solo, rompendo a areia movediça e abrindo pequenas crateras que
mstantaneamente tornam a fechar-se ... ". Prossegue, mais adiante: "No
sub-solo daquela depressão e a, uma certa extensão a roda dela·existem
volumosas massas de combustível mineral, carvão e petróleo. Ali efe­
tuei numerosas sondagens, com uma sImples sonda portativa e, uma
vez somente, retirei a sonda ligeiramente molhada com um líquido de
cheiro característico do petróleo ... ". Seguem-se outras informações a
respeito daquela zona que ele diz ter explorado durante vários anos e
onde pretende eXIstIr também uma vasta bacia carbonífera "completa­mente distinta das que já conhecemos em Lauro Muller, Criciúma e
outras localidades". Declara mais adiante que '�ão possuindo os meIos WI'pecuniários para por em exploração minas tão importantes, me dirigi
aos senhores Lage e Irmãos participando-lhes parte dos meus desco­
brimentos, isso sem resultado. Também no dia cinco de abril do ano
passado, em volumoso manuscrito levei os mesmos fatos ao conheci­
mento do Exmo. Sr. José Boiteux, Miílistro (sic) do Interior e Justiça,
com o fim de salvaguardar os meus direitos ... " � Ao fim da longaexposição o peticionário requer do Juiz de Direito lhe seja concedida
"de conformidade com a Lei de Minas vigente uma extensão de vinte
hectares de terras na passagem denominada "C6mbro dos Estrondos",
respeitando os interesses dos proprieta.rios daquelas terras, se atual­
'mente houver, para proceder à exploração das matérias minerais quevenho denunciar".

o passado presente em duas cartas
Catarina e Rio Grande do Sul -

foram infeliclssimos; perderam
muitos filhos, não só em c_omba­
tes, mas também depois de aca­
bada a revolta. M'?u Estado e o
do Paraná foram governados,
durante alguns meses, por go­
vernadores militares nomeados
por Peixoto e, à ordem desses
governadores, muitos cidadãos
respeitáveis foram assassinados
impiedosàmente. Foi uma pá­
gina negra da história brasi­
leira. Pede-me Você que lhe diga
as verdadeiras causas da revo-

.

lução e seus efeitos. Precisaria
fazer uma descrição algo longa,
por que as causas são diversas.
Em verdade, todos os revoltosos
atacavam o governo de Peixoto,
mas o ideal pela qual,comba­
tiam era diferente. Em razão
disso, foram vencidos. Sobre os

efeitos da revolta, creio que
ainda é cedo para conhecê-los
todos. Pode-se dizer que a revo­

lução conseguiu a eleição de um
presidente civil, o Dr. Prudente
de Moraes, finalizando desta
maneira o governo da espada.
Creio que teremos agora um pe­
riodo de paz: Saldanha da
Gam. comandante dos revolto­
sos, ; que combatia ainda pela
monarquia no Estado do Rio
Grande, foi preso e assassinado.
Apenas cinco dias passaram e

Peixoto morria no Rio de Ja­
(teiro em conseqüência de mo­

léstia. O novo Governo ocupa-se
agora da pacificação e neste
ideal é apoiado pela maioria do
povo. Lamento não poder-lhe'
enviar-lhe, nesta oportunidade,
alguns exemplares de selos pos­
tais brasileiros; não sou cole­
cionador de coisas postais. Meu
filho mais velho adora muito
isso e poderia enviar-lhe al­
guma coisa sobre o assunto, mas
infelizmente resid,e desde o ano

passado no Estado de São
Paulo. Contudo, esforçar-me-ei
para, junto aos meus amigos,
conseguir alguns selos, que lhe
remeterei oportunamente.
Aceite meus cordiaUssimos
cumprimentos e permita que me
subscreva como seu dedicado
servo. JoséBrasilício de Sousa".

Abelardo Sousa

terim se'envolvido na revozta".
Este fato, Brasilicio o narra em

uma também Importante carta,
escrita quatro meses após a que
acabo de transcrever. É um do­
cumento inédito, escrito em Vo­
lapúk, e que leva ao seu então
amigo e correspondente, Dr.
Rudolf Bishoff. Catedrático da
Universidade de Graz (Aus­
tria), uma sinopse da Revolu�ão
de 1893, como ele a viu. Na
minha tradução" vai ela trans­
crita a seguir. Observam os lei­
tores ajusteza das informações e

pontos-de-vista, que revelam
um obs�rvador arguto e ponde­
rado. E de realçar-se , nesta
carta, o seguinte detalhe: a carta
anterior, dirigida ao Governa­
dor Richard, é datada de Flo­
rianópolis, enquanto esta é da­
tada do Desterro, A primeira
exigia um formalismo que era
indelicado arranhar. A se­

gunda, não.
Eis a missiva:
"N.o 55 - Desterro, 5 de agosto

de 1895. Ao Sr. Dr. RudolfBis­
choff. Eminente Senhor,
Agradeço-lhe pela sua prezada
carta e peço-lhe desculpar-me
por não Lhe ter respondido mais
cedo. Tive a infelicidae de
perder a meu pai, que faleceu a
15 dejulho, em consequência de
longa moléstia. É verdade que
vivi durante nove meses sem

trabalhar em nosso Ginásio: fui
demitido pelo Governadormili­
tar, por causa da revolução, da
qual , cumpre dizer-lhe, não
participei. Quando o Governa­
dor eleito (não militar) começou
o seu Governo, reconheceu logo
a injustiça que me fora feita e me

reintegrou no meu antigo cargo.
Em nosso Ginásio, existem as

seguintes disciplinas: Portu­
guês, Francês, lnglêst(\lemão e

Latim; Aritmética, Ãlgebra e

Geometna; Geografia e Histó­
ria. Você não erra, dizendo que
a revolução brasileira nos cau­
sou muitas infelicidades. Os es­
tados sulinos - Paraná, Santa

Mas, passemos à carta, pára
que a conheçam os que atnda
não a tiveram sob os olhos:
"llmo. Sr. Richard, Saúdo-o.

Tenho presente o seu estimado
cartão, em que me convida a en­

trar no pleito eleitoral de 7 do
corrente. Grato por mais estd
prova de consideração, devo en­

tretanto declarar-lhe que, aepms
de ter eu espontaneamente t07
madoparte como simples eleitor
nas duas primeiras eleições que
se realizaram após a proclama­
ção da República, resolvi
abster-me desde que se deu a

deposição do Dr. Laura Muller.
Aquele fato, que se atribuia
então ao Governo Federal, pro­
duziu em mim uma péssima
impressão: levou-me aoponto de
inutilizar o meu título de eleitor,
pois estava eu convicto de que,
pelo que acabava de presenciar,
pouco ou nenhum valor ele teria
daí em diante. Pelo exposto,
compreenderá o Sr. a impossibi­
lidade em que me ,acho de acei­
tar o seu honroso convite; entre­
tanto eu espero que me dará en­

sejo, em qualquer outra circuns­
tância, de provar-lhe o meu re­

conhecimento. Subscrevo-me
com estima e consideração. De
V. Sa.,

.

amigo e criado
obrigado. José BrasiUcio de
Sousa. Fpolis., 6 de abril de
1895".
Se a deposição de Lauro Mül.

ler, nas circunstãncias em que
se deu, foi motivo' de ressentz­
menta para Brasília em rela­
ção ao Marechal deFerro, maior
terá sido, talvez o ato ma­

quiavélico Coronel Moreirá
César - delegado do Governo
Federal em Santa Catarina e,
muito provavelmente, o autor
intelectual da chacina deAnha­
tomirim - que, durante a Revo­
lução de 1893, o demitiu. jun­
tamente com os Professores
Leon Eugênio Lapagesse e Wen­
cf!slau Bueno de Gouvêa, do
cargo de Professor do antigo
Ginásio Catarinense . "por

Mas, ao que me consta, a não ser a breve exploração de uma jazida de­turfa que por ali existe, jamais se iniciou qualquer outro trabalho de
pesquisa naquelas terras, orientado pelas revelações do velho francês,do qual, ainda hoje, as pessoas que o conheceram de perto, como o Sr.
Renato Ulysseá, genro de Alexandre Grandemagne, guardam a impres­são de um homem de certa ilustração e muito correto nas suas atitudes.
Quero, ainda, dizer que ele chegou a formar, o que consta de um outro
documento registrado no mesmo cartório, com um grupo de homens de
negócio da Laguna uma "Sociedade Exploradora dos Carvões Lmhltos
e Oleos Minerais de Ibiraquera".

Eu não sei se ° grande homem de empresas que foi Henrique Lageteve ciência do relatório dirigido a Lage e Irmãos a que Gaston Vallé se
refere no primeiro destes documentos. Talvez não tenha dado a deVIda
importânCIa às informações do velho francês ou, quem sabe?, conhe­
cen,do o perigo, não tenha querido envolver-se com petróleo, não
querendo "agarrar o leão pela cauda".

Lembram-se das denúncias de Monteiro Lobato? Gaston ValJé mor­
reu em novembro de 1928. Uma nOIte, sem que ninguém o percebesse.
atou uma pedra ao pescoço e jogou-se nas águas da lagoa, do trapiche
que eXIstia nos fund(�s .da "Serrana Blanchini". Pelo menos fOI a expli­cação que deu a PolICia ..
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TELEVISOR TELEFUNKEN 665X

A cores. Tela de 66 cm (26"). Clnescôpio
"Hiqh-llqnt", Seletor de canais Varicap,.
acionado por sensores. lndicador luminoso de

canais. Controles deslizantes para cor, brilho,
contraste e volume. Funciona em 110, 127 e

220 volts. Gabinete com os cantos

arredondados. Com 11 cm. de profundidade
a menos que os aparelhos comuns.

24.�1J,
8x3.JfI 29.991,

AMAIORREDE

DELOJASDOPAíS

OFERECEASMAIORES

FACILIDADESDECRÉDITO.

TELEVISOR TELEFUNKEN 512

A cores. Tela de 51 cm (20"). Seletor de canais

Varicap, acionado por sensores. Cinescópio "Hiqh­

Light" in-line. Aureomatic - ejuste automático do

branco: azulado, para recepção em branco e preto.
Circuitos integrados. Alças laterais. Funciona em

110, 127 e 220 volts.

2O��!l1J,
f5x1.!![J§, 29.9�f,

TELEFUNKEN

FLORIANÓPOLIS: Rua Felipe Schimidt, 10
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ELA MERECE
UM PRESENTE DO

BAZAR
SÃO PAULO
Trajano, 12
Deodoro,35

LV"
BAZAR SÃO PAULO

R. Trajano,1 2 e R. Deodoro,35

PAULA RAMOS ESPORTE.'CLUBE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
PARA ASSEMBLÉIA GERAL

o Presidente do Conselho Deliberativo do
PAULA RAMOS ESPORTE CLUBE de confor­
midade com o artigo 15 parág. 1° dos Estatu­
tos, convoca os senhores sócios patrimoniais
em dia com suas mensalidades até outubro
para a AssembléiaGeral a ser realizada no pró­
ximo dia 13 de Dezembro de 1979 com início
previsto para 20,00 horas em primeira convo­
cação e 20,30 horas para segunda convoca­
ção, tendo por local o Auditório do Conselho
Regional deContabilidadesito no Edifício Dias
Velho à Rua Felipe Schmidt, 279° andar, com a
seguinte ordem do dia:
Eleição e posse dos membros do Conselho

Deliberativo para o quadriênio 1979/1983.
Florianópolis, 30 de novembro de 1979.

Arno Krieger
Presidente doConselho Deliberativo

PRECISA-SE
ELETRICISTA,

Exige-se:
No mínimo de 5 (cinco) anos de expe­
riência e que tenha prática em máqui­
nas injetoras.
Oferece:
Ótimo Salário
Bom Ambiente de Serviço
Semana de Ci nco Dias.

I Os interessados deverão apresentar-se
I a Induplast Indústria de Plásticos Ltda.
I sita à rua Ernst Kaestner 237 -Itoupava

l
Central - Blumenau-SC. Atrás do Aero
Porto Quero-Quero, munidos de do­
cumentos.

DÊ AGUEM AMA
UM PRESENTE DO

BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano,12 e R. Deodoro,35

Ilha de Santa Catarina
.

R. Trajano,1 2 e R. Deodoro,35
Ilha de Santa Catarina

\
O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RO-

DAGEM, 16° DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL,'torna pú­
blico para conhecimento de quem interessar possa, que
fará realizar TOMADA DE PREÇOS às 16:00hs. do dia 17 de
dezembro de 1979, na Sede do 16° DRF: em Florianópolis;'
para serviços de Consultoria, na BR-280, para elaboração
do projeto de restauração da rodovia com melhoramentos.
Maiores' esclarecimentos, serão fornecidos junto ao

Serviço de Planejamento do 16° DRF.

Florianópolis, 30 de novembro de 1979

EngO Mário Bortolino Bressan
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

16° DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

AVISO

TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N° 38/79

RECURSOS HUMANOS E ASSESSORIA EMPRE­
SARIAL LTOA.
PERFORMANCE

RECRUTAMENTO DE PESSOAL

A Performance está procurando profissionais,
que atendam os requisitos abaixo mencionados.

ENGENHEIRO MECÂNICO - É indispensável a apre­
sentação de curriculum vitae.
PROJETISTA - Com experiência em armazena­
mento de cereais.
SECRETÁRIA - Para trabalhar em departamento
técnico.
VIGIA - Para trabalhar em períodos noturnos e diur­
nos intercalados.

AUXILIARES DE PRODUÇÃO" Para serviços gerais
em indústria, que trabalha com plásticos.
Os interessados deverão comparecer para entre­
vista, munidos de carteira profissional e 1 foto 3x4,
na rua Tenerite Silveira, nO 51, sala 510, Ed. Hércu­
les, durante o horário comercial.

Aproveite as ofertas que só uma loja
como a 'LINEAR pode fazer

Con�unto estofado totalmente r .qualidade, em vários padrões. evestldo em chenille de alta

à vista Cr$ 10.990,00 .

ou 7 x 2.050,00 �,Cr$ 14.350,.00
Não,fechamos para almoço-----------------

Notíci� dQMarinha

NOVO JUIZ MILITAR PARA O TRIBUNAL' MARÍTIMOo Capitão- De-Fragata José do nascimento Gonçalves foi no­meado pelo Presidente da República, para exercer o cargo de juizmilitar do tribunal marítimo. Em substituição ao Vice-Almirante(RRM) Antonio Mendes Braz da Silva.
NOMEAÇOES NA MARINHA

O Ministro da Marinha assinou portarias nomeando o CMGNelson Ferreira Pacheco, para exercer o cargo de Comandante daFlotilha do Amazonas, cumulativamente com o de Comandante daEstação Naval do Rio Negro, em '\substituição ao CMG IvaldoCarvalho dos Santos; o CMG Geraldo Baptista de Morais, paraComandante do Grupamento Navaldo Nordeste, cumulativamente
com o de Comandante da Base "Almirante Ar} Parreiras", emsubstituição ao CMG Luiz Oscar Moss Goulart; o CMG SérgioAlves Lima, para Comandante da Fragata "Constituição", em subs­tituição ao' CMG Héitor Alves Barreira Junior; o CMG AdhemarJosé Alvares da Fonseca Filho, para o cargo de Capitão dos Portosdo Estado de Santa Catarina, em substituição ao CF Daury Mon­teiro; o CMG Hugo Guilherme de França, para Comandante daBase Aérea Naval de São Pedro D'Aldeia, em substituição ao CMGRoberto Luiz Fontinelle Lima; o CMG Beraldino Sarzedas DiPalma, para Comandante do Segundo Esquadrão de Contratorpe­deiro, em substituição ao CMG José do Cabo Teixeira de Carvalho,o CMG Sérgio Napoleão D'Azevedo, para o Comandante do Gru­pamento Naval do Sul, em substituição ao CMG Arnaldo LeitePereira; o CMG Arnaldo de Oliveira, para Diretor do Centro deInstrução Alte. Braz de Aguiar, em substituição ao CMG AlbertoAlmeida de Rezende; o CC Mauro Magalhães de Souza Pinto, paraCapitão dos Portos do Estado da Paraíba, em substituição ao CCJoão Carlos Gonçalves de Andrade; o CC Daltro Marques de Oli­veira, 'para E?carregado do Serviço de Sinalização Náutica do Sul,em SUbstituição ao CC Fernando Marinho Mattos.BNH APROVA FINANCIAMENTOS PARA NOVOS EM-PREENDIMENTOS DA MARINHA .

O Banco Nacional da Habitação (BNH) aprovou financia­mento pára mais dois empreendimentos habitacionais da caixa deconstrução de casas para o pessoal do Ministério da Marinha. Osempreendimentos visam a construção de oitenta e seis (86) casas, noBairrode Galo Branco, em São Gonçalo, no valor de 166.000 UPC,equivalentes neste trimestre a Cr$ 740.800,00, e de mil (1000) unida-. "des em Itauna, distrito de Alcântara, no município de São Gonçalo,RJ, no valor de 720.074 UPC, que equivale a Cr$ 308.731,00. Comestes novos financiamentos, o II Plano Habitacional da Marinhaatinge a cifra de 2.910 unidades habitacionais em construção, novalor de 3.128.005 UPC, o que correspondem neste trimestre, aquantia de Cr$ I. 34 1.288.544,00, De acordo com a Caixa de Cons­trução de casas para o pessoal do Ministério da Marinha, seis (6)outros projetos já analisados ou em análises, totalizando 3,500habitações, terão seus financiamentos aprovados ainda neste exer­cício. "

ASSUME DELEGADO DE CAPITANIA DOS PORTOS EMURUGUAlANA
O Capitão-de-Corveta Edison Santiago Cerutti assumiu dia 28,às 10:00 horas, o cargo de Delegado da Capitania dos Portos doEstado do Rio Grande do Sul em Uruguaiana. A cerimônia detransmissão do cargofoi realizada nas instalações daquela Delega­cia, situada na cidade de Uruguaiana.MARINHA NOMEIA NOVOS CAPITÃES DE PORTOSO Ministro da Marinha assinou portarias nomeando osCapitães-de-Mar-e-Guerra Roberto Luiz Fontenelle Lima, Adhe­mar Soutinho, Darcy Rubens Gonçalves, Gauthier José PereiraFilho e Hélio Barata Soares, para exercerem, respectivamente, oscargos de Capitão dos Portos nas seguintes Capitanias: Estado doRio Grande do Sul; de São Paulo; do Pará e Território Federal do,Amapá; do Amazonas, Acre e Territórios Federais de Rondônia eRoraima; e do Espírito Santo, em substituição aos Capitães-de­Mar-e-Guerra Paulo de Paula Mesiano, Antonio Eduardo Cesar de

Andrade, Hernani Goulart Fortuna, Paulo Cesar de Aguiar Adriãoe Otto Nascimento Wagler.
'�FRAGATA LIBERAL CHEGA"

_Sob o Comando do CMG Hilton da Silva Sobrinho, a Fragata"liberai",' em viagem para o Brasil, deixouLas Palmas dia 16, comdestino a Fortaleza, onde chegou no dia 22. Lançada ao mar em 7 defevereiro de 1977 foi incorporada a Marinha do Brasil, no dia 18 de
novembro de 1978. A "Liberal" é a quarta da série de Fragatas daclasse "Niterói" e a última da versão Emprego-Geral, construída em
estaleiros ingleses, dentro do programa de renovação e ampliaçãodos meios flutuantes do Ministério da Marinha. Com 129 metros de
comprimento, deslocando 3.300 toneladas e de propulsão a motoresdiesel e turbinas a gás, é também a quarta unidade em nossa armada
a ostentar esse nome. A primeira f�iJ:!�a C�a.,_(I! _!:_<J_nstrução
portuguesa, lançada- ao mar em 30 de setembro de 1791, que,incorporadaa esquadra do Almirante Cochrane em 2l de matço de

\
!:)ESTADO

l823, tomou parte, no litoral da Bahia e no sul do país, nas opera­ções de' guerra pela' cõnsolidação de nossa I ndependência. A se­
gunda seria uma barca a vapor, construída em Pelotas, Rio Grandedo Sul, tendo sido o primeiro navio a vapor empregado pela Ma­
rinha do Brasil em operações de guerra em l836, e, a terceira, umPatacho que pertenceu a República Rio Grandense de Bento Gon­
çalves e posteriormente foi incorporado a' Armada Imperial doBrasil, A Fragata "Liberal" possui modernosarmamentos anti­
submarino e sofisticados sistemas de equipamentos, idênticos aos
das outras belonaves da mesma classe. Está com sua chegada ao RIO
de Janeiro prevista para o próximo dia 6,
PROMOÇÕES'DA MARINHA .

,

Foram promovidos, por decretos de 25 do corrente, ao posto de
Almirante-de-Esquadra no Corpo da Armada, o Vice-Almirante
José Calvente Aranda; ao posto de Vice-Almirante, o Contra­
Almirante Fernando Mendonça da Costa Freitas, e ao postoContra-Almirante, o Capitão-de-Mar-e-Guerra Waldemar José dos
Santos.
MANOBRAS NAVAIS NO LITORAL

O Comando do Primeiro Distrito Naval, empregando unidadesda Força de Contratorpedeiros, da Força de Transporte da Ma­
rinha, da Força de Minagem e Varredura! do Grupamento Naval doSul e Tropas do Grupamento de Fuz!lelfos Navais do Rio de'Ja­
neiro, estará levando a efeito, no período de 26 a 03 do corrente,
uma série de manobras navais ao longo do litoral capixaba. Essas
manobras serão realizadas" na costa do estado do ,Espírito Santo,simulando a ocupação do complexo portuário da cidade de Vitória e
tem por finalidade testar a mobilidade das tropas de fuzileiros
navais' deslocando-as rapidamente por via aérea e por mar, doRiode Ja�eiro para aquela área, Os exercícios não interferirão nas
operações normais das instalações portuárias e as suas própnasguardas integrarão o dispositivode defesa do porto e seus termmais,
sem prejuízo das tarefas específicas, Ao mesmo tempo, o Contra­
torpedeiro "Paraná", o Aviso-oceânico "Bauru", o Rebocador
"Triunfo" e os Navios-varredores "Araçatuba" e "Albardão", reali­zarão manobras táticas em outros pontos do litoral, inclusive em
frente ao porto de Vitória, As tropas" do Grupamento de Fuzileiros
Navais do Rio de Janeiro, seguirão para Vitória em aeronaves da
Força Aérea Brasileira e a bordo do Navio-transporte de tropas"Ary Parreiras", ficando aquarteladas nas instalações da Escola de
Aprendizes-Marinheiros do Espírito Santo, em Vila Velha. As ma­
nobras fazem pàrte do "Programa de Ex�rcícios" elaborado peloComando do Primeiro Distrito Naval e serao reahzadas em Vitória,
pela sua destacada importância, como principal terminal de expor­tação de minério de ferro e cereais, no sistema de corredores de
exportações. O Comandante do Primeiro Distrito Naval, Vice­
Almirante Alfredo Kararn, participara do desenvolvimento das
manobras e durante sua permanência na área, acompanhado de
oficiais de seu Estado-Maior, visitará a cidade deVitória e inspecio­nará as instalações da Capitania dos Portos do Estado e da Escola de
Aprendizes-Marinheiros do Espír�to Santo. No dia_ 29, às Lasb�­ras, o Almirante Karan participara das wmemoraç?es do anlversa:rio da Escola de Aprendizes-Marinheiros do Espírito Santo e, a
tarde, visitará as unidades de fuzileiros navais acantonadas nos

portos e terminais de Vitória, seguindo posteriormente, para o
navio Capitânea, Aviso-Oceânico "Bauru", a fim de se ínteirar da
execução e dos resultados alcançados nos exercícios, regressando nodia- seguinte, ao Rio de Janeiro,

Navio Albardão, pertence ao Esquadrãode Nàvfos.Varredores· e ba- '

se.do em Salvador· Bahia. '

'I
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Para 'comunicar é preciso amor.

Natal LINEAR
A festa é sua.
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A cores. Tela de 51 cm (20"). Cinescopio ln tine/
Hi-Bri. Seletor de canais Seletronic, com 8 teclas.
Controles deslizantes. Som frontal. 110 e 220
volts.

19./lflll, 15x I.s�Qfl, 29.8�º,

ELETROFONE PHILIPS GF-523
Portátil. Toca-discos com três velocidades e

controles deslizantes. Funciona com dupla
alimentação: luz e pilhas. Auto-falante instalado na

própria tampa do aparelho.
'

2.111}, 15xllJ), 3.3QlJ,
TELEVISOR PHILIPS 643
Preto 'e branco. Tela de 51 cm (20"). Seletor de
canais rotativo. Controles deslizantes para volume,
tonalidade, brilho e contraste. Móvel em madeira
com acabamento fosco.
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EfcU LOS 5.A.

..._....... Ivo Silveira, 999
Fone 44 16�3 -

t­
I
J

" :Jdelo - Cor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. Ano
�hevette Luxo - Marron '.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1977
"hevette Luxo - Branca . . . . . . . . . 1976
: hevette Luxo - Azul. ..

. . .. . .. .. . .. .. .. .. . 1976
c ,,'vâvan - Branca 1976
Opala-Comodoro - Verde... . 1976
Opala - Amarela ' .. .. .. .. .. .. .. 1972
Opala - Branca.... 1976
Opala - Marron Ouro. ..,............................. 1975
Opala - Azul. 1974
Opala - Vermelha :............................... 1978
Corcel - Branca .' , . . . . . . .. 1978
Corcel - Bronze Lance 1976
Galaxie - Branca....................................... 1974

Volkswagen-1300 L - Vermelha c................ 1978

Volkswagen-1300 L - Bege Jamaica .. 1978
Brasília - Bege . . . ... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1979
Brasília - Bege.. . . . .. .

.
1978

CONCESSIONÁRI04u

RIJa Gaspar Outra 90
E! treito - Fpol is
Fone: 44·0522

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24'MESES

Modelo - Cor ••.•....•....•••..•......•..••••.....Ano

1300 L - Bege : 77
1300 L - Branco '.' .........•........77
1300 N - Marron 78

.��*: ���:c6' : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : . : : : : : : : : : : : : :;�
Brasília - Vermelho ..

' 78
Brasília - Branca 78
Brasltia - Branca 77
Brasília - Amarelo :77
Brasília - Azul ....•.................................76
Kombi Luxo - Vermelho 77
Maverick - Branco : .76

.

Variante - Bege
'

76
Corcel - Branco : 75
Dodge Polara - Vermelho Metalico " 78

�'c'
� ,.

.;;J _••• -

Galaxie Landau - branco ....•.....................1973
Galaxie LTO - bordeaux . . . . , 1973
Galaxie 500 - branco '.' 1973
Corcel II LDO - bege out. 1976
Corcel L - branco 1975
Corcel Belina - amarela.................... . .. 1974
Volks Brasília - marrom...... . 1976

Pick-Up F-75 - bege.... .. 1970

:
'

, P.LANTAO - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

,'" _Fone 22-2197 - 22� e �2-3321

Prezado Cliente

-II Será com muita satisfação lhe receber em nossa

revenda para mostrar-lhes os modelos que estão
liderando o Mercado Brasileiro de duas rodas. Jóia
Moto é Moto Honda.

;� /' ',�'� JOIA POSTO LTDA
Concessionário Autorizado MONARK

Av. Mauro Ramos, 191 Fone 22-0592 Fpolis
I I,

r

I\lfa Romeo - branco : 1977
Caravan - marrom : 19'77
Brasília - marrom .. " 19�9
Brasília - azul 1978
Brasília - azul. 1975
Flat 147 luxo - branco... .. 1977
Fiat 147 luxo - vermelho : 1977
Corcel Stand - branco 1977-
Kombi - azul 1976
Volks - amarelo 191.3
Volks - branco.. . 1971

Dodge 1800 - amarelo 1974
Moto Yamaha - vermelha 1978
Moto Yamaha - vermelha .. 1974

�===M'OTOVEL:====R
AV. HERCILlO LUZ, N° 219 fone 22.9147 .

DEFRONTE A RODOVIARIA
.

fone 22.914 y.
. Opala SL 1977 ' bege claro
Brasília 1976 branco polar
Passat L 1975 azul caiçara
SP "2" 1975 azul caiçara
Dart 1974 terra metálico
Variant 1973 azul caiçara
Maverick V8 1974 , prata metálico
1�1� �ffim�ó
Dart 1973 , branco preto
Opala 1972 vermelho claro

Se você deseja vender seu veículo, procure-nos, compra-
'os OLI vendemos seu carro mediante ri/Od comis-
�30.· eStéj,
'''''_ 4' �.' .�-\..

", � �
. ".�

AV. AIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22·1392

Dodge Magnum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 79

Dodge de Luxo ......................•........... , 79

Volks 1300 Série - Prata '.,' . . . . . . . . . . . . . .. OK

Puma Spider . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. g�Caminhão Puma ......•..........................
Brasília Luxo : '.' . . . . . . . . .. 77

MP Lafer : .. 77

Galaxie Landau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 73

DOLFINHO VEíCULOS
, , RUA SANTOS SARAIVA 1./11 - FONE 44·2268

Chevette 75 - 78 Variante 71 - 76
Volks 1.500 72 - 75 Volks 1.300 69 - 73
Ford Corcel 74 Brasília 74
Opala 72 Pick-Up 75
Volks 1300 73 Kombi

; 73

.�
Chevette SL - azul , 76
Chevette SL - azul . . . . . . . . . . . . . . . . .78
Passat LS - branco '. . . . . . . . . 77
Volks 1300 L - bege............. . 76
Variant - branca. . . . . . . : .. 74
Volks 1500 - azul 74
Puma GTE - vermelho . 76
Puma GTE - verde musgo 77
Volks 1500 - bege' 72
Fiat L - marrom OK . 79
Fiat L - verde': . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . 79
Chevette - amarelo :

'

74
Galaxie Landau - prata. . .73
Alfa Romeo - branco 76

. Rua Max Séhramm, 1459 - fones - 44-0690'- 44-3120 - Estreito'

Corcel 2 L. creme ' 78
Corcel 2 Belina branca é .••...78
Corcel marrom :'..

'

.. , ...•...........•.. '.' 76
Brasília branca OK : 79
Brasília branca usada 79
Brasília verde 78
Volks 1300 vermelho "

' .' 76
Volks 1300 ocre "., 74
Fiat 147 branco : : i9
Jeep Willys azul 70
Especial:

.

Motor de Popa Evinrud 40HP 70
BALANCEAMENTO ELETRÔNICO DE RODAS

" .

End.: Rua SILVA JARDIM, 31 - TELEFONE 22-'
5381

.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

Landau. - c/ar condicionado - prata... .1976
Galaxie 500 - branco

. .. 1976
Galaxie 500 e LTO 1974
Maverick S. Luxo c/ar condicionado - branco '1977
Maverick Automático - 04 cilindros - branco .1977
Corcel diversos modelos e cores. . .1978·
Corcel luxo - areia. .1977
Brasília luxo - verde 1979
Brasilia - diversas cores; 73/76/77/78
Chevette branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1977
Passat TS o/vidro ray ban 1978
Fiat GL - prata : 1978 .

Fiat GL - equipado e/toca �itas - bancos,- vermelho 1978

"TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

PHIPASA\

aOBO.
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401
"

Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 • Florlanopo;ls - Santa Catarina
\

,
ConcessiomHia DEPARTAMENTO

DE CARROS USADOS

FIAT 147 STD - Marron ,1979
Fiat 147 L - Branco

'

1977
Fiat 147 L - Bege : 1977
Brastua- vermelha 1976
Chevette - Prata metálico' 1976
Passat - Branco

'.' 1976
VW 1300 - Verde 1971

Consórcio. Phipasa,' ainda em 36 meses'.

CORCEL 75
Vendo modelo' luxo, equipado.
Tratar c/ Lauro Luiz Michel, fone

33.0352, após as··17.00 hs.

. CÁMI.NHÃO CAÇAMBA
CHEVROLETn Diesel; Estado de Novo, c/Rádio, e outros
equipamentos, vendo ac. auto como parte pagto. Tr. JOÃO
PINTO 45, centro. - 22-8438

'.

CONSORCIO CHEVETIE
Transfere-se urçente Consórcio -Chevette, plano 36\ meses, por
preço abaixo do valor das cotas já pagas. TRATAR com Silveirinha

t.!�
22-1300 - ramal: 162, horário comercial.

��.
.

- -- --

Atende somente de hoje até dia 10 de dezembro, todos os dias às 4

1<;;��a��I�a;��;esoluçãO de graves problemas(somente problemas DOCUMENTOS ROUBADOS
.

. Foram-roubados do .íntenor de veiculo. Placas NC�0425, de pro-sérlos po.r tavor). . - ..

.: ': ,1'Ijt'" "',.' � ...... d G I d' t' $ B t S"A d Sa ta Cec'll'a todos os

J
Fala 8 Idiomas, ViaJou por 53 naçoes fazendo a obra de DEUS.;' "-r,,�,' . pr,le..a"'.é a "r,ma A U'S fia sene , e e n . I ,

.

documentos referentes ao citado veiculo inclusive o Certificado de.Marcar. pelo fone 44-4738 das 9 às 11 horas.
• , Sa I SC 28 d b dFALE COM PROF. yZYDRO. E RECEBA A SUA BENÇAO. .__i�_�_�._rie_d_a_de_n_o_02_OO_59_9_.__nt_a..c_e_c_íi_a_,_,__e_n_o_v_em_r_o_e_.....

'

MAVERICK 1974
Ótimo estado - pneus novos - emplac. até junho 80 -

vendo ou troco p/moto .

Tratar p/telefone 22.88.77

PASSAT - 79 LS - 14.000 km. - Vende-se Tratar
c/WILMAR - Rua Antenor de Mesquita, 2 -

Apart= 804 B - ou p/telefone 22-9202 horário
comercial.

COMPRO CARRO
PARTICULAR

Pago a vista. Tratar e/Silvio pelo fone 33-0219. Praça San-
.

tos Durnontt 1� - Trindade.
'

HONDA CG 125
Vendo urgente, ano 77, cor azul, com 20.000 km. Tratar a
qualquer horário a Av. Rio Branco 196 ou pelo fone 22-
2744 c/ Walmor.

LANCHA
VENDE-SE uma Lancha Equipada com Motor de
Popa. Telefone 22-8200 Ramal 126 ou 44-2133.

. TELEFONE
Vendo aparelho prefixo

"44" residencial
Tratar pelo fone 44-5880.

II

TELEFONE VENDE-SE
Prefixo "33" comercial, instalação imediata
Tratar pelo fone 44.3494.

VENDE-St: TELEFONE
Prefixo "22" comercial, instalação imediata. Tratar
pelo fone 44.3494.

VENDE-SE
\TELEFO�E DE PALHOÇA
\

Instalação imediata
Tratar fone 44.3494.

\

ALUGA-SE TELEFONE
Prefixo "33" - n.9 33-2530.
Tratar no mesmo telefone.

COMPRO TELEFONE

Prefixo "44" - Paga-se a vista. Tratar pelá fone 22-
5578

.

.)J (. �·,.. H I

COMPRA;,SE TElEFONE
Prefixo 66, paqa-se à vista.

.

Tratar peiosfones 22-7581 - 22-7822.

VENDE�SE TELE-OBJETIVA
Asahi Pentax, 200mm, na embalagem., Tape Deci
Sony, Toca disco Kemwood novo, 22.1729 - Sonia.·

".

LAVADOURA DE ROUPA
Vende-se. Ótimo preço -.

Tratar rua Paula Ramos, 470
Coqueiros ou 44.1308.

BARBADAS - VENDO MÁQUINA

De escrever e contabilidade Remington c/100 espaços, .

nova, e 4 aparelhos GTE, 2 troncos, 10 canais. Tratar rua
João Pinto 45 - Horário·comercial..

VENDE-SE UMA SAPATARIA
Ótimo ponto. Bom faturamento.

Preço de ocasião. \

Tratar Fulvi Aduccy 648.- Estreito.

RESTAURANTE ALUGA-SE
Cem ótimas instalações. Em local privileqiado, pronto
para funcionar com todo equipamento. Tratar p/teletone
22.6659 c/SRA.vERA.

VENDE-SE CÃES
Raça Dobermann, com Pedigree, um Macho marrom,
duas fêmeas pretas. Tratar fone 44-2555.

BOXER

Vendo filhotes com pedigree. Rua Desembargador
Pedro Silva, n.? 726. Fone 22-5622.

DR, ITAMAR MANDARINO CRMV/2/0582
. .

,

MÉDICO VETERINÁRIO
PRONTOVET - Pronto Socorro Veterinário, dia e noite, Clinica, Cirur­
gia, VacinaÇões. Anticoncepcional. Para atender à domicilio. Fone:
44-5761 - Florianópolis"

, PROF. WALDOMIRO YZYDRO

VENDEDORES E VENDEDORAS
Renda mensal acima de Cr$ 15.000,00,
Se você tem ambição e dinamismo
rocure-nos. Rua Antonio Luz, 185.

Eliane 'Dias.

PRECISA-SE
Empregada Doméstica que durma no Ernpreqo, Exige-se
referência. Tratar na Esquina CALÇADOS à Ru� Anita Ga­
ribaldi, Esquina com Ilhéus.

OPORTUNIDADE - ÁREA 5.500 M2
Início do Saco Grande.i corn magnífica vísta panorâmica,
rodeada de excelentes resídências. Com água própria (ver­
tente), à 5 min do centro. Tratar fone 22-8438 - horário
comercial.

.

ALUGA-SE
APTO EM CAMBORIU

.

Defronte pára o mar.

Tratar pelá fone 22-1484.

VENDO
Casa com 3 quartos, salão, cozinha, .banheiro, varandão e mais

quarto. sala, cozinha e banheiro nos fundos. Ver e tratar a Av.
Santa Catarina 1461 Bairro de Fátima.
Cr$ 2.000.000,00

,VENDE-SÊ EM S', PAULO
Um apartamento com 2 dormitórios

.

em Higienópolis. .'

Tratar Edf. A. Coelho, apto? 702.

CASA DE PRAIA
Aluga-se na Barra da Lagoa, ótima casa toda mo-

blliada. Tratar fone 22-5786. .-

- ..

,

-

ALUGA-SE
Apartamento no Ed. Andrea, à Av. Herclli.o Luz, com 1 quarto,
sala, cozinha, BWC. área de serviço. TRATAR À RUA FELIPE.
SCHMIDT, 51 - Galeria Jacqueline II - sala 10.7 - tel.: 22.4059 -

CRECI1501
'.

VENDE-SE
Apto. Itaguaçü. Rua Euc .lides da Cunha, 189, apto. 103.
Ed. Itália - 2 quartos, - sala, Bwc social, coz., área de serviço.
Entrada Cr$ 200.000,00. Saldo a combinar. '

Tratar domingo tel. 33.0994 a partir de segunda no local.

TERRENO EM CANASVIEIRAS
Bem próximo ao mar. No centro de Cailasvieiras. Negócio direto
com ° proprietário. Tratar no horário comerciai pelo fone: 22-
0717 ou residencial pelo fone 44-1932. Fpolis.

. .

APTO CONJUNTO CAMPINAS
c/ 3'. dormitórios, sala alÍ1pl�. Poupança Cr$ 65.000;00
facilitadas.
Entfega de 1° à 21/12. .

.'
.

Tratar com Belmiro peloe tones. 22-2Q53 e 22-1814.
., ,

CAS� DE PRAIA ,.

-
'

l � ..
, ai ':'Sja",se- ,;t!l vfo '"

\

CACHOEIRA bo BOM JESUS; m�'ses 'de'àezembro e teve-
reiro. Tratar fone 66-0335'.

,

I

CASA DE PRAIA - BARBADA
-

i' . '

, Ótima Casa de alvenaria a 40 mts domar, por apenas Cr$
250.000,00 - Tratar 2a feira pelo Telefone 44-3744

CASA MISTA VENDE-SE
Vende-se casa mista, 110m2, com ou sem telefone.
Roçado - São José'.

.

Rua Elias Merize 221. Pode ser financiada até 48 meses.

Esteio engenharia��0�v��m��Çt2Ia�a que ext�vioU
a guia de recolhimento do DER-SC., nO 1128/76 de 20 de maio de .

�976,.caução .inicial p/particlpação edital'42/76 grupo III.'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS,
Foram roubados. todos os documentos do carro de marca
PICK-UP Ford, ano 1978, placa ZS-0211, chassis L3A- .

TD-44.709, pertencente a NILO PAUli.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os documentos pessoais, constantes de Título de
Eleitor, Carteira de Identidade, CPF e Certidáo de Nascimento,
pertencentes a Ped ro Antonio Gonçalves, residente em Itajaf.
Pede-se a quem encontrar entregar à Rua Hercílio Luz n .ó'S22, que
será gratificado.

DOCUMENTO QUEIMADO
Fo( queimada a Carteira de Identidade, da portadora do
Título Eleitoral n.O 11322, SRA, AMPAR MARIA C.ONCEN­
CIO STÉLTER - residente Linha Jataí - MONDAí se.

.> DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido CERTIFICADO DE PROPRIEDADE do veículo Placa
OL-0157 Pick;up Ford F 100, cor vermelha, chassis: LA7AML. 03716
pertencente a Ermínio Otávio Bertonzel. Abelardo Luz - SC. ,

DOCUMENTO PERDIDO
A professora Enilda Guerra: comunica que perdeu a Carteira de

Registro de Professora Licenciada em Pedagogia com Habilitação
em Orientação f;:ducacional - registro no MEC "L" número
210.255 Abelardo Luz - SC.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada uma carteira de estudante do curso Enge­
nharia Mecânica, UFSC, n.v 75103982, pertencente ao Sr.
Valdir José Garcia, residente em Biguaçu.

',.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados do seu lnterior. todos os documentos do veículo
Brasilia, ano 1978, placa AD-1236, pertencente à Eweraido Dingee
Miranda. Quem os encontrar favor. comunicar pelo teiefone 33-
2976. Boa gratificação. •
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'HONDA 350

Vende-se uma Honda 350, ano 73, ótimo es­

tado de conservação, com 28.000 km originais,
com 4° via, por Cr$'80.000,00 (sem choro). Rua'
Fulvio Aducci, 748. Fone 44-0092.

TÉCNICO - QUíMICO

Precisa-se de um técnico químico para admis-
.

são imed iata. Idade entre 20 e 30 anos ..

Apresentar-se com carteira profissional a rua

Francisco de Paula Seara, q7 - Itajaí.

FÁBRICAS DE BEBIDAS.Técnico em

fabricação de Vodka de alta qualidade ensina ra­

pidamente. Permanência curta n/Capital. Cartas •
ou telegramas, para Silveira, rua Matos Areia; 424 -

Estreito - Fpolis.

Imobiliana Nossa Senhora de Fatima Ltda.
Rua Fernando Machado 35· Centro

CRECI n' 116, Fone ,22-4837· Fp olis/BC

Bal�eárlo • Estreito - R. S. Pedro 104 • Casa c/2 quartos, sala,
cozinha, bar:lhelro,.garagem, jardim, etc. - Cr$ 600.000,00 - poupo

,
Cr$ 400.000,00 e transf. Cr$ 210.000,00 - prest. c-s 2.2a6,00.
CID. UNIVERSIT.ÂRIA· Oon]. Ellos - Apto. c/2 Quartos e demais dep.
acarpetado, estantes, armo cozinha - poup.Cr$170.0oo,0.0 (FACIU­
TADOS), financ. Cr$ 300.000,00-mensal. Cr$3.600,00 (desocupado).
SAMBAQUI- PRAIA - Zona Nobre - casa c/120m2 p/o mar - toda
rnobillada,« Cr� 750.000,00 (ent. imediata).
ALUGA·GALPAO - Av. Rio Branco - Centro.

,

1
.�

Vende-se uma loja de peças e acessórtos para: automóveis,
com estoque e instalações, no melhor ponto do estretto.
Ótima clientela, com amplo estacionamento e ferramentas
para colocação de acessórios.
rratar com o proprietário pelo forie (0482) - 44-5756 (Fpo-
lis).

.

NEGÓCIO DE OCASIÃO
LOJA DE PEÇAS II.
E ACESSÓRIOS

TOLDOS:

k.

Controle o sol sem vedar 'a paisagem. Toldos Tropical
aumenta o charme de sua casa

.

.

- Toldos de todos os tipos -

.

Basta telefonar 66-1918 - 66-0692. Avenida Brasil, 1650 �

Balneário Camboriú - SC.
'

EDIFíCIO ILHAB'ELA'
Na Av. Beira Mar Norte; vende-se um excelente
apartamento, em andar alto, com sacada, sendo a

área social com vista para o mar e quartos para a

Almirante Lamego. Suite, 3. quartos, banheiro so­

cial, lavabo, living com três ambientes, copa­
cozinha, dependência de empregada e garagem. O
edltlcio tem área de estacionamento, salão

-

de
'

festa e play-qroúnd. Preço Cr$ 2.400.000,00, com
transferência de financiamento. Tratar fone
.44.0588.

RESIDÊNCIA NO STODIECK
.

.

(Particular p/Particular)
1 suíte, 2 dormitórios c/armários embuti­
dos, sala jantar, living, banheiro social,
ampla cozinha completa, garagem para 2
carros, ótimo jardim e quintal.
Tratar no' horário comercial p/telefone
22.88.77.

Vende-se em ltacorubi, apto de cobertura dividido'
em hall, living, 3 dormitórios (1 'suite), BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dep. completa de
empregada, garagem: Localizado em ed. c/piscina,
salão de jogqs, play-ground e elevador. Preço Cr$

I 1.090.000,00, financ. Cr$ 855.000,00 saldo à.combi­
nar. Tratar c/Renato pelo fone 22-9022, ramal 09.

EMPRESA BRASILEIRA DÉ
VIGILÂNCIA BANCÁRIA

'NECESSITA:

De vigilante bancário com curso de polícia. Ótimo
ordenado. Rua Isaltina Paula Cidade n? 49 - Barrei­
ros - São .José - Fone 44-2302.

o
MERCEDES-BENZ

.

·.OVA - VEíCULOS S/A"
'ROD, BH, 101-KM 205 - S. J,OSÉ - SC, FONE�

•

r 44;0033 (PABX)
Chefe de Crédito e Cobrança

A OVA necessita para admissão imediata
elemento com idade superior a 30 anos, de
preferência com curso superior; para che ...

fiar seu Opto. de Crédito e Cobrança.
A empresa' exige experiência anterior na

função de 5 anos, comprovada.
Os interessados deverão apresentar-se, com
curriculo, no Dpto: Pessoalda Empresa.

BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano, 12 e R. Oeodoro,35

Hha-de Santa Catarina

I

Matriz: Trajano, 12
Filial: Deodoro. 35

Ilha de Santa Catarina

VENOE';'SE

Uma AGROPECUÁRIA com ótima clientela motivo
divisão sociedade, interessados. tratar pelo fone -

22-2518 SANAGRO LTDA - Fpolis.

RESIDÊNCIA JARDIM ITAGUAÇÚ
. (360m2) (Particular p/Particular) .'

1 suite, 2 dormitórios, c/armários embutidos,
banheiro social, amplo living (75m2), sala TV,
salão de jogos (c/mesa sinuca oficial),
copa/cozinha, completa, lavanderia, dependo
completas de empregada, churrasqueira, pis-
cina.

'

Tratar. no horário comercial p/telefone
22.88.77.

<:;ANASVIEIRAS - ALUGA-SE

Casa nunca habitada, finamente mobiliada a 1 quadra do
mar, c/5 dormitórios, 3 banheiros sociais, piscina, etc.
Meses de dezembro, janeiro, fevereiro. Tratar fone (0512)

.

214459 ou 25.7499 - Porto Alegre.

RUA SÃO jOÃO BATISTÁ, 60
FONE 33-1768

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ ,

�;����'E���V��g;D�E',���S:Ef\�LIIV\�R. Leoberto Leal, 338 "

• __�_�-

Tel. 44.3467'
, . .� J .

LIMPEZAS E DESENTUPIMENTOS
DE FOSSAS E REDES DE ESGOTÇ>

Esgotamentos com bomba que também tira Iodo em

qualquer profundidade. Caminhão-tanque c/capacidade
de 6.000 litros.'

AUXILIAR DE ESCRrTÓRIO
Firma Comercial, de Florianópolis, necessita
de moça com mais de 25 anos, boa aparência,'
intrução de nível médio, desembaraçada e que
não estude à noite.
Entrevistas 3.a e 5.a feira no Edifício Atlas, 4.0
andar conjunto 404, no horário de 13 às 15
horas. Salário a combinar.
Exige-se referências e documentação.

ALUGA-SE
Casa em Saco dos Limões, 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de'� ssrviço;"""entràdíi""l paréT-o",.·cãrfo.-Cr$
4.000,00.

'

Casa em Campinas com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço, churrasqueira, abrigo para o

carro, fundos para o mar. Com telefone Cr$ 4.500,00, .

sem telefone Cr$ 4.000,00, Tratar fone 22.9969, Creci
1666.

, RESIDÊNCIA, JARDIM ITAGUAÇÚ
(280m2). (Particular p/Particular)

1 suíte, 3 dormitórios, banheiro social,
sala jantar, living, sala TV, copa/cozinha,
churrasqueira fechada, lavanderia, de­

pend. completa de ernpreqada, garagem
p/4 carros, telefone.
Tratar no horário· comercial p/teletone
22.88.77.

BRINDES DE NATAL
VENDEDORES,

.

I
, .

Necessitamos de dois (2), para produto de boa acei­
tação. Otima comissão. Indispensável ter relacio­
riamento com escritório, repartições, comércio -ou

indústria. Não se exige horário integral. Tratar a rua
Tenente Silveira 128, c/sr. Carlos.

AUXILlA.R DE ESCRITÓRIO

Firma Comercial, de Florianópolis, necessita de moça com
mais de 25 anos, boa aparência, instrução de nfvelmédlo,
desembaraçada e que não estude à noite.
Entravista 3a e 5a feira no Edifício Atlas, 40 andar conjunto
404, 1'10 horário de 13 às 15 horas. Salário a combinar.

.
Exige-se referências e documentação.

.

___- • - �'W....-.'

DR. 'IRAN WOSGRAU

ADVOGADO

OAB SC NO. 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANOPOLlS RuaAnitaGaribaldi (esq. rua dos Ilhéus)
,
Ed. Anita Garibaldi, sala 2,.10 andar· Fone: 22-4242

ORA. MOEMA OESJAROINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Cornerctal
Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 -

6° andar, conjuntos 603 e 605 - telefone: 22-0471.

VENDE-SE

Chevette/79, com 2500km, com seguro total
quitado. Pelo valor total de Cr$ 140.000,00,
sendo Cr$ 40.000.00 no ato e saldo financiado
em até 18 prestações. Interessados ligar
p/22.9815, falar c/José.

TERRENO PRAIA
CANASVI.EIRAS

VENDE-SE - Cr$ 280.000,00 a 100m da praia, Lote
em rua calçada, próximo ao Restaurante Boné, tra­
tar diretamente com o proprietário - fone 22-3277 no

horário comercial.

EXCELENTE OPORTUNIDADE
MÓVEIS USADOS

Por motivo de mudança, vendem-se móveis, tapetes, qua­
dros, todos de excelente procedência e ótimo estado de

conservação. Ver e tratar na rua Ferreira Lima, 30, sempre
das 19 horas em diante.

APARTAMENTO TRINDADE

Vendo Aptoc/a quartos, sala, cozinha, área de serviço e

carpet, salão p/festa. Demais dependências, Entrada Cr$
150.000,00: prestação Cr$ 5,800,00 mensal. Tratar no local
Oonjunto ITAMBÉBloco A1 Apto 32, Ou durante a semana

p/Telefone 33-7298 c/ Dona MADALENA,

RESIDÊNCIA �O LOT. STODIECK

Construção de 1a, mármore, carpet 10mm. Vidros turnê,
água quente central, 1 suíte, 2 dorrn. c/armáriosde cere­

jeira, living 40m2. Sala jantar, ampla cozinha c/arra; fór­
mica, g.àragem 2 carros, jardim e quintal. Pr. 2090mil
c/financ. de 990 mil, Tr. F, 22-8438 Hor. Com.

VENDE-SE APTO
SOLAR DAS PALMEIRAS

Próxi,m,� á Eletrosul e...U.F_.§C1.cjX dormj�é>r.Los�,.
sala de estarcomsacada, coptr-cozintra, ba­
nheíro social corn.box de acrílico, toda carpe­
tada, garagem. Informações pelo fone 33-0297
(dias úteis) .

CAMBORIÚ - ALUGA-SE

Ótimo apartamento, capacidade 10 pessoas. Centro, �e­
ses: Dez. Jan. Fever. Tratar Fone 0482 - 4�-5557 - Fpolls -

SC.

MOTIVO VIAGEM - VENDO

Aparelho tora de ser, composto de TV, rádio (FM-SW­
MW) e toca fita HITACHI Cr$ 23.000,00. Camara fotogra­
fica.
CANON AT-1 Cr$ 23.000,00 ..
Tratar rua Anita Garibaldi na 32 - Edf. Dona Izabel, aprt°
501, segunda feira, das 12 as 14 horas.'

,GERENTE PARA FARMÁCIA
Precisa-se de _gerente para farmácia, com experiência.
Ótima remuneração. Horário comercial Tratar na Galeria
Jacqueline

•

Rua Felipe Schmidt n.O 51 - loja 6 : FLorianópolis - SC.

AOS"DESEMPREGADOS
Possibilidade de ganhei mínimo Cr$ 500,00 (qui­
nhentos cruzeiros) por dia com pagamento no ato.
Os candidatos devem comparecer à rua João'
,Pinto nO 6 conj. 506 (Edifício Joaria de Gusmão) -

Centro - Florianópolis - S.Catarina.

CASA E TERRENO APENAS
CR$ 1.783,00 MENSAIS

Em excelente loteamento em Biguaçu, con­
tendo 2 quartos, sala, cozinha e BWC com azu­

lejos coloridos.
Dispomos 'de apenas 6 unidades. Use o seu
F.G.T.S.
Vendas: Dimensão Ltda "

Rua: João Pinto, n.o' 06 - Sala 901 - Fone:
22-7945

(Plantão sábado e Domingo)

VENDE-SE I
BEIRA MAR NORTE IEdifício Saint Claude Apto. 3° andar . Fino acabamento:'

c/garagem, Preço- 3.000.000,00· Negócio direto s/íntermediário. i

Tratar fone 22-3994 - TitoCarvalho.' .

..__c_as...a_m_i_st_a_c_/_3_�_uE_ar_�_s_�_bE_an,!",�_�_irE_O'_C_O_Zi_n_ha_e_sa_la__,�I) ,

conjuqada, próxima ao ODIVAN (Estreito).
Tratar: rua São José, 275 ou pelo telefone 44-4862

SUPER OFERTA, 1BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO
Otirna casa cl 2q. 1'SUITE', 2 saias, cozinha. banheiro social, dependência de �Iempregada, churrasqueira, área de serviço, garagem p/2 carros, armário

embutido, (SERVE PARA RESIDENCIA E VERANEIO), PREÇO Cr$ 800.000,00
TRATAR TEL. 44-3745, CRECI na 937.

ALUGA-SE P/TEMPORADA
Casa mobiliada, Ponta de Baixo.

Praia particular.
22.1729 - Sonia.

GRAND� ÁREA DE TERRA I
, Praia de Piçarras-Sô- Vende-se área 51 ,7 hectares p/subdividir em I1.000 lotes ou várias chácaras. Dista 800 metros da preteituràide
Piçarras. Tratar proprietário fone (041) 222-3462 Curitiba· PR. \

�

'APTO NO ESTR,EITO
. Vendo ótimo Apto c/120m2, 3 quartos, sala-Grande, BWC,
cozinha, dep. Emp. e garagem Cr$ 980.000,00 c/ Cr$
630.000,00 financiado. Tratar c/ SIDNEI pelos fones - 44-
2244 e 33-2532

CASA NO ESTREITO
VENDE-SE

Negócio de .ocasião. Tratar fone �2-4205, c/ Paulo.

Rolamentos - Retentores - Correias - Man­
gueiras - Linha Industrial.
G.A. WERLANG E CIA. LTDA. - Av. Farra­
pos, 1215 - Porto Alegre - RS. "",22-5694.

REPRESENTAÇÃO COMERCIAL
- OESTE CATAR·INENSE

POLIcLíNICA SANTA CATARINA LTDA.
RUA SANTOS SARAIVA, 329 - FPOLlS.

FONES: �4-0094 _:_ 44-5691
Pronto Socorro.
Laboratório de Análises Clínicas.
Colpocitoloqia - Nebulização - RX.
Serviço Odontológico.

Convênios: Celesc • Telesc - Ipésc - Fusesc • Med-
san - Acidente do Trabalho.

.

Estacionamento privativo'

Alfeu Mariano de Oliveira - Clínica Médica,
Bruce Riggenbacti - Otorrinolaringologia.
Cláudio Rosa - Psiquiatria.
Dariu José Carneiro - Clínica Médica.
Halei Cruz - Pediatria/Puericultura.
Jorge A. Kotzias, Filho - Alergia Clínica.
José Mário Carvalho de Melo - Clínica Médica.
Lauro Schmidt - Ortopedia/Traumatotoqta.
Luiz Roberto Moreira - Ginecologia.
Maria de Lurdes Tavares - Pediatria/Puericultura.
Mencio Accorróni - Cirurgia Geral/Proctoloqla.
Miriam Marly Becker - Cirurgiã Dentistã.
Moacir Kowalski - Cardiologia.
Roberto Morrquti - Oncologia.
Vera S.A. Grudtner - Clínica Médica.

I
.

Atendimento diário até as 22 horas. Sábados, do­
mingos e feriados até 20 horas,

'

FOTOCÂMERA'
I

CONJUNTO
AUPIOVISUAL
SYNCROTAP'E KS-14
CONJUNTO DE VALISE
PROJETOR EKTAGRAPH
TOCA.,FITAS STEREO C/
14 W.SAíDA E BIPADOS

Loja especializada em Equipamentos
Cinefotográficos, Audiovisuais e Som.

R. Trajíll1o,18 _. Fone 22-1957
,,'�Oti , 21 - Fone ,12-1804
11:' is- se �,� (�---�

-
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'LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS
'

Demarcacào de divisas - loteamentos - locação de obras -

controle de terraplenagem Consulte nossa empresa PO­
LIGONAL Serv Top Ltda Rua João Pinto, 6/601 - fone
22Z093 (0512) 24-1389 '

BAILES DE FORMATURAS
E FESTAS

Reservas antecipadas. Salão exclusivo em anexo. Serviço
de buffet. Ambiente sofisticado. Orquestra própria (Con­
junto dos Jangadeiros). Não cobra aluguel do salão. Visite
sem compromisso e solicite preços. Restaurante Janga­
deiro na Estrada da Praia da Joaqulna, 1945 (Ligação
Lagoa da Conceição à Joaquina} C/estacionamento in-

�mo.
'

.

GALPÃO NO ESTREITO APTO CAMBORIÚ
Aluga-se p/dez. jan. e fev. com 4 quartos - mobiliado - cobertura­

central com garagem e frente para o mar - tratar fone - 0482 -

441374.
Vendo, 510m2 de alvenaria. Terreno 1500m2. Tratar:
44.0866 - Fpolis, c/João Carlos.

to CEFALOCLíNCA
-l)�jNlcft, DE DOENÇAS NEURO-OTORRINO-OFTALMOLÓGICAS

th\ bldl ��I�ro,��6�7������ andar - fone: 44-0022 e 44-4627 - Estreito -

l-RIoGI26 Fpolis - Creci - 26
.

IMOVEIS PARA ALUGAR
Uma casa em Barreiros, contém 2 quartos, sala, cozinha, bwc,
garagem e dependência de empregada. Por 3.000,00.
Uma casa em Barreiros com 2 quartos, sala, copa, cozinha, 'Dais 2

peças que estão ocupadas. Por 2.000,00
'

Uma casa na Trindade com 2 quartos, sala, cozinha, bwc, e uma

área com 56 metros quadrados e terreno com 24x32 metros qua-
.drados. Por 5.500,00.

'

'

Na Agrônomica uma casa com 2 quartos, sala, cozinha, BWC,
garagem. Por 4,480,00. ,

Uma casa no Estreito com 1 suite, mais 2 quartos, sala, cozinha,
com armários embutidos, copa, dependências de empregada,
Churrasqueira, telefone, ar condicionado, Por 15.000,00.
No Centro uma casa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC, sala toda
carpetada, área de serviço. 4 apartamentos pequenos, fora, mais
um quintal que poderá ser utilizado para qualquer fim comercial
por 19.000,00.
Em Barreiros uma casa com 1 suite, 2 quartos, sala, cozinha, copa,
BWC social, 2 garagens, quintal, churrasqueira, dependência de­

pósito, acabamento em gesso,azulejos até o teto,carpetado, área
'construída 150 metros quadrados e terreno com 360 metros qua­
drados, Por 7.900,00 .

IMOBILIÁRIA LTDA
Creci 258

Av, Osmar Cunha, 15 - Ed. Ceisa Center
Bloco A - sala 113 - fone 22-7151

PRECISA-SE DE
TÉCNICC EM EDIFICAÇÃOVENDE

NEUROLOGIA E ELETROENCEFALOGRAFIA 01-Casa na Rua José do Vale Pereira,Praia da Saudade,com
2.suites, 2 quartos, sala, banheiro social, living, dependên­
cia de empregada completa etc. Cr$ 2,600.000,00
02 - Casa na Rua Conego Bemades - Trindade, com 3
quartos ,(1 suite) 2 salas, copa cozinha, lavabo, garagem e

anexo Cr$ 1.210.000,00
3 - Casa na Ponte de Baixo - S. José em rua Calçada, com 3
quartos (1 suite), sala, copa-cozinha, biblioteca, banheiro
social, área. de serviço, quarto de empregada, nova Cr$
850.000,00
04 - Casa com varandão, 1 suite, 2 quartos, banheiro social, '

living em duis ambientes, copa-cozinha, sala de tv, armá­
rios embutidos, carpet e telefone, no loteamento São

,Jorge - Trindade: 1.250.000,00

c/ experiência mínima de 5 anos para
trabalhar em obras.
OFERECE:
- Condução para trabalho Volkswagem
- semana de 5 dias
- almoço na empresa
,- salário de Cr$ 12.000,00
Tratar rua Tenente Silveira, na 35, ed.
Apolo, sala 704.
Fone 22-8222

Dr. Luiz Carlos Coral: Dr l.uiz Otávio Cavalla-zzi

PSIQUIATRIA

Dr. Rui Martins Iwerscn

OTORRINOLARINGOLOGIA

Ora Norma M, Tocchetto de Castro

OFTALMOLOGIA

Dr. Otávio Nesr - Dr. Laercio Braz Ghisi

Avenida Hercilio Luz, 59 - sala 303 - Fone: 22-9060
.

Ed. Alpha Centauri

./

@ LUNAR 10ANOS

Rua Cei Pedro Demoro,��6�s7�����
andar - fone: 44-0022 e 44-4627 - Estreito -

Fpolis - Creci - 26

CASAS PARA ALUGAR
Casa em Barreiros contendo 2 quartos, sala, copa, co­
zinha, por Cr$ 2.000,00.
Casa em Barreiros contém 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
pintada à cerca de uma semana, só há uma entrada para
garagem, por 4.300,00.
Casa na Trindade com 2 quartos, sala, cozinha, BWC, e
uma área com 56 metros Quadrados, por 5.500,00.
Casa na Santa Mônica, na Trindade, com 2 quartos, sala,
cozinha, copa, bwc, com área coberta para garagem, por:
7.000,0 s/fone e 8.000,00 c/fone. _ .

Na Procasa uma casa com 3 quartos, 2 salas, há cozinha
grande, BWC, toda de alvenaria e garagem, por 6.000,00.,
Casa no Estreito com � quartos, sala e copa conjugada,
COZinha, BWC, dependencias de empregada, toda acarpe-
tada, por 11.000,00. , .

Casa no centro com 3 quartos, sala, cozinha, BWC, sala
toda acarpetada, área de serviço, 4 apartamentos peque­
nos, fora, mais um quintal que poderá ser utilizado para
qualquer fim comercial, por 19.000,00.

EMPRESA DE
TURISMO PROCURA: At.GVÉ/1 LttEDEVE?1 - Pessoa para contatos em empresas.

Exigências:
Dinamico
Experiência em vendas
Idade igualou superior a 18 anos

Oferece: Salário mais comissão compatí­
vel com a função
2 - Office boy
Exigencias: Jovem com idade superior a

16 anos e com boa datilografia.
Oferece:
Salario compativel com a tunção. Inte­
ressados procurar Ed. Dias Velho, loja 2

""r-seQJdnda feira, dia 3/12/79, das 8 as 10 h
da manhã

NÓS COBRAMOS!
GASTROCLíNICA FLORIANÓPOLIS

Clínica-Cirurgia e

Endoscopia do ..

Aparelho Digestivo
Av. Rio Branco, 100 - tel - 22-6677

Qualquer espécie de dívida em qualquer parte do Pais

(Cheques, Promissórias, Duplicatas, Aluguéis. etc ... ).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes de efetuarmos
o serviço contratado.

--, ,_,-,-,."....... \..
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CENTRAL DE COBRANCAS E PRESTACAO DE SERVICOS S C LTDA.

Dr. Ernesto Francisco Damerau
Dr. Odilson Boriní
Dr. Raul Chantagnier Rilho
Dr. José Manoel Medeiros
Dr. Jorge Luiz Jorge
Dr. Otávio Gaivão Filho
Consulta com hora marcada.

Rua Felipe Schmidl, 58 - 3" Andar· Con]. 305
Fones 22-0211 . Florianópolis· S C

ENTREVISTADOR
Grupo empresarial de grande porte está admitindo entrevista­

dores de ambos os sexos para atuar em Florianópolis e

Grande Florianópolis, no lançamento de produto .de grande
vendagem.
OFERECEMOS: EXIGIMOS:

�·1. Treinamento para conheci-
mento do produto. 1. Documentação

f j 2. Certificado de participação 2. 2 fotos 3x4.

jJ do curso de treinamento. 3. Boa apresentação
3. Política salarial dinâmica e 4. Idade a partir de 20 anos.

atualizada. 5.' Nível razoávél de escolari-

t��: Possibilidade de carr�ira dade.
5. Meio expediente opcional ,

6. Dinamismo e versatilidade
6. Intensa campanha publicita- 7. Capacidade de comunica-
ria em jornal e TV. ção.
7, Entrevistas dirigidas. 8. Interesse por altos ganhos.

f

ENTREVISTAS NO CENTRO r,OMERCIAL A.R.S. - Sala 512,
,.f""o.,.Segunda-feira, das 14,00 às 17,00 horas, e terça-feira das

'9,00 às, 11,00 horas.

Necessitamos entrevistar urgente profissionais com conheci­
mento razoável do ramo, para atuação na área da Grande Flo­
rianópolis. Trata-se de mercadoria de grande comercialização,
para clientes com renda na faixa de 4 salários mínimos.
VANTAGENS:
Cursos de Treinamento
Venda dirigida com. ampla campanha publicitária em jornal e

TV.
Apoio de grupo empresarial de expressão.
EXIGIMOS:
Grande capacidade de trabalho
Comunicação
Boa apresentação
Referências
Interesse por ganhos na faixa de 20 a 40 mil cruzeiros mensais.
Apresentar-se para entrevistas a partir de Segunda-Feira na rua

Souza Dutra, 159 - Praça Nossa Senhora de Fátima - Estreito,
com o Sr. Paulo César.

:LJ
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LOJA DO GUARDA-PÓ
AVENTAIS-JALECOS-CALÇAS

MACACÓES - PALETOSDE GARÇON
Rua TENENTE SILVEIRA
Fone 22.7923 na 51.LJ/3

TERRAL ALUGA
. -,L-063 - AP - 3 qtos, sala, cozinha, 2 bwc, área de serviço e

garagem. Coqueiros
.

L-068 - AP - 1 suite, 2 qtos, sala conjugada, cozinha, dep. de
empregada, bwc, garagem, área de serviço, sacada, salão de
festa. Barreiros.

'

:.'1 L-Q�9 - AP - 3 qtos, sala, cozinha, bwc, área de serviço,
--Jestaciônamento, e acarpetado. Estreito.
L-056 - AP - 2 qtos, c/cortinas, 1 com armário embutido,sala
c/cortinas, cozinha c/pia e armário americano, área de ser­

viço conjugado, bwc, c/azulejo até o teto e box, telefone.
Centro.
L-074 - AP - 2 qtos, sala, cozinha, bwc, área de serviço,
estacionamento c/cobertura. Trindade.
L-198 - CS - 2 qtos, 1 suite, copa e cozinha conjuntas, área de

I serviço, bwc social, rollde distribuição, sala devisita, sala de

r'- .estar, garagem, amplo quintal murado-o/árvores frutíferas,
bwc social, bwc da suite e cozinha c/azulejos até o teto.

Barreiros.
L-134 - CS - 3 qtos, sala e copa conjuntas, área de serviço,
bwc c/box e azulejos, garagem p/2 autos, jardim e quintal
murado. Barreiros.
,rL�167 - CS - 3 qtos, sala, cozinha, bwc, quintal, entrada
p/carro. Roçado .

L-126 - CS - 2 pavimentos c/telefone, 6 qtos, sala e copa
decorados c/lustres, cozinha c/balaustre, dep. de empre­

gada completo, garagem p/4 autos, fundos p/praia, varanda
aos fundos, canil, 3 qtos -c/arrnários embutido. São José.

lo L-102 - CS - 2 qtos, sala, copa, cozinha, bwc social, dep dê

� I §(Y:lçregada, c/bwc, área de serviço, varandão, garagem p/2
• Jf01 \s. Ponte de baixo

.

- EC - 10 salas, 3 bwc, sacada, sala c/carpet. Estreito.
- EC -1 sala c/42 m2, acarpetado, c/bwc e azulejo até o

":;entro.
- EC -1 sala c/bwc e telefone, 36,32 m2 de área privativa

'_. l) ,13 m2 de área comum. Centro.

Contatos pelo fone: 2�-8388

CASA CENTRO· Com 2 quartos, suite de casal, ganheiro
social, sala de estar, sala de jantar, copa e cozinha, área
de serviço, churrasqueira, telefone e garagem - c�sa de­

socupada - excelente localização. Av. Mauro Ramos -

somente 1.500.000,00 facilitados.

CASA BALNEARIO - Com 4 qtos , sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, sala de T.V., cozinha,
copa e cozinha, banheiro social, garagem, lavanderia e

varanda.' Somente 850.000,00 financiados.

APARTAMENTO CENTRO - Com 3 qtos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social, lavanderia, área
serviço e garagem. Somente 750.000,00.

CASA CENTRb PALA CLlNICA - Grande casa com dois
pavimentos - apartamentos completos, excelente para
escritórios ou clínica.

CASA 200 M2 • Com 2 quartos, suite de casal, 2 salas,
varanda, suite de empregada, garagem para dois carros,

churrasqueira, lavanderia, 'área de serviço, estilo colonial
, ok, desocupada ..

•
,

ACONCHEGANTE,
FOFINHA E .

BEM ACABADA.
CASA OK • Com 3 qtos , sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro saciai, circulação e área de serviço,
terreno 450m2, rua lajotada, excelente localização, so­
mente 17.000,00 de entrada e saldo à 2.800,00 ou

3.200.00 mensais.

É A RECÉM INAUGURADA LOJA FORT JEANS,
NO CENTRO COMERCIAL ARS.

A FORT JEM-JS TEM EXCLUSIVAS E

OUSADAS CRIAÇÕES DA LEE,
E PREÇOS TÃO TENTADORES,
QUANTO OS JEANS

QUE VOCÊ VAI USAR,

CASA OK • Com 2 qtos., sala de estar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, lavanderia e área de serviço,
terreno de 400 m2, no ato 15.000,00 e saldo à 2.000,00
financiado.

�fH
ONDE O FORTE!: LEE

g
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"Estamos de plantão domingo até 12 horas"

CENTRO COMERCIAL ARS, LOJA 14 - FLORIANÓPOLIS.

FORTE EMPREE ND IME'NTOS JURERÊ· Chalet c/living, 3 qtos (c/arms), wc, sala c/terraço, sala estar, sala visita. coz., churrasq. in- APARTAMENTO ALUGA·SE
, almoço, COZ., garagem 3 autos, terraço, lav., chur- terna, 4 qtos, wc, garagem, terraço nos fundos CENTRO: Ed. Algarve, em l' locação, 5° andar, com

IMOBILIARIOS LTO'A. rasq., dep. empreg., completa; junto à praia, em c/Iindo t jardim, local pitoresco junto ao rio. Cr$ living, 2 qtos, wc, copa-coz., área serviço, etc. Cr$ .

terreno de 1300m2 c/telef. _ TV, etc. Cr$ 45.000,00 65.000,00 - Acomoda 8 pessoas. 7.200,00 mensais.

mensais. Acom. 6 pessoas.
CASA VENDE·SE

'

CASAS DE PRAIA PARA TEMPORADA ALUGAM·

S d Propria R M h T
.

p'p n 9 A CANASVIEIRAS: 3 ótimas residências em local JUNTO AO Stodieck e Beira Mar, casa antiga em SEe e
,

- ua onsen ar a � -

'1.' I
-

3 t excelente estado conservação, c/3 salas, qto, coz., JURERE' • Casa nova em l' locação, c/sala, wc, 2,tranqui o, em" ocaçao, c/sala, q os, wc, cOZ.,

P A BX - 22�,8fi.77 garagem, etc. acomodação p/6 pessoas. Novas e TetEcR' RCEr$N6000V'OEONOD'OE�'SE'' Ressacada, Cr$ 85.000,00/
qtos, copa, COZ., terraço coberto, churrasq. qto em-

- ii totalmente mobiliadas, Cr$ 55.000,00. preg., wc, garagem. Mobiliada p/6 pessoas. Em'

CO��� ��'16:�ArIO.��__.C.A.N.A.S.V.IE.'R.A.S.:.E.x.c.e.le.nm�_re.s.id.ê.nc.i.a.fi.n.O.g.o.s.�.,_�t.ro.c.a.p.o.r.�.t.0•. �_.fr.en.t.e.a.A.s.w.c•.•c.a.ix.a.E.c.o.no.·m_ic.a.c.�_�.-.•oo.o.�.o•.�
�---'-:'l---1r" .�

-.::
CREC\ 196

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



5 litros

354,00
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VERMOUTH
CINZINO

FIRINHa
LácTEIl
NESTLÉ
400g

25,50

RON
BDCIROI
OURO.

89,40
LIVI
LOUCI
BRIL

15,40

Tinto

64,00·

•
•
•
•

FÓSFORO
PINHEIRO

4,35
BUTlJão

\

·TÉRMICO .

INVICTI

saRDINHa·
EM ÓLEO
88
200g

9,90

PINHO'SOL
.

aOOml

47,20

ÓLEO'
. MISTO:
FINÓLEO'
900ml

34,90

suco
DE UVIl
CICI
.470ml _

22,00

LEITE NINHO
·INSTIlNTANEO,
400g

46,50

FLORIANÓPOLIS:

ESTREITO - Rua Lib Bittencourt
ILHA - Av. Rio Branco, 202

CAXBORIÚ:

•••••
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cada dia é um novo desafio na vida do
Banco do Estado do Paraná. Um novo passo
para continuar crescendo. Sempre um novo

tempo para crescer ainda mais.
_

E para fazer frente às responsabilidades
que aumentam, aos negócios que progridem e

aos clientes que se multiplicam, o Banco do
Estado do Paraná, está inaugurando sua sede
própria em Florianópolis, especialmente para'
oferecer o melhor de seus serviços a toda gente
de Santa Catarina.

Afinal, amizade e confiança é saber
ouvir, situar cada caso e propor a melhor
opção. Para isso, nada melhor do que ter
um Presidente (Sr. Jucundino da Silva
Furtado) e um Gerente Regional (Sr.
Adroaldo Palma Silva) nascidos aqui
mesmo em Santa Catarina, inteiramente
identificados com a realidade do seu povo.
Porq ue o Banco do Estado do Paraná a

cada dia que passa, consolida cada vez

mais sua intensa participação no mercado
financeiro catarinense, e cresce junto com
ele em sua arrancada definitiva rumo aos
caminhos do desenvolvimento maior.

Por esta razão, todos os recursos'
captados pelo Banco do Estado do
Paraná, são aplicados aqui e agora, no
presente desta terra. Com rapidez e

simplicidade.' Com solidez e garantia.
Só assim é possível gerar

confiança e obter os resultados
necessários para continuar

'

arregaçando as mangas e trabalhar
com garra e firmeza.

Toda a equipe de atendimento
do Banco do Estado do Paraná está
aí para isso mesmo. Para progredir '

sempre. E abrir novos caminhos
pata você.

I

j

Estes são alguns dos importantes empreendimentos
imobiliários que o conglomerado Banestado já
financiou em Florianópolis: Edifícios Da Vinci,
Renoir, Rembrandt, Alcion. Beira Mar, Belvedere,
Saint Claude, Andréa. Gustavo Richard, Ivo
Silveira, Bahia, Franklin Cascaes. Fleming,
Mozart. Abel Capella, Florianópolis Palace Hotel
e Conjunto Residencíal Professor Carlos A.
Caminha, todos concluídos.
Em fase de conclusão: San Martin. San Sebastian e

Conjunto Residencial Sol e Mar.

VISITE NOSSA NOVA AGÊ\lCIA A )ARTIR
UL �." I-EIRA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CASAS
SANTA MÔNICA - Residência com hall, Iving (dois am­

bientes), sala se IV, dois dormitórios, BWC soclal,
copa-cozinha, área de serviço, lavanderia, depósito, ga­
ragem.� Armários embútidos.- L'Ustres.- Reservató-
rio para 1.000 litros.- Preço: 949.792,00,-. A combi­
nar.- CS-l.040-JSM

BALNEÁRIO -Residênci� com escritórlo, salade estàr,
sala de jantar. lavabo. sala de TY. jardim de inverno,
quatro .dormitórios (1 suite), BWC social, sala de cos­

tura, copa, cozinha, adega, dependência completa para
empregada. área de serviço. lavanderia, garagem,
churrasqueira - Acabamento em gesso - Aquecimento a

gás -' Lustres'- Acarpetada - Preço: 2.400.000,00 - Fin.:

911.900,00 - Saldo, a combinar - Aceita imóvel -

CS-9-25-BAL
rtAcORUBI- Belíssima residência, construlda em terreno

de 17.503,00 m2, divididaern hall,living, sala de jantar,
sala de TV, quatro dormitórios (1 suíte), dois banheiros
sociais, cozinha, área-de serviço, dependência com­

pleta para empregada, depósito, garagem para dois
carros.- Varanda.- Sufte acarpetada, com armários
.embutido�;_ Instalação para aquecimento central.­
Aberturas em cedro.- Preço; 3.248.000,QO.- Finan­
ciamento: 748.000,00.- Saldo a combinar.- Aceita
apartamento 'no Centro.- CS-j036-TRI

ESTREITO - Residência com hall, living. sala de jantar. lavabo.
sala de TV. jardim de inverno, quatro dormítórtosrt suíte). BWC
social. copa-cozinha, despensa. área de serviço, dependência
completá para empregada. lavanderia. garage para dois carros.
churrasqueira, Sacadà. Acarpetada .. Ar condiciónado. Armá­
rios embutidos. Gás central. Preço:' 2.968.224.00 - Fin.:
1.500.800.00 - Saldo a combinar. CS-635-EST.

ESTREITO - Residência com 'half, living, amplo, sala ín­
tima, sala cje [oqos, quatro dormitórios, dois banheiros
sociais, copa, cozinha, área de serviço ..dependência .

completa para emp.regada, lavanderia, garagem, chur­
rasqueira.- Acor9nada.- Armários ernbuttdos.c­
Preço: 1.800.000,00:- Acombinarl- CS-1:039-EST

CENTRO - Residência com hall, sala de estar, sala de
.

• jantar, quatro dormitórios, bwc sociat.. duas copas,
duas cozinhas, áreas de serviço, dependência' com­
pleta para empregadaj.lavanderia, garagem.--:Terraço,
Lustres.- Belíssima Jtsta para a.Baía Sul. Preço: Cr$
2jOO.OOO:OO, a combinar. At-elta imóvlll - CS-753-CEN

AGRON'ÔMICA- Residência com hall, escritório, nvir:l�, sala
de jantar, .três dormitórios (1 suite), BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência completa para-em­
preqada.: lavanderia', garage para dois carros, churras­

queira - Living com sacada - Acarpetada - Arm'á�ios embuti­
dos - Ar condicionado' Reservatório para 3.500 litros:
Telefone e lustres a combinar - Terreno com 506,00 m'2 -

'

..

Preço: 2.656.000,00 - Fin.: 526.000,00 - Saldo a combinar-
és - 1 .038 � AGR .

IT�GUAÇU' - Resldência com hall. living, sala de jan-
.

ta�ll:Mll!tfO '004'0 itó"i"S'("l��i<te},G.oi·s:liI'áftA'erro's<S06'i.,ais, -i1<
cOP<',·cozin-ha, área de .serviço dependência completa
para em,piegad?, lavanderia, ga'ragei'n:para dois carros.
churr.asquelra ". Te·rra·ç'o -. Acarpetad a - Preço:
'2.500.000',00: a combinar - Possível financiamento -

Aceita imóvel de rnenor-valor > CS - l,.024-ITG
BARREIROS - Residê'ncia corri hall, escritório,livil.g em

"L", sala de jantar, lavabo, sala de TV, três dormitórios, .

(1 surte), BINC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa para empreqada, lavanderia,
garagem, área coberta-e- Acabamento ern gesso.-:­
Acarpetada-« Dormitórios com armários embutidos.­
Vista para, o mar.- Terreno com .960 m2.-:- Preço:
.1.753.880,00.- Financiàmento: 1.270.362,00.- Saldo a

combinar.- CS-l.!)41-BAR· .

APARTAMENTOS
CAMBORIÚ' - Apartamento localizado na Avenida
Attântrca+dividido em hall. living com sacada. três dor­
rrutóríos (1 suttej. BWC sociat. copa-coztnha. área de

servíco. dependência completa para ernpreqada. gara­
gem - Terraço' corrrchunasqueira- Preço: 1400.000,00
a' combinar· Aceita apartamento em Florianópolis.-
AP,626-PRA

'. .

CENTRO.>é... Aparta�ento'com living em "L". três'dor,,'
rrutórios (1 suite). BWC social. cozinha. dependência
completa para empregada, área de serviço· Acarpe­
tado -:Living com sacada - Salão de festas - Play-ground
- Pofteiro eletrônico - Preço: 1.930,0''00.00. Financia-

I menio 1.005.000,00' - Saldo .a combinar - AP-607-CEN

BOM ABRIGO -'. Junto aomar, em edificio com área
verde natura: .. churrasquéiras. quadra de esportes. pis­
cina. praia particular, salão de festas. apartamento com

Iivinq. três 'dormitórios: BWC social. cozinha. área de
serviço. garagem. - Preço: 715.0(')0.00'- Poupança
71.50G.QQ. parcelada - Financiamento: 643.500.00 -

Prsstacào do financiamentó: 8.209.00 ..

TRINDADE-=:" Junto à Univérsidade, 500 metrôs da Eletro­
sul; dez minutos do Centro.-'- Apartamentos com sala,

.

'dois dormítórtoé, BWC social. cozinha, área de ser­

viço.- Garagem privativa.- Ato: :26.310,00.- Presta­
ção do financiamento: 8.230;00.- SOLAR DAS PAL­
MEIRAS, rua Deputado Antonio Edu Vieira, ao ladoda I

Universidade.-;- PLANTÃO NO ,LOCAL. DIARIAMENTE.
INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.-

'SOM ABRI,GO - Em editicio com play - ground, "área
de' lazer coberta, churrasqueira. apartamento com li­

vingo dois dormitórios, bwc social, cozinha ..área.de
serviço, garagem - Acarpetado - Armários embutidos
com cama acoplada - Armários ·na cozinha -. Preço
902,501.00 -.Fin. Cr$ 517.781,00 Saldo a combinar.
Aceita terreno na Frindaõe. AP-6'16-BAB

.

CENT.RO - Apartamento com aall, 'escrttórtc, living, três
dormitórios (1 surte), BWÇ social, copa-coztnha. área
de serviço, dependência completa para ernprsqada, ga­
ragem.- Acarpetado+- Globos.- Àrmár-ios embutidos
em dois dormitórios .

.l.- Gás central.- fnterfone.­
P.reçó: 2.30,0.000,00.- Financiamento: 1.100.000,00.-
Saldo a ccrnbinar.e-- AP-653-CEN, .

CENTRO---,No C�ndominio Campos Eliseos. �itua'oà'â" ,

rua Arno Hoescneí. próximo a três colégios. superrner­
cado. posto-de gasolina: lavanderia. praças de esportes
e Ay Beira Mar Norte. ap'artamentos com1 e 2 dormitó­
rios. demais depedências - Garagem opcional- Edific�o
com área de recreação coberta e descoberta - DOIS

elevadores· Central de gás - Poupança: parcelada -

Assumir financiamento somente naentregadas cl:laves
CENTRO -.Apartamento com ·hall, 'Iiving, dois dormitórios,

BWC soclal, cozinha, área de servço.- Ac'arpetado.­
Edifrcio com salão de festas e churrasqueiras no ter­
raço.- Preço: 750.000,0,0.- Financiamento: I

635.868,36.- Saldo a combinar.- AP-637-CEN

CENTRO - Locali';ado próximo ao Colégio' Catari­
nense. excelenie apartame'n·to. di.vi·dido em.living,'
dois dormitórios, .BWC social. cozi'nha .. área de ser­

viço. banheiro auxiliar, garagem. - Preço: 880.000,,00
- Fin. 662.743.28 - Poupo 217.256.72, a combinar -

AP·640·CEN.
CENTRO - Em edifício localizado no Centro da ilha.

próximo a escolas. supermercado s., e com canchas
de esportes. churrasqueiras, áreas de lazer coberta e

descoberta: apartamento com living. três dormitó­
rios. BWC social. cozinha, área de serviço. depen-'
dência completa para empregada - Poupa.nça
92.686.90 - Parcelada.Assumir financiamento so­

mente na entrega das chaves.

• •••
•. -

, I

. ,

SOLAR ADA CARo'LlNA
-

REALMENTE, O MENOR

PREÇO POR
METRO QUADRADO.

Apartamentos com 2 e 3

dormitórios, demais dependências.
Garage - Fino acabamento.

Play-ground - áreas gramadas -

Churrasquei·ras. Terreno totalmente
fechado, com bela vista para o mar.

Ato: 26.696,90. Poupança
parcelada. SOLAR ADA CAROLINA,
Rua' Pascoal Simone, próximo ao

Colégio Polivalente.

, \

CONDOMíNIO
BOULEVARD,

, , 1 �

AS. VANTAGENS DA CIDADE
COM A TRANQIJILlDAD.E

'''''',. DE uM BAIRRO NOBRE

\

Apartamentos dlvídídos em living··
com sacada, três dormit6rros (éom

opção para suíte), BWÇ social,
cozinha, área de serviço, banheiro

auxiliar - Garage. Jardins.
Play-ground. Somente dois

apartamentos por andar. 'Ato:
31 798,91. Poupança parcelada.

Financiamento: 953.967,31.
CONDOMIN.IO BOULEVARO, rua
Desembargador Pedro Silva, em

frente a Praia,do Meio. PLJ\NTAO
NO LOCAL, D.IARIAMENTE,

INCLUSIVE SÁBADOS E
DOMINGOS.

VENDAS EXCLUSIVAS:
AV RIO BRANCO 112. FONE 22 3899
ÁLM. LAMEGO 38. FONE22 3398 CRECI161

,

. .'ALUGA '

.

,

CASAS

PRAINHA - 2 dormitórios, sala, cóz., aluguel '

Cr$ 1.500,00 PRA-220
'

SACO DOS LIMÕES - 2 dormitórios, sala, co­
zinha, bwc social, casa de madeira, aluguel
Cr$ 2.800,00. SAC 189

CENTRO - � dormitórios, sala, cozinha, gara­
gem descoberta, somente para fins comer­

ciais, aiuguel Cr$ 8.000,00. CEN 130.

CENTRO 5 dormitórios, livinq, sala, 2 bwc, co­
zinha, a. serviço, àluguel Cr$ 15.000,00 CEN-
219

CENTRO - 1 dormitório, bwc sacia, garagem
p/50 carros, aluguel Cr$ 40.000,00 CEI"J 192.

JARDIM ELDORADO - 2 dormitórios, sala, bwc
social, cozinha, aluguél Cr$ 2.200,00 JEL 21j.

CENTRO - 3 dormitórios, sala, coz, dependên­
cia de empregada, aluguel Cr$ 12.000,00 CEN
208.

CAPOEIRAS - 3 dormitórios, sala, bwc social,
escritório, copa-coz., de empregada, gara­
gem, 2 pavtos.,alugoél Cr$ 11.000.,00. CAP. 199

APARTAMENTOS
Agronômica - 3 dormitórios (1 suite), sala, co­
zinha, dep. empregada, garagem, 3 bwcs, car­
pet, aluguél Cr$ 9.500,00 AGRO 172.

BOM ABRIGO - Apto com 2 dormitórios, sala,
c;ozinh!,!, b.an�eir?, _9.aragelll, carpst, �hurras�
queira, piscina, quadra de esporte, aluguél,
Cr$ 6.200,00. BOM 166.

\

CENTRO· 2 dormit., hall, Iivin9, bwc soclal
cozinha, dep. empregada, área de serviço,
aluguel Cr$ 8.,.900,00. CEN 220.,

TRINDADE - 1 dormitório, sala, coz, carpet,
sacada, aluguel Cr$ 4.500,00 TRI - 225.

BOM �BRIGO - 2 dormitórios, sala, cozinha,
copa, bwc social, carpet. aluguél Cr$ 6.500,00
BOB 163

BOM ABRIGO - 3 dormitórios, sala, cozinha, a.
serviço, carpet, bwc c/box, 2 garagens, pis­
cina, salão de festa, de frente p/mar, quadra
de esporte, área de lazer, aluguél Cr$ 8.500,00.
BOM 199.

- TRINDADE - Ed. Solar das Palmeiras - frente a

Universidade - Próximo a Eletrosul - aptos, .

novos de 1 e 2 dormitórios, sala, cozinha, bwc
social, garagem; carpet.

TRINDADE- Apto, com 3 dormitórios, sala, co­
zinha, banheiro, área de serviço, aluguél Cr$
5.500,00 BOM - 208.

-

BOM �BRIGO - Apto, com 2 dormitórios, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem,
carpet, churrasqueira, piscina, quadra de es­

porte, aluguél Cr$ 7.000,00 BOM-171

BOIII! A!=IR1GO - 2 dormitórios sala, cozinha, a.
serviço carpet, alugwel. Cr$ 6.500,00. BOB
158

SALAS
,CENTRO - sala c/52m2, bwc carpet telefone

.

opcional, garagem, aluguel Cr$ 6.000,00 CEN
095.

CAPOEIRAS - Área de 480m2 - com 3 salas 2
banheiros, cozinha, um salão. amplo c;m
planta para dlvid!.. lo em 6 salas grandes, ligl:\­
ção telefônica para 4 telefones aluguél c-s
60.000,00 - CAP.

EStREITO - prédio c/3 pavtos - térreo 600m2.
2 bwcs - sOQreloja 350m2, 2 bwcs - 10 andar:'
600m2, 4 bwcs, á�ea p/estacionamento, vx.

d'água 2.000 litros.

CEISA CENTER C/42m2 - bwc, carpet, mobi­
liada, aluguel Cr$ 7.000,00 CEN 102 ..

CENTRO COMERCIAL ARS, sala c174m2 -

,bwc, 60 andar, aluguél Cr$ 5.800,00 CEN 102.

CENTRO COMERCIAL ARS - C174m2 - bwc,
alug,uel, Cr$ 6.000,00 CEN 101

',:-,�,< "'i ',:AV�'·,RIO 'BRANCO .. 112', .: ';' �'-'
'I f \ ,

\ j

....
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FORUM REGIONAL DE LIDERANÇA
GRUPO 12

Com a participação dos Rotary Clubes de Canoi­
nhas Mafra Porto União, União da Vitória e Três Bar­

ras, realizar-se-á no próximo dia 09, em Canoinhas, o Fo­

rum Regional de Liderança. O Sr. Coordenador do Fo­

rum é o companheiro Beneval Sancho Moreira, represen­
tante do Governador para o Grupo 12, e o moderador
será o Governador do Distrito, companheiro Pier L. Mar­

chesini. Egon Schultz e Darcy Zanetti, ex Governadores,
participarão do evento.

ROTARY GlUB ITAPIRANGA
Recebemos o plano de ação do Rotary Club Itapi­

ranga para o presente ano rotário.' Trata-se de um plano
de trabalho muito objetivo e perfeitamente exequfvel.
Ternos certeza que os companheiros do Rotary Club Ita­

piranga saberão emprestar seu entusiasmo para o alcance
dos objetivos fixados. O Rotary Club Itapiranga foi fes­
tivamente fundado em 27/10/79, e é presidido pelo com­

panheiro Ernani Luiz Neiss.

ROTARACT
Recebeu a aprovação do R.I. a fundação do Rotaract
Club de Lages. Parabéns aos jovens componentes de mais
êste clube de serviço e parabéns ao Rotary Club de Lages
por terem dado um presente a Rot�ry em seu 75.0 ani­
versário. INTERACT
Aprovada, por R.1. a organização do Interact Club de
Chapecó. Nossas felicitações a êsse grupo de jovens idea­
listas, extensivos ao seu patrocinador, Rotary Club Cha­

peco-Oeste. Mais um presente a Rotary em seu 75.0 ani­
versário.

ROTARACT E INTfRACT NO MUNDO

3.164 Rotaracts, com aproximadamente 63.280
sócios, em 78 países.
3.530 Interacts, com aproximadamente 77.660 só­
cios, em 72 pafses.

ROTARACT CLUBS
Um Rotaract Club é um clube de serviço patroci­

nado por Rotary Clubs-Iocais para jovens adultos entre
18

.

e 28 anos de idade. O Rotaract, organizado em mar­

ço de 1968, procura estimular a aceitacão de altos níveis
éticos em todas as ocupações desenvolver a lideranca e
uma cidadania responsável através dos serviços à' com�ni­
dade e promover a compreensão e a paz internácional.
Em maio de 1979, o Rotaract possuia mais de 62.000
sócios em 3.100 clubes em 76 países.

CONFERENCIA DISTRITAL
,

Lages será a sede da próxima Conferência do Dis- ,

trito, nos próximos dias 19 e 20 de.abri I ,de 1980.
Você não pode faltar.

-

VERIFIQUE OS CONTRATOS DE

ANGARIAÇAO DE FUNDOS DO CLUBE

Os clubes devem assegurar-se de que qualquer es­

forço promocional, que envolva a angariação de fundos,
está em harmonia com os princfpios rotários e de que o

clube está protegido contra quaisuqer obrigações legais.
Lembra-se aos Rotary Clubs de qúe não podem 50-
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licitar assistência financeira de outros Hotarv Clubs ou

rotarianos sem primeiro receber aprovação do Conselho
Diretor do R.1. Além disso, os rotarianos não devem usar

o. "OFFICIAL DIRECTORY" (N.o 7), como uma lista
de endereços comerciais, ou possibilitar o seu uso a ne­

nhuma pessoa para tal fim.
ROTARY CLUB FLORIANOPOLlS

NOROESTE
Em sua reunião de 21/novembro, o �otary Club

Florianópolis Noroeste têve a satisfação de contar com a

presença do Irmão José Húvar, Na oportunidade ó irmão
José Ruver fêz uma palestra sôbre o tema Dia de Ação
de Graças, tendo sido calorosamente aplaudido por to­
dos os presentes.

_____ § __LL__

No ano do 75.0 aniversário de R.I_,
ofereça-lhe umpresente, participando da

fundação!de um 'nõvo Clube de Rotary

SAODE, FOME E HUMANIDADE
,O companheiro Henrique Prisco Paraíso, do Rota­

ry Club Florianópolis, apresentou na última Conferên­
cia, realizada em Chapecó, um estudo sôbre Saúde, Fo­
me e Humanidade.

.Dernonstrando profundo 'conhecimento sôbre o as­

sunto, o comp. Prisco Paraiso indicou diversas sugestões
de. como os Rotary Clubs podem contribuir, em suas co­

munidades, nestas importantes áreas.
Temas como êstes - Saúde, Fome e Humanidade

devem merecer atenção especial de todos os clubes do
nosso Distrito, durante o ano todo. No ano em que regis­
tramos o 75.0 aniversário de R.I., abracemos com entu­
siasmo esta campanha.

BOLSAS PARA PROFESSORES
DE EXCEPCIONAIS

Essas bolsas, concedidas àqueles que se preparam
para carreiras de ensino às crianças e adultos excepcio­
nais, cobrem todas as despesas de vigem e de subsistência
e as despesas educacionais. Para recebê-Ias, os candidatos
devem ter trabalhado como professores de pessoas com

irnpetíirnento ffsicos, mentais ou educacionais, em tem­
po integral, por pelo menos dois anos, até a época em

que fazem o pedido da bolsa. Durante eis sete anos de
duração dêsse programa, foram concedidos' 479 bolsas a

professores que trabalharam com excepcionais, em 33
países. Essas bolsas de estudos são concedidas a homens
e mulheres, de idade entre 25 e 50 anos, casados ou soi­
teiros, com pelo ,menos o diploma de Escola secundária
que satisfaçam os requisitos de experiência de trabalho
no setor. - Ajude a Fundação Rotária.

NOVOS DIRIGENTES DO CLUBE
Dia 31/dezembro é o prazo final para a Assembléia

do clube para a eleição dos novos dirigentes. Planeje a

A�sembléia com antecedência, ev!tando improvisações.

RECUPERE EM FLORIANOPOLlS
Visitando Florianópolis, visitem nossos clubes.

Suas presenças são importantes em nossas reuniões.

Hotarv Club Estreito - 2as. feiras' - Casa da Amizade
20:00 Horas.
Rotary .Club. F lorianópolis- Leste - 3as. feiras -l. Ve-
leiros da Ilha - 12 :30 Horas>

'
.

Rotary Club Florianópolis-Noroesta_ - 4as. feiras
Churrascaria R iosu lense - 20:00 Horas. _

Rotary Club Florianópolis - Veleiros da Ilha - 12 :30
Horas .

TV SEMP - 41 cm, Max Cólor

à vista ......16.590,00
ou 15 11..724,00"
lotal � ... 25.860,00
BARRACA CAPRI
Super Brisa 5

à vista ......1DIi290,00
ou ..... 15 11.069,00
lotal.. ....... 16,.035,00

)

I

�

TORRADEIRA DE pão -'FIEl
Aútomática 9'90 00à vista.............. ,

ou 15 1103,00.
,otal 1.545.00

ASPIRaDOR DE PÓ - GE
Modelo Especial

à vista 2.990,00
ou 15 1 311,00
lotal.. 4.665,00

à vista 5.350,00'
ou 15 1556,00
lotal... ,... 8.340,00 I

FOGãO BRASIL ARA0ESC
Modelo 20.01, Mirage

GRILL aUTOMÁTICO - GE

à vista: 1.590,OO
ou 15 x166,00
Ietal.., 2.490,00

GRAVADOR SHARP
Modelo RD 600 X

à vista 3.015,00
ou 151,314,00
lotal.. ;4.710,00

CAFETEIRA ELÉTRICA MELlTTA

à vista 1.420,OO
oU 15 X148,00
10Ial.. 2.220,00

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Apartamentos:
AP- 302 - Centro - 95m2 - 3 quartos, living, bwc, cozinha,
área de serviço, armo emb. pode financiar. Preço Cr$
650.000,00. .

.

AP-331 - Trindade - 2 quartos, living, área de servo carpet,
cortinas. Poupo Cr$ 140.000,00. Fin. Cr$ 320.000,00 - Preço
Cr$ 460.000,00.
CASA
C-360 - Balneário - 130m2 - 3 quartos, living, bwc, copa­
cozinha; área de serviço, bwc auxiliar, garagem. Poupança
- 300.000,00 - fino 800.000,00 - Preço Cr$ 1.100.000,00..
C-367 - Centro - Mista, 2 quartos, sala, lavabo, bwc social,
cozinha, área de serviço, quintal c/frutas.
Preço Cr$ 350.000,00 a combinar.
C-365 - Coqueiros, sala, 2 dormitórios, carpet, bwc social,
copa-cozinha, área de serviço, depend�ncia. de empre­
gada, garagem 2 carros, terraço, Obs.: ótima vista.

TERRENOS
T-255 - Estreito, 350m2 - Preço Cr$ 250.000,00.
T-256 - Lagoa da Conceição, área de l.505m2 - A 30m do

mar, rua lajotada.
.

Preço Cr$ 320.000.00 a combinar. Obs.: Terreno Plano.

IMOBILIÁRIA CHALET LTOA
I

MATRIZ
Av. Ivo Silveira n.> 2340 - CAPOEIRAS

FONES - 44-1989 - 44-0425
... ..

/,
"UM NOVO RUMO EM SEUS NEGOCIOS"
/

- ,

VENDAS

FILIAL
Rua Tenente Silveira, 90 - Fone 22-9692

VENDAS

CRECI - 1295

CASAS:
C-375 - LOTEAMENTO STODIECK - CENTRO: Casa

c/200m2 - estilo moderno, living, sala de jantar, 2 dormitó­
rios, 1 suíte, copa, cozinha, dep. empregada, garagem p/2
carros. Valor Cr$ 2.090.000,00 - PARTE FINANCIADA.
C-374 - Casa com 202m2 - estilo moderno,' hall, living, 2

dorm. 1 suíte. bwc social, copa, cozinha, área de serviço,
dep. empregada, lavanderia, gar,agem, churrasqueira.
Valor Cr$ 2.005.000,00.
C-347 - CAPOEIRAS - Casa c/170m2.- living, 6.dormit., 2

bwcs, copa, cozinha, área de serviço, 2 pavimentos, gara-
gem churrasqueira. Valor Cr$ 740.000,00, .

C-359 - BARREIROS - Casa c/107m2 - hall, living, 3 dormit.
e demais dep. Valor Cr$ 617.000,00 - COM POUPANÇA
FACILITADA.
C-343 - CAPOEIRAS - Cassa c/160m2 - hall,1iving, 2 dor­

mit. 1 suíte, bwc social,' escritório, copa, cozinha, área de

serviço, garagem, sacada. terraço, 2 pavimentos, Valor Cr$
1.200.000,00 - PARTE FINANCIADA.
APARTAMENTOS
AP-319 - CENTRO � 134m2 - 2 dormit. 1 suíte, amplo living.

bwc, copa, cozinha, área de serviço. Valor Cr$
1.621.472,00 - POUPANÇA FACILITADA -Ó.

AP-332 - TRINDADE - 2 dormitórios, living, cozinha, área
de serviço, carpet, cortinas, box. Valor Cr$ 460.000,00 -

PARTE FINANCIADA.
AP-324 - TRINDADE - 3 dormitórios, sala, cozinha, área de
serviço, garagem, valor Cr$ 680.000,00.
TERRENOS
T-183 - PINHEIRA - terreno plano frentellha do Papagaio,
com 110.000m2. Área ótima para loteamento.
T-284 - CANASVIEIRAS - terreno c/312..50m2 - plano bem

localizado. Valor Cr$ 220.000,00.
T-285 - LAGOA- TERRENO c/648m2 - bem localizado.
Valor Cr$ 475.000,00:
T-286 - CANASVIEIRAS - Terreno c/360m2 - a 200m. da

praia. Valor Cr$ 3,50.000.00.

CONSULTE NOSSO PLANTÃO PARA MELHORES INFOR-

MAÇÕES _

,

PLANTOES: SÁBADOS E DOMINGOS E FERIADOS ATE 20
horas.

CENTRO
195 - Apto - Ce ro - 01 qto, sala, coz, banh., área de serviço
- Cr$ 4.000,00
184 - Kitinete Centro - Toda acarpetada - 4.200,00
142 - Apto - Ontro - 03 qtos, sala, coz. banh, dep, empre­
gada. área deserviço - 9.000,00
344 - Casa di praia-Ribeirão da IIha-02 qtos, sala, coz, .

bnh, churrasjueira, garagem, quintal, - 20.000,00
.

032 - Casa dI praia- Lagoa da Conceição - '02 qtos, sala,
coz, banh, ga-agem, frente p/ o._mar, mobiliada- J8.000.00
185 - Casa di praia - Ponta dasCanas - 03 qtos, sala, coz,
banh, anexochurrasqueira. coz, banh, entrada para carro,
quintal, moliliada, - 50.000,00
i 83 - Sala - q. Marechal Guilherme - centro - mobiliada e

acarpetada 6.000.00
200 - Sala -�. Crispim Mira - Centro - piso paviflex 63 cm2-
4.000,00

BARREIRC$
. .

.

044 - Casj-Barreiros - 02 qtos, sala, coz, banh, COPé!.,
dep. empnqada, garagem, churrasqueira - 3.800,00.
160 - Casr - Barreiros - 03 qtos, sala, coz, banh, a. de
serviço, garagem, casa dos fundos c/02 qtos, sala, coz,
banh - 6.$00,00
001 - CfiSB Barreiros - 03 qtos, sala, COZ., banh., dispensa,
gar�mlfechada, amplo quintal, toda murada e calç!lda.
Cr$1·501J,00
131 - Casa Barreiros - 03 qtos, sala, coz., banh.,­
envada p/carro. Cr$ 3,800,00
02p - Casa Barreiros - 04 qtos, sala, COZ., copa, banheiro,
garagem, amplo quintal c/fruteiras etelefo.ne. Cr$ 8.000,00
1V - Apto - Barreiros - 01 suite, 02 qtos, sala, copa conju­gJ.da, COZ., banh., dep. empregada, (qto , área de serviço)
salão de festa em comum todos c/lixeiras, páteo e estacio-

n<fento. Cr$ 6.000,00' •

11� - Sala - Barreiros - com 40 m2 e instalação sanitária.
Cr$ 5.000,00
CAMPINAS
030 - Casa - Palhoça - 03 qtos, sala, COZ., banheiro, copa,
garagem. 3.300,.00
019 - Casa - São José - 02 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem. 2.200,00 \

022 - CasaCapoeiras - 01 qto, sala, coz., banheiro.. 2.000,00
ESTREITO

•

376 - Apto - Coqueiros - 2 qtos., sala, cozinha, banh .. á­
rea de serviço, garagem. 5.500,00.
012 - Apto - Coqueiros - 3 qtos, sala, COZ., banheiro, área de
serviço, telefone, carpet, garagem. 5.500,00
4'63 - Kitinete - Balneário - 1 qto., sala, COZ., banheiro.
4.000,00 '-

.

585 - Kitinete - Balneário - 1 qto., sala, banh., .área de
serviço, garagem, 5.000,00
260 - Casa - Estreito - 4 qtos , sala, COZ., banheiro, copa,
dep. empregada, entrada para carro, quintal, área de ser­

viço. 7.000,00
038 - Casa - Estreito - 2 qtos, sala, coz., banheiro, área de
serviço, garagem, telefone, 5.700,00
433 - Casa - Estreito - 3 qtos., sala, COZ., copa, banheiro,
área de serviço, entrada p/carro. 5.000,00
311 - Casa - Bairro Fátima - 3 qtos., sala, coz., banheiro,
entrada p/carro, área de serviço, sinteko - 5.000,00:
037" Casa - Estreito - 3 qtos, sala, COZ., banheiro, garagem,
quintal, área serviço. 4.000,00
092 - Casa: Estreito - 2 qtos, sala, COZ., banheiro, garagem,
quintal, área serviço. 5.500,00

.

T-268 - Praia do Sonho, 360,80m2 - Preço 80.000,00 - perto
do mar.

ALUGUEL-APARTAMENTO
AP - Bafa Norte, OK, 2 quartos, living, BWC, copa-cozinha,
área de serviço, dependência de empregada, aquecedor,
carpet, 10mm armo emb. Cr$ 9.500,00.
Ap - Coqueiros - Contrato 4 meses, totalmente mobiliada
c/2 quartos, living, BWC, cozinha, área de serviço, gara­
gem, telefone. Cr$ 12.000,00.
AP - Baía Norte - OK, 3 quartos (suíte), living, sacada,
BWC, cozinha, área de serviço, dependência de empr., ga­
ragem, aquecedor, carpet, 10mm, armo na cozinha, 2 ar­

mários Cr$ 18.000,00.
C- Sambaqui (casa mista mobiliada) - living, bwc, cozinha,
2 quartos (temporada) Cr$ 12.000,00.
C- Centro - 3 quartos, living, sala, BWC, cozinha, área de

serviçovqaraqem - 2 depósitos, 1 ar condicionado, 1 armá­
rios embutido - Cr$ 15.000,00.

Obs.: PLANTÃO SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS ATÉ
As 20hs.

VENCE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
ES�ito - Rua José Cândido da Silva. 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467
C tro: Rua Nunes Machado. 12 sala 3 e 5

Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi. 73

ALUGA

,.)

VENDE
964 - R.Eleotério S. Furtado-J. Atlântico - 3 qtos, sala,

.

cozinha, banho, varandão, garagem. Cr$ 380.000,00.
Aceita proposta., c/apartamento.
1104 - Jardim Dna Lídia - São José - 2 qtos, sala, cozinha,
banho Cr$ '220.000.00
984 - Campinas - R. Jucelino Kubitschek - 3 qtos, sala, coz., �

banho, área serv, despensa, garagem. Cr$ 380.000,00
1006 - Transv. R. Preso Kennedy - Campinas - alvenaria-4

qtos, 2 banhos, 2 salas, copa-coz, área serv, dep. empre­
gada, garagem p/ 3 carros, churrasqueira. Cr$ 800.000,00.
Aceita proposta.
966 - Estreito - R. Antonieta de Barros - 3 qtos, sala, coz,
banho, garagem. Cr$ 800.000,00 - alvenaria.

.

1005- Estreito - R. Antonio M. Areas- casa mista, c/5 qtos, 2
banhos, 2 salas.copa, coz, área serviço e 1 apto. c/2 qtos,
sala, coz, banho. Cr$ 850.000,00 Estuda proposta
999 - Campinas -R Gerõncio Thives - alvenaria - 3 qtos, sala,
copa-coz, banho, área serv, garagem. 830.000,00 Aceita

proposta..
.

995 - R. Manoel Loureiro - Barreiros - alvenaria - 1 SUite, 2
qtos, sala, copa, coz, banho, área serv, garagem, Cr$
926.840,00. Aceita proposta c/300.000,OO·a combinar.
964 - R. Otto J. Malina - Barreiros- alvenaria-2 qtos, sala,
cozinha, 2 banhos, garagem, mais uma construção de ma­

deira c/Bar e Churrascaria. Excelente ponto comercial.
Cr$ 1.050.000,00 - Estuda proposta..
997 - Estreito - R. CeI. Pedro Demoro - Ótimo ponto comer­
ciai c/ casa de alvenaria p/comércio e moradia mista c/2
qtos sala, coz, banheiro. Cr$1.050.000.00 Estuda proposta
1002 - Estreito-R. N. Sra. Rosário - alvenaria - 3 qtos, sala,
cozinha, banho, dep. empregada.garagem, churrasqueira.
Cr$ 750.000,00 - Estuda proposta.
983 - Roberto Borba - Barreiros c 2 qtos, sala, coz, banho,
garagem. Cr$ 500.000,00 Aceita prop. c/120.000,00.
Transf. finaciamento..

'

227 - R. Maria Júlia Franco - Prainha- alvenaria - 3 qtos,
sala, copa, coz, banheiro. Cr$ 530.000,00.

'

973 - Estreito - R. Otília Cruz - Excelente residência c/ 1
suite, 4 qtos, 3 salas, banho, cozinha, área servo dep.
compl. empregada, garagem p/2 carros. Ajardinada. Ar­
mários embutidos. Telefone Cr$ 3.000J100,OO.
982 - Rua Moura - Barreiros - 3 qtos, sala, coz, copa,
banheiro, jardim inverno, dep. empregada, área serv, ga­
ragem, churrasqueira. Cr$ 630.000,00 Aceita proposta.
Também vende a casa mobiliada.
926 - R.Pedro Bum-Barreiros- 2 qtos,sal�oz, banho, Sala,
comercial p/açougue e venda. Garagem. Cr$ 450.000,00

TERRENOS
588 -O Estreito - Excelente lote todo murado, situado à

Rua Irmã Bonavita - Cr$ 350.000,00
151 - Terreno c/111.290m2 c/17000m de frente à 10km

. da BR-101 em Biguaçu - Cr$ 160.000,00 à vista.
.

579 - R. Valdemar Ouriques - Estreito - Ótimo terreno

c/15m de frente. Cr$ 330.000,00.
589 -' Rua lano - Barreiros - 324,OOm2 - Cr$ 160.000,00.
Aceita proposta.
595 - R. Pedro Bunn - Barreiros - 360,OOm2 - Cr$
120.000,00.
583 - R. Cândido A. Damásio - Barreiros - 350m2 c�14m
de frente Cr$ 120.00Q,OO. Aceita proposta.
591 - R. Passos Filho - Barreiros - Cr$ 144.000,00
C/10Q.000,OO no ato e 44 pre·st. de 1.000,00 mensais.

ED. CEZANNE - R. Felipe Schmidt - 2 qtos. , living, coz.,
bwc, área serv., dep. empregada.
ED. ALGARVE - Av. Othon Gama D'Eça - qto, sala, bwc,
cOZ., área serv., carpet.
ED. ILHA DO SOL - Coqueiros - 3 qtos., sala, coz., bwc,
área serv., 2 garagens, piscina, salão de festas, frente p/
o mar, churrasqueira.
ED. IZABEL MARIA - Des. Pedro Silva, 3 qtos. (i suite),
sala, coz., bwc, área serv., todo acarpetado, armo emb.,
garagem.
ED. TANIA - R. Rafael bandeira - 3 qtos. sala, coz., bwc,
área servo

CONJ. ITAGUAÇU - Jd. Atlântico - 3 qtos, sala, coz., bwc,
área servo

ED. CHILE - Coqueiros - 3 qtos., sala, coz., bwc, área
serv., estacionamento.
ED. EUNICE - Estreito - R. Fulvio Aducci - KITINETE.
ED. GERANIO - Coqueiros - R. Paula Ramos, qto. , sala,
coz., bwc. área serv.

. .

ED. CAMARUS - 3 qtos, sala, cOZ., bwc, área serv., dep.
empr., telefone, garagem, armo emb.
ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira - 2 qtos. , sala, coz., 2

bws, área serv.:

ED. ANDRÉA - Quarto, sala, coz., bwc, área serv., gara­
gem p/2 carros, apto. mobiliado, TELEFONE.
RUA -HERMANN BLUMENAU - 3 qtos., sala, coz., bwc,
área servo

ED. ALCION - Rua dos Ilhéus - qto., sala, coz., bwc.
ED. SOLAR DAS PALMEIRAS - Trindade - 2 qtos, sala,
coz., bwc, área serv., garagem, sacada, carpetado, gás
central, telefone.
RUA FRANCISCO TOLENTINO - 2 qtos, sala, coz., bwc.

CASAS FINS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS

Temporada - Temos casas para veraneio nas praias de

Canasvieiras e Lagoa, meses de janeiro, fevereiro e

ma�o.
.

.

RUA ÁLVARO DE CARVALHO - 4 qtos., copa, dep. empr.,
abrigo p/ carros, garagem, varandão, armo emb., aque-
cedor.

_

RUA DOM JAIME CAMARA - - 2 qtos, 2 salas, coz., bwc,
dep. empr., área serv., quintal.
JD. PANORAMA - 3 qtos., sala, COZ., bwc, área serv.

RUA PASCOAL SIMONE - 3 qtos., 2 salas, coz., bwc, dep.
empr., lavandeira, quintale garagem.

.

RUA FERNANDO MACHADO - Fins comerciais, amplas
peças, dois amplos pavimentos, terraço.

.

.

AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica ou empresas
em geral, salão térreo, demais dependências.
RUA ALLAN K}\RDEC - Excel. casa c/20 compartimentos,
área de 532,67m2, ótimo p/clínica ou repartição.

- 35

RUA HERMANN BLUMENAU - 5 qtos., sala, sala de TV,

copa, coz., 2 bwcs, 2 lavanderias, dep. empr., garagem.

_.,..cOQUEIROS - Des. Pedro Silva, 2 qtos., sala, coz., copa,
cOZ., bwc , dep. empr., quintal e terraço.
AV. HERCfLlO LUZ - 8 salas, 2 bwcs, cozinha, garagem,
área servo

A. CORONEL LOPES VIEIRA - 3 qtos., sala, living, COZ.,

bwc, dep. empr., área serv., churrasqueira, tanque, pia,
varandão e garagem.
ED. UNIBANCOS - R. Trajano - temos diversos conjuntos,
�Inst. sanit., em pleno centro. ..,

RUA JOÃO PINTO - Excelente loja c/250m2, insto sanitá­
ria.
ED. FLORENCIO COSTA - Conj. c/52m2, mais lnst., sanit.

completa.
ED. ANTERO DE ASSIS - 1.a locação, temos salas c/40 e

42m2, inst. sanit.
ED. TIRADENTES - R. Nunes Machado - conj. c/24m2,
inst. sanit.
ED. N.S.APARECIDA - R. Sete de Setembro - loja c/55m2,
inst. sanit.
ED. VISC. DE OURO PRETO - Salas c/20 e 16m2, inst.
sanit.

GAj..PÃO - R. Joaquim Carneiro - Capoeiras - excelente
galpão, c/área ·130m2, lncl., salão 90m2, .mais escritório,
geladeira, e inst. sanit.
ED. JOÃO MORITZ - Temos conj., c/70m2 e 60m2, inst.

\ sanit., balcão com arm. emb.
GALPÃO - Rua Fco. Tolentino - com área própria
p/escritório, Telefone.
ED. APOLO - Ampla sala 65m2, instalação sanitária.
ED. ALLlANÇA - Rua Felipe Schmidt , salões c/25m2,
próprio p/grandes empresas.
RUA DEODORO - Calçadão , prédio c/5 pavimentos,
finas instalações.
AV. RIO BRANCO - Loja c/28m2, inst. sanitária.
CANASVIEIRAS - Rua Madre M.a Vilac, loja c/80m2, inst.
sanit.
ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - sobre-loja c/17m2.
ED. MARAN - Rua tte. Silveira - conj. e/zs m2.
ED. APLUB - Rua dos Ilhéus - Conj. c/38m2, inst. sanit
carpetado.
RUA ANITA GARIBALDI - Conj. c/100m2, inst. sanit.
GALERIA D.a TEREZA - Prédio e/área 400 m2, 6 salões e
12 sanitários no calçadão.
ED. DAUX BOABAID - Rua Mal. Guilherme - conj. c/área
63m2, inst. sanit.
RUA FELIPE SCHMIDT - Esquina c/pra,a XV - conj. c/15
salas p/lnst. de clínica ou escrlt,
RUA SETE DE SETEMBRO - ótimo terreno central para
estacionamento com 180 m2.

IDMIIISTRADORA TOE IMÓVEIS São FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COC/MF 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3195 e 22-5514 - Florianópolis'5G

IMÓVEIS PARA ALUGAR
APARTAMENTOS:

Ed. Bamercio - Com 2 qtos, sala, e demais dépendências.
Ed. A "!ta Garlbaldi - COIl) 1 qto, sala cozinha e demais

dependênCiãS .� - .•. . c" .." »a, -,'
Ed. Solar Dona Marinez - Com 1 qto, telefone, armários e

demais dependências.
Ed. Itaguaçu - Com 3 qtos, sala e demais dependências.
Ed. Izabel Maria - Com 1 suite, 2 qtos, garagem, carpet,
armários embutidos, cortinas, lustres, estantes e demais

dependências.
Ed. Arthur - Com .i qto, sala e demais dpendências.
Ed. Solar das Palmeiras - com 1 e 2 qtos, acarpetado e

demais dependências.
Ed. Paraguay - Com 2 .qtos, estacionamento e demais

dependências. ,

,Ed. D. Pedro I - Garagem .

Ed. Eduardo Dias - qto, garagem, carpet e demais de­

pendências.
Ed. Trabl Catarlnense - Com 2 qtos, sala e demais de­

pendências.
Ed. Continente - Com 3 qtos sala.e demais dependên­
cias.
Ed. Solar Dona Eugenia - coma qtos, armários, telefone,
garagem e demais dependência.
Ed. Itambê - Com 2 qtos, estacionamento e' demais de-

pendências.
.

Ed. Hamaracá - Com 3 qtos, estacionamento e demais

dependências.
Ed. Arthur - Kitinetis.
Ed. Flamboyant - Com 3 qtos e demais dependências.
Ed. Kastellorlzon -' Com 3 qtos e demais dependências.

Brognoli imóveis ·Ilga
\ .�. - ''JI;: 1: •

Ed .. Fra�clsco Nappl - Com 2 qtos e demais dependên­
cias.
Ed. Presidente - Com 3 qtos, telefone, garagem e demais

dependências.
Ed. Solar Dona Marinez -- Com 4 qtos, garagem e demais

dependências. "',
'

Rua: Joaquim Costa - Com 3 qtos .. armários embutidos e

demais dependências.
Rua: F�rnado Caldeira - Com 3 qtos, garagem, quintal e

demais dependências.
Rua: José Francisco Dias Arelas'- Com 2 qtos, telefone e

demais dependências'.
Rua: João Motta Espezlm - Com 1 qto, sala e demais de­

pendências.
Rua: Alv:aro Tolentino - Com quintal e demais depen­
dências.
Rua: Angelo Laporta - Com 3 qtos, garagem, telefone e

demais dependências.
SALAS E CASAS PARA FINS COMERCIAIS:
Ed. Celsa Center - Varias salas e lojas com e sem gara-

gem
.

Ed. Antero de Assis - Com 246,35m2 com banheiros

Ed. Governador - Com 70m, banheiro e cozinha.

Ed. Centro Executivo Miguel Daux - Sala comercial.
Ed. Eugênio Beirão - Com divisórias, carpet, telefone,
musica ambiente, ar condicionado, mobília para escritó­

rio, cortinas e demais dependências.
Ed. Joana de Gusmão - Com 2 qtos, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de ·serviço.
Ed. Carlos Taulols - Com 2 salas, cozinha, WC, área de.
serviço, carpet.
Rua: São Pedro - Com 80m2, 2 banheirQs, cozinha.
Rua: Souza Dutra - Loja Comercial com banheiro.
Rua: Santos Saraiva - Com 3 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, área de ser/iço
,Rua: nradentes - Conjunto de lojas para comércio.

TERRENO Á VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600
TE-01 RANCHO QUEIMADO C/ 103.370m2. com casa

mista em cima. PREÇO Cr$ 300.000,00
TE-02 STODIEK - C/18.600m2. sendo 4.000m2 um cha-

padão Cr$ 3.700.000,00
.

\
.

TE-Oa BAL. DANIELA C/720m2 Terreno plano 3 ql;Jadra
da pria. Preço Cr$ 250.000,00

.

TE-04 JURERE C/900m2 2 lotes - Preço Cr$ 350.000,00
TE-5 BARREIROS C/360m2 - Preço Cr$ 180.000,00

TE-OS SANTO ANTONIO C/220m2 com

meia água com 5

DAS ABELHAS - Preço Cr$ 80.000,00
TE-07 CACHOEIRA DE BOM JESUS C/ 32.400m2 casa de

. Alvenaria 100m2 - PreçO' Cr$' 800.aOO,oo á vista
TE-10 CHÁCARA - RIBEIRAo DA ILHA C/43 mil (432 de

Frente por 1.000m2 de fundos) o/casa de alvenaria em

TE-09 SANTO ANTONIO C/ 48.000m2 Preço 1.700.000,00
TE-10 CHACARÁ - RIBEIR O DA ILHA C/ 43mil {432 de

Frente por 1.000m2 de fundos C/casa de alvenaria em

cima do terreno Preço Cr$ 1.000.000,00
TE-11 LOTEAMENTO MARTlNHA XAV,IER DE BRITO C/

200m2 de praia 12x30m2 1 terreno um no lado do outro.

Preço Cr$ 170.000,00 cada um.
.

. CASA A VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600

CA-01 Rua: Crlclúma n.o 173 Barreiros C/4 qtos e demais

dep. Preço Cr$ 350.000,00
CA-02 Rua: Anita Garibaldl n.o 45 Centro C/ 3 qtos e de­

mais dep. Preço 2.00Q.000,OO
CA-03 Balneário Daniela C/3qtos e demais dep. Preço
Cr$ 650.00000 à vista
CA-04 Ãua: Joel Collaço n.o 671 Trindade c/t suite, 2

qtos e demais dep. Preço Cr$ 1.800.00000
CA-05 Canasvieiras c/3 qtos ie demais dep. Preço Cr$
1.000.000,00 financ. de CR$ 250.000,00
CA-06 Travessa 1.8 Rua: Crispim Mira n.o 5 c/2 qtos e de­

mais dep. Preço Cr$ 650.00000
\

CA-07 Wlllage - Lagoa da Conceição C/3 qtos e demais

dep. Preço Cr$' 1.400.000,00 poupança Cr$ 536.000,00
assumir fi nane. prestação Cr$ 14,512,00 I

CA-09 Urbano Salles n.O 34 Centro C/4 qtos e demais

dep. Preço Cr$ 875.000,00
CA-10 COHAB II C/2 qtos e demais dep. Preço Cr$
250.0ÓO,00 mensal Cr$ 1.600,00
CA-11 Rua Frei Caneca Servidão João Costa n.O 23 C/3

qtos e demais dep. Preço Cr$ 460.000,00
CA-12 Casa Praia do Sonho C/2 qtos e demais dep. Cr$
280.000,00
APARTAMENTOS Á VENDA T.RATAR PELO FONE 22-

3600
AP-01 Ed. ANGELA ·APTO 203 - BARREIROS - C/2 qtos
e demais dep. Preço Cr$ 1.50.000,00 de Poupança Cr$
480.000,00 financ.
AP-02 APTO NA RUA CAPITÃO ROMUALDO DE BAR­

ROS TRINDADE - C/suite e 3 qtos e demais dep. Preço
Cr$ 2.000.000,00
AP-03 ED. CARLOS TAULOIS - C/i qto e demais dep.
Preço Cr$ 260.000,00 de poupança e assumir financ. de
Cr$ 380.000,00
AP-04 ED. ELLOS CORREGO GRANDE C/3 qtos,
c/telefone. carpet, e demais dep. Preço Cr$ 200.000,00
de poupança e assumir financ.'de Cr$ 350.000,00 presta­
ção de Cr$ 4.700.00.
AP-05 ED. BONART CENTRO C/i suite, interfone, ar

,

condicionado e demais dep. Preço 210.000,00 de pou­
pança e assumir financ. de Cr$ 350.000,00
AP-06 ED. CRISTINA CE!'fTRO - C/2 qtos e demais dep.
Preço 220.000,00 de poupança e assumir financ. de Cr$
780.000,00 prestação de Cr$ 10.000,00
AP-07 ED. ITAMBÉ TRINDADE - C/3 qutos e demais dep.
Preço Cr$ 180.0ÔO,OO de poupança e assumir financ. de

Cr$ 390.000,00 prestação mensal de Cr$ 5.900,00
AP-10 ED. PRAIA DA SAUDADE APTO 3S C/2 qtos e de­

mais dep. Preço Cr$ 550.000,00
AP-11 ED BOUGAVILLE APTO 308 CENTRO - C/2 qtos e

'demais dep. Preço Cr$ 920.000,00 poupança Cr$
480.000,00. financ. de Cr$ 440.000,00 prestação mensal
de Cr$ 7.28500
AP-12 ED. IZABEL MARIA APTO 02 - C/2 qtos, armários
embutidos e demais depl Preço Cr$ 1.334,00 poupança

.
de Cr$ 550.000,00 finane. Cr$ 784.000,00 mensal Cr$
11.700,00
AP.13 ED. ANDREA APTO 104'- C/1 qto e demais dep.
Preço Cr$ 600.000,00 poup�nça Cr$ 190.000,00 financ.

Cr$ 420.000,00 'prestação Cr$ 7.500,00
ED PRAÇA XV APTO 908 (KITINETE) Preço Cr$
420.000,00 (liberado)
ED. ANITA GARIBALPI - C/1 qto e demais depl Preço
Cr$ 650.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Trindade, apartamentos de 3 dormitó­
rios, amplo living, área de serviço, ga­
ragem, acesso de serviço e social,
BWC social com azulejos decorados
até o teto.

Pronta entrega sem despesas de escri­
tura,

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo
Cr$ 7.162,00 mensais.

PERITO
BONS IMÓVEIS
APARTAMENTOS À VENDA

CENTRO-009. ADtO. no Edf. ONIX, c/ 2 qtos, vista p/o
mar. bom apto, Poupo Cr$ 130.000,00 Prest. Cr$
9.200,00.

.'

.

.

.

CENTRO - 013. Apto c/3 qtos, vista p/ o mar, poupo Cr$
200.000,00. Prest. de Cr$ 6.300,00"Aceita troca.
TRINDADE - 017. Apto. no Edf. CRISTIANE VILLAGE, c/ 3
qtos, dep. de empr . completa, armário, garagem p/2
carros, vista p/o mar. Poupo Cr$ 250.000,00 Prest. de Cr$
7.400,00. aceita troca.

.

.

COQUEIROS - 005. Ótimo apto, com 2 qtos, suite, sála,
'BWC social, cozinha, dep. de emp. comp, garagem,
Poupo Cr$ 200.000,00. Prest. c-s 13.000,00.
CAPOEIRAS � 012.Bom apto, c/ 2 qtos, carpet cortinas.
Poup Cr$ 180.000,00. Prest. de Cr$ 5.600,00

ESTREITO - 002. Apto c/3 qtos, carpet, cortina, lustres,
t armários. Poupo Cr$ 200.000,00. Prest. de Cr$ 4.700,00.

Aceita troca,
J

.

•

CASAS À VENDA
PRIA INGLESES Bom 'local, casda c/3 qtos, e 2 lotes,
Apenas Cr$ 530.000,00.

.

PRAIA CANASVIEIRAS Casa com 320m2, c/5 qtos, 4
BVi/CS, gaz central.

TERRENOS À VENDA
TRINDADE-Vários lotes a partir de Cr$ 80.000,00 Á Cr$
350.000,00
LAGOA. DA CONCEiÇÃO - DE 11,70x:,34. Preço Cr$
260.000,00. Próximo ao mar.

.

PRAIA DO SANTINHO - DE 16X'77. Com água, luz, esc ri-
.

turado, vista pIo mar, ótimo local'. Preço Cr$ 350.000,00.
SíTIO EM ANTONIO CARLOS Com 70.000 mil m2. Com
árvores frutiferas, Cahoeira, e casa. Preço Cr$
350.000,00.
ALUGUÉIS
CENTRO - PT.005 apto c/3 qtos, demais dep. na Rua
Rafael Bandeira.

.

CA - 007 C'ífSll êt4'qfós;"'cfemarsaê'p;"êst-:"'pi'carro, na rua
Bocaiuva.
CA.006 - Casa, c/2 qtos, dep, empr., lavanderia, garagem,
terraço, demais' dependências, toda acarpetada, na Rua
Alvaro Ramos.
SA - 003. Sala, c/41 m2, com banheiro, carpet, com es­
crivaninhas e mesa p/fone no Ceisa Center.

SA. 002. sala, 0/288 M2, com váo livre, banheiro, na Av.
li!io Branco.
SA. 001 Sala. c/44m2, com banheiro e cozinha, na rua

Cons. Mafra.
SA.004. Prédio Comercial Novo, com 2 pav. com apto, d.e
3 qtos, suite, demais dep. Para Depósito ou comércio,
ótima localizacáo, na avenida Mauro Ramos;
ESTREITO - CÃ. 003. casa, c/ 3 qtos, entrada para carro,
demais dep. rua Souza Dutra.
COQUEIROS - CA.009. casa, c/3 qtos, dep. emp. gara­
gem fechada, demais dep. oom armário emb, carpet. na
Av.ltaguaçu.··

'

CANAVIEIRAS - Casas e Aptos mobiliados, com bom
preço para temporada. .'

I

INGLESES - CA: 003. casa c/3 qtos, 2 salas, demais dep,
toda. mobiliada.
PONTAL, CA. 008'. casa, c/2qtos, varanda, garagem, 2
banheiros, lavanderia, sala de jogos, churrasqueira, de­
mais dep, mobiliada com, barco a motor para pesca.
PLANTÃO AGORA NOS SÁBADOS E DOMINGOS.
TRATAR NA RUA BOCAIUVA N° 26 FALAR C/
O SR. PERITO. CRECI 292 FONE: (0482).
22-4877. 22-7003.

'

.

Parque _Recreativo-Esportivo
com play ground, piscinas para
adultos e crianças, quadras
de tênis, bocha, vôlei, basquete,
futebol de salão. Snooke,r,
pebolirn, pingUE7pongue e jogos
de mesa,

Churrasqueira e amplo
estacionamento.

No Balneário Cimboriú,
a 3 quadras da praia.

�Pf!lrtamento� com 1, ? e 3
dormitónos, banherro e cozinha
com azulejos coloridos, área.
de serviço e varanda.

.

Infraestrutura completa
de limpeza e manutenção
dos apartamentos.

o lazer à dlsposiçâo,

!
•

OESTADO �. Fpolis, 2 de Dezembro de 1979

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

CASAS DE PRAIA
MOBILIADAS

ALUGA-SE
LAGOA: 3 qtos, BWC social, living, copa, cozinha,
churrasqueira, abrigo para carros, Ref. 516.

.

BARRA DA LAGOA: 2 qtos, BWC social, living, co­
zinha, garagem, Ref. 511.
SAMBAQUI: 3 qtos, BWC social, living, cozinha,
churrasqueira, Ref. 525.
SÃO MIGUEL: 2 qtos, BWC social, livinq, cozinha,
Ref.518.

ATENÇÃO
Filial de importante empresa nacional deverá se ins­
talar a curto prazo em Florianópolis e, elementos do
seu quadro de pessoal tem interesse em adquirir
apartamentos na zona central da cidade.
A MOCABEL está tratando destes interesses.

Se você tem imóvel no centro, entre em contato
conosco.

"

A-94 - APTO COQUEIROS - Ed. Luiza Maria - Des. Pedro
Silva - dois quartos (1' 'suite), sala, demais dep., ar­

mário embutido.
A-78 - APTO CENTRO - Ed. Cristina - Av: Hercílio Luz -

dois quartos, sala, cOZ., bwc, área de serviço, carpet,
transt. financ'iamento ..

, ,11.-96 - APTO BEIRA MAR - Ed. Monte Líbano - Av. Beira'
Mar Norte - três. quartos (1 suíte), sala, 2 armários

emb_:,.demais dependências e garagem.
A-99 - APTO CENTRO - Ed. Presidente - Av. Othon Gama

I D'Eça - quarto, sala, ccz., dependência de empr., intei-

ramente mobiliado:
.

A-100 - APTO CENTRO - Ed. A . Coelho - Rua Felipe
Schmidt - três quartos, living, demais dep., garagem.
A-101 - APTO - TRINDADE - Ed. Solar das Palmeiras -

Rua Dep. Edu Vieira - Quarto, sala, cOZ., bwc, garagem.
A-111 - APTO TRINDADE - Gonj. Elias - dois quartos, sala,
coz., área serv., garagem ..Transfere financiamento.
A-121 - APTO CENTRO - Ed. Eduardo Dias - quarto, sala,
bwc, cozinha.
A-112 APTO CENTRO - Ed.Mozart - Rua Osmar Cunha - 3

quartos, sala, living, lavabo, área servo , dep. empr., sa­
cada, carpet, garagem. Transfere financiamento.
A-116 - APTO CAMPINAS KOBRASOL - Ed. São Marcos­

quarto, sala, coz com lajotões, bwc com azulejos deco­

rad_o a�é_ o teto,_,c!,sintéco, ,ªp_l0�fJovoL J:(_an�t... 1iJ1ar:wia-
mento.·

. ..

A-117 - APTO CENTRO - Ed. Francisco Nappi - dois quar­
tos, área de serv., coz., dep. completa de empregada,
bwc social com .cortinas, lustres e sinteco. Transfere fi­

nanciamento.
A-118 - APTO CENTRO - Ed. ttamaraty - 3 quartos, sala,
lavabo, bwc social, cOZ., dep. completa de empregada,
área de serylço, carpet, ar condicionado. Transfere fi­

nanciamento.
A-119 - APTO CENTRO -oEd. Vilma - Rua Rafael Bandeira
- 2 qtos, sala, copa, armo emb, bwc, área de serviço, pá-
tio..

. "'.,
A"120 - APTO CAMPINAS KOBRASOL - Ed, Rita Maria -

Av. Central - Jardim Kobrasol -12 quartos, sala, coz., bwc
social, área de serviço, garagem. Assumir financiamento.
C-52 - CASA COQUEIROS - Rua Ivo Montenegro - Bela

residência com 3 qtos., bwe, sala, coz.,área de serv., dep.
completa de empregada, garagem e telefone.

. .

C-74 - CASA CANASVIEIRAS - Excel. resid., 3 quartos, 2
salas, jardim de inverno, coz., 2 bwcs, garagem, para 2 {

carros, churrasqueira, dep. ernpr., aceita terreno ou

casa, centro.
C-72 - CASA CENTRO - Rua Luiz Delfino - ampla-casa
com 500m2, dois pavimentos, 3 quartos, 2 salas, demais
dep., garagem, adega, terreno de 800m2.

A.J. IBAGY - Advogado
Administração de Imóveis e Cobranças

Rua Santos Saraiva, N° 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299

IMÓVEIS PARA ALUGAR
OBS.: NAO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LO­
CATARIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁ-
RIAS.

.

Casa - Cap. Pedro Leite - - Barreiros - 3 qtos, demais dep.
Casa - Henato R. da Silva - Barreiros - 3 qtos, uma suíte
demais dep.
Casa - Fazenda do Max - São José - 2 qtos, demais dep.
Casa - Dib Cher'em - Capoeiras - 2 qtos, demais dep.
Casa - Marcelino Simas - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa - Olavo Bilac - Estreito - 2 qtos, demais dep.· .

Casa. - .Alvaro Cardoso - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Casa - Trav. Preso Kennedy - Campinas - 3 qtos, demais dep.
Apto. - Abel Capela - Coqueiros - - 3 qtos, demais dep.
Apto. - Kobrasol - Av. Central - Campinas - 3 qtos, demais
dep.
'.

Apto. - Fulvio Aducci - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto. - Heitor Blun - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto - FulVIO Aducci - Estreito - 3 qtos, 2 salas, 2 BWCs,
demais dep.
Apto. - Liberato Bittencourt - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto. - Kobrasol- Av. Central - Campinas - 2 qtos - demais
,dep

.

Apto. - Salvador Di Bernardi - Campinas - 2 qtos, demais
, dep.

.

Sala - Ed. Dias Velho - Centro - salas 206/207 c/30m2 cada.
Sala - Ed. Martinho de Haro - Centro - c/22m2.
Sala e casa p/cornercío - Ponte de Imaruí - PH c/2 qtos,

...
demais dep. sala c/armazém montado (instalações)
vende-se o estoque.

.

Conjunto - Arno Hoeschel nO 76 - Centro
Conjunto - Josue Di Bernardi na 23 - Campinas.

C-68 - CASA CENTRO - Rua Crispim Mira -, confortável

residência. 5 qtos, 4 salas; var., 3 bwcs, lavabo, copa,
área de serv., churrasqueira, quintal com árvores frutífe­
ras. Aceita apto central parte do paçamento.
C-103" CASA - TRINDADE - ótima casa - Rua Perci João
de Borba - 3 quartos (1 suíte), sala, coz, bwc, dep. de
empregada, garagem. Transfere financiamento.
C-60 - CASA CENTRO - Rua Trajano - 3 quartos, sala,
coz., bwc, área de serviço, dep. empr., aceita apto cen­

trai parte do pagamento.
C--76 - CASA BARREIROS - Rua André Maykot - casa ma-

...

deira, com dois qtos., sala, bwc, coz., área serviço, gara­
gem.
C-13 CASA LAGOA - Rua Rita C. Silveira - linda casa.

com 3 qtos, 2 salas; coz., 2 bwcs, área de serv., dep.
. empr., casa pari" b,arco e garagem.

_

C-56 - CASA JOSE MENDES - Rua Sao Judas Tadeu -

residência com 3 qtos., (1 suite), sala, demais dep., gara­
gem. Transfere financiamento.
C-88 - CASA CENTRO _. Rua Ernesto Estodick - linda casa

com 3 quartos (1 suite), armo emb., bwc social, coz., aca­
bamento em gesso, carpet, área serv., Transt. financia­
mento.
C-100 - CASA·PONTE DE BAIXO - PALHOÇA - com 4,
quartos, sala, copa, coz, área de serv., churrasqueira, ga-
{ag,em, carpet, bwc, toda murada. .. ,

0-101 - CASA - JARDIM VILA RICA - PALHOÇA - Com 3

quartos, sala, cOZ., área serv., bwc social, box alumínio,
sinteko, garagem, lavandeira, grades na janela.
C-102 - CASA COQUEIROS - Rua Juca do Loyde - 2 quar­
tos, sala, 2 bwcs, quintal e garagem.
T-01 - TERRENO - BEIRA MAR - Rua Bocaiúva - junto à'
beira-mar, lindo terren.o com 1.045m2, trente 39m2, ga­
barito para 2 andares.
T-50 - TERRENO BIGUAÇU - No Centro ótimo terreno,
44m2, locallzaçáo privilegiada.
T-52 TERRENO - CORREGO GRANDE - Rua Acad. Rei­
naldo Consoni - esq. rua geral. Lindo terreno c9m
480m2, frente 160m2.
T-60 - TERRENO CENTRO - 'Rua Rafael Bandeira - belís­
sjmo t�rreno centro pronto para construir 25x20. Aceita
proposta.
5-7 - SALA CENTRO - Ed. Alpha Centauri n.O 59 - 1.0 an­

dar, sala 109. Av. Hercílio Luz.

CONFIE SE'US IMÓVEIS À PREDISUL
.

25 ANOS DE TRADiÇÃO
- ÁSSISTENCIA JURíDICA PERMANENTE

,----------.....--...--------�".
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PISO CARPETE

o OOOMIl1I'UO SUiTE
PISO CARPt"TE

9,14 m2

Centro de compras.

Portal deCamboria
Um bom negócio com I�er, conforto,'gasolina e aquele gostinho de férias.

Ap'roveite os fins de semana: Camboriú tem postos
de gàsolina abertos aos sábados e domingos.

No Portal de Camboriú você
encontraummini-mercado,
snack-bar, pizzaria, lavanderia
self-seryice, butique e um

elegante bar para os fins de tarde­
o Le Bistrô.

/

Av. do Estado - direção Itajai

INCORPORADORA E CONSTRUTORA:

EMPREENDIMENTOS
ITAIPÚ LTOA.

Av. Brasil, 644
Fones: 66.0400/66.0969
Balneário Camboriú - SC

.
Repr!,!sentação em Curitiba:

.

RuaEbanoPereira,60-10?-Cj.1007
Fones: 224.2570

-_
---

IMÓVEIS A 'VÊNDA FONES 44.466'8 e 44.1002

at
ANTONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752- Fone 44-4668
Estreito .

CRECI 1105

Cad. 1003 - J. Atlântico - Casa de alvenaria com 112m2: 3
quartos, sala, sala de jantar, cozinha banheiro área de
serviço, garagem. Por Cr$ 850.000,00 c�m Cr$ 408.000,00 a
combinar e saldo financiado.
Cad. 0968 - Kobrasol. - Casa com 183,70m2: suíte, 2 quar­
tos, hall, S. visitas, S. jantar, despensa, BWC, abriqe e gara­
gem, churrasqueira, cozinha, lavanderia, dep. ernp. área
de serviço. Por Cr$ 1.500.000,00 pode ser financiad.o.
Cad. 0966 - Barreiros - Casa com 132,50m2': living, sala
jantar, copa, cozinha, suíte, 2 quartos, BWC área de ser­
viço, garagem por Cr$ 1 :050.000,00 pode se';. financiada.
Cad. 0974 - Jard im dos Lordes - Casa com 122,30m2: suíte,
2 quartos, sala estar, sala tv, copa-cozinha, área de serviço,
dep, empr. Por Cr$ 785.000,00 pode ser financiada.
Cad. 0999 • Flor de Nápolis - Casa com 75m2: 2 quartos,
sala, copa, cozinha; área de serviço, banheiro, abrigo para
carro. Por Cr$ 370.000,00 com poupo de Cr$ 247.000,00 a
combinar e saldo financiado a Cr$ 1.200,00.
Cad. 1000 - Kobrasol - Casa com 161 m2: suíte, 2 quartos,
sala de estar, coz., banheiro, dependência de empregada,
depósito, churrasqueira, área de serviço, abrigo para 2
carros. Por Cr$ 1.200.000,00 e poupança deCr$ 100.000,00
saldo financiado.
Cad. 0953 - Terreno na Rua Joaquim Nabuco com

339,25m2 por Cr$ 220.000,00.

Terreno na Rua Joaquim Carneiro com 397,44m2 por
Gr$ 300.000,00.
Cad. 0839 - Terreno na 'Rua José Vitor da Rosa com 330m2
por Cr$ 120.000,00.
Otima área no Bom Abrigo a partir de Cr$ 1.000,00 o m2.
Ótimas áreas no Abrão a partir de Cr$ 700,00 o m2.

IMÓVEIS PARA ALUGAR FONE 44.5670
Francisco Tolentino - Apto. mobiliado por Cr$ 15.000,00.
Ed. Dias Velhp - Sala Comercial por Cr$ 3.000,00.
BR.101 próximo ao Trevo de Barreiros - Galpão por Cr$
9.000,00. .

\

Conj. Hab. Itaguaçü - apto. 3 quartos, por Cr$ 4.500,00 .:
Ed: Dias Velho - Sala Comercial por Cr$ 3.500,00.
Rua Joáo Carvalho casa de alvenaria com 3 quartos por
c-s 5.000,00.
Rua Hidalgo Araújo - Casa de alvenaria com 2 quartos por
Cr$ 3.500,00.
Praia da Armação - Casa de madeira totalmente mobiliada
3 quartos, churrasqueira, por Cr$ 20.000,00.
Lagoa da Conceição - Casa de alvenaria totalmente mobi- .

liada, 2 pavimentos, 4 quartos. Por Cr$ 35.000,00,
-

Ed. Dias Velho - Sala comercial por Cr$ 4.500,00.
,

,�LUGA-SE

AV. BEIRA MAR NORTE - Casa com diversos cômodos,
bom estacc de ccnservação,própria para clínica, reparti­
cão pública. etc. CrS 30,.000,00.
COOUEIROS - Praia do Meio - Apt.> de quarto com bwc,
sala. cozinha. área de serviço e garagem, com vista para O·
mar. c-s 4.200,('0.

PREDIBENS
Incorporadora·- Construtora _ Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131,

'\)
!APTO. PRÓPRI�»

PARACASAL

T mos em Coqueiros, para prona entrega, o
A�artaniento que o casal desej., inclusive a
garagem. I"Então, não espere mais. Damos odo o esc la-
re�imento n;cessári.o sobr� ? .fil anciam,ento,alem de voce poder Ir ao editícloe ver o.otimo
acabamento. Veja urgente, pois

\ns negócios
sao poucos.

,

,

.

PREDIBEN\ .. .

Incorporadora _ Construtor � Imdbiliária
Av. Rio Branco, 4

fones 22-6099 22-6756 , 22-4769
CRECI 131

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO 'FADRADOApartamentos de quarto, sala: cozinha, á�a de serviço,
bwc e garagem, com 75,54 m2, junto a Av. B�ra Mar Norte.Entrada de apenas Cr$ 13.000,00 r

pres1ões
de c-s

2.900,00 mensais de poupança Veja, .i.JrgePl ou sollcíte a
Visita do corretor.

� PREDIBENS

��
Incorporadora _ Construtora Imobiliária

• Av. Rio Branco, 1041
Pqnes 22-6099 22-6756 e \4769

'

CRECI 131
,

�------------�--------------�� --J

IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: LleERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3142 e 444864 - CRECI 29;
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

,
. CASAS DE PRAIA .

1 ---: Casa de Praia para o Mt's de Janeiro C0m 3 quart�s-
Canasvieiras. •

2 - Casa de Praia para o Mês de Fevereiro com 2 quartds e

1 suite - Canasvieiras. 'I
3·- Casa de Praia para o Mês de Dezembro com 3 quartos
na. Praia dos Ingleses

.

4 - Casa de Praia para a Temporada com 3 quartos na

Praia da Daniela.

CASAS

1 - Casa com 3 quartos na rua Blides Neves - Bairro de

Fa�ma - Estreito.
2 - c.ása com 3 quartos, acarbetada, garagem - Rua gen.
Bittencourt.vlü - Centro. .

.'

3':",__ Casa com 3 quartos na Rua Francisco Nappi, 318 -

Barreiros. .

.

4 - Casa com 3 quartos, garagem, dep. empregada - Rua

Pascoal Simone, 401 - Coqueiros.

APARTAMENTO
1 - Apto. com 2 quartos no Edificio Arnerica do Sul- Bloco

Brasil - Bom Abrigo.
2 - Apto com 2 quartos no Conj. Res. Itaguaçu - Rua

Elesbao Pinto da Luz - J. Atlântico.
3 - Apto. com 2 quartos, garagem, dep. empregada - Rua

Jose do Patroclnio - Estreito.
.

.4 - Apto. com 2 quartos,-telefone no Edifício Visco de Ouro

Preto - Centro

SALAS
1 - Sala com 80.o0m2. no Edifício Bianca - Terreo - Av.

Hercrlio Luz 1 Centro.

'': I
____.._.,,4_.--�_.....--..�-._�_._----------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�!
OESTADO ,.�' Fpolis, 2 de Dezembro de 1979

I
VENDE-SE MÁQUINA
DE CONTABILIDADE

Marca Olivetti - Modelo Audit 1502 - Ano:
1977 - com' pouquíssimo uso - Valor
atual: Cr$ 120.000,00 - Nosso preço: Cr$
80.000,00 - Facilita-se pagamento � Tratar
com sr. Osvaldo ou sr. Maurity - Fone:

22-3430

(A B ImOVEI'
Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andàr - Conj. 11 - Centro

Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179 .

CRECI 180 - 11.a REGIÃO - se

,

LOCAçÃ9 .

'

AL - 049 - CASA ALVENARIA SAO JOSE: Com 1 quarto, .

living, cozinha, BWC social, dispensa - aluguel Cr$
3.000,00.
AL- 046 - CASA SACO DOS.LIMÕES: Com 2 pavimentos e

depósitos (2), living, sala de jantar, 4 quartos, 2 BWC ,Cr$
9:000,00.
AL-40-APARTAMEN'TO CENTRAL: Com 3quartos, living,
dep. de ernpreqada, armários embutidos, telefone, gara­
gem. Cr$ ,11.000,00.
CASA DE PRAIA: Possuímos diversas em Canasvieirás,
Daniel, Jurerê, Ingleses, Sambaqui, Ponta das Canas e

outras. Consulte-nos sem compromisso.
'

VENDA
105 - CS - CASA ALVENARIA BARBADA: Com quarto,
living, cozinha"BWC social, dispensa, terreno 11 x26 - ape­
nas Cr$ 250.000,00 a combinar. "

.

104 - CS - CASA ITAGUAÇÚ: Com frente para o mar, com

suíte, 4 quartos, living, sala de jantar, dep. de empregada, 4
BWC, 2 garagens, telefone - Cr$ 2.500.000,00.
003 - PR - TERRENO DANIELA: Com pequena casa de
36m2, terreno 14x25. Apenas Cr$ 200.000,00.
065 - AP - APARTAMENT,O CENTRAL: Com 2 quartos,
liying, dep. de empregada, cozinha, área de serviço, gara­
gens, earpet. Cr$ 1.200.000,00 a combinar.
075 - AP'- APARTAMENTO CENTRAL: Com 3 quartos,­
living, copa-cozinha, área de serviço, dep. de empregadà,
1 bwc, social, armários embutidos, Cr$ 700.000,00.
070 - AP - ESTREITO: Com quarto, living, BWC social,

.

cozinha, área de serviço, armários embutidos - Cr$
570.000,00.

ARQUITETO
\

Recém formado procura qualquer em­

prego relacionado à arquitetura: residen­
cial, paisagismo, reformas e etc., na praça
de Santa Catarina.
Para contato: Luiz Milton, no telefone (Rio
de Janeiro) 021 - 229-4192 no horário de 19
às 22 horas qualquer dia ou carta para rua
Monsenhor Jerônimo, 891 - ZC - 13 - 20730
Rio de Janeiro - RJ

'

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA, CASA DE PRAIA, COMÉRCIO
STODIECK - 2 lotes contíquos-sazmz-bera vista-Büü mil.

•

AGRONOMICA - Trav. A. Lobo - 12mx33m-aclive-Cr$ 260 mil.
• TRINDADE - José Dias Areias - 2 lotes desde 200 mil.
•. TRINDADE - Trav. Jaqueline - 10mx34m-com casa-320 mil.

TRINDADE - Serrinha-15.490m2-aclive suave-1.100mil.
ITACOROBI - Próximo Concretex - 12mx20m-Cr$ 200mil.
ITACOROBI - SC-401-7562 - 28 m frente - plano - 350 mil.
CACUPÉ - 30mx150m - alto, plano, bela' vista, 425 mil.
STO. ANTONIO - 129.880m2-244m fte. - com casa - 1.500mil.
CACUPÉ - A 200m da praia - 2,00m2-40m fte. - com casa alv.
RATONES - 2 áreas para chácara - desdé 300 mil a prazo.
DANIELA - 5 lotes próximos à praia desde 135 mil a prazo.
CANASVIEIRAS - A 300m da SC-401, 75.450m2-chácara
·c/casa.CANASVIEIRAS - B lotes a partir de 170 mil a combinar.
CANASVIEIRAS - 2 lotes de frente para praia.
PONTA DAS CANAS - Salomé Jacques-43mx34,5m, 500 mil a

.' comb. '!
PONTA DAS CANAS- 5.5721i12, 75m para a Lagoinha- 2.200mil.

• IINGLESES·- Próximo à SC-401; 6Omx44rn, alto-plano-390mil.
.

,

• INGLESES - 4.iotes com frente p/SC-401, ato de 80 mil.
INGLESES - A 80m da praia- 7.177m2, 49,5m frente - 1.300 mil.

, INGLESES - 23.448m2 - a 250m da praia - 2.400mil a comb.
'.

SANTINHO - A 500m da Igreja Ing ..
- 85.390m2-176m praia.

INGLESES -3 áreas para sitio desde 150mil c/30% no ato.
LAGOA - Diversas áreas a partir de 250mil a combinar,
BARRA LAGOA - Diversas áreas a patri de 120umil.
RIO TAVARES - Fte asfalto - 40.303m2, 700mil c/25% ato.
TAPERA,- A 30m da praia - com casa mobiliada - 280 mil.
CAEIRA DO SUL - 43.200m2 com chácara-36m fte. praia.
COQUEIROS? Eduardo Náder - 15mx32m2 ftes - 630 mil.
ABRÃO - Rosina Campos - 268m2, 14.1m fte. lajotas -'220 mil.
ESTREITO - Aracy V. Callado - 619m2-res, 4 pavtos.
ESTREITO - Tupinambá-394m2 c/rancho-alto, plano- 370 mil.
ESTREITO - Vidal Gregório - 15mx30m - alto, plano- 230 mil.
PONTA DE BAIXO - Assis Brasil - 18.283m2-c/casa alvenaria.

• ENSEADA - 6.700m2, 89m fte. praia-550 mil a combinar.
BARREIROS - Antonio Schroeder - 4 lotes desde 170 mil.
BARREIROS - BR-101-78.000m2 - Posto S. Tarcisio.

• BARREIROS - 19.170m2-63m fte. BR-101-alto-2,OO mil.
MORRO BINA - 3 lotes Chácara Fabiana desde 220 mil.

:. SÃO MIGUEL- 7S,950m2 - 75m fie, praia e SR-101, c/galpões.

EMPLACO'
EMPRESA DE PROJETOS

,

IMOVEIS
I

'APARTAMENTOS
... .

DEPENDENCIAS2 QUARTOS
, ,

- ...·'L"-EUI rrcro

SALAS

E CONSTo l TOA

PRO.NTOS

NO CENTRO

AYRTON RAMALHO

,NO .CENTRO
\ EOIE ANTE�O F. DE ASSIS

( CONDIÇÔES EXCEPCIONAIS)
APARTAMENTOS EM COQUEIROS

....

2 QUARTOS DEPENDENCIAS GARAGEM.
EDIF. ABEL CAPELA

"

IMOVEIS ENTREGA 4 MESES

KITIHETES. 2QUARTOS t' I QUARTO
COM OU SEM GARAGEM
JARDIM VERDE VA LE - ITACO�UBI

TODOS 90"0 FINANCIAME NTO

,COMERCIA1S COM 80"0 FINANCIAMENTO

, ...

VISAO Empreendimentos IM-QSILIARIA CHALET

Imobiliários Ltda '-Ltda �'

,

CAS IMOVEIS

CREei-I?'

228a••

CRICI- 1285

44 18.8 440425

228.8a
22 RS.

CRICI-IIO

228S8. 22 9514

- 37

de entrada

mêS;7;..,� �E}
É o que você paga por um apartamento ãilM§

, de 2 quartos no SOLAR DE ANGRA DOS REIS
localizado junto a avo Beira Mar Norte

2 QUARTOS. SALA CI SACADA. BWC '

COZINHA.OUARTO DE EMPREGADA é/BVVC.
A, DE SERVICO � GARAGEM.COM 9911m2
* Prestações ref. a poupança

Plantão diariamente até as 18:30 hs., sábado até 12:00hs,

til
'

domingo ate 12: 00 hs, ,

����'_,�
Av R,o Becocc . 104 - CRKI 131 - Fone, - 22 6099 22, 6756 e n· 476�

financiamento CEF

DEODORO

Quem vai começar urna nova loja ou abrir urna filial, sabe
que seu estabelecimento precisa ter resultados imediatos.
E que um erro de localização pode custar caro. Por isso
os lojistas de sucesso abrem suas lojas em pontos capazes
de atrair um potencial de consumo que possa dar vida
aos negócios a curtíssimo prazo .

Na Vidal Ramos, A.·Gonzaga tlim áreas de 114 a 564 m2
nos Edifícios Eduardo Dias e Franklin Cascaes, prontas
para você iniciar urna nova loja ou inaugurar a filial.
Preços de venda excepcionalmente baixos, com ótimas
condições de financiamento.
Traga sua vocação comercial e seutalento para a Vidal
Ramos. "

O sucesso vai acontecer, naturalmente.
Informações e vendas,

iS
A.·GONZAGA

, CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.,
Vidal Ramos, 63 - Tel. 22-3455 CRECI 006 XI R.

TERRAL VENDE

TERRENOS -' Loteamento com água, luz e pavimentação à.lajota,
para construção imediata. Apenas a ia minutos do centro. Lotes a

partir de Cr$ 150.000,00 com apenas Cr$ 12.000,00, de entrada e

saldo em até 48 meses.

COQUEIROS .. Apartamentos c/02 quartos, living .cozinha, bwc, área de
-

serviço e garagem. Acabamento de 1.a qualidade. Entrada de apenas
Cr$ 29.000,00 e saldo 'totalmente financiado. Renda necessária Cr$
19.000;00. Entrega em Dez./79.

.

KÓBRASOL- Aptos. c/d2 quartos, living, cozinha, bwc, área de servo
..___

sacada e garagem opcional. Excelente acabamento. Apenas Cr$
30.000,00 de entrada e saldo financiado. Renda necessária Cr$
19.000,00.

'

KITINETES - Excelente localizaçáo, acabamento de 1.a.Apenas Cr$
11.000,00 de entrada e prestações da poupança de Cr$ 1.450,00.
Renda necessária Cr$ 9.411,00.

','

CAMPINAS-' Casa com 03 quartos, living, copa/cozinha, bwc, área de
servo e garagem. Acabamento de 1.a qualidade. Preço Cr$ 690.651,00.
Pequena -ontrada e saldo financiado. Entrega em 60 dias. Renda
necessária Cr$ 21.000,00.

'

CENTRO - Kitinete para uso residencial ou comercial. Localização
excelente. Rua Marechal Guilherme. Ato Cr$ 18.577,19 e prestações
dapoupança de apenas Cr$ 1.307,48. Entrega em 90 dias.

'

I

Consulte nossos Plantões
Fones 22-8388 - '44-4100 - 44-3945

'te" 'I' empreendimentos'
.. rra�·
LOJA CENTRO _. Rua Tenente Silveira, 105 Fone '22-8388
LOJA ESTREITO -, Rua Gaspar Dutra, 25 Fone 44-·3945

L. KOBRASOL - Av. Central P.H. Kobrasol Fone 44-4100
/

\,..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMERCIO E ADMINISTRAÇÃO 'DE IMÓVEIS LTDA/CRECI 9/DEPTC? DE IMÓVEIS DE TERCEIROS/CEISA CENTEij LOJA 20 FONE PABX 22-1099/ FLORIANÓPOLIS
- - - -_. -' "-. . ...

.

CASAS A VENDA

�om Abrigõ:�Ca:sa situada na Praia de Bom Abrigo.
Area Construida de 272,50m2, terreno com

-: 659,60m2 sendo: 1 Suite com Closet, 2 Dormitórios,
Sala de TV, Sala de Jantar, Living, Copa-Cozinha,
Dependência· para Empregada, Lavanderia, Depó­
sito, Churrasqueira, Garagem para 3 Veículos.
Benfeitorias: Armários Embutidos, Cozinha Kitchen
e amplo Jardim com espaço para Piscina,
Coqueiros: Rua· 14 de Julho
Com 3 Dormitórios (Sen'do 2 com armários embuti­
dos), Sala, BWC Social, Copa-Cozinha, (Cozinha
Kt.chen), Garagem fechada para 2 Veículos, Varanda
com belíssima vista para as baias norte e sul. Cons­
trução sobre pilotis com 226m2 em terreno com

475,20rn,2.
.

Estuda-se condições 'de pagamento e aceita-se
apartamento.

.

APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA MAR NORTE

(AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS)

LANÇAMENTO

LANÇAMENTO .

Edifício S�int Simon: Projetado como 'convém cc{m
bom senso e no ponto 'mais nobre da cidade, o

Edifício Saint Simon tem a solidez e, a garantia de
acabamento CEISA. Apartamento de 181 ,33m2, com
Garagem, 3 Dormitórios (UrnaSuite para o Casal),
Sala com dois Ambientes e Sacada, banheiro Social
Completo, Cozinha, Área de Serviço e Dependência
completa para' Empregada, Hall Social Decorado,
amplo Salão para Festas, Piscinas para Crianças e

Adultos, 2 Elevadores, Central de Gás, Interfone
com a Portaria, Instalação para colocação de Con­
dicionadores de Ar, Carpet Nylon 6mm e Cerâmica
esmaltada, Paredes com, massa corrida, Azulejos
decorados nos Banheiros e Cozinha, Janelas de
Alumínio Anodizado, Metais facetados e cromados.

EDIFíCIO GEMINI I
APARTAMENTO COBERTURA

Box: 03 1.° Subsolo' Servido pelo Elevador
Area total: 281,95m2. Com 2 Quartos (sendo uma
Suite com Closet), Living, Copa, Cozinha, Depen­
dência completa para Empregada, BWC Social,
Area de Serviço, Amplo Terraço com vista total para
a Baía Norte, Gás Central e Antena Coletiva de Te-
levisão.

'

Melhorias: Copa-Cozinha com piso de Granito Po­
lido, Living com Embutido para TV, VidroFumê e
Piscina.

.

CONDOMINIO SAN SEBASTIAN-SAN MARTIN:
(Frente à Praça Celso Ramos)

.

Edifício San Sebastian: Apartamentos com 3 Dormi­
tórios, Garagem, Suite e demais dependências com
Piscina. Entrega em Abril de 1980.

.

EDIFíCIO SAN MARTIN: APARTAMENTO DUPLEX
Area de 240,75m2 com 3 Dormitórios, Living, Sa-

Edifício Franz Llszt: Projetado com classe e bom
senso no ponto mais nobree com vista mais lindada

cidade? o Edifício Franz Liszttern a segurança a,

garantia e o acabamento da CEISA. Somente 2
(dois) Apartamentos por andar com 238,33m2, 4
Dormitórios (Uma Suite), Salade Estar com Sacada,
Sala de Jantar, Lavabo, BWC, Cozinha, Area de Ser­
viço, Dependência completa para Empregada, Ga­
ragem, Hall Social Deco-rado,Play-Ground com Sala
e Pátio, 2 Elévadores, Central de Gás, Interfone com
aPortaria, Ihstalação para Ar Condicionado, Carpet
Nylon 6mm, Pare.des com massa corrida e pintura
em P.V .A., Azulejos, Decorados, Janelas de Alumí nio
Anbdizado, Metais Facetados e Cromados.

'cada, Terraço, Churrasqueira, Garagem, Play­
Ground e demais dependências com Piscina. En­
trega em Abril de 1980.

SALAS A VENDA
Edifício Alpha Centauri: Av. Hercílio Luz com a Rua
Fernando Machado, Conjunto com: 50,50m2,
105,4�m2,_54,�'3m2 e 49,81m2 (Podendo conjugar
os dOIS primeiros).

Edifício Hercules: Rua Tenente Silveira esquina
com Jeronimo Coelho. Conjuntos com: 106,81m2
47,30m2 e'63,71m2.

'

Edifrcio Ceisa Ceriún: Av. Osmar Cunha, Rua Leo-'
berto Leal e Rua Vidal Ramos, Bloco "A"
Conjuntos com: 41,37m2 e 79,65m2
Bloco "B" .

Conjuntos com: 52,59m2.

ALUGUEL DE GALPÃO
De alvenaria com área de 1.800m2. Escritório de
,360m2. Construido em Terreno de 6.500m2. ESta­
cionamento para 100 (Cem) Veículos. Ótima locali­
zação.

APARTAMENTOS A VENDA NO CENTRO

EDIFíCIO ANDREA: Com 1 Dormitório, Living, Co­
zinha com Armário Americano, Crntral de Gás,
BWC, Carpet, Play-Ground e Sala de Recreação.
Preço e Condições a combinar.
EDIFíCIO CRISTINA: Com 2 Dormitórios, demais
dependências com Salão de Festas e Play-Ground.
EDIFICIO ANA PAULA: Com Sacada, Salão de Fes­
tas, .Play-Ground, 2 Dormitórios e demais depeno'
dências. .

.

-EDIFíCIO GABRIELA: Com 3 Dormitórios demais
'dependências, Sala de Recreação e p(�'lY Ground,
EDIF:ICIO CAROLINA.: ?oment� dois apartamentos' por
andar, com 3 dormitarias, Livinq, Copa-Cozinha,
BWC, área de Serviço, Dependência para Empre­
gada/ Terraço com Play-Ground e Salão de Festas.
EDIFICIO ALGARVE: Avenida Othon Gama D'Eça e
Rua Esteves Júniorcom Terraço, Salão de Festas,
Garaqarn, Play-Ground e demais dependências,
Agora você adquire seu apartamento de 1 Dormitó­
rio no Edifício-Alqarve. pelo PLANO CEISA ESPE­
CIAL (APARTAMENTOS FINANCIADOS COM JUROS
MAI,S BAIXOS E PRAZOS MAIS LONGOS), com pres­
taçoes menores do que um aluguel e ainda usa seu
F .GTS. (Fundo de Garantia por Tempo de Serviçoj
para pagamento das prestações mensais ..ALUGUEL DE. SALAS E LOJAS

EDIFíCIO ANA, PAULA:. Loja n? 2 - Area 89,94m2
com Sobreloja frente para a Av. Hercílio Luz.
Loja n.O 4 - Area 39,OOm2, frente para a Rua José
Jacques.

' .

, )

EDIFiclO CEISA CENTER: Alugamos Salas e Lojas.
com Estacionamento próprio, '

EDIFiclO CAROLINA: Loja n.O 2: Frente para a.Rua
José Jacques com 36,73m2.

TERRENOS À VENDA
.

LOTEAMENTO FREDERICO VERAS: Lotes c0m'437
BA_IRRO PEDRA GRANDE1: (AGRONOMICA) Rua
Joao de Carvalho Lote cbm 387 60m2'

'

CANASVIEIRAS: Av. nO 02 Lote' com 420�2
LOT�AMENTO RECREIO SANTOS' DUMONT: (Ri­
berrao da Ilha) - Cariano 2 (dois), Lotes com 360m2
cada
Ótimo preço, estuda-se condições de pagamento,

,
.

I

./,

Franz Liszt é uma opcêo
inteliçente para morar com. ctesse na

Avenida Rubens de Arruda Ramos Apartamemos
especosos. rodos de (rente, com sólidas cerecteristices

que identiticem um edil/cio de primeira linhfi. Franz Lisrt é uma
oporrunidade rara, com a segurança; garanria e o ocebemetito da Ceiss

o EDIFrCIO
12 Andares.
2 Apartamentos por

andar.
Hall social'decorado.
Hall de serviço.
Plav-qround coberto
e descoberto.
Garagem.
2 Elevadores.

Central de gás.
Interfone.
Instalações para' ar
condicionado.

o APARTAMENTO
'Area de 216,90 rn
com garagem.­
Grande living com

. sacaoa. T?m ambientes
para estar e jantar
lavabo
Três grandes
dormitórios.
Suite com dormitório

., . I'
vest rar ro e banheiro
'Ampla cozinha.'
Area de servico.
Dependências completas
de empregada.

DETALHES
Car pet de nylon 6 rnrn

Azu lejos dec,orado,s nó
lavabo, banheiros.
cozinha e área de serviço .

Lavatórios embutidos
em bancadas de

mármore.

�etais facetados e

cromados.
Massa corrida com

pintura em P V.A.
Janel'as ue LI.JI'rer com

veneziands nos

dormitórios.
Toda� as janelas em

alulllinio anodizado
Construção

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




